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Cunhal testamenta 
ideias e garante 


Politica de direita 


do Governo PS 
é mais perigosa 
que a de Cavaco 


lider carismático dos comunistas portugueses — 

mais aplaudido que o próprio Carvalhas no 

discurso inaugural — afirmou que «têm razão 
aqueles que dizem que a política de direita com o 
Governo PS é ainda mais perigosa do que a do Governo 
PSD com Cavaco». Alvaro Cunhal garantiu que 
«quando o povo quiser, e esse dia chegará, os 
comunistas estarão preparados para assumir as mais 
altas responsabilidades». Adiantou, nesse sentido, que 
«não é uma ilusão pensar que é possivel a viragem 
democrática», já que «como foi possível com a luta 
conduzir à derrota o Governo do PSD, também se pode 
derrotar o PS nas urnas». O dirigente advoga que «o 
Governo defrontará inevitavelmente uma crescente vaga 
de luta popular, sofrerá a redução da sua base de apoio 
social e política, ficará, tal como o governo de Cavaco, 
cada vez mais isolado e acabará finalmente por ser 
derrotado nas urnas... se o não for antes». Mas o 
segundo dia de trabalhos ficou também marcado por 
três propostas, das quais se destaca uma, generalizada- 
mente contestada, que se traduzia na alteração do nome 
do PCP para Partido Democrático. Por fim, um voto 
contra e 36 abstenções quebraram a unaminidade na 
votação para o novo Comité Central. 
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Segurança dos recintos preocupa DECO, mas... 


Ima nómada 
e rosto de an- 
darilho. O 


circo chega com toda 
a sua magia em cada 
Natal. A alegria trans- 
borda e as crianças 
exultam com as habi- 
lidades dos palhaços. 
Mas o espectáculo cir- 
cense não deixa de 
sentir os problemas 
merentes a qualquer 
actividade. Os preços 
dos bilhetes afastam 
muitas pessoas e o 
orçamento das com- 
panhias acusa a situa- 
ção. Na forja esta ja a 
possível concessão de 
um subsidio por parte 
do Ministério da Cul- 
tura, capaz de aliviar 
os grandes encargos 
das companhias, no- 
meadamente com a 
questão da segurança 
dos espectáculos. Um 
vector que a DECO 
sublinha, numa fase 
em que a fiscalização 
dos recintos passou 
para a competência 
das câmaras munici- 
pais. 
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Feira do Mel no Porto 


Dezembro doce 


Numa altura em que o sector sente o travo amargo 
da crise, a Associação dos Apicultores do Norte de 
Portugal inaugurou ontem, na sua sede, no Porto, a 
35.º Feira do Mel, certame de carácter anual que 
decorre, invariavelmente, ao longo do mês de Dezem- 
bro. 

Mel com garantia de qualidade, a preços mais 
acessíveis e de diversas origens florais está, assim, ao 
dispor do consumidor, numa época de festas recheadas 
de iguarias que não dispensam este produto natural. 

Divulgar os produtos apicolas é o principal 
objectivo da feira, onde estão representados cerca de 
150 apicultores de todo o Pais que, como apurámos, já 
conheceram melhores dias. Segundo o presidente da 
associação organizadora, Domingos Maia, a crise 
instalou-se no sector, facto ainda agravado, este ano, 
por uma «péssima colheita, principalmente no Litoral, 
devido ao Inverno rigoroso». 

Mas se esta é uma questão pontual, o mesmo não 
se poderá afirmar quanto à «ausência de ajuda que os 
apicultores —- perto de 70 mil - sentem a nível 
governamental e comunitário. Uma situação lamentá- 
vel e que não se verifica, por exemplo, em Espanha», 
referiu aquele responsável. 

Perante este quadro, é impossivel o sector não se 
ressentir num mercado em que a concorrência é cada 
vez maior e a «invasão» chega de paises terceiros, 
como a China, Nova Zelândia ou Austrália. «Somos as 
últimas vitimas da mão-de-obra barata existente em 
determinados países, que colocam no nosso um mel às 
vezes de origens duvidosas, mas a preços mais 
acessíveis». 

A esta situação, a apicultura nacional vai respon- 
dendo como pode, agarrando-se ao seu maior trunfo — 
a qualidade. Domingos Maia não tem dúvidas, «o 
nosso mel é muito melhor do que a maioria do 
estrangeiro existente no mercado português. Está 
agora a haver uma tendência para se importar de 
paises exóticos, iludindo-se o consumidor com uma 
imagem que não corresponde minimamente ao produ- 
to». Caso para dizer, talvez, que nem sempre o mel é 
das abelhas... 


A importação de mel tem feito perigar o sector da apicultura 


em Portugal. Para provar a qualidade do produto nacional, a 
Feira do Mel abriu ontem as suas portas (foto de José Albino) 


GOVERNO CIVIL DO PORTO 


AVISO 


Carlos Jorge Barral, Governador Civil do Distrito do 
Porto, avisa todos os interessados que na sequência do 
Parecer da Procuradoria-Geral da República n.º 9/96, 
homologado por Sua Excelência o Ministro da Adminis- 
tração Interna, por despacho de 17 de Outubro de 1996, 
e publicado no DR Il Série n.º 277 de 29/11/96, vai 
proceder-se durante o corrente mês de Dezembro de 
1996 à emissão e cobrança das licenças de funciona- 
mento previstas no Regulamento Policial do Distrito do 
Porto, relativas ao ano de 1996. As licenças de funciona- 
mento de ano de 1997 serão emitidas e cobradas durante 
o mês de Fevereiro de 1997, nos moldes dos anos 
anteriores. 


Porto, 1996-12.03. 


O Governador Civil, 
Carlos Jorge Barral 


O circo sempre teve o condão de encantar miúdos e graúdos. E 


únicos de magia 


m tempo de Natal, o espectáculo abre portas, proporcionando momentos 


Pura magia em época de Natal 


ab 


O circo chegou à cidade 


O circo chega em cada Natal. As luzes, os 
palhaços e as mais espantosas habilidades 
encantam toda a gente, particularmente os 
mais novos. Mas no âmago do espectáculo há 
sempre uma alma nómada, um traço de 
andarilho que dificulta um pouco a vida, 
sobretudo quando, alegam os empresários 
circenses, o dinheiro não abunda nas bolsas 
dos portugueses e quando há que manter viva a 
alma do espectáculo. A novidade deste ano é 
que está na forja a concessão de um subsídio 
às companhias de circo, que poderá atingir os 
100 mil contos anuais para as de maior 
dimensão. Os primeiros contactos já foram 
efectuados mas certezas só as haverá lá para 
meados de Janeiro. Uma medida importante, 
principalmente quando se equaciona a 
manutenção destes espaços e a questão da 


segurança. 


Ringland Circus 
chegou à cidade e 
está instalado na 


Rua de Faria Guimarães há 
alguns dias, vindo do Algar- 
ve. Os espectáculos já come- 
çaram na passada sexta-fei- 
ra, numa época em que as 
atenções se viram quase ex- 
clusivamente para as crian- 
ças. Afinal, é para estas que 
as companhias circenses ac- 
tuam. Palhaços, trapezistas, 
equilibristas, entre muitos 
outros artistas, e animais — 
jibóias e serpentes, macacos, 
ursos, cavalos alemães e in- 
dianos, póneis holandeses e 
camelos — preenchem os so- 
nhos da pequenada e dos 
adultos, ao longo de 13 
números. 

Durante algumas horas, 
cerca de 70 artistas — onde se 
incluem ingleses, argentinos, 


cipriotas e italianos —- mos- 
tram o que valem a um 
público sedento de novida- 
des. 

Enquanto se afinam os 
instrumentos musicais, se es- 
ticam cordas, se treinam as 
«peripécias» e se ensaiam as 
luzes, Tomás da Silva, o 
empresário responsável pelo 
Ringland, é um homem con- 
vencido do sucesso de cada 
espectáculo, As três sessões 
previstas para os fins-de-se- 
mana e feriados (à tarde e à 
noite) e as «soirées» dos 
restantes dias (às 21,30 ho- 
ras) cativam os olhares aten- 
tos do público. 

Os preços dos ingressos, 
apesar de não serem muito 
convidativos, são os mes- 
mos de há dois anos atrás. 
A saber: 1.200 escudos para 
as bancadas; dois contos 


para as cadeiras de primeira 
e segunda fila; 1.800 escu- 
dos para as terceiras e 
quartas filas. As crianças 
dos 4 aos 10 anos pagam 
600 escudos. 


Aguarda-se subsídio 
do Governo 


Todo o ambiente que 
rodeia a pista está imbuido 
de uma mística muito espe- 
cial. Se as famílias circenses 
são como quaisquer outras, 
a verdade é que o facto de 
optarem por uma vida nó- 
mada as faz ser um pouco 
especiais. As crianças brin- 
cam da mesma forma e desde 
cedo as pistas, os espectácu- 
los, a cor e os fatos catitas, 
as fazem suspirar por serem 
iguais ao pai ou à mãe. 

No entanto, algumas 
preocupações afectam estes 
«fazedores» de sonhos, cuja 
arte se está a perder. Não é 
facil angariar assistência a 
preços acessíveis — «hoje as 
pessoas não têm dinheiro 
para vir ao circo» -, pagar 
os ordenados aos artistas, ter 
tendas e bancadas seguras, 
permitir uma escolaridade 
decente para os miúdos da 
companhia. 

Por isso, referiu o empre- 
sário, foi criada, «há algu- 
mas semanas», uma associa- 
ção cujo principal objectivo é 
servir de interlocutor entre 
os artistas circenses e o 
Governo. E isto porque o 
Ringland, o Chen, o Cardi- 
nali, o Atlas, e outras com- 
panhias de menor dimensão, 
acharam por bem pedir ao 
Ministério da Cultura um 
subsídio, de forma a eliminar 
o risco de extinção em que se 
encontra a sua actividade. 


Tomás da Silva garantiu 
que os primeiros contactos já 
foram efectuados e que tudo 
indica que o almejado sub- 
sídio —- «que deverá ser de 
100 mil contos anuais para 
as companhias maiores» — 
será uma realidade. Mas 
certezas ou, pelo menos, 
mais novidades sobre o as- 
sunto só as terão lá para 
meados de Janeiro, altura em 
que os representantes daque- 
las quatro companhias cir- 
censes se deslocarão a Lis- 
boa. 

Conseguida aquela verba 
anual «podemos dar melho- 
res condições de trabalho 
aos artistas e optar por 
preços mais baratos para o 
público». Na verdade, os 
custos de manutenção de 
um circo são bastante eleva- 
dos. Para exemplificar, o 
empresário comentou que 
só para os seguros dos ca- 
miões são gastos 2.800 con- 
tos/ano. Depois há a questão 
da segurança dos artistas e 
do público: «Conseguidas 
aquelas verbas poderemos 
ter uma bancada segundo as 
normas da UE», que, entre 
outros requisitos, é mais 
larga e mais sólida. 

O Ringland vai estar no 
Porto até ao próximo dia 5. 
Segue-se um período de cer- 
ca de um mês sem actuações, 
«para arranjos do material e 
descanso», para posterior- 
mente rumarem até Espa- 
nha. 

Para o ano cá estarão 
novamente, provavelmente 
com melhores condições de 
trabalho e com diferentes 
habilidades. 
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ste Natal, época por 

excelência dos espec- 

táculos circenses, as 
Câmaras Municipais são, pe- 
la primeira vez, responsáveis 
pelo licenciamento dos circos, 
embora a DECO tenha «for- 
tes dúvidas» quanto à sua 
capacidade de intervenção 
na matéria. 

De facto, o secretário-geral 
da Associação Portuguesa de 
Defesa do Consumidor, Jorge 
Morgado, salientou que «as 
autarquias não têm capacida- 
de, nomeadamente de fiscali- 
zação», para exercerem estas 
competências. 

Jorge Morgado referiu-se, 
concretamente, as Câmaras 
Municipais das cidades mais 
pequenas. 

Até 31 de Dezembro de 
1995, a competência para O 
licenciamento dos circos am- 
bulantes cabia à Direcção- 
-Geral dos Espectáculos 
(DGESP). 

Esta competência foi 
transferida para as Camaras 
Municipais, pelo Decreto-Lei 
315/95, de 28 de Novembro, 
o mesmo que tentou regula- 
rizar o funcionamento dos 
parques aquáticos - no res- 
caldo das duas mortes no 
Aquaparque do Restelo 
entretanto sujeito a um novo 
regime juridico. 

Jorge Morgado considera 
esta lei «extremamente in- 
completa», acrescentando 
que não acredita na sua 
aplicação. 

Para este responsável, 
problema é mais amplo: «Os 
portugueses, incluindo as au- 
toridades, não têm uma cul- 
tura de segurança, conforme 
demonstram os acidentes de 
trabalho e na estrada». 

Por outro lado, «a aplica- 
ção da lei - por si só insufi- 
ciente —- também falha», afir- 
mou. 

Fonte da DGESP salien- 
tou que «a entidade promo- 
tora de espectáculos circenses 
carece de registo de promotor 
de espectáculos de natureza 
artistica» passado por esta 
entidade ou pelos seus dele- 
gados concelhios. 

Todos os espectáculos de 
natureza artistica, incluindo 
os espectáculos circenses, 
«carecem de licença de repre- 
sentação passada pela 
DGESP ou pelos seus dele- 
gados concelhios»: 

A licença constutui uma 
formalidade legal que visa sal- 
vaguardar os direitos de autor e 
a classificação etária, mas não 
substitui qualquer outra exigên- 
cia legal, nomeadamente o li- 
cenciamento do recinto. 

A sua emissão € indepen- 
dente da licença de recinto da 
DGESP ou da licença de 
recinto itinerante emitida pe- 
las Câmaras Municipais. 


Processo 
de preparação 
das Câmaras 
Municipais 

Os circos itinerantes care- 
cem da licença para recintos 


itinerantes, emitida pelas Ca- 
maras Municipais. Ás visto- 


DECO lança o alerta 


Segurança circense pode estar em causa 


A questão da segurança dos recintos circenses é um tema que preocupa a DECO, nomeadamente quando 
a competência na matéria passou para a responsabilidade das autarquias (foto de José Albino) 


rias são facultativas, embora 
a DGESP recomende que as 
mesmas sejam sempre reali- 
zadas. 

O licenciamento destes 
recintos obedece ainda ao 
disposto no Decreto-Regula- 
mentar 34/95, de 16 de De- 
zembro, que estabeleceu as 
condições tecnicas e de segu- 
rança dos recintos de espec- 
táculos e divertimentos publi- 
cos. 

Ao longo deste ano, a 
DGESP apoiou tecnicamente 
as Camaras nestas novas 
competências, promovendo a 
realização de acções de infor- 
mação e formação e na ela- 
boração de documentação 
tecnica. 

Segundo a DGESP, lo- 
ram realizadas 28 sessões, em 
todos os distritos de Portu- 
gal, com au participação de 
mais de 800 tecnicos dos 
Governos Civis e Câmaras 
Municipais, e produzida do- 
cumentação tecnica, nomea- 
damente um Regulamento 
Municipal-Tipo sobre a ins- 
talação e funcionamento de 
recintos de espectaculos e 
divertimentos públicos. 

«Estas acções foram par- 


ticularmente importantes nu- 
ma fase em que a Adminis- 
tração Central esta a trans- 
ferir muitas das suas compe- 
tências para as autarquias 
locais, como é o caso. em 
que estão em causa situações 
que se reportam à segurança 
dos utentes nestes recintos, 
assim como a própria quali- 
dade destes espaços para a 
realização de espectaculos e 
divertimentos públicos», in- 
formou a DGESP. 

Os circos obedecem a 
algumas particularidades, no- 
meadamente à fixação das 
torres de suporte da cobertu- 
ra, sistema de amarração das 
espias, perchas e sua localiza- 
ção, que «devem ser alvo de 
atenção». 


O mesmo cuidado deve 


ser levado em conta na resis- 
tência, apoios e travamento 


da estrutura de suporte das | 


bancadas. 


Existindo a actuação de | 
artistas com exercicios em | 


suspensão de aparelhos, par- 
ticularmente na cupula da 
cobertura, «deverão ser ana- 
lisadas as condições de amar- 
ração, o estado dos elementos 
e a carga de segurança que os 


Artistas e público “devem beneficiar das maiores condições de 
segurança (foto de Angela Velhote) 


mesmos podem suportar», 
prossegue a DGESP. 

No caso da existencia de 
animais ferozes intervenientes 
no espectáculo, deve existir 
«solidez do tunel de passa- 
gem entre as jaulas e a pista, 
bem como o sistema de fixa- 
ção usado pela mesma», 

As jaulas deverão estar 
orientadas e localizadas por 
forma a serem o mais possivel 
subtraidas à curiosidade do 
público, com grades coloca- 
das para que mantenham 
possiveis observadores à dis- 
tância segura das mesmas. 


Exposição/venda de artesanato em Gaia 


Redescobrir o passado 


Abriu ontem ao público uma exposição/venda de 
artesanato de Vila Nova de Gaia, nos três postos de 
ii municipais, onde estão patentes, até ao próximo 
dia 22, exemplares daquilo que de mais representativo se 
vai fazendo no concelho neste âmbito, desde a cerâmica 
decorativa às rendas, tanoaria e ferros forjados, sem 
esquecer os presépios com figuras em barro policromado. 
Os preços, esses, oscilam entre os cento e cinquenta escudos 
e os cem contos. 

No Posto de Turismo da Beira-Rio, por exemplo, pode 
admirar-se a cerâmica pintada à mão por diversos artesãos 
do concelho, reproduções de peças da antiga Fabrica de 
Cerâmica do Carvalhinho, que fechou ha mais de trinta 
anos. 

Outro motivo de interesse são as porcelanas pintadas à 
mão, séries limitadas, reproduzindo motivos cuidadosa- 
mente retirados de peças antigas das fabricas que existiam 
no Porto e Gaia, utilizando fio de ouro. 

Num recanto do recinto encontrámos algumas peças 
em barro pintado e decorado, executadas por alunos da 
Delegação de Gaia dos Deficientes Autistas, e, numa outra 
estante, miniaturas de tanoaria — canecas, balseiros, pipos, 
cestos e tabuleiros -, realizadas por um. artesão já 
reformado. 

Podem ver-se, ainda, reproduções de pequenos pipos, 
barcos rabelos e de pesca artesanal, pranchas de windsurf e 
outros desportos nauticos, ou as miniaturas de barcos 
rabelos e rabões feitas por um artesão que, em tempos, 
esteve ligado à construção dos verdadeiros, alguns dos 
quais ainda hoje conferem um colorido especial ao rio 
Douro. 

Algumas das peças mais interessantes e consentâneas 
com a época natalícia que ja se vai vivendo são os bonecos 
de cascata e de presépio, obra do conhecido «Zé Tuta», o 
único santeiro do concelho que se mantém em actividade. 

Embora integrem o espolio permanente daquele posto 
de turismo, não deve perder-se a oportunidade, igualmente, 
de apreciar as réplicas em gesso de obras do escultor 
Teixeira Lopes, ou os livros publicados pela Biblioteca 
Municipal e pela Casa Museu Teixeira Lopes, relacionados 
com artistas e temas de Gaia. 


BELLOM-ADIS 
| VAI FAZÊ-LO MUDAR DE IDEIAS E DE CENTRAL TELEFÓNICA 


Q BELCOM-AMDIS de tecnologia híbrido-celular tem o 
preço semelhante aos vulgares sistemas telefónicos, em virtude 
das nossas fábricas do Japão, EUA e Suíça serem totalmente 
robotorizadas, obtendo-se assim, baixos custos de produção. 
Se pode, porque não ter o melhor? 


SEDES OPERACIONAIS 

LISBOA 

H. Dr. José B. de Sousa, 27 - 1500 Lisboa 
Tel: 711 30 00 = Fax: 711 30 03 
SETUBAL 

Aw. D. João Il, 6 = 1º - 2910 Setubal 

Tel: 520 14 10 - Fax: 520 14 19 
ALENTEJO 

Aw. Dinis Miranda, 107 « 7000 Évora 

Tel; 740 94 40 - Fax: 740 94 49 


Consulte-nos! 


PORTO 
A. 5 de Outubro, 230 - 4100 Porto 
Tel; 607 91 60 = Fax: 607 91 67 


CENTRO 

R. Miguel Torga, 170 - 2030 Coimbra 
Tel: 700 31 00 - Fax: 700 21 09 

BEIRA INTERIOR 

A. Cidade da Covilhã, 47-1º- 6230 Fundão 
Tel: TTO 10 00 = Fax: 770 10 09 


A BELTAÚNICA| 


EINS LO TF. SISTEMAS PELEROSIU CS EE TTA LS 


RIBATEJO 
&v, Sá da Bandeira, 4 = 2000 Santarém 
Tel; 300 56 DO - Fax: 200 56 09 


ALGARVE 

Av. José da Costa Mealha, 161 
Tel; 410 10 60 = Fãs: 410 10 69 
MADEIRA 

R. Dr. Brito da Câmara, 26 - 9000 Funchal 
Tel: 740 41 00 - Fax: 740 41 09 
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mM PRESIPENTE DOS VO- 


LUNTARIOS DE ESPI- 
NHO VAI HOJE A SE- 
PULTAR - Luis Manuel 
Gomes Torres, presidente da 
Associação de Bombeiros 
Voluntários de Espinho, vai 
hoje a enterrar no cemiténo 
de Espinho, depois de cele- 
brada uma missa de corpo 
presente na Igreja Matriz 
uela cidade. Tal como o 
«O Comércio do Porto» 
noticiou na sua edição de 
ontem, Gomes Torres, de 49 
anos, faleceu sexta-feira à 
tarde, no Hospital de Santo 
António, depois de ter estado 
em coma vários dias, situa- 
ção provocada por uma que- 
da. Personalidade muito esti- 
mada entre os voluntánios, 
deixa na mais profunda sau- 
dade os seus familiares, ami- 
gos e espinhenses em geral. O 
corpo de Luis Manuel Go- 
mes Torres está em câmara 
ardente no quartel da corpo- 
ração, do qual sairá hoje, 
pelas 14 horas, rumo à Igreja 
Matriz onde será celebrada 
Eucaristia. Depois dos actos 
religiosos, O corpo será se- 
ultado no cemitério de 
inho. 


BAPTISMO DE RAN- 
E DO «SANTO AN- 
TOÔNIO» — No próximo dia 
4, pelas 14,30 horas, vai 
rrer a cerimónia de bap- 
tismo do Rancho Folclórico 
Santo Antônio - Danças e 
Cantares, composto por um 
Ae de funcionários do 
ospital Geral de Santo 
Antônio (HGSA). Este gru- 
po fundou a Associação de 
Cultura Etnografia e Folclo- 
re dos Profissionais do 
HGSA, organismo que visa 
fomentar o convívio entre os 
elementos daquela unidade 
hospitalar. O baptismo de- 
correrá nas instalações do 
«Santo António» e será 'apa- 
dninhado po Grupo Folcló- 
rico de Santa Cristina do 
Couto. 
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ensar o Vale» foi o 
tema do I Encontro 
das Associações do 


Vale de Campanhã, iniciativa 
promovida pela Fundação 
para o Desenvolvimento do 
Vale de Campanhã, e que 
contou com a presença da 
vereadora portuense Maria 
José Azevedo, na qualidade 
de presidente do Conselho 
Executivo daquele organis- 
mo. 

O encontro, que decorreu 
no Colégio dos Orfãos, pre- 
tendeu consolidar um espaço 
de debate, reflexão e partilha 
dos problemas que preocu- 
pam, tanto aqueles cuja vi- 
vência é próxima e quotidia- 
na, como todos os que pre- 
tendem promover a melhoria 
da qualidade de vida da 
população. Para os organiza- 
dores, apenas com o envolvi- 
mento e implicação de todos 
se poderão delinear estratégi- 
as e apontar soluções ade- 
quadas à realidade social que 
se pretende equacionar. 

Desta feita, os objectivos 
do evento passaram pela 
identificação e debate das 
principais prioridades e ne- 
cessidades do Vale de Cam- 
panhã, pela elaboração de 
projectos que visem atenuar 
e inverter os problemas e 
carências desta zona do Por- 
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Encontro das associações de Campanhã 


Repensar o Vale 


', 


Debater problemas e carências de uma das freguesias mais desfavorecidas do Porto foi o objectivo 


as associações do Vale de Campanhã 


to, bem como proporcionar 
aos dirigentes associativos 
formas activas e continuadas 
de participação no próprio 
processo de mudança. 


Novos CAT 
estão na forja 
«Marginalidade social» 


foi uma das tematicas abor- 
dadas no «Pensar o Vale», 


COMUNICADO 


Conforme o compromisso que publicamente assumimos no passado 


pelo coordenador do Serviço 
de Prevenção e Tratamento 
da Toxicodependência 
(SPTT), Júlio Roque. A ini- 
ciativa contou também com a 
colaboração de Júlio Macha- 
do Vaz, que encerrou o de- 
bate da manhã. 

Entretanto, Júlio Roque 
anunciou que está prevista, 
para muito breve, a criação 
de dois novos centros de 
apoio a toxicodependentes 
(CAT) — um na zona oriental 
do Porto e um outro na Foz - 
de forma a que o distrito do 
Porto e toda a região norte - 
Vila Real e Bragança não têm 
qualquer CAT — possam me- 
lhorar a sua assistência. 
Aliás, o novo centro a im- 
plantar na Rua de Diogo 
Botelho (Foz) será «uma 
espécie de extensão do da 
Boavista», referiu Julio Ro- 
que. Por seu turno, o centro a 


ST» 


criar na zona oriental por- 
tuense poderá vir a ficar 
sediado nas instalações do 
Serviço de Luta Anti-Tuber- 
culose (SLAT), sitas na Rua 
de Santos Pousada e pertença 
da Administração Regional 
de Saude. 

O coordenador do SPTT 
afirmou ainda que é intenção 
deste organismo «cobrir to- 
dos os concelhos limitrofes 
do Porto» 

Por outro lado, referiu, é 
importante «transpor as por- 
tas dos serviços públicos para 
o espaço comunitário», ao 
mesmo tempo que a batalha 
contra a toxicodependência 
deverá passar pela prevenção 
e recuperação. 

No aspecto preventivo, as 
associações culturais e des- 
portivas «têm um papel im- 
portante a desenvolver, per- 
mitindo que os toxicodepen- 
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de um encontro que reuniu à mesma mesa 


dentes se sintam pessoas na 
verdadeira acepção da pala- 
vra». 

Durante a tarde, houve 
tempo para se discutir o 
«Ambiente», tema abordado 
pela associação ambientalista 
Quercus. 

Ao longo do dia efectua- 
ram-se diversos trabalhos de 
grupo entre os participantes, 
quase todos em representa- 
ção das inúmeras associações 
da freguesia. Diga-se a pro- 
pósito que o futebol, tênis de 
mesa, pesca desportiva, atle- 
tismo, folclore, dança de sa- 
lão, teatro, música, excursio- 
nismo, festas, bailes e os 
jogos de salão são algumas 
das actividades que as cerca 
de 30 colectividades de Cam- 
panhã promovem diaria- 
mente. 


Arnalda Barbosa 


Para análise dos investimentos publicos 


dia 28 de Setembro, na madrugada em que um incêndio devastou totalmente 
o palco e provocou enormes danos na sala do Coliseu do Porto, temos 0 
prazer de reabrir as portas para receber o "Monumental Circo Soviético”, que 
vai actuar já a partir da próxima sexta-feira, 13 de Dezembro, até ao dia 1 de 
Janeiro. 


Reabrir com um circo de Natal é, sem dúvida, a melhor maneira de 
devolver o Coliseu do Porto aos seus Amigos e à cidade. E com orgulho que 
o estamos à fazer e será com enorme prazer que, desde já, vos convidamos 
a visitar-nos nesta época particularmente festiva. A vossa presença constitui- 
rá a maior recompensa ao esforço que temos desenvolvido nestes dois me- 
ses de interiso trabalho renovador. 


O "Monumental Circo Soviético" é constituído por 35 artistas de eleva- 
da craveira profissional que actuam em conjunto pela primeira vez, naquele 
que será um exclusivo do Coliseu do Porto a nível mundial. No entanto, essa 
promessa de qualidade não afectou preço dos ingressos, preço esse que não 
só se mantém idêntico ao do ano passado, como beneficia ainda de substan- 
ciais descontos para crianças e grupos. 


A Direcção da Associação Amigos do Coliseu aproveita esta ocasião 
para vos desejar um Bom Natal e Feliz Ano Novo. 


A Direcção da ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO COLISEU DO PORTO 
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APOIO: 


Deputados do PS na Zona Oriental 


N 7 ários deputados eleitos pelo Cir- 

culo Eleitoral do Porto do Parti- 

do Socialista visitaram ontem de 

manhã a zona de Campanhã, num 

périplo organizado pela Junta de Fre- 
guesia local. 

Carlos Lage, Júlio Faria, Alberto 
Martins, Francisco Assis, Strech Ribeiro, 
Pedro Baptista, Fernando Jesus foram 
alguns dos deputados que visitaram a 
freguesia na companhia de Rodrigo Oli- 
veira, presidente da Junta de Freguesia de 
Campanhã. 

De forma a mostrar «onde são aplica- 
dos os investimentos públicos», os deputa- 
dos visitaram os locais para onde está 
prevista a construção de dois túneis — um 
na zona da Praça das Flores e um outro 
que ligará o Campo 24 de Agosto ao 
interface de Campanhã -, a Via de Cintura 
Interna e os nós de acesso, passando pelo 
Palácio do Freixo, pelo complexo de ténis 
do Monte Aventino, parque oriental e 
Lagarteiro, entre outros locais. 

O périplo dos deputados permitiu o 
conhecimento «in loco» «dos grandes 
projectos que estão a ser feitos na fregue- 
sia, Os quais representam milhões de 
contos de investimentos», disse a «O 


Comércio do Porto» Rodrigo Oliveira. 

Refira-se, a propósito, que a aplicação 
do projecto URBAN nesta zona de gran- 
des carências, a construção de uma estação 
de tratamento de águas residuais (ETAR) 
no Freixo — cujo concurso esta a decorrer — 
são «disso um exemplo», acrescentou o 
autarca. 

Aliás, as grandes transformações da 
freguesia de Campanhã começam já a ser 
notórias. Contudo, sublinhe-se, está na 
forja ainda «um complexo lúdico-tecnoló- 
gico, a implantar na zona de Azevedo, e 
que deverá estar pronto lá para o ano 
2000». 

De concreto existe já um complexo de 
tênis — que inclui restaurante — cuja 
inauguração deverá estar agendada para 
muito breve. 

Rodrigo Oliveira sublinhou o «impor- 
tante apoio que a Câmara do Porto tem 
manifestado» relativamente a esta fregue- 
sia, que «durante muitos anos esteve 
esquecida». 

No entanto, lembrou, «há que rejuve- 
nescer o parque habitacional, através da 
recuperação dos bairros já existentes». 


ECA 
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Exposição «20 Anos de Poder Local» inaugurada ontem em Gaia 


As queixas de Heitor Carvalheiras 


a sequência do pro- 
grama relativo às co- 
memorações dos «20 


Anos de Poder Local», que se 
estenderá até ao próximo dia 
14, foi ontem inaugurada, em 
Gaia, uma exposição com o 
mesmo nome, no átrio dos 
Paços do Concelho, com a 
presença do presidente da Cà- 
mara, Heitor Carvalheiras, do 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal — «sentido com as criti- 
cas ao atraso na entrega da 
candidatura do Centro Históni- 
co de Gaia a Patrimônio Mun- 
dial» -, Menezes de Figueiredo, 


e representantes das vinte e 
quatro juntas de freguesia. 


«Esta mostra visa, mais que 
tudo, ilustrar a acuvidade da 
autarquia e a relação que tem 
sido estabelecida com as juntas 
de freguesia», explicou Alda 
Themudo, uma das pincipais 
responsáveis pela realização 
deste evento, em colaboração 
com Vitor Afonso, vereador da 
Area Administrativa e Finan- 
ceira e coordenador da comis- 
são organizadora das comemo- 
rações. «Seleccionamos docu- 
mentos emblemáticos e simboó- 
licos, facilmente identificáveis 


pela população, para cada 
uma das vinte e quatro fregue- 
sias do concelho de Gaia», 
acrescentou aquela responsável. 

A mostra consta de diver- 
sos projectos e fotografias 
relativos a edificios ou activi- 
dades marcantes dos diversos 
pontos do concelho, encon- 
trando-se plasmada em livro, 
numa edição cuidada com 
palavras de apresentação 
produzidas por Vitor Afonso. 

Quem não se mostrava 
muito satisfeito com as criticas 
que têm sido dingidas ao exe- 
cutivo da Câmara de Gaia 


relativamente ao atraso na 
apresentação da candidatura 
do Centro Histórico a Patrimó- 
mo Mundial era Heitor Carva- 
lheiras, confidenciando a «O 
Comercio do Porto» que «não 
merecemos aquilo que têm dito 
de nos, afinal, o processo do 
Porto demorou nada menos do 
que quinze anos». O presidente 
da Câmara de Gaia manifes- 
tou-se, igualmente, convicto de 
que «não tardará muito até que 
o Centro Histônco de Gaia veja 
reconhecido o seu interesse 
como Património da Humani- 
dade». 


ARTESANATO NO PRIMEIRO SABADO DE CADA 
MES - A Feira de Artesanato de Miragaia, que se realiza 
todos os primeiros sábados de cada mês, chama a uma das 
mais tipicas freguesias do Porto inúmeros apreciadores destas 
peças, autêntico repositório da cultura popular. Promovida 
pela Junta de Freguesia local, a mostra reuniu dezenas de 
expositores, numa época do ano em que o espírito de Natal 
apela a uma compra suplementar (foto de José Albino). 


E TRIO DETIDO COM DROGA E OBJECTOS 
FURTADOS - A Policia de Segurança Pública 
deteve três individuos por posse e alegado tráfico 
de estupefacientes e ainda posse de artigos | , "e a é Tai 
domésticos furtados, às seis horas da passada E a bico A e 
sexta-feira. Trata-se de um empregado de mesa, de | | ' | q 
23 anos, e dois trolhas, um de 24 e outro de 20 f . dio) ' E ge a UU 
anos, todos residentes em Vila Nova de Gaia. Os | 7 | | a cê | 
individuos seguiam num veiculo que foi alvo de ro eva 
uma fiscalização por parte da PSP, na Rua de EO RA cu bc PRE 2a PAS 
Entre Campos, em Oliveira do Douro, Gaia. Apos 
revistarem a viatura e os individuos, os agentes 
viriam a descobrir um total de 14 embalagens de 
heroina e 15 de cocaina. Ainda no interior do 
veiculo, os agentes encontraram um taco de 
beisebol, um capacete, uma caçadeira e um painel 
destacável de auto-rádio, entre outros artigos. 


E ESTICÃO RENDEU 60 CONTOS - Uma 
reformada, de 65 anos, residente em Vila Nova 
de Gaia, foi assaltada pelo método do esticão, 
quando passava na Avenida da República, na- 
quela cidade, pelas 13 horas, da passada sexta- 
feira. 

O assalto foi executado por um individuo que 
«esticou» a carteira da lesada, a qual continha 
documentos e 60 mil escudos. Devido à violência 
do roubo, a senhora caiu, pelo que necessitou de 
receber tratamento hospitalar. 


MH EMPREGADAS E ESCOLA ASSALTADAS 
NO MESMO DIA - Duas empregadas da Escola 
Primária n.º 6, situada na Rua Rui de Pina, no 
Bairro do Cedro, em Vila Nova de Gaia, foram 
roubadas, pelas 13 horas da passada quinta-feira, 
tendo o proprio estabelecimento sido assaltado na 
noite de quinta para sexta-feira. 

De acordo com as declarações das lesadas a 
policia, desconhecidos assaltaram-nas, ao princi- 
pio da tarde de quinta-feira, tendo roubado 15 mil 
escudos a uma - quantia que pertencia à escola — e 
quatro mil escudos a outra. 

Já na madrugada de sexta-feira, meliantes 
furtaram uma televisão e três video-gravadores 
do edificio. 


Até 13 de Dezembro, inscreve-te no CONCURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


num Centro de Formação Profissional ou no Centro de Emprego da tua área de residência. 


E GRUPO FISCAL EM ACTIVIDADE - O Grupo ALVENARIA DE TIJOLO À VISTA - CABELEIREIRO DE 


Fiscal do Porto da GNR apreendeu, no passado 
mês de Novembro, 58 veiculos automóveis em 
infracção aduaneira, no valor de 97.200 contos, 
disse fonte da Brigada Fiscal. 

Da actividade desenvolvida no mês passado . 
pelo Grupo Fiscal do Porto destaca-se também a 
apreensão de vestuário contrafeito e meio de 
transporte, no valor de 14.700 contos, e de diversa 
mercadoria, por infracção ao Código do IVA, 
avaliada em cerca de 23.300 contos. 

A fonte referiu que foram efectuadas 215 
autuações por infracção aos impostos de circula- 
ção, camionagem e sobre veículos e por infracção 
ao Código de Estrada. 

Destacam-se ainda 15 acções em colaboração 
com a Direcção das Alfândegas do Porto e 
direcções distritais de Finanças da área deste 
Grupo Fiscal de que resultou a elaboração de 68 
autos de notícia. Relativamente ao serviço de 
inquéritos e processos por contra-ordenação, 
registou-se a aplicação de 81 coimas no valor de 
cerca de nove mil contos. 


Jovens de ambos os sexos, nascidos entre 1 de Janeiro 
de 1975 e 31 de Dezembro de 1980, que possuam 
uma qualificação, por via da formação ou da 
experiência, em qualquer domínio profissional. 


SENHORA - CANTARIA - CARPINTARIA DE LIMPOS 
COSTURA DE SENHORA - COZINHA - ELECTRICIDADE 


DE INSTALAÇÕES - ELECTROMECÂNICA INDUSTRIAL 


Centros de Formação Profissional, Escolas 
Secundárias e Profissionais, Empresas ou outras 
Instituições, ou Candidatura Individual 


JOALHARIA - LADRILHAGEM - MARCENARIA - 


MECÂNICA DE FRIO - SERRALHARIA CIVIL 


Osmais . nas profissões a 
seguir indicadas podem ser chamados a representar 
0 país no 34º Concurso Internacional de Formação 
Profissional que terá lugar na Suíça, em Julho de 1997. 


SERRALHARIA MECÂNICA - SERVIÇO DE MESA E BAR 
- SOLDADURA - TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 


INSTITUTO DO EMPREGO E PORMAÇÃO PROFISSIONAL 
MINISTÉRIO PARA A QUALIFICAÇÃO E O EMPREGO 


CONCURSOS REGIONAIS de 20 a 24 de Janeiro de 1997 - CONCURSO NACIONAL de 17 a 21 de Março de 1997 


COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundo Soca! Europeu 


O O o e dra 0 TUDO SD a a Do ..—— > sta cdesi sal 
a 


6 Regiões 
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Pires Cabral 
apresenta 
«Sancirilo» 


Os Serviços Munici- 
pais de Cultura de Vila 
Real vão apresentar, na 
quinta-feira, pelas 21.30 
horas, nos Paços do Con- 
celho, o romance «Sanci- 
rilo», de Pires Cabral, 
uma obra em segunda 
edição remodelada. 

Trata-se de uma obra 
de ficção política, passada 
num pais imaginário, em 
que se põem a nú alguns 
aspectos caricatos das di- 
taduras. A obra, recorde- 
-se, foi galardoada, em 
1983, com o prémio do 
Circulo de Leitores. A 
apresentação será feita 
pelo escritor vila-realense 
António Cabral. 


Biblioteca 
de Alijo 
em franca 
actividade 


A Biblioteca Munici- 
pal de Alijó prossegue o 
seu ritmo de actividades, 
de grande alcance cultural 
no concelho, destacando- 
-se, por exemplo, amanhã, 
pelas 15 horas, uma con- 
ferência subordinada ao 
tema «João de Barros e 
os grandes tópicos do 
Renascimento», que será 
proferida pela historiado- 
ra Maria Leonor Boescu. 

Entretanto, foi inau- 
gurada naquela biblioteca 
a exposição «João de 
Barros e o Cosmopolitis- 
mo do Renascimento», 
que se mantém aberta ao 
público até ao dia 15. 
Esta exposição é organi- 
zada com a colaboração 
da Comissão Nacional 
para as Comemorações 
dos Descobrimentos Por- 


tugueses. 


BRISA DO NORTE 
O 50v 


É impossível resistir-lhel... 


Jornal da Fateira 


Semanário da Bairrada e Vouga 


Faça-se assinante. Escreva para: 
Eua da Pateira, 29 3750 Fermentelos 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 


FZts PROF BAMPÁAIO CARVALHO, S/N.º 
858270) (Secretaria) 
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“Vila Real 
Deputados do PSD exigem revisão do PIDDAC/97 


Mais obras para o distrito 


s deputados social- 

-domocratas Fer- 

nando Pereira, 
Costa Pereira e Azevedo 
Soares, eleitos pelo circulo 
de Vila Real para a Assem- 
bleia da República, espera- 
ram pelo início da votação, 
na especialidade, da pro- 
posta de lei do Orçamento 


" de Estado do próximo ano 


para entregarem uma «car- 
ta aberta» aos seus parcei- 
ros do PS (Eurico Figueire- 
do e António Martinho), 
desafiando-os a defende- 
rem, no Parlamento e em 
conjunto, um plano de alte- 
ração do PIDDAC para 
este distrito. | 

Como tem sido noticia- 
do, Vila Real foi remetida 
para a última posição no 
próximo Orçamento de Es- 
tado, contemplada, apenas, 
com 4 milhões de contos, 
situação que está a gerar 
uma enorme revolta -em 
toda a região. 

Os três deputados soci- 
al-democratas já apresenta- 
ram, à presidência da Co- 
missão Parlamentar de 
Economia, Finanças e Pla- 
no, uma proposta de alte- 
ração do PIDDAC, que 
poderá vir a inverter o 


panorama actual do distri- 
to. Requisitaram por isso, 
em nome da região, o con- 
tributo dos deputados soci- 
alistas. 

Ao todo, são 37 as 
obras que o PSD propõe. 
A excepção de Sabrosa, é 
esta a lista de «desejos» dos 
deputados vila-realenses: 
para Alijó, querem a am- 
pliação da Escola Secundá- 
ria e do Centro de Saúde; a 
construção da EN 212, que 
ligará Pópulo a Alijó. Para 
Boticas, a construção da 
EN 3, entre Boticas e Vida- 
go. Em Chaves, querem a 
ligação Fafe-Chaves, atra- 
vês do IC 25, o pólo da 
UTAD; para Mesão Frio, 
pedem o Tribunal Judicial e 
o IC 26, entre Amarante, 
Mesão Frio e Peso da 
Régua. A Mondim de Bas- 
to, os deputados pretendem 
ver atribuida uma residên- 
cia escolar; a Montalegre, a 
EN 308, entre Covelães e 
Parada, a EN 103, entre 
Montalegre e o Cruzamen- 
to Pinheiro e o quartel para 
os Bombeiros Voluntários 
de Salto. Para Murça, a EN 
15; para o Peso da Régua, a 
Escola Agricola do Rodo e 
uma biblioteca pública; em 


Ribeira de Pena pretendem 
ver construido o pavilhão 
escolar para a C+S de 
Cerva; para Santa Marta 
de Penaguião, um pavilhão 
gimnodesportivo. Em Val- 
paços, uma central de ca- 
mionagem; em Vila Pouca 
de Aguiar, um Núcleo de 
Apoio à Criação de Empre- 
sas, a capela de S. Roque, 
restauro das igrejas de Bor- 
nes e de Três Minas, a 
valorização do patrimônio 
arqueológico (dolmens do 
Alvão, Padrela, minas de 
Três Minas e castelo de 
Aguiar),uma biblioteca pú- 
blica, a reconstrução do 
cine-teatro, as escolas bási- 
cas integradas de Pedras 
Salgadas e de Jales, o Cen- 
tro de Formação Profissi- 
onal e a residência escolar. 
Em Vila Real pretendem 
ver construido o Centro 
Social Paroquial da Se, o 
Teatro Avenida, a EN 15, 
de ligação do Alto de Espi- 
nho ao Alto Vidoal Justes, 
um circuito automóvel, o 
restauro da Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, a 
ligação do IP 4 ao IP 3 e, 
finalmente, a ampliação da 
Escola Superior de Enfer- 
magem. 


Oliveira de Azemeis 


Fundador do Grupo Musical Macinhatense 


Adelino Ferreira foi homenageado 


“delino Ferreira foi 
um dos entusiastas 
da criação do Gru- 

po Musical Macinhatense 
que, em 1935, deu origem 
a uma prestigiada institui- 
ção cultural desta pequena 
freguesia do concelho de 
Oliveira de Azemeis. 


Inicialmente a institui- 
ção nasceu com a intenção 
de dar particular atenção à 
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música, tendo os seus fun- 
dadores com grande espiri- 
to de sacrifício «improvisa- 
do sucessivas sedes provi- 
sórias» até que, na década 
de 40 construiram uma sede 
própria, feito invulgar para 
uma aldeia rural que na 
altura tinha apenas cerca 
de cinco centenas de habi- 
tantes que, na sua maioria, 
se dedicavam à agricultura 
de subsistência. Nesse es- 
forço de construção da sede 
e de animação sócio-cultu- 
ral da freguesia, Adelino 
Ferreira, foi figura invulgar 
tendo durante cerca de 40 
anos dedicado o melhor de 
si ao Grupo Musical Maci- 
nhatense. 

Por outro lado, na Grá- 
fica Oliveirense, Adelino 
Ferreira foi sempre um 
homem disponivel para 
apoiar as iniciativas cultu- 
rais, € conjuntamente com 
o «senhor» Filipe, puderam 
cooperar com diversas ou- 
tras instituições culturais, 
na divulgação das suas re- 
alizações. 

Fica na memória de 
todos a sua colaboração 
às iniciativas «circum-es- 
colares do antigo Colégio 
de Oliveira de Azeméis, na 
época da abertura marce- 
lista, que inclui a organi- 


Adelino Ferreira 


zação de mostras filatéli- 
cas, espectáculos musicais 
e de teatro, realizações 
desportivas e também à 
Associação Recreativa e 
Cultural de Azeméis, para 
além de uma palavra de 
incentivo com espectacu- 
los de teatro que se reali- 
zaram em Macinhata da 
Seixa». Por outro lado, e 
quando os «tradicionais 
pontos de encontro e con- 
vívio da juventude eram os 
bailes, Adelino Ferreira, 
sempre incentivou a sua 
realização». 


Por essa razão, os actu- 
ais directores decidiram 
prestar-lhe uma justa ho- 
menagem. 


"Aveiro 
Duzentos mil contos no OÉ 
para recuperar Capitania 


O deputado socialista por Aveiro, Afonso Candal, viu 
aprovada, na Assembleja da República, uma proposta de 
aditamento ao Orçamento de Estado/97 que prevê a transferência 
de 200 mil contos para o PIDDAC do Ministério da Defesa 
destinados à recuperação do edifício da Capitania do Porto de 
Aveiro. | 

A unanimidade no voto fundamentou-se no «avançado estado 
de degradação do edificio» e no seu valor histórico e patrimonial. 
No entanto, não foi esquecido o contencioso instalado «para se 
apurar a entidade responsável por esta degradação e, consequente- 
mente, pela sua recuperação». 


Campo de trabalho 
para recuperar moliceiros 


Os jovens entre os 16 e os 30 anos interessados em participar 
no restauro de um barco moliceiro poderão inscrever-se no campo 
de trabalho que a delegação de Aveiro do Instituto Português da 
Juventude promove entre amanhã e o dia 22 deste mês. 

Intitulado «Dar vida ao barco moliceiro», o campo de trabalho 
conta com a colaboração de construtores locais e nele se incluem 
tarefas como a recuperação e substituição de madeiras danificadas, 
a raspagem e calafetagem do barco. a construção de alguns 
utensílios tradicionais, a recuperação da vela e a substituição de 
alguns cabos fundamentais para a propulsão da embarcação. 

Na fase final do campo de trabalho será realizado um atelier de 
pintura do barco, seguindo os traços característicos da arte 
popular. O programa será completado com visitas a lugares de 
interesse da região: os museus de Ilhavo e Murtosa, o farol da 
Barra, a Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto e ainda passeios 
em barcos moliceiros pelas zonas mais tipicas da Ria de Aveiro. 


Câmara de Ilhavo 
promove o concelho 


A Câmara Munitipal de Ilhavo aprovou. recentemente, três 
compuarticipações publicitárias, em duas revistas e um jornal, com o 
objectivo de divulgar e promover o concelho. 

As revistas onde o executivo municipal ira promover a 
autarquia são: à «Revista de Planejamento», da Associação 
Industrial do Distrito de Aveiro; a «Turismoda» - numa edição 
especial dedicada à ria de Aveiro e de promoção do municipio de 
Ilhavo - e o jornal «O Emigrante - Mundo Portugues» (um 
numero especial evocativo do seu 26º amiversário. em que serão 
inseridos textos e fotografias do concelho de Ilhavo). 


Cerimonias comemorativas 
da Fanfarra de S. Bernardo 


Hoje. pelas 10 horas, vai ser assinado um protocolo de amizade 
entre a Fanfarra Centro Paroquial de São Bernardo e a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Oliveira do Bairro. 
acto que se integra nas cerimônias comemorativas do aniversário 
daquele grupo musical. 

Pelas 11 horas, tem início a celebração da Missa Solene, finda a 
qual tem lugar um concerto musical, seguindo-se um almoço de 
confraternização. 

Para além das associações humanitárias dos bombeiros 
voluntários de Aveiro e de Oliveira do Bairro. foram convidadas 
para esta cerimônia o Centro Desportivo de São Bernardo. o Coro 
Litúrgico de São Bernardo e a Sociedade Musical Santa Cecilia 
São Bernardo. A Câmara Municipal de Aveiro e a Junta de 
Freguesia de São Bernardo apoiam oficialmente estas cerimônias. 


PSD promove debate 
“sobre Lei de Bases do SE 


Amanhã, pelas 21 horas, no salão cultural do municipio 
aveirense, irá decorrer uma palestra subordinada ao tema 
«Alteração à Lei de Bases do Sistema Educativo», na qual o 
orador será o deputado à Assembleia da República e ex-secretário 
de Estado da Educação e Desporto, Castro Almeida. A iniciativa 
partiu da Comissão Politica da Concelhia do PSD de Aveiro. 

Em analise estará ainda o tema «Quem deve formar os 
professores do 3 ciclo? - a Universidade ou as escolas superiores de 
Educação?». 


Sever do Vouga 
em aguarelas 


A Câmara Municipal de Sever do Vouga tem patente ao 
público, até ao dia 15, na Caixa de Crédito Agricola Mútuo, nessa 
vila, uma exposição de pintura, sob o tema «Sever do Vouga em 
aguarela», da autoria de Manuel Ferreira da Silva, artista residente 
em Rio Tinto. 
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população de Avan- 

ca, freguesia do con- 

celho de Estarreja, 
está a ficar com os «nervos 
em franja» devido aos inúme- 
ros acidentes que ocorrem em 
alguns dos cruzamentos e en- 
troncamentos da EN 109, via 
que atravessa — e praticamente 
divide ao meio — esta vila. 

Um ponto particular- 
mente perigoso é o cruzamen- 
to das EN 224/2 - entre as 
ruas Prof, Dr. Egas Moniz e 
Dr. Antônio Duarte Oliveira 
- com à EN 109. Neste local, 
a visibilidade e particular- 
mente má para quem sair da 
«224/2» e entra na «109», em 
direcção ao norte. Mas, uma 
verdadeira «dor de cabeça» é 
a entrada nesta via, atraves 
da Rua Dr. Antônio Duarte 
Oliveira. 

Apesar dos dados regista- 
dos, desde Janeiro, pela GNR 
local - que relerem apenas a 
ocorrência de quatro aciden- 
tes -, a população afirma que 
esse número não corresponde 
a verdade, apontando para 
um valor bem superior. 

Trata-se de uma via que 
atravessa o «coração» de 
Avanca e apesar de ser, dia- 
riamente, percorrida por mi- 
lhares de peões — ja que, de 
um lado e de outro, se encon- 
tram alguns dos principais 
serviços e estabelecimentos - 

não existe, no entanto, 
nenhuma passadeira junto a 
estes pontos. 

O único beneficio para 
estes peões - embora tenha 
sabido a bem pouco =, foi 
mesmo a instalação de sema- 
foros (sempre intermitentes) e 
controladores de velocidade, 
a alguns metros do centro da 
localidade. 

Armando Correia. presi- 
dente da Junta de Freguesia 
de Avanca, afirma que «há ja 
mais de vinte anos que se 
anda a pressionar a Junta 
Autonoma das Estradas 
(JAE) para que o problema 
da EN 109 seja resolvido 
mas, o Pais tem muitas “má- 
quinas enferrujadas e, alte 
hoje. para alem dos controla- 
dores de velocidade, nada 
mais 


foi feito». Para o autarca, 
a solução ideal passaria pela 
colocação de semáforos nos 
cruzamentos é entroncamen- 
tos mais criticos, nos quais se 
inclui o existente junto a 
Capela de São Sebastião, e 
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Este cruzamento, em Avanca, tem sido palco de vários acidentes 


Sinistros multiplicam-se na EN 109, em Avanca 


Encruzilhadas acidentadas 


de algumas passadeiras, no- 
meadamente junto ao merca- 
do, em frente ao banco e, 
mais para sul, na zona da 
Bandeira, especialmente fre- 
quentada por crianças, dada 
a proximidade de uma escola 
primária. 


Queixas foram levadas 
«em mão» à JAÉE 


Dado que as várias soli- 
citações junto da Camara 
Municipal de Estarreja e da 
Direcção de Estradas do Dis- 
trito de Aveiro, não surtiram 
efeito, mais recentemente, 
Armando Correia chegou 
mesmo a deslocar-se à Junta 
Autônoma das Estradas, em 
Almada, levando «em mão» 
as queixas e lamentos dos 
avancanenses. 

A «O Comercio do Por- 
to», fonte da JAE reconheceu 
«existir alguma perigosidade 
neste troço de estrada», de tal 
forma que «assim que o 
tempo melhorar serão pinta- 
das passadeiras junto à igreja 
e ao mercado de Avanca». 
Entretanto, segundo nos in- 
formaram, «está a ser estuda- 
da a semaforização da zona». 

No entanto, a Junta de 
Freguesia de ÁAvanca não 
pretende ficar de braços cru- 
tados à espera que a JAE se 
decida a resolver a questão. 
Por isso, existe já um projecto 
que prevê o alargamento e 
arranjo de estradas já exis- 
tentes e que servirão como 
alternativa ao cruzamento 
das ruas Prof. Dr. Egas Mo- 
niz e Dr. Antônio Duarte 
Oliveira com a EN 109. 
Uma dessas estradas distara 
apenas 200 metros a sul deste 
cruzamento «conflituoso», 
enquanto a outra se situará 
a cerca de um quilômetro, 
para norte. Por outro lado, 
logo que o projecto esteja 
pronto a funcionar — o que, 
de acordo com Armando 
Correia será de seis meses 
apos o seu inicio =, a Rua 
Dr. Antônio Duarte Oliveira 
ficará apenas com um sentido 
de circulação, passando a ser 
proibida a circulação de nas- 
cente para poente. 

Assim sendo, os conduto- 
res e peões que percorrem a 
EN 109 terão, ainda, mais 
alguns meses de «tormento». 


Florbela Rodrigues (texto e fotos) 
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Junto à capela de 
S. Sebastião a má 
visibilidade tem 
provocado alguns 
acidentes 
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a combinação harmoniosa de vin- 
hos gerados pelo mosto de uvas bran- 
cas (Tintos, no caso do espumante Rosé 
e Tinlo) e criteriosamente selecionados 
e lotados, nasce a matéria-prima que 
serve de base à elaboração dos 
Espumantes "São Domingos”. 

Longe das intempéries, nas galerias 
das nossas caves, é proporcionada a 
estes vinhos a fermentação em 
garrafa, de onde resulta a fina bolha. 

A este periodo de intensa 
actividade fermentativa segue-se um 
sono profundo que se pode prolongar 
por mais de meio dezena de anos e 
que lhe confere todo o complexidade e 
fineza. 

O depósito acumulado durante este 
longo descanso é removido pela 
técnica clássica de remoagem, onde o 
toque "mágico" de homens de saber 
apurado lhe confere a limpidez sem a 
qual serio impossível apreciar tudo o 
que um Vinho Espumante de qualidade 
São Domingos encerra no seu seio. 

O toque final é dado durante o 
processo de "dégorgement” pelo licor 
de expedição, que lhe confere os 
diversos niveis de doçura - Bruto, Seco, 
Meio-seco e Doce - e que o prepara 
para ser saboreado pelos muitos 
apreciadores destes espumanles. 


E Edo | 
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Arcos de Valdevez . 


Sede da escola profissional 
instalada na Casa da Cultura 


A Câmara de Arcos de Valdevez deliberou transferir para a 
Casa da Cultuça-a Escola de Música Lá-Mi-Ré, uma associação 
cultural desta localidade e de Monção. Trata-se de uma 
entidade que se dedica, desde há trinta anos, a actividades 
como a música, o teatro e o folclore, sob a orientação do 
maestro António Branco Pedreira. 

As instalações anexas ao antigo heliporto foram ocupadas 
pela Banda Musical Arcuense. Ali, a colectividade pode dispor 


de óptima localização e condições para os ensaios da, 


filarmónica. E também aqui que estão instaladas a «Rádio 
Valdevez» e outras entidades que se dedicam à actividade 
pedagógica (como é o caso do ensino da música e das linguas). 

E ainda intenção da Câmara que todo o espaço compreen- 
dido entre a Casa da Cultura e a Central de Camionagem se 
transforme num espaço importante em termos de ensino. 

Segundo fonte autárquica, prevê-se que a secretaria de 
Estado da Educação venha a apoiar a Casa da Cultura na 
realização de benfeitorias e reabilitação. 

A recuperação do imóvel deverá ultrapassar os 100 mil 
contos, aguardando-se uma decisão favorável por forma a 
iniciar os trabalhos de recuperação durante o próximo ano e, 
mais tarde, ai instalar os alunos que se encontram a frequentar 
a Escola Profissional. 


| Valença 
II ExpoCanina 
internacional abre hoje 


Numa iniciativa conjunta da Câmara de Valença e do Clube 
Português de Canicultura, abre hoje ao público a II ExpoCa- 
nina de Valença. 

No evento participam canideos pertencentes a cerca de uma 
centena de diferentes raças. O ponto alto do certame ocorre por 
volta das 16.30 horas, com a realização do concurso do melhor 
cão presente no certame, que contará com a presença de mais de 
9 mil visitantes, segundo as estimativas da organização. 

As provas contam com juizes irlandeses, finlandeses, 
italianos e portugueses. O principal objectivo desta realização 
é a diminuição da assimetria existente entre o norte de Portugal 
e a Galiza em termos de canicultura, para além da vertente 
comercial de diversas empresas com interesse no sector da 
alimentação e saúde animal, quer em Portugal quer em 
Espanha. 
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Conselho de Minis- 

tros aprovou a insti- 

tuição do Programa 
de Desenvolvimento Integra- 
do do Vale do Ave (PDI). O 
Plano prevê investimentos 
avultados nos vários sectores 
da região, que no seu conjun- 
to rondam mais de 100 mi- 
lhões de contos. Dinheiro 
para ser aplicado nos próxi- 
mos três anos, se bem que o 
presidente da Associação de 
Municipios do Vale do Ave 
(AMAVE), Joaquim Couto, 
admitiu a possibilidade de 
alguns projectos se prolonga- 
rem para além dessa data. 

Um novo PDI para a 
região do Ave foi uma das 
principais reivindicações da 
AMAVE apresentadas ao no- 
vo Governo. Profundamente 
descontentes com a evolução 
e o insucesso da OID lançada 
no Vale do Ave há seis anos, 
os responsáveis da AMAVE 
negociaram até ao passado 
Verão um novo documento, 
envolvendo todos os diferen- 
tes ministérios. Agora o Pla- 
no foi finalmente aprovado. 

Na opinião de Joaquim 
Couto, os objectivos da OID 
não foram atingidos por falta 
de coordenação entre os dife- 
rentes sectores do Estado e a 
falta de autonomia concedida 
a AMAVE na gestão dos 
projectos. Factores que, para 
além da indisponibilidade go- 
vernamental para o diálogo, 
terão restringido a operacio- 
nalidade da OID. 

Com as novidades intro- 
duzidas e um posicionamento 
mais dialogante do Poder 
Central, a AMAVE acredita 
atingir resultados mais posi- 
tivos com o actual PDI. 

Além dos municipios 
mais industrializados como 
Guimarães, Fafe, Santo Tirso 
e Famalicão, o plano de 
desenvolvimento, de âmbito 
regional e multisectorial, 
abrange também os munici- 
pos da Póvoa de Lanhoso e 
Vieira do Minho. Outra no- 


Vale do Ave 


Mais de 100 milhões de contos para reanimar a região 


AMAYVE apresentou PDI aprovado pelo Governo 


O plano para o Vale do Ave prevê investimentos avultados, que no seu conjunto rondam mais de 100 
milhões de contos 


vidade constitui a criação da 
figura do Coordenador do 
Plano, e de toda uma estru- 
tura gestora que Joaquim 
Couto considerou ser melhor 
que a anterior. 

Os grandes investimen- 
tos do PDI centram-se no 
ambito das acessibilidades 
(ICS/A7-Guimarães-Arões, 
IC5S/A7-Póvoa do Varzim- 
“Vila Nova de Famalicão, 
IP9/A11-Braga-Guimarães, 
EN 104-Variante à Trofa, 
EN 206-Variante a Joane, 
entre outras); saúde (cen- 
tros de saúde de Santo 
Tirso e Póvoa de Lanhoso, 
criação de equipas de saude 
mental); ambiente (promo- 
ver entrada em funciona- 
mento do SIDVA, apoiar 
actividade da Empresa de 
Aguas do Cávado), educa- 
ção (dinamizar oferta da 
educação pré-escolar, ga- 
rantir escolaridade obriga- 
tória, etc.) e habitação. 

No dominio das acessibi- 
lidades Joaquim Couto subli- 
nhou ainda um contrato-pro- 
grama que a associação vai 
estabelecer com o Governo, 
de forma a reaver as verbas 


dispendidas na construção de 
Via Intermunicipal (VIM). A 
obra foi assumida pelos mu- 
nicipios de Famalicão, Santo 
Tirso e Guimarães, quando 
pelas suas caracteristicas a 
via deveria ter sido da res- 
ponsabilidade do Estado. Ao 
devolver o dinheiro aos três 
municipios, o Governo aca- 
bou por reconhecer que a 
VIM era uma obra da com- 
petência da JAE. 

Serão ainda implementa- 
das medidas no sentido de 
desenvolver e promover as 
areas da industria e energia, 
comércio e turismo, ciência e 
tecnologia, agricultura, em- 
prego e formação profissi- 
onal, solidariedade e seguran- 
ça social, desporto, cultura e 
juventude. 

O programa será objecto 
de contratualização entre os 
ministérios envolvidos e a 
associação de municipios, a 
estabelecer até 31 deste mes, 
estipulando os direitos e 
obrigações das partes em 
matéria de gestão, acompa- 
nhamento e avaliação dos 
investimentos e medidas 
consagrados. Este procedi- 


Santo Tirso 


mento demonstra segundo 
Joaquim Couto a vontade 
de descentralizar a execução 
e os meios financeiros por 
parte do Governo. 

O financiamento dos di- 
ferentes projectos envolve di- 
versas fontes: orçamentos 
municipais, de Estado e fun- 
dos comunitários. «SO os 
municipios disponibilizaram 
|2 milhões de contos para 
viabilizar este PDI» subli- 
nhou o presidente da AMA- 
VE, que tambem preside à 
autarquia de Santo Tirso. 

Apesar de se considerar 
globalmente satisfeito com o 
PDI negociado e aprovado, 
Joaquim Couto admite que 
alguns grandes investimentos 
ficaram de fora ou foram 
contemplados apenas parcial- 
mente. A AMAVE pretendia 
o financiamento global da 
segunda fase do grande siste- 
ma de despoluição do Vale 
do Ave, tendo obtido apenas 
parte. Pretendia igualmente o 
financiamento para toda a 
rede de água e saneamento 
da região. 


Isabel Machado 


Apos as recentes perturbações do CDS/PP 


Populares correm risco de despejo 


s mais recentes pertur- 
bações do CDS/PP, 
ao nivel nacional, e o 
conjunto de muitas outras vin- 
das desde Maio passado, leva- 
ram a que, neste momento, a 
sede do partido esteja em nisco 
de ser despejada por acção 
judicial e accionados os popula- 
res tirsenses por falta de paga- 
mento de água, luz e telefone. 
Uma situação gerada, ao 
que conseguimos apurar, pela 
luta pelo poder protagoniza- 
da pela única lista que se 
apresentou a sufrágio em 
Maio passado, e que viria a 
obter os votos necessários 


para a sua eleição. 

Pouco tempo depois de 
assumirem a posse, abando- 
naram «o barco», demitindo- 
-Se, sem que tivessem realiza- 
do qualquer sessão de traba- 
lho ou gizado planos de 
acção. Em causa terá estado 
«a incapacidade de gerir uma 
situação para a qual se di- 
ziam aptos, muito acima da- 
quilo que até então a anterior 
Comissão Politica havia con- 
seguido construir», disse Sil- 
va e Sousa, que anterior- 
mente havia feito parte, ao 
lado de Henrique Pinheiro 
Machado, da referida Comis- 


são Politica do PP tirsense. 
Agora, face aos proble- 
mas suscitados com as amea- 
ças judiciais, Silvio Cervan, 
presidente da Comissão Poli- 
tica Distrital do Porto do 
CDS/PP, esteve ontem em 
Santo Tirso para nomear 
Silva e Sousa para delegado 
até que, em Janeiro próximo, 
decorram as eleições para 
aquela estrutura partidária 
tirsense. Com o objectivo 
único de «arrumar a casa, 
pagar as dividas, regularizar 
todas as situações que ascen- 
dem a mais de 350 contos e 
preparar as condições para o 


próximo acto eleitoral», Silva 
e Sousa garante que, depois 
desta tarefa, que aceitou, não 
se apresenta em qualquer 
lista a sufrágio. Nem ele 
nem os anteriores dirigentes, 
que garantiram, «se ninguém 
se apresentar como candida- 
to, a única solução que nos 
resta é apresentar a chave e 
os documentos da Comissão 
Politica Concelhia de Santo 
Tirso, à Comissão Distrital» 
de Sílvio Cervan. 

Mais uma situação a 
transportar para o próximo 
Congresso Nacional do CDS/ 
PP. 
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s deputados do 

PSD eleitos por 

Viseu, denunciam 
a-«forma demagógica como 
o PS encara o desenvolvi- 
mento do distrito, prome- 
tendo tudo e recusando a 
realização de muitas obras 
rotuladas de essenciais para 
esta região, algumas das 
quais transitam já do ante- 
rior Governo». 

Segundo o PSD, tal 
postura fica agora mais 
patente com a discussão do 
Orçamento de Estado para 
1997, «cujo PIDDAC já 
haviamos criticado por 
frustar muitas expectativas 
criadas no distrito pelo PS, 
o qual vem agora, com a 
conivência do PP, reprovar 
varias propostas do PSD, 
na fase de discussão na 
especialidade deste Orça- 
mento». Para o PS «tais 
propostas visavam tornar 
mais claras as intenções do 
actual Governo, permitin- 
do, se aprovadas, levar a 
efeito obras que ou estão 
omissas no PIDDAC ou 
têm consignadas verbas ri- 
diculas». 

Reforçando o que subli- 
nha em comunicado, o PSD 
adianta que sete das suas 
propostas foram todas 
«corridas» com votos con- 
tra do PS e com abstenções 
do PP. Os votos a favor do 
PSD e do PCP, juntos, não 
são o bastante para que as 


s deputados do 

PS na AR, Miguel 

Ginestal e José 
Junqueiro, manifestaram 
oportunamente o desejo 
de saberem se Viseu foi 
prejudicada na atribuição 
das verbas do Programa 
de Consolidação do Siste- 
ma Urbano Nacional 
(PROSIURB). Para o 
efeito, apresentaram um 
requerimento ao Gover- 
no, através do Ministério 
do Equipamento, do Pla- 
neamento e da Adminis- 
tração do Território. 

No documento são pe- 
didos esclarecimentos so- 
bre os critérios que foram 
seguidos para a aprovação 
das candidaturas e, ainda, 
se o atraso verificado com 
a aprovação do PDM pre- 
judicou a candidatura, re- 
querendo ainda a listagem 
dos municípios, com os 
montantes e as datas res- 
pectivas de aprovação das 
candidaturas ao PRO- 
SIURB. 

Sabe-se que o munici- 
pio de Viseu apresentou a 
respectiva candidatura, 


propostas lograssem passar. 

O PSD pediu 200 mil 
contos para o Complexo 
Desportivo de Lamego e 
80 mil para a Pousada da 
Juventude das Termas de S. 
Pedro do sul. 

Os novos projectos para 
a instalação das “Forças e 
Serviços de Segurança da 
GNR de Campo de Bestei- 
ros, Lageosa e Bombeiros 
de Tondela, o reforço das 
verbas para os quarteis da 
GNR de Vouzela e de Pe- 
nalva e dos Bombeiros Vo- 
luntários de Viseu, as insta- 
lações da Policia Judiciária 
em Viseu (passando de 2 mil 
para 30 mil contos), os 
novos projectos dos pavi- 
lhões desportivos de Moi- 
menta da Beira, e das C+S 
da Lageosa, 

Silgueiros e D. Duarte, 
o reforço das verbas para as 
escolas básicas de Santa 
Cruz da Trapa, Mões/Cas- 
tro Daire, Carregal do Sal e 
Tarouca, e para melhoria 
das condições de saúde em 
Lamego, Cinfães, Morta- 
gua, Oliveira de Frades, 
Resende, Sernancelhe, São 
Martinho de Mouros e Ca- 
ramulo, bem como o novo 
projecto da extensão do 
Centro de Lageosa do 
Dão. foi tudo chumbado 
pelo PS, com abstenção do 
PP, e os respectivos votos a 
favor do PSD e PCP. 

Os novos projectos do 


Viseu 
Deputados do PSD acusam 


«PS veta obras fundamentais para à região» 


Museu Grão Vasco e do 
Cine Teatro de São Pedro 
do Sul e os das vias de 
comunicação, relativamente 
ao alargamento IP5S/nó de 
Figueiró/nó de Oliveira de 
Frades, EN230 Tondela/ 
Carregal do Sal, Variante 
no Sátão/EN 229, ligação 
Resende/Bigorne, pavimen- 
tações nas EN227-S.Pedro 
do Sul/S. J. da Serra, da 
EN228 S. P. Sil/Castro Dai- 
re, EN230 e EN333 Cara- 
mulo e IPS, e 1C26 Tranco- 
so/Lamego, levaram igual- 
mente a recusa do PS e PP, 
inviabilizando a sua realiza- 
ção. 


Led 


Tudo em aberto 


Mas o lider do PS, Jose 
Junqueiro, referiu ontem ao 
nosso jornal, que «não há 
necessidade de dramatizar». 
Estão abertas todas as pos- 
sibilidades para que as 
obras avancem. O facto de 
estarem inscritas no PID- 
DAC com uma verba me- 
nor, não quer dizer que 
sejam prejudicadas, uma 
vez que as verbas virão de 
acordo com o evoluir dos 
trabalhos. O que interessa é 
que as obras estejam con- 
templadas e se façam. 

O lider do PS referiu 
ainda que o concelho de 
Viseu está no topo das 
preocupações, visto ser a 
região onde se concentra 


Sobre o PROSIURB 


Deputados pediram esclarecimentos à AR 


tendo sido aprovado um 
financiamento de 100 mil 
contos para um investi- 
mento autárquico de 500 
mil contos, corresponden- 
te as obras de beneficiação 
da central de camionagem 
(investimento de 124 mil 
contos, com um financia- 
mento de 18 mil). Foi 
ainda aprovado o arranjo 
da zona envolvente da 
Cava de Viriato, a recupe- 
ração da Muralha Afonsi- 
na, as obras da Biblioteca 
Municipal, os trabalhos 
na Ala Norte do Solar 
dos Condes de Prime, e a 
recuperação do Centro 
Histórico. 

Constata-se que houve 
obras que foram eliminadas 
da lista da CMV. Uma 
delas foi o parque de esta- 
cionamento subterrâneo, a 
construir nos terrenos ane- 
xos do edificio da Assem- 
bleia Municipal. 

A propósito, o presi- 
dente da CMV disse que o 
PROSIURB foi «mais 
concebido em função do 
dinheiro que havia dispo- 
nível do que propriamente 


daquilo que era importan- 
te». 

A «CMV foram atribui- 
dos 100 mil contos, na 
melhor das hipóteses 120 
mil, com a indicação de 
serem para esta e para 
aquela obra», observou. 

De resto, quando «sei 
que Viseu foi a única capital 
de Distrito da Zona Centro, 
a ser contemplada, tenho 
que me considerar circun- 
stancialmente satisfeito. 
Agora, estou profunda- 
mente frustrado em relação 
aquilo que esperava deste 
programa». 

Mais, a «MV foi tra- 
tada da mesma forma co- 
mo o Avanca Futebol 
Clube, sem menosprezo 
para a associação em cau- 
sa. Foram as entidades 
que mais receberam. Mas 
o que não deixa de ser 
curioso é o facto de se ter 
atribuido, a um clube, o 
mesmo que a uma cidade 
como Viseu, de dimensão 
média, parecendo ser 
igual o propósito de con- 
solidação», adiantou o au- 
tarca. Recorde-se que, das 


quase um terço da totalida- 
de da população distrital 
(ou seja, 

dos restantes 23 conce- 
lhos), o que faz, até pela sua 
«localização que muitas coi- 
sas passarão necessaria- 
mente por Viseu», afirman- 
do ainda que o PS dará 
continuidade e lançará no- 
vos projectos, ao encontro 
do desenvolvimento da re- 
gião. 

Verbas como 100 mil 
contos para o novo Quartel 
da GNR podem chegar aos 
300 mil, de acordo com o 
evoluir dos trabalhos, o que 
se aplica para a generalida- 
de das obras programadas. 
Naturalmente que os em- 
preiteiros não terão capaci- 
dade para fazer num ano o 
que está previsto para durar 
dois ou três. 

José Junqueiro falou 
ainda na possibilidade de 
duplicação do IPS, cujo 
estudo de viabilização está 
em marcha para o troço 
do IC2/IP3. Ao que pare- 
ce, a região sai mais bene- 
ficiada com a duplicação 
do IPS do que com uma 
AE. 

O lider do PS deu a 
garantia de que os deputa- 
dos do seu partido têm 
lutado pelos interesses do 
distrito, sobretudo do con- 
celho de Viseu. 


Rodrigues Bispo 


78 Câmaras da zona cen- 
tro, nenhuma outra bene- 
ficiou do apoio de Viseu e 
daquelas apenas 11 logra- 
ram ser contempladas. 

A CMV fez, a tempo, 
acompanhar a sua candida- 
tura com a aprovação do 
Plano Director o Plano Es- 
tratégico. Se «calhar, a frus- 
tração destes senhores (PS) 
tem a ver com outra coisa. 
O elemento que nos colocou 
uma proposta de milhões 
faz agora parte da estrutu- 
ra, acabando por chegar à 
conclusão que os tais mi- 
lhões que dizia ser possivel 
tirar do Governo apenas 
saem umas centenas de mi- 
lhar». 

Fernando Ruas lem- 
brou, por outro lado, que 
a Guarda recebeu «mais de 
300 mil contos do Governo 
anterior. À de Viseu recebe 
100 mil contos deste. Isto é 
paradigmático». 

E tudo isto acontece, 
afinal, como confessou, on- 
tem, o vice-presidente da 
CCRC ao nosso jornal, José 
Manuel, porque agora não 
há dinheiro para mais. 
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Maioria dos fogos 
tem origem criminosa 


E quase certo que a maioria dos fogos florestais têm a 
sua origem em mão criminosa. SO em 1995, a nivel do 
distrito de Viseu, foram referenciados 12 individuos como 
incendários, sete dos quais ficaram detidos. No ano em 
curso, os individuos referenciados foram 13 e o número de 
detidos ficou na casa dos seis. 

Incêndios de origem criminosa foram confirmados 
nove, em 1995, e outros tantos em 1996. Por negligência 
registaram-se 11 situações. Os restantes fogos foram todos 
de origem desconhecida, ou seja, 395 e 209, em 95 e 96, 
respectivamente. 

Para prevenir os incêndios, está lançada a ideia da 
criação nas escolas, de clubes de defesa e preservação da 
floresta. Mas, como nem tudo pode resultar positivamente, 
os clubes não sabem ainda com o que podem contar. No 
entanto, estima-se que cada clube poderá receber entre 200 
e 250 contos, de acordo com o coordenador do PROSEP/ 
Centro. 


Mangualde recebe 
70 mil contos 


Mangualde vai receber 70 mil contos provenientes do 
PROSIURB, para recuperar o Centro Histórico e construir 
uma ETAR, e ainda para um plano de pormenor 
(urbanização), o que equivale a um investimento global 
de 140, uma vez que à autarquia cabem 50% das despesas a 
efectuar com os projectos a concretizar. 

O presidente da Câmara adiantou que as candidaturas 
do seu concelho andavam à volta de um milhão de contos. 
Mas esta verba «é boa para quem há tanto tempo não 
recebia nada», frisou. 


Castro Daire apoia 
pré-escolar itinerante 


A Câmara de Castro Daire está a apoiar a educação 
pré-escolar itinerante. Esta medida, tem a colaboração da 
Area Educativa de Viseu. Abrange um grande número de 
crianças, estando a ser 
feitos esforços em recursos 
humanos e materiais, no 
arranjo ou aluguer de ins- 
talações, onde possa fun- 
cionar este nível educati- 
vo. 

Para além dos jardins 
de infância já existentes, 
funcionarão mais cinco 
polos, em Monteiras, Ri- 
bolhos, Folgosa, Pepim e 
na Moita. 
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Viseu | 


Deputado socialista descontente com a autarquia 


Junqueiro responde a Ruas 


« concelho de Viseu 
e o distrito estão a 
conhecer um mo- 
vimento de progresso inelu- 
tavel. As promessas, nunca 
cumpridas, de muitos anos 
sucede a concretização real 
dos compromissos». Embora 
haja «quem pretenda, por dor 
de cotovelo e por falta de 
lealdade ao distrito, negar o 
que é evidente». E este o 
conteúdo de um comunicado 
lançado pelo PS/Viseu, assi- 
nado pelo deputado e lider 
distrital, Jose Junqueiro. 

Com o comunicado, o 
deputado com assento na 
Assembleia da República pre- 
tende responder às últimas 
«intervenções do presidente 
da Câmara de Viseu», embo- 
ra o faça com «azedume», 
obrigando-nos, por isso, ul- 
trapassar essa fasquia. 

Sobre a «viabilidade de 
duplicação do IP5», informa 
que «entre o nó do IC2 e o nó 
do IP3 foi aberto um concur- 
so com um prazo de execução 
de 180 dias, a contar da data 
de recepção da comunicação 
do visto do Tribunal de 
Contas e com abertura das 
propostas às 15 horas do dia 
7 de Janeiro de 1997». 

Adianta ainda o docu- 
mento que o «IP2, que passa 
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por Castelo Branco, Fundão 
e Covilhã, não é uma auto- 
-estrada. E uma via dupla 
igual à que resultará da du- 
plicação do IP5». 

E ainda dito que não há 
«nenhum consórcio que assu- 
ma uma rede de gás para esta 
região» e que para a «mancha 
centro-interior, que abrange 
Viseu, não está ainda con- 
cluido o estudo». Sublinha 
ainda que o «gas não depende 
de uma auto-estrada», mas 
antes «das condições de in- 
vestimento e comercializa- 
ção». 

No comunicado, o depu- 
tado volta a frisar que «o 
atraso do PDM teve influên- 
cia negativa na atribuição das 
verbas do PROSIURB». 

Os problemas do ensino 
são tambem abordados no 
documento, assim como as 
promessas «ainda por cum- 
prir» do projecto do siloauto, 
a não concretização do «Hi- 
per Le Corre» e a «fuga das 
indústrias e dos investidores 
para Mangualde, Nelas ou 
Tondela». 

É trazido ainda à baila o 
caso do «célebre hotel Mira- 
-Se», e de tantos outros, em 
vias de solução ou mesmo já 
solucionados. «O Comércio 
do Porto» sabe, no entanto, 


que, neste momento, se esta a 
proceder à «demolição» do 
Mira-Se. 

Sobre os lixos, diz o 
comunicado, o «presidente 
da Câmara de Viseu recusou 
a integração na Associação 
de Municípios do Planalto 
Beirão», considerando ainda 
serem «falsas, sordidas e des- 
pudoradas», as acusações fei- 
tas ao secretario de Estado do 
Ambiente pelo deputado 
Carlos Marta. 

José Junqueiro adianta, 
noutra passagem, que se o 
presidente da Câmara preten- 
der «saber como correm as 
coisas na Assembleia, deve 
assumir O cargo para o qual 
foi eleito». 

O deputado do PS lembra 
o desbloqueamento dos no- 
vos Quartel da GNR, Bom- 
beiros, Tribunal, Centro de 
Saúde, Policia Judiciária, Es- 
colas, Centro de Coordena- 
ção de Estradas, Laboratório 
de Geotécncia, sem esquecer 
a ligação do IP 3/IP 5. 

Muito do que se diz no 
comunicado do PS «estã ultra- 
passado e a maioria continua 
nas intenções». Por isso, O 
autarca Fernando Ruas não 
quis fazer comentários, já que 
se trata de um documento 
«demasiado pessoalizado». 


Castelo de Paiva 
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O concelho de Castelo de 
Paiva já tem Carta Arqueo- 
lógica. Este documento, sob o 
patrocinio da Câmara Munici- 
pal, representa um importante 
levantamento do património 
megalitico existente no conce- 
lho, tendo sido apresentado, 
recentemente, numa cerimônia 
nos Paços do Concelho. Pre- 
sentes na cerimónia estiveram 
os autores da obra, tendo 
Eduardo Jorge Silva, docente 
da Universidade Portucalense 
proferido uma palestra relativa 
a «Carta Arqueológica de Cas- 
telo de Paiva e as escavações do 
Núcleo de Carvalho Mau». 
Para além da ênfase que Eduar- 


Sobre a duplicação do IP 
S, as dúvidas persistem. Não 
se vislumbra ainda um espaço 
temporal para a sua concre- 
tização. 

Apesar de haver quem 
afirme que os industriais vi- 
seenses estão a «bater em 
retirada» para outros conce- 
lhos, o seminário «Viseu — Às 
potencialidades de uma Re- 
gião», realizado na semana 
passada, provou exactamente 
o contrário. Na altura, afir- 
mou-se que os Parque Indus- 
trial de Abraveses, Mundão e 
Coimbrões (este ja na sua 3.º 
fase de expansão) estão lota- 
dos e que até há 70 pedidos a 
aguardar vez para se instala- 
rem em Viseu. Dai a necessi- 
dade do «megaparque», onde 
«caberá» todo o género (em 
dimensão) de indústrias. Esta 
situação levou mesmo a que 
um industrial de Mangualde, 
Joaquim Santos, comentasse 
que «se aceitam inscrições». 
Este parque será construido 
em Lordosa. 

De resto, a região não e 
so Viseu. Ha outros conce- 
lhos à volta que importa 
também desenvolver. À «me- 
dalha» tem duas faces. O 
«segredo» está na cunhagem! 


Rodrigues Bispo 
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do Jorge Silva deu ao inventa- 
ro megalítico, num total de 35 
mamoas, este arqueólogo real- 
çou outros testemunhos de 
interesse histórico que foram 
sendo detectados, tais como 
focos da chamada cultuar cas- 
treja e das marcas de romant- 
zação relativamente intensa. Na 
ocasião, o edil paivense salien- 
tou que «a Carta Arqueológica 
apresenta-se como um docu- 
mento credivel e de valor reco- 
nhecido, podendo ser motivo 
de sensibilização para a nossa 
história remota, ao mesmo 
tempo que, ajudará a valorizar 
o que temos e não sabiamos ou 
sabiamos mal». 


Figueira da Foz 


Cursos sobre cinema 
e linguagem da imagem 


Hoje, no auditório municipal e de 13 a 15 no Edificio 
Atlântico, realizam-se cursos de iniciação ao cinema e à 
linguagem da imagem, numa iniciativa do Centro de ' 
Estudos e Animação Cultural, com a colaboração do 
Festival Internacional de Cinema da Figueira da Foz, da 
Federação Portuguesa de Cine-Clubes e da Comissão 
Instaladora do Cine-Clube da Figueira. 

A orientação cabe a Pierre Dumont, da Iniciation à la 
Comunnication Audiovisuelle de Bordeaux (IACV), Abil 
Feijó, realizador e docente do cinema de animação, e Jose 
Vieira Marques, secretário-geral do Festival de Cinema da 
Figueira da Foz. 

As inscrições podem ser canalizadas para a Federação 
Portuguesa de Cine-Clubes e Cine-Clube da Figueira da 
Foz, pelo preço simbólico de mil escudos. 


Pinho Dinis expõe 
no Museu Municipal 


Encerra hoje a exposição de trabalhos do artista 
plástico Pinho Dinis, que tem estado patente ao publico 
no Museu Municipal, por iniciativa dos serviços culturais 
da CMFF. 

Pinho Dinis é artista de créditos firmados, com 
inúmeras exposições individuais e colectivas em Portugal 
e no Brasil, tendo sido distinguido com inumeros premios e 
outras distinções, nomeadamente no Rio de Janeiro, 
Curitiba e São Paulo. 

Comq apontamento de referência o facto de ter 
decorado o tecto do Real Gabinete Portugues de Leitura 
do Rio de Janeiro com figuras históricas, em 1967. 


INATEL promoveu 
encontro de tunas 


Integrado no Festival de Música INATEL 1996, a sua 
delegação de Coimbra levou ontem a efeito um Encontro 
de Tunas Universitárias. 

Participaram a Tuna Acadêmica Feminina da Univer- 
sidade Católica, Tuna Bubantina Masculina da Universi- 
dade Católica. Magna Tuna Cartola da Universidade de 
Aveiro e Serenata — Grupo de Guitarras de Coimbra. 

O Festival de Música INATEL 96, dedicado a Carlos 
Paredes, «pela sua obra, mas sem esquecer a sua carreira, € 
a impossibiliade de ela se desenvolver em todas as suas 
potencialidades», pretende alirmar identidades regionais, 
revelar valores, reconhecer carreiras e percursos artísticos, 
diversificar a oferta cultural para a ocupação criativa dos 
tempos livres, com uma vertente de ligação ao mundo do 
trabalho. 

O vice-presidente do INATEL afirmava ainda, na nota 
de abertura do programa: «Gostariamos de referir que a 
programação da delegação de Coimbra, pela diversidade, 
pela abrangência territorial, pela revelação de novos 
valores e sua natureza modelar, deve ser assinalado e que 
este programa e o trabalho desenvolvido possa ser alargado . 
e trocado com outras regiões. Porque este movimento é 
crucial para a afirmação dum pais culturalmente forte, para 
solidificar a consciência de que so a cultura permite esta 
dupla afirmação. identidade e diferença. E so um pais com 
identidade e diferenças estará capaz de assumir os desafios 
deste novo mundo». 

No dia 13, e incluido nesta manifestação cultural, 
decorrera em Montemor-o-Velho, pelas 21.30 horas, um 
concerto pela Orquestra Juvenil daquele concelho, concerto 
também integrado nas comemorações dos 20 anos do Poder 
Local. 

No dia 14, em Coimbra, no Café Santa Cruz, pelas 
21.30 horas, haverá uma homenagem a Carlos Paredes com 
um encontro de personalidades ligadas à obra do patrono 
do Festival. Actuarão os grupos de guitarras e cantares de 
Coimbra. 

No mesmo dia, em Oliveira do Hospital, realiza-se um 
Concerto Coral, pelas 21.30 horas, na Casa da Cultura, 
com a participação dos grupos Coral de Sant'Ana, Vocal 
Ad Libitum e Coral David de Sousa. 

O INATEL conta para este Festival com a colaboração 
do Governo Civil de Coimbra, Delegação Regional da 
Cultura do Centro, Teatro Académico Gil Vicente e 
câmaras municipais de Cantanhede, Coimbra, Figueira da 
Foz, Lousã, Montemor-o-Velho, Oliveira do Hospital e 
Penacova. 
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Segundo uma fonte da resistência timorense 


Dialogo Portugal/Indonesia deve ser adiado 


próxima ronda de conversações 

entre Portugal e a Indonésia 

sobre Timor-Leste marcada para 
dia 21 deve ser adiada, segundo comuni- 
cou à resistência timorense um alto 
funcionário do Governo português. Fonte 
da resistência disse que Rui Quartim 
Santos, responsável do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros pelo dossier de 
Timor, comunicou a Ramos-Horta que o 
encontro deve ser adiado por não ter sido 
convenientemente preparado. 

As diplomacias portuguesa e indoneé- 
sia estiveram desde o principio do ano 
empenhadas com actividades no Conselho 
de Segurança das Nações Unidas pelo que 
não dispuseram de tempo suficiente para 
preparar a próxima ronda de conversa- 


ser admitido, para 97, como membro não 
permanente do Conselho de Segurança, 
enquanto a Indonésia, membro não per- 
manente do CS, defendeu sem sucesso a 
candidatura da Austrália em alternativa à 
portuguesa). 

A resistência timorense concorda com 
o adiamento, considerando que não se 
justifica realizar o encontro apenas para 
«cumprir calendário». 

Portugal está, no entanto, a desenvol- 
ver esforços para que seja agendada uma 
reunião entre os embaixadores dos dois 
paises junto das Nações Unidas em Nova 
lorque para acertar a data do próximo 
encontro intertimorenses. A data deste 
terceiro encontro, que tal como os ante- 
riores junta timorenses residentes no 


território, devia ser fixada no encontro de 
dia 21, entre os ministros dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal e da Indonésia, 
sobre os auspícios do secretário-geral das 
Nações Unidas. 

Entretanto, o Presidente da Repú- 
blica estaria disponível para um encon- 
tro com o seu homólogo indonésio se 
«existissem condições efectivas para 
resolver a questão de Timor-Leste, 
com a garantia da realização de um 
acto livre e democrático de autodeter- 
minação». «(Nestas condições), não 
podia recusar esse encontro», afirma 
Jorge Sampaio, numa pequena entrevis- 
ta que concedeu à agência Lusa, a 
proposito da entrega do Prémio Nobel 
da Paz a D. Carlos Ximenes Belo e José 
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Em Miuzela 


Pinto Peixoto 
enterrado hoje 


O funeral de José Pinto Peixoto, falecido sexta- 
-feira em Lisboa, realiza-se hoje nos campos 
cobertos de neve da localidade de Miuzela, situada 
entre a Guarda e Vilar Formoso. Presidente da - 
Academia de Ciências e director do Instituto 
Geofísico Infante D. Luis, Pinto Peixoto foi um 
pioneiro das preocupações ambientais e climáti- 
cas, pelo que as suas cerimónias fúnebres vão 
decorrer em circunstâncias excepcionais, na região 
da Beira, atingida nos ultimos dias por uma 
intensa queda de neve. 

O cortejo fúnebre sai da igreja das Mercês, em 
Lisboa, pelas nove horas, devendo atravessar toda 
a região beirã, até chegar a Miuzela. 

Galardoado com o prémio «Boa Esperança» 
para a obra científica de uma vida, Pinto Peixoto, 
74 anos, foi um dos cientistas portugueses 
propostos para exposição biográfica no Pavilhão 
Português da Expo'92 e também o responsável 


oe TPortusal ontdidlátou-de é coideRuis pela introdução, na Universidade Portuguesa, das 
| RE gal candidatou-se é conses disciplinas de Meteorologia e Climatologia, Oce- 
anografia Fisica e Hidrologia. 


estrangeiro e provenientes do interior do Ramos-Horta, terça-feira, em Oslo. 


Breves 


TAP -— O presidente do Conselho de Administração (CA) da 
TAP-Air Portugal, Ferreira de Lima, anunciou em 
Macau que a transportadora aérea nacional conta com 
o mercado de Taiwan para rendibilizar a sua linha para o 
Oriente. Reafirmando que a ligação Lisboa-Macau «tem 
de ser comercialmente rendivel», Ferreira de Lima 
revelou ter sido informado pelo MNE português sobre 
a possibilidade de os cidadãos de Taiwan obterem no 
território vistos de entrada em Portugal já a partir de 
Janeiro. «Por escrito, tenho informações do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros (que) no dia dois de Janeiro 
do próximo ano (...) passam os cidadãos de Taiwan a 
poder obter em Macau vistos para entrar em Portugal», 
afirmou. «E uma medida que, julgo, vai ajudar a 
incrementar o tráfego (na rota oriental da TAP)», disse 
Ferreira de Lima, que se deslocou ao território para 
assistir hoje à comemoração do primeiro aniversário da 
inauguração do Aeroporto Internacional de Macau 
(AIM). Ferreira de Lima referiu que a TransÁsia, uma 
transportadora de Taiwan que viaja para Macau, 
manifestou já estar interessada em «fazer operações 
acordadas com a TAP». O presidente do CA da TAP 
salientou tambem que não se deslocou a Macau para 
anunciar O fim da carreira para o território e reafirmou 
que a companhia vai passar a escalar Banguecoque a 
partir de Abril nos seus voos para o Oriente. 


CONJUGUE FUTURO E COMPETÊNCIA 


o 


Agora também 


ENSINO UNIVERSITÁRIO 


em ALMADA e VISEU 


INSTITUTO 
PIAGET 


reserteer es 
a E: 


OCEANOS - Mário Soares considerou «escandaloso que 
Portugal não tenha ainda ratificado» a Convenção do 
Direito do Mar, celebrada em 1982, quando paises como 
a Alemanha, o Japão e o Brasil já o fizeram. O ex- 
-Presidente da Republica intervinha, como professor, na 
Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 
(FEUC), onde dissertou sobre o tema «Os oceanos, um 
repto do futuro», Soares, que preside à Comissão 
Mundial Independente sobre os Oceanos, sustentou que 
o Estado português não ratificou, ao fim de 14 anos, a 
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 
para evitar uma «posição critica em relação aos Estados 
Unidos», que não subscreveram o documento. «Insisti 
sempre (na qualidade de Presidente da República) junto 
da Assembleia da República e dos sucessivos governos», 
disse, revelando que teve recentemente idêntica iniciativa 
junto do executivo de Antônio Guterres, no sentido de 
ser efectuada a ratificação. 


E|.S.E.I.T./[ALMADA 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS INTERCULTURAIS E TRANSDISCIPLINARES 
(Reconhecido de interesse público em Conselho de Ministros em 19 de Setembro / 199) 


LICENCIATURAS 


E |.S.E.I.T./VISEU 
INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS INTERCULTURAS E TRANSOISCIPLINARES 
(Reconhecido de interesse público em Conselho de Ministros em 19 de Setembro / 199%) 


LICENCIATURAS 


PSD - Marcelo Rebelo Sousa é o único dirigente do PSD a 
comparecer na reunião com uma representação do 
Governo marcada para amanhã. Uma fonte indicou 
que as dúvidas sobre a participação do lider social- 


ore fes ag espe rar ld CNAS UCS DOME  ÊNGUAS QUÍMICAS E DO ANNE 

Nobel da Paz. «Foi devido à viagem que pedimos a E ECONOMIA E GESTÃO DOS SERVIÇOS DE SAUDE * ENGENHARIA ALIMENTAR É 

antecipação do encontro das 16.30 para as 11.30 horas», » CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO * ENGENHARIA ELECTROMECÂNICA à 

explicou o dirigente social-democrata José Luis Arnault, INTERCULTURAL * ENGENHARIA DE MANUTENÇÃO E GESTÃO EMPRESARIAL 
acresecentando que Marcelo Rebelo de Sousa parte para * ENGENHARIA ALIMENTAR * ENGENHARIA CIVIL E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

Oslo ao inicio da tarde de amanhã. O Gabinete de * ECONOMIA E GESTÃO 

Antônio Guterres convidou recentemente o PSD, PCP e 

PP para reuniões destinadas a discutir as posições a INFORMAÇÕES: 

adoptar por Portugal no Conselho Europeu a realizar na 2 

próxima semana em Dublin. Depois de pedir que o ABERTAS AS INSCRIÇÕES 1.S.E.1.7. / Almada 1.S.E.1.7. / Viseu 

encontro decorresse cinco horas mais cedo do que o Quinta da Arreinela de Cima Estrada do Alto do Goio, Lordosa 
previsto o PSD admitiu que a sua delegação não fosse ANO LECTIVO 96/97 Toloti VOU) DOS 61 07/08 es ie RR , 
encabeçada por Marcelo Rebelo de Sousa, reagindo 29537 23-2941408 Fox: (032) 91 18 70 E 
negativamente à celebração de um acordo entre o Fox: (01) 294 04 83 Ê 


Governo e o PP para a viabilização do Orçamento de 
Estado. 
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UmBpoartiido 


As criticas 


Vitor Dias 
distribui 
recados 
amargos 


Palavras duras para o 
Governo e alguns «pu- 
xões de orelha» aos diri- 
gentes comunistas e aos 
eleitores, «que só se lem- 
bram do PCP fora dos 
dias das votações». Este 
discurso, de Vitor Dias, 
membro da Comissão 
Política do Comité Cen- 
tral, marcou o tom das 
intervenções do segundo 
dia dos trabalhos. 

Classificando a alte- 
rância democrática como 
«uma urgência nacio- 
nal», Vitor dias defendeu 
«uma nova politica, sem 
a qual pode haver arran- 
jos parlamentares e go- 
vernativos». 

Para este comunista, 
«a concretização da al- 
ternativa democrática 
tem decisivamente que 
ver com as instituições, 
com a orientação, o peso 
e a influência relativa dos 
diversos partidos e com a 
correlação de forças exis- 
tente entre eles». 

Todavia, a necessida- 
de de mudança também 
se adapta ao próprio 
PCP. Segundo Vitor 
Dias, «o reforço» do par- 
tido e a «construção da 
alternativa» são «tarefas 
e objectivos claramente 
indissociáveis». Para 
atingir tais metas, é pre- 
ciso deter «a firme com- 
preensão de que a sua 
realização depende não 
de receitas mágicas», 
mas de «uma visão ras- 
gada de um processo de 
avanço do PCP que seja 
sustentado por progres- 
sos é êxitos em multiplas 
direcções de trabalho». 

Por tudo isto, Vitor 
Dias aconselhou o parti- 
do a reforçar a sua pre- 
sença na sociedade por- 
tuguesa, nomeadamente 
junto dos cidadãos que 
«rejeitam o pântano das 
sombrias alternâncias e 
que querem dar corpo a 
um esperançoso sobres- 
salto de indignação, de 
novas ideias, de constru- 
ção de um futuro dife- 
rente». 

Ainda no campo dos 
«recados», este membro 
do Comité Central lem- 
brou ser necessário pro- 
ceder à dinamização da 
CDU, que considerou 
«um valioso espaço de 
entendimento e trabalho 
solidário dos comunistas 
com o PEV, a ID e 
milhares de independen- 
tes». 


FF 


Estrangeiros convidados «conquistaram» delegados 


| As vozes que vieram de longe 


XV Congresso do 

PCP deu ontem 

uma lição de boas 
maneiras, que se reflectiu na 
forma como tratou os ele- 
mentos das várias delegações 
convidadas. Ruidosamente, 
os seus delegados compri- 
miam as mãos à medida que 
camaradas de outras para- 
gens faziam ouvir as suas 
vozes. Mesmo que não enten- 
dessem de imediato o teor das 
suas palavras. Aplaudiam ca- 
da discurso aos retalhos, uma 
vez que a tradução era feita 
quase simultaneamente. O 
que importava era manifestar 
o calor humano e ideológico. 

Para além do represen- 
tante timorense, que pôs o 
recinto do pavilhão com «pe- 
le de galinha», o comunista 
vindo do antigo bastião «ver- 
melho» arrancou também 
fortes emoções dos delega- 
dos. 

O representante da Fede- 
ração Russa, que proferiu um 
discurso longo, lembrou os 
laços que há 75 anos unem 
camaradas de ambos os pais- 
es. Neste âmbito, realçou o 
relevante papel que Alvaro 
Cunhal tem desempenhado, 
rotulando-o como «um sim- 
bolo dos ideais comunistas». 

luri Burlutzki recordou 
que com o desmembramen- 
to da URSS o seu pais está a 
atravessar um momento 
bastante dificil, tanto a nivel 
econômico como social. De 
microfone ligado, o comu- 
nista criticou directamente a 
politica desenvolvida por 
Boris leltsin, acusando mes- 
mo que, apesar de ter havi- 
do «violações à Lei Eleito- 
ral», o candidato comunista 
obteve mais de 40 por cento 
dos votos nas últimas elei- 
ções. 

Para além destes «contra- 
tempos» internos, a Federa- 
ção Russa tem ainda que se 
confrontar com as constantes 
investidas norte-americanas, 
próprias de quem age como 
«senhor do mundo». 

Por esta altura, já as 


mãos dos delegados estavam 
vermelhas e suadas. Mas, o 
desfile continuou. Da boca 
do comunista grego, os por- 
tugueses ouviram que «o co- 
munismo estã a renascer na 
Europa» e que a «luta dos 
jovens trabalhadores esta a 
tornar-se mais forte». 

Estas teses foram também 
defendidas pelos camaradas 
da Africa do Sul, Alemanha e 
Moçambique. Independente- 
mente da Lingua, o som 


permanecia acolhedor e hos- 
pitaleiro. 


O que é nacional... 


No entanto, entremeando 
as intervenções dos elementos 
das delegações convidadas 
para este XV Congresso, os 
comunistas portugueses que 
usaram da palavra não foram 
tão aplaudidos. (Até porque, 
la diz o povo, "santos da casa 


CONGRESSO 


PCP 
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não fazem milagres”). Excep- 
tuando o discurso de Alvaro 
Cunhal, todos os que passa- 
ram pela tribuna tiveram um 
acolhimento mais discreto. 
Esta atitude serviu também 
para demonstrar a serenidade 
dos trabalhos até à interven- 
ção do seu lider histórico. 
De todas as alocuções, 
temas como a necessidade de 
quadros especializados, mili- 
tantes mais disponiveis e com 
mais espírito de luta estive- 


ram quase sempre presentes. 
Este tom monocordico terá 
sido um dos motivos que fez 
alguns delegados tivessem 
passado a manhã e parte da 
tarde de ontem de mão à 
frente da boca — também um 
gesto de boa educação para 
quem quer bocejar. 


Florbela Farial Manuel Molinos 


Antônio Fernandes (foto) 


Congresso aprova moção sobre luta do povo maubere 


Timor, meu camarada 


s delegados reunidos no 

Pavilhão Rosa Mota 

aplaudiram com todas as 
forças a intervenção de Mari Alka- 
tiri, membro da FRETILIN presen- 
te neste congresso, precisamente no 
dia em que se completavam 21 anos 
da anexação indonésia. 

Na sua alocução, o timorense 
dirigiu vivas ao PCP e a todos os 
que lutam para que a paz e a ordem 
regressem ao seu pais. 

Alkatiri trouxe ao Porto uma 
«mensagem de esperança» e disse 
aguardar pelo apoio «dos congres- 
sistas», por forma a atingir a 
libertação de Timor-Leste. E as 


palmas soavam cada vez mais alto 
e todos permaneciam de pe. Este 
foi um dos momentos mais mar- 
cantes e seguramente um dos mais 
emotivos dos trabalhos. O resulta- 
do foi mesmo uma moção, deste 
XV Congresso do PCP, sobre «a 
heróica luta de resistência do povo 
maubere». 

A moção, mecanismo rara- 
mente utilizado nas reuniões co- 
munistas, uma vez que têm como 
estratégia de trabalho as propostas 
de resolução politica, teve por 
objectivo «prestar uma sentida 
homenagem a todos os combaten- 
tes, que sacrificaram a «sua pró- 


pria vida e prol da liberdade, da 
autodeterminação e da indepen- 
dência de Timor-Leste». 

O documento revela ainda a 
condenação dos comunistas a todos 
os Estados que, «em nome dos 
interesses economicos ou geo-estra- 
tégicos», prosseguem a sua politica 
de tráfico de armas com «a ditadu- 
ra». Esta politica serve para «repri- 
mir e oprimir» o povo timorense «e 
o próprio povo indonésio em luta 
pela liberdade e a democracia». 

Para além destas constatações, o 
PCP apela aos portugueses, particu- 
larmente aos jovens, «para prosse- 
guir a sua acção solidária» à causa e 


para que «Portugal se manifeste 
mais activamente em prol dos direi- 
tos nacionais» do povo maubere. 
Neste quadro, lembra que todos 
devem pugnar pelo referendo, ins- 
trumento capaz de fazer com que o 
território se possa pronunciar livre- 
mente quanto ao seu futuro. 

A moção, de uma única página, 
menciona ainda o Prémio Nobel da 
Paz 1996. Segundo os comunistas, 
foi a «luta» que conquistou para a 
causa o galardão que será entregue a 
Ximenes Belo e a José Ramos- 
-Horta. 


FF 
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Um perito 


Cunhal critica Guterres e define linhas do PCP 


O testamento... ideológico 


orte e entusiasticamente aplaudido, antes, durante e 

após a sua intervenção, Alvaro Cunhal mostrou ontem, 

no segundo dia do XV Congresso do PCP, que ainda é o 
lider carismático dos comunistas portugueses. Com um discurso 
aguerrido, e que encheu por completo o Pavilhão Rosa Mota, o 
ex-presidente do Conselho Nacional teceu fortes críticas ao 
Governo de Antônio Guterres e lançou alguns avisos para 
dentro do seu partido, ao mesmo tempo que definiu as linhas 
programáticas e ideológicas que o PCP deve seguir no futuro. 
Um verdadeiro testamento... politico. 

A intervenção de Alvaro Cunhal foi dividida em duas partes 
distintas. O dirigente comunista dedicou a primeira parte do seu 
discurso para analisar a actual situação política portuguesa e a 
segunda para mostrar ao partido como, e com quem, se deve 
reforçar ao nivel da militância. 

O «grande timoneiro», como lhe chamou o representante do 
MPLA presente neste Congresso, começou, assim, por salientar 
que o «PS enganou o eleitorado e o eleitorado, que tinha a tal 
esperança, enganou-se ao votar PS», acrescentando que «têm 
razões aqueles dizem que a política de direita com o Governo 
socialista é ainda mais perigosa do que a do Governo de Cavaco 
Silva». 

Depois de analisar e discriminar as políticas seguidas pelo 
Primeiro-Ministro e de criticar o actual processo de revisão 
constitucional — «um novo perigo vem ai» — o dirigente historico 
comunista salientou que é «imperioso lutar, porque esta política 
conduzirá o Pais a um verdadeiro desastre nacional». 

Mais aplaudido que o próprio Carlos Carvalhas, aquando 
da abertura do XV Congresso, o lider carismático frisou que o 
PCP é a única alternativa à direita e que, «quando o povo quiser, 
e esse dia chegara, os comunistas estarão preparados para 
assumir as mais altas responsabilidades». Sublinhou, nesse 
sentido, que não é ilusão pensar que é possivel a viragem 
democrática e disse que, assim como foi possivel com a luta 
conduzir à derrota o governo do PSD», tambem se pode 
derrotar o PS nas «urnas». E o momento para a queda de 
Antônio Guterres não estará, na sua opinião, muito longe. E 
que, diz Cunhal, «o Governo defrontara inevitavelmente uma 
crescente vaga de luta popular, sofrerá a redução da sua base de 
apoio social e politica, ficará, tal como o governo de Cavaco, 
cada vez mais isolado e acabará finalmente por ser derrotado 
nas urnas... se não o for antes». 


Renovar, e rejuvenescer, 
mas sempre comunistas 


Alvaro Cunhal, que integra o novo Comite Central saido 
deste Congresso, passou depois a falar para dentro do partido e 
colocou o «rejuvenescimento», das fileiras aos quadros, como a 
principal tarefa do partido. Mas, avisou, «renovar não e 
substituir por substituir, exige que se procedam às decisões de 
consultas fraternas dos próprios e dos camaradas que com eles 
trabalham. Que o respeito politico seja também o respeito 
humano. E que se seja mais pronto no reconhecimento de 
deficiências e erros colectivos e individuais», 

Referindo-se aos «históricos» que agoram deixam o Comité 
Central do partido, Alvaro Cunhal explicou que «a renovação € 
tambem por parte dos dirigentes mais idosos a compreensão da 
necessidade de dar lugar a quadros mais jovens», 

Esta renovação passa tambem pelas mulheres, disse Cunhal, 
sublinhando que «€ necessário ultrapassar discriminações e 
preconceitos e conseguir que cada vez mais mulheres venham ao 
partido e atribuir-lhes maiores responsabilidades». 

Ainda falando para o interior do PCP. o dirigente histórico 
deixou ainda outro aviso: «Que se desiludam aqueles que 
gostariam que a renovação do PCP significasse uma mutação da 
sua identidade. A renovação do PCP é uma renovação 
comunista», concluiu. 

Durante a sua alocução, abordou também a situação politica 
internacional, para concluir que «o capitalismo não so € incapaz 
de resolver os problemas mais graves, como os esta a agravar». 
Por isso, «é inevitável um recrudescimento da luta dos 
trabalhadores, um novo ascenso de lutas revolucionárias, novos 
movimentos de libertação social, com o objectivo essencial de 
construir uma sociedade socialista», considerou. 

Antes de terminar, Alvaro Cunhal quis igualmente deixar 
claro que o partido está vivo e que «ser comunista, afinal, em vez 
de morte. da vida. Aqui, no nosso, Congresso «brilha a bandeira 
vermelha que, segundo a canção, já na idade média era o 
simbolo dos explorados contra os opressores. Brilha a foice e o 
martelo, ouvimos a Internacional». 

A intervenção de Cunhal foi seguida atentamente pelos 1.700 
delegados e centenas de convidados que dedicaram uma ovação 
ao lider histórico de quase cinco minutos, acompanhada de 
palavras de ordens e aplausos. os mesmo que interroperam por 
várias vezes o discurso do lider ideológico. 


Manuel Molinos (texto) e Antônio Fernandes (fotos) 
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O Caminho é o da luta 
que continua» 
Alvaro Cunhal 


«Assim como foi possivel 
conduzir à derrota o gover- 
no do PSD, assim é possivel 
com a luta conduzir à derro- 
ta o governo do PS» 

Idem 


«Afinal vê-se que ser 
comunista, em vez de morte, 
dá vida» 

Idem 


«No terreno escolhido 
pela direita somos muitas 
vezes obrigados a uma posi- 
ção defensiva. No nosso 
terreno, passando à ofensiva 
e colocando a direita em 
posições desfavoráveis. te- 
mos alcançado e podemos 
continuar a alcançar êxitos 
consideráveis» 

Idem 


«A formação de um qua- 
dro tem de ser considerada 
como um processo onde não 
há limite definido. Caso con- 
trário, o partido e os seus 
quadros serão ultrapassados 
pela própria vida» 

José Vitoriano, membro 
da Comissão Central de 
Controlo 


«Apresentamo-nos aqui, 
reafirmando a nossa identi- 
dade de comunistas, deter- 
minados em lutar pelo ob- 
jectivo do socialismo, con- 
firmando a nossa natureza 
de classe, como partido da 
classe operária e de todos os 
trabalhadores e com uma 
ideologia que desenvolve- 
mos sem dogmas e de forma 
criativa, o marxismo-leninis- 
mo» 

Jorge Pires, membro do 
Secretariado do CC 


«O que esta em curso é 
uma monstruosa campanha 
de propaganda paga por 
todos os contribuintes euro- 
peus (incluindo nós), para 
nos convencer de que todas 
as benesses vão chover sobre 
nós com a vinda da moeda 
unica» 

Sérgio Teixeira, membro 
da Comissão Politica 


«E para pôr o telhado e 
fazer os acabamentos no 
edifício do capitalismo Mo- 
nopolista de Estado cons- 
truído pelo cavaquismo que 
o Governo PS fala de refor- 
mas estruturais» 

Agostinho Lopes, mem- 
bro da Comissão Politica 
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Um perito 


' Propostas indecen 


TOnte 


O segundo dia de Congresso não podia ter 
corrido pior. Não fosse o discurso de Alvaro 
Cunhal e estaríamos perante o descalabro na 
tradicional unanimidade comunista. Aliás, o fim 
dos trabalhos mostrar-se-ia aziago: três 
propostas ousadas de alteração e um voto contra 
a composição do novo Comité Central. Até o 
«velhinho» PCP podia ter sido transformado em 
Partido Democrático. Mas, descansem, não é 


para já! 


alteração dos esta- 

tutos foi aprovada 

com uma única ab- 
stenção. Outra coisa não se- 
ria de esperar. Ou talvez não, 
Apetece, aliás, dizer que «a 
tradição já não é o que era». 
Mesmo no PCP. Também a 
nova composição do Comité 
Central recebeu um voto con- 
tra e 36 abstenções, num 
universo de 1700 delegados, 
tendo, por isso, sido aprova- 
da por maioria. 

Em reunião fechada aos 
órgãos de comunicação soci- 
al, os comunistas exprimiram 
as suas divergências quanto à 
orientação seguida pelos ac- 
tuais dirigentes do partido. A 
eleição do novo Comité Cen- 
tral foi feita por uma votação 
de «braço no ar», mas antes 
tinha sido rejeitada por mai- 
oria uma proposta no sentido 
de que a eleição decorresse 
por voto secreto. 

Contudo, no final da re- 
união dos delegados, Luisa 
Araújo, do Secretariado do 
Comité Central, menospre- 
zou, perante os jornalistas, 
estes «incidentes», garantindo 
que os critérios utilizados na 
escolha dos novos membros 
daquele órgão basearam-se 
na «preocupação pela reno- 
vação e manutenção da com- 
posição social, com maioria 


de operários e empregados, e 
o reforço de mulheres e jo- 
vens». 

Segundo aquela dirigente 
comunista, o número de mu- 
lheres, tal como já tinhamos 
anunciado ontem, aumentou 
no Comité Central de 16% 
para 18%, tendo ainda sa- 
lientando que estão presentes 
naquele órgão sete jovens da 
direcção da JCP. 

Assim, o novo Comité 
Central, agora reunindo uma 
só classe de membros (aca- 
bou a distinção entre efecti- 
vos e suplentes), conta 188 
membros, dos quais 37 são 
novas caras. E a mudança 
num quinto dos seus dirigen- 
tes, ainda que a balança entre 
«ortodoxos» e «renovadores» 
continue muito tênue. 

O novo órgão máximo do 
PCP inclui 155 homens e 33 
mulheres. Entre os novos 
membros, o mais novo tem 
20 anos e o mais velho 52. No 
entanto, alguns transitam, 
com sejam os casos, entre 
outros, de Carlos Carvalhas, 
Alvaro Cunhal, Carlos Brito, 
Carlos Aboim Inglês, Domin- 
gos Abrantes, Edgar Correia, 
Jerônimo Sousa, Luis Sã, 
Maria do Carmo Tavares, 
Ilda Figueiredo, Octávio Tei- 
xeira e Vitor Dias. A nova 
composição não inclui nomes 
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como Oscar Lopes, Dias 
Lourenço, Oliveira Dias, Ser- 
gio Vilarigues, Jaime Serra, 
Manuel Sobral e Joaquim 
Gomes. 

Para hoje esta garantida a 
divulgação dos novos órgãos 
de direcção nacional - mem- 


bros da Comissão Política, 
do Secretariado e da Comis- 
são Central de Controlo do 
Comité Central. Ontem, à 
hora do fecho da nossa edi- 
ção, o novo CC estava reuni- 
do na sede da Direcção da 
Organização Regional do 


Porto (DORP) do PCP, na 
Avenida da Boavista. 


Ousadias 
Mas as ousadias estavam 


reservadas para o momento 
posterior ao discurso de Al- 
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varo Cunhal. Octávio Pato, 
que na altura conduzia os 
trabalhos, declarou que sob 
a mesa estavam, para além 
da alteração dos estatutos, 
três propostas de outros tan- 
tos delegados. Silêncio na 
sala. 

Uma pedia a alteração do 
nome da Comissão Central 
de Controlo do Comité Cen- 
tral para simplesmente Co- 
missão de Análise enquanto 
outra a nomeação de Alvaro 
Cunhal para presidente do 
Eur. 

Mas ontem alguém teve a 
ousadia de propor aos dele- 
gados do XV Congresso que 
o velho (de 75 anos) Partido 
Comunista Português passas- 
se a denominar-se, simples- 
mente, Partido Democrático 
(PD). Tal coisa não seria de 
esperar, tanto mais que o dia 
tinha sido pautado por um 
tom morno de intervenções. 

Como resposta, a propos- 
ta recebeu, por parte de 
muitos delegados, uma mo- 
numental vaia. Aliás, foi 
prontamente considerada 
por Octávio Pato, como «fo- 
ra dos ideiais do PCP». As- 
sim, pura e simplesmente, foi 
rejeitada, não tendo sido 
posta à votação. 

Estava criado «o caso», 
Depois de abandonarem a 
sala, entre alguns cafés, mui- 
tos delegados debateram as 
ousadas propostas, enquanto 
os jornalistas, ainda perple- 
xos pelo que tinham visto e 
ouvido, seguiam para um 
«presidium» de mais de duas 
horas. Os delegados precisa- 
vam de esclarecer algumas 
coisas... à porta fechada. 


Paulo Neves (texto) 


Antônio Fernandes (fotos) 


Maria de Los Angeles garante aos jornalistas 


«Existe liberdade em Cuba» 


meio dos trabalhos, e antes que 

Alvaro Cunhal falasse, a represen- 

tante do Partido Comunista cuba- 
no deu uma conferência de imprensa. Algo 
incomodada pelo «batalhão» de jornalistas 
presentes — «esperava só dois ou três» -, 
Maria de Los Angeles começou por garantir 
que «não há problemas» nas actuais relações 
entre Cuba e Portugal. «Apesar de existirem 
presidentes que não valorizam a nossa 
revolução, nós respeitamos a posição desses 
países e isso não é condição para pôr em 
causa as nossas relações externas», referiu a 
dirigente cubana, que desvalorizou também 
o facto de o Primeiro-Ministro português 
não se ter encontrado com o lider cubano, 
Fidel Castro, na recente Cimeira Ibero- 
- Americana. 

«Provocada» quanto à falta, ou não, de 
democracia no seu pais, Maria de Los 
Angeles garantiu: «Existe uma democracia 
diferente e própria», onde «o povo tem 
todas as possibilidade de se exprimir». 
«Existe liberdade em Cuba, onde a popula- 
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ção tem acesso gratuito aos seus direitos 
fundamentais, nomeadamente à educação e 
a saude», acrescentou. 

Num outro tom, a dirigente comunista 
cubana reafirmou que «não há eleições livres 
em Cuba porque é uma democracia diferen- 
te», pois «o povo tem todas as possibilidades 
de se exprimir». 

Já sobre o bloqueio americano, que 
provoca algumas das carências no seio do 
povo cubano, Maria de Los Angeles acen- 
tuou que o seu país «apenas sofre um 
bloqueio económico e comercial» porque 
«a população cubana não se sente isolada 
dos outros povos do mundo». 

«Somos uma grande esperança para 
todos os povos porque enfrentamos os 
EUA, um país tão poderoso», referiu aquele 
elemento do Bureau Político do CC do PC 
cubano, que concluiu com uma grande 
incógnita: «Não tenho uma bola mágica 
para saber o que se vai passar amanhã». 


PN 
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O Comércio do Porto 


Para além do desafio aos empresarios para disputarem o mercado espanhol 


Guterres homenageia agricultores 


Primeiro-Ministro 

prestou, ontem, 

homenagem aos agri- 
cultores da região de Portalegre 
e desafiou os empresários por- 
tugueses a disputarem o mer- 
cado espanhol. Antônio Gu- 
terres destacou o facto de os 
agricultores da zona de Porta- 
legre se terem organizado de 
maneira eficaz, criando produ- 
tos de grande qualidade e com 
denominação de origem, que 
considerou poderem vira com- 
petir vitoriosamente no merca- 
do espanhol. 

«O Governo está a prepa- 
rar um plano de internaciona- 
lização de apoio às empresas 
portuguesas, cujo objectivo é 
ajudá-las financeiramente 
quando elas apresentem pro- 
jectos (de empresas ou associa- 
ções de empresas) visando a 
sua acção no exterior, nomea- 
damente adquirindo em Espa- 
nha redes de distribuição ou 
empresas espanholas que as 
ajudem a vender no pais vizi- 
nho», disse. «A verdade é que, 
tradicionalmente, os portugue- 
ses são “deixamos que nos 
comprem". enquanto os espa- 
nhóis, agressivamente, vêm 
vender», salientou. «Temos 
que inverter esta situação e 
que atacar a sério o mercado 
espanhol», desafiou Antônio 
Guterres. 

Questionado sobre a ques- 
tão do Alqueva, reiterou que 
«há uma determinação do Es- 
tado português em fazer Al- 
queva». «Somos um Estado 
soberano e nada põe em causa 
a nossa soberania. O projecto 
Alqueva vai para a frente e 
estou convencido que tudo se 
resolve com a União Europeia, 
como já outros problemas se 
resolveram», explicou. «O que 
não vamos é ficar eternamente 
a espera. Vamos avançar», 
frisou ainda. 

Guterres falava aos repór- 
teres depois de um pequeno- 
-ulmoço com a imprensa regi- 
onal na Pousada de Marvão, 
no meio de um frio rigoroso 


(três a quatro graus positivos). 

O Primeiro-Ministro deu 
uma volta a pe pelas ruelas, 
bordadas de casas manuelinas 
de Marvão, uma vila muralha- 
da alcandorada no alto de um 
monte, e que é, porventura, 
com os seus 260 habitantes, a 
mais despovoada de todas as 
sedes de concelho do Pais. 
Depois de assistir, junto à 
porta de entrada da vila a 
uma exibição do Rancho Fol- 
clórico de Santo Antônio de 
Areias (uma freguesia da zona 
com maior numero de habitan- 
tes que a vila sede do munici- 
pio). Guterres foi visitar as 
ruinas da antida cidade roma- 
na de Amaia, situadas dentro 
de uma propriedade agricola de 
Carlos Melancia. 

Amaia, uma cidade roma- 


na comparável à Egitânia ou 
Conimbriga, é contudo muito 
maior que estas e a única 
cidade romana cujo estudo e 
escavação e mais fácil por não 
ter (como Evora, por exemplo) 
uma cidade posterior construi- 
da por cima dela. 

No local, Guterres era 
aguardado, além de Melancia, 
pelo presidente do município 
de Marvão, Antônio Andrade, 
o director regional do IPPAR, 
Pestana de Vasconcelos, e pelo 
arqueólogo responsável pelas 
escavações, Jorge Oliveira. 
Carlos Melancia, que destacou 
o facto de Guterres ser um 
Primeiro-Ministro com sensibi- 
lidade para as questões de 
defesa do patrimônio cultural 
e histórico de Portugal, pediu 
na altura a ajuda do Governo 


para conseguir realizar, como 
pretende, a Fundação Cidade 
de Amaia. 

Das ruinas de Amaia - 
uma «civitas» romana do sécu- 
lo I que tinha três a cinco mil 
habitantes (enquanto que a 
sede de concelho actualmente 
só tem 260) foi retirada pedra 
trabalhada durante séculos pa- 
ra Castelo de Vide, Portalegre e 
mesmo (em 1860) para Ingla- 
terra, onde se conservam 25 
estátuas romanas dali retira- 
das. E, aliás, devido ao facto 
de integrar o espólio arqueo- 
lógico de Amaia que o núcleo 
do Museu de Castelo de Vide 
vai ser instalado no local. 

Do local (hoje chamado a 
Quinta do Deão) o Primeiro- 
-Ministro partiu para Portale- 
gre, onde, à semelhança do que 
tem sucedido noutros «Gover- 
nos em Diálogo», foi cumpri- 
mentar o bispo da diocese (cuja 
area inclui o Fundão, de onde 
Guterres é oriundo). 

O Primeiro-Ministro partiu 
depois a caminho de Nisa onde 
visitou uma empresa transfor- 
madora de granitos e outra 
produtora do chamado Queijo 
de Nisa, um dos produtos da 
região com denominação de 
origem. 

Por outro lado, o Primeiro- 
-Ministro resumiu o estado de 
espirito que encontrou no dis- 
trito de Portalegre com as 
palavras «esperança» e «solida- 
riedade». Antônio Guterres 
justificou a sua interpretação 
pelo facto de, «apesar da de- 
sertificação» que se regista no 
distrito - que perdeu 40 mil 
habitantes nos últimos 20 anos 
-, ter notado uma «vontade 
indomável de lutar para inver- 
ter essa tendência». 

No caso de Gavião, o 
concelho perdeu quase metade 
dos habitantes nos últimos 50 
anos, o que, segundo o presi- 
dente do município, Jorge 
Martins, confirma a regra de 
que a desertificação humana é 
um dos maiores problemas do 
norte alentejano. 


Concerto de Pedro Abrunhosa não poupa Primeiro-Ministro 


«E preciso transformar o dialogo em actos» 


edro Abrunhosa prometeu e 

cumpriu. No concerto, em Por- 

talegre, que teve a presença do 
Primeiro-Ministro, o cantor confirmou 
a sua fama de contestatário e mal 
Antônio Guterres entrou no pavilhão, 
disparou: «Estamos fartos de minis- 
tros», 

Havia uma hora que o músico 
portuense tocava quando o chefe do 
Governo entrou na sala acompanhado 
pelo ministro adjunto, Jorge Coelho. 
Abrunhosa pediu à banda para baixar 
o volume do som e deixou escapar. em 
jeito de desabafo, a primeira provocação 
na presença de Guterres: «Estou a gostar 
deste gajo aparecer aqui...». 

O Primeiro-Ministro não se mostrou 
incomodado e os membros do seu 
«staff» não evitavam mesmo marcar a 
cadência da música com o corpo, mesmo 
depois de Abrunhosa voltar à carga, com 
os seus temas mais vernáculos. 

A «paixão» de Guterres também não 
escapou às garras afiadas de Pedro 
Abrunhosa quando cantou «estou apai- 
xonado», aproveitando para esclarecer 


que, no entanto, a sua paixão «não tem 
nada a ver com educação». 

Alias, o facto do concerto fazer 
parte do programa do «Governo em 
Diálogo» não colocou qualquer tipo de 
remorsos ao cantor: «Este espectáculo 
é promovido por todos nos (contri- 
buintes). eu incluido», numa alusão ao 
pagamento do cachet pelos dinheiros 
públicos. 

O «aquecimento da assistência» co- 
meçou um bom bocado antes da comi- 
tiva governamental se «juntar» às cerca 
de 2.000 pessoas que enchiam o pavilhão 
gimnodesportivo de Portalegre, a quem 
Pedro Abrunhosa pediu que repetissem 
o refrão de outra das sua canções, que 
recomenda «Guarda tudo o que tens 
para me dar». Os espectadores não 
cumpriram, mas ficou a intenção. 

Ainda sem a presença do seu 
«adversário» da noite, que aguardava 
nos «camarins» a «vez» de entrar na 
assistência, o cantor portuense - que 
ficou também célebre pelos ataques 
que desferiu contra o anterior Primei- 
ro-Ministro Cavaco Silva -— atirara 


outra farpa, advertindo que «é preciso 
transformar o dialogo em actos». E 
recorrendo mais uma vez ao vernáculo 
que o caracteriza, fulminou uma das 
«armas» do Governo, o diálogo. 

Nem a regionalização lhe escapou, 
quando noutra quebra da música apro- 


veitou para sustentar que «a descentra- 


lização é uma coisa que tem que sair do 
Terreiro do Paço. E tem que ser feita já». 
Os espectadores presentes aplaudiram. 

O concerto integrava-se também na 
campanha «A vida não é uma droga, que 
serviu de argumento para o cantor 
apelar à abstinência dos estupefacientes, 
embora tivesse mandado outro recado 
para Guterres. que o ouvia nos bastido- 
res: «O combate à droga é um combate 
político, que deve partir do Terreiro do 
Paço». 

Quando o espectáculo terminou, o 
chefe do governo não alterou o seu 
habitual ar bem disposto, de quem afinal 
está habituado a ouvir críticas de muitos 
outros palcos. Saiu e foi ver outras 
estrelas através de telescópios instalados 
à porta do pavilhão. 


Nacional 15 


Parceiros sociais aprovam resolução 


CGTP contesta pausas 
fora do trabalho efectivo 


As pausas laborais que conduzam à paragem do posto 
de trabalho ou à substituição do trabalhador não contam 
para efeitos do trabalho efectivo, concluiram os parceiros 
sociais numa reunião realizada sexta-feira. A resolução, 
subscrita pelo Governo, UGT, Confederação de Industria 
Portuguesa, Confederação do Comércio Português e 
Confederação dos Agricultores Portugueses), foi já 
contestada pela CGTP, alegando que apenas a Assem- 
bleia da República tem legitimidade para interpretar a lei. 

Segundo o texto, a aplicação do Acordo de Curto 
Prazo, no que respeita à redução e à adaptação do tempo 
de trabalho, está a levantar dúvidas a trabalhadores e 
empregadores pelo que a comissão decidiu clarificar a 
questão emitindo um parecer. 

Para os parceiros sociais que participaram na reunião 
de sexta-feira da Comissão de Acompanhamento do 
Acordo de Concertação Social de Curto Prazo, as 
reduções, a realizar no passado dia um (duas horas até 
ao limite de 40 horas) e em | de Dezembro de 1997 (o 
remanescente para atingir 40 horas) programam-se em 
termos de trabalho efectivo, o qual é a base para efeitos 
de cálculo da remuneração-hora. 

De acordo com a resolução da comissão não contam 
para efeitos de trabalho efectivo as interrupções que 
conduzam à paragem do posto de trabalho ou à 
substituição do trabalhador, desde que tal resulte de 
acordos, instrumentos de regulamentação colectiva ou da 
lei. 

As pausas no trabalho (em horários regulares ou por 
turno fixos/rotativos) contam, segundo os parceiros, para 
trabalho efectivo, quando não há lugar à substituição do 
trabalhador ou seja quando o funcionário da empresa, 
durante a interrupção, se encontra no espaço habitual de 
trabalho ou próximo e mantém disponibilidade para 
voltar ao seu posto quando ocorrer problemas nos 
equipamentos à sua responsabilidade. 

Não contam para efeitos de trabalho efectivo quando 
a pausa laboral corresponder à substituição do traba- 
lhador, ou seja quando este dispuser livremente do seu 
tempo, saindo ou não das instalações da empresa. Os 
parceiros consideram ainda que as interrupções criadas 
por decisão do empregador com aceitação tácita dos 
trabalhadores não contam também para trabalho efecti- 
vo, desde que impliquem paragem do posto de trabalho 
ou substituição do trabalhador. 

No mesmo texto, o Governo e os restantes parceiros 
determinam ainda que são consideradas trabalho efectivo 
as pausas de actividade determinadas pelo empregador, 
as «paragens técnicas» e as resultantes de outros motivos 
relativos à empresa embora durante estes periodos o 
trabalhador se mantenha disponivel para o trabalho. 


As críticas da CGTP 


A resolução da comissão mereceu criticas por parte 
da CGTP-In. O secretário-geral da central sindical disse 
que as interpretações da lei cabem apenas à Assembleia 
da República. Segundo Carvalho da Silva, o secretário de 
Estado do Emprego está determinado a «fazer um frete 
aos patrões» ao tentar impor uma interpretação. «A 
interpretação de um governo qualquer não tem validade 
ou então passamos a ter um regime corporativo em vez de 
democrático», disse. 

Carvalho da Silva explicou que, ao excluir as pausas 
do trabalho efectivo, os trabalhadores correm o risco de, 
em algumas empresas do Pais, não poderem sequer «ir à 
casa de banho quando necessitarem». Disse ainda que as 
pausas de protecção, tal como estão definidas, acordadas 
ha mais de 20 anos e praticadas por muitas empresas 
multinacionais, são direitos adquiridos pelos trabalhado- 
res tendo em conta a especificidade de algumas profissões. 

A questão, acrescentou Carvalho da Silva, é 
analisada num plenário nacional de dirigentes sindi- 
cais, previsto para quarta-feira no Pavilhão Carlos 
Lopes. No plenário, os dirigentes devem decidir acções 
de luta a desenvolver. 

Por outro lado, a resolução da Comissão de 
Acompanhamento, um texto de cinco páginas, recomen- 
da e manifesta o seu total empenhamento na celebração 
de convenções colectivas, nomeadamente no que respeita 
à definição de um quadro de adaptabilidade que tenha 
melhor em conta as necessidade quer dos trabalhadores 
quer dos empregadores. 

As restantes matérias contemplam a consagração do 
dia de descanso complementar nos estabelecimentos 
industriais onde exista trabalho por turno, a fixação de 
periodos de descanso diário nos termos do decreto-lei 
409/71, o respeito pela exigências de protecção da 
segurança e da saúde dos trabalhadores na organização 
dos horários de trabalho pelas entidades empregadoras e 
a negociação das pausas no sector dos transportes 
rodoviários. 
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A degradação dos 
nossos rios, as 
poluições de origens 
várias, a extracção de 
inertes, as barragens, 
tudo concorre para o 
empobrecimento da 
vida aquática. O 
salmão, o esturjão, 
outras espécies já não 
sobem os rios para se 
reproduzirem. Os 
grandes migradores 
agonizam — alertando- 
nos para o triste 
destino dos nossos 
cursos de água. Uma 
mensagem que 
devemos levar muito a 
sério. 


m grande número de pes- 

soas têm hoje acesso a 

informação sobre espécies 
em risco de desaparecimento. As 
ameaças que pairam sobre a fauna 
são, cada vez mais, conhecidas e 
identificadas. A verdade, porém, é 
que são os mamiferos e as aves os 
maiores «protagonistas» mediáti- 
cos, em matéria de natureza em vias 
de extinção. Então, e os peixes? Esse 
reino maravilhoso que evoluiu no 
meio aquático, tão importante para 
a alimentação humana, para a nossa 
cultura e para todo o equilibrio 
ecológico, o que é dela? Nenhuma 
ameaça os afecta? Pelo contrário, 
infelizmente. Para estes seres depen- 
dentes dos rios e dos lagos - 
deixemos para outra oportunidade 
a vasta fauna piscicola exclusiva- 
mente marinha - a situação tem 
mesmo vindo a deteriorar-se rapi- 
damente. Algumas espécies já desa- 
pareceram do nosso país e outras 
vão pelo mesmo caminho. 


criação de novas áreas 
protegidas deve encher 
de satisfação todos os 
que se preocupam com o futuro 
do nosso património natural, 
Ultimamente, foi criado o Par- 
que Natural do Vale do Guadiana 
(no ano passado) e O Parque 
Natural do Douro Internacional é 
um projecto em fase de concreti- 
zação. Duas das mais importantes 
áreas naturais do pais vão obter, 
finalmente, um estatuto de conser- 
vação que poderá impedir eventu- 
ais agressões c juntaf-se à um 
número já razoável de outros 
espaços classificados. O problema 
reside quando se co a abordar 
temas como a efectividade das 
medidas conservacionistas (muitas 
vezes não chegam a sair do papel) 
os meios de financiamento, a 
elaboração (ou não) de modelos 
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Riqueza natural posta em causa 


À extinção anunciada dos peixes migradores 


A degradação continua dos nos- 
sos cursos de água condena à 
extinção numerosos peixes e outras 
formas de vida que aí habitam e se 
alimentam. Os mais atingidos, sem 
dúvida, são esses extraordinários 
peixes migradores, ou seja, os que 
dividem o seu ciclo biológico por 
dois meios aquáticos, o mar e os 
rios. Denotam sempre preferência 
por um dos meios mas reproduzem- 
-se no outro. Os chamados «anádro- 
mos» vivem no mar, e, quando 
adultos, deslocam-se para o rio 
(meio dulçaquicola) na altura da 
reprodução. E este o caso do 
esturjão, de certas lampreias, trutas, 
salmões, sáveis e savelhas. Os outros 
dividem a sua vida ao contrário - 
vivem a maior parte do tempo nos 
rios e vão reproduzir-se no mar. 
Enguias e algumas tainhas perten- 
cem a este grupo. 

Em Portugal, sabe-se pouco 
sobre a biologia, a ecologia e o 
comportamento das espécies migra- 
doras. Esse facto dificulta a gestão 
racional da sua captura, como 


recurso econômico de grande im- 
portância, evitando a pesca excessi- 
va. De qualquer modo, não é este 
sequer o maior obstáculo à sobrevi- 
vência destes famosos e apreciados 
peixes. Barragens. poluições, artifi- 
cialização e alteração dos rios, 
introdução de espécies exóticas, 
extracção de areias, tudo isso con- 
tribuiu para o declínio dos peixes 
viajantes, cuja vida é uma constante 
aventura. 


Epitáfio 
para os peixes viajantes 


Ao ignorarmos que o rio não é 
uma mera conduta de água, nem 
sequer apenas um recurso disponi- 
vel para o nosso uso e contenta- 
mento, mas um sistema vivo € 
delicado, onde o equilibrio é frágil 
não deve ser levianamente posto em 
causa, criamos as condições para o 
fim de criaturas cujo interesse eco- 
nômico (além do mais) era inegável. 

Falemos de duas dessas criatu- 


ras: o esturjão ( Acipenter sturio) é 
um peixe de grandes dimensões, 
outrora muito abundante. Pertence 
à Superordem dos condrósteos (fa- 
milia dos acipenserideos) mas é mais 
conhecido pelas posturas, de onde 
se obtém o conhecido caviar. Trata- 
-se de um peixe muito primitivo e 
antigo. As fêmeas, geralmente mai- 
ores que os machos, podem atingir 
até trezentos e vinte quilos! Repro- 
duz-se nos rios, em zonas profun- 
das, mas passa a maior parte da sua 
vida no mar, perto das áreas estua- 
rinas. Necessita de rios grandes para 
a sua reprodução. Extinto no Tejo, 
parece já não sobreviver também no 
Douro e no Guadiana. 

O salmão ( Salmo salar) inclui- 
-se na familia dos salmonideos (com 
as trutas e afins) e é também 
conhecido por salmão-do-atlântico. 
Tal como o esturjão, é no mar que o 
salmão passa o melhor dos seu 
tempo, mas é no rio que nasce. 
Anos mais tarde, os belos exempla- 
res adultos sobem os rios com 
desusada valentia e intrepidez - 


Em breve parque natural 


de desenvolvimento durável, com- 
patibilizando as legitimas expecta- 
tivas das populações locais com a 
necessidade de preservar os eco- 
ssistemas. E isso é já toda uma 
conversa diferente. 

Quanto ao Douro Internacio- 
nal, o futuro parque terá (se o 
«esboço» oficial for aprovado) 
cerca de 86.500 hectares, estenden- 
do-se ao longo de 130 km de 
comprimento e envolvendo partes 
dos concelhos de Miranda do 
Douro, Freixo de Espada à Cinta, 
Mogadouro e Figueira de Castelo 
Rodrigo. 

Trata-se de um espaço único, 
onde se situam as soberbas arri- 
bas do Douro Internacional, al- 
bergando paisagens, flora e fauna 
de importância nacional e euro- 
peia. 

A importância dos valores 


naturais do vale do rio Douro e 
em particular desta área tem 
vindo a ser reconhecida há muito 
tempo. 

Os ambientalistas sempre luta- 
ram pela preservação destas terras 
agrestes e fragosas, onde múltiplos 
animais e plantas têm um dos seus 
derradeiros refúgios. 

O Douro Internacional abri- 
ga, nas suas margens altivas e 
rudes, a águia-real ( Aquila cry- 
saetus), a águia de bonneli (Hi- 
raetus fasciatus), a águia-cobrei- 
ra (Circaettus gallicus) <body), 
a águia-calçada ( Hiraetus penna- 
tus), O falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), o grifo (Gyps ful- 
vus), o abutre do Egipto (Neo- 
phron percnopterus) e o bufo-real 
(Bubo bubo). Também a rara 
cegonha-preta (Cigonia nigra) e 
a gralha-de-bico-vermelho (Pyr- 


Douro Internacional — um espaço a proteger 


feros do planalto mirandês e ou- 
tras paisagens , de uma rara 
variedade e riqueza. 


rocorax pyrrocorax), como o 
corvo (Corvus corax). Por aqui 
nidificam, representado as arri- 
bas durienses, um dos poucos 
sitios onde é possivel vê-las. 
Também mamiferos como o 
lobo (Canis lupus) e a lontra 
(Lutra lutra) mantêm nesta zona 
um efectivo razoável, carente de 
estudos que permitam uma melhor 
gestão do seu meio natural, garan- 
tindo a sua sobrevivência. A exis- 
tência, dentro do futuro parque, de 
vastos e bem conservados bosques 
(carvalhais, soutos, azinhais, car- 
rascais) constitui um dos elementos 
mais importantes deste oásis natu- 
ral, ainda longe da degradação e 
empobrecimento ecológico que foi 
devastando o território português. 
Além dos bosques, o novo espaço 
protegido engloba ainda zonas do 
Douro vinhateiro, cultivos cereali- 
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nada os deterá. O instinto manda. 
So que as barragens vieram com- 
plicar este cenário. O valoroso 
salmão não logrará vencer as altas 
paredes de cimento - e morrerá 
tentando em vão ultrapassa-las. O 
ro que o viu nascer e-lhe traidor, 
agora que, já adulto, procurava 
assegurar O futuro da sua especie. 

O salmão já não engrandece os 
nossos rios. Muito raramente se 
encontra nas bacias do Minho, do 
Lima e parece ser já uma saudade 
no Douro. 

Outros peixes com morte anun- 
ciada são o sável, a nossa truta, 
mesmo a lampreia, cada vez mais 
rara. Os rios não têm merecido o 
nosso respeito colectivo. 

Violentados. contaminados, 
destruídos na sua capacidade bio- 
lógica, os grandes rios portugueses 
perdem os seus mais notáveis habi- 
tantes, aqueles peixes que unem 
agua doce e salgada, correntes 
ribeirinhas e vagas oceânicas num 
mesmo mundo, num mesmo proces- 
so evolutivo. 


O parque englobará 44 povoa- 


ções, num total de 17 mil habitan- 
tes. A actual fase da sua concreti- 
zação envolve a consulta às popu- 
lações e autarquias e a demarcação 
definitiva dos seus limites. Espera- 
-Se que O próximo ano possa ver 
nascer, oficialmente, o Parque Na- 
tural do Douro Internacional, 
confinando com uma vasta área 
protegida no lado espanhol, o 
Parque Natural de los Arribes del 
Duero, também em fase de criação 
pelas autoridades do país vizinho. 
Assim, estará facilitada a coopera- 
ção na defesa e valorização de uma 
natureza que, afinal de contas, não 
conhece fronteiras. 
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ra uma vez um pais pequeno e pobre. 

Um pais que tinha orgulho da sua 

história, dos seu valores. Orgulho das 
suas tradições. Orgulho de nação. Como 
todos os pobres orgulhosos, esse pais vivia 
na esperança de se tornar uma grande nação 
internacional. Uma verdadeia superpotência. 
Um simbolo da civilização. 

O pais estava tão empenhado no seu 
exponencial crescimento, que umas cidades 
não esperavam pelas outras. E foi ai que 
nasceu a diferença fatal. O fosso entre a 
proeminente capital e o atrasado restante 
povo, cuja mentalidade retrógada era avali- 
ada negativamente pelos intelectuais bem- 
-pensantes, que se moveram de uma assentada 
para a capital, porque era o único local onde 
havia vida e possibilidades. Conscientes de 
que não podiam aquecer a casa toda, os 
perspicazes governantes fecharam todas as 
portas e aqueceram uma só divisão. A Boa 
capital. Esta, aproveitando as facilidades, 
apadrinhou de uma assentada a Capital da 
"Cultura", a Ponte Despovoada, o Expresso 
Sobre o Tejo, a Exposição Desejada, as 
Conversas da Segurança e outras actividades 
de menor importância. Foi com pena que o 
Governo teve de ceder às pressões de alguns 
fazendeiros de interior e deixar escapar a 
cimeira com os americanos. Logo quando a 
uerogare capitalesca precisava de umas 
obras... Valeu um incêndio na Câmara para 
fazer alegrar de novo os motivados habitantes 
daquela magnifica cidade, pela solidariedade 
e surpreendente eficácia demonstrada por 
uma máquina que habituou os membros do 
pais a uma excessiva dose de burocracia. 

E foi então que um homem que se dizia 
do interior tomou o poder da pequena nação 
c assustou o eixo elitista dos privilegiados 
moradores na centralizadora e egocêntrica 
metrópole. Ergueu uma bandeira a que 
caprichosamente chamou "Regionalização" e 
o povo fez um sorriso. Estava na hora de dar 
a volta por cima e fazer o pais crescer por 
Inteiro... 

Os sorrisos desfizeram-se c o desalento 
voltou. Os pseudo-intelectuais de circunstân- 
cia encontraram forma de adiar ua tão 
necessária reforma, e o lider rendeu-se as 
pressões dos abutres do Aparelho de Estado. 
Não satisfeito, o Governo encontrou outra 
forma de roubar o resto do puis em favor da 
sempre necessitada capital : Geriu sem 
vergonha o Plano de Interesses e Descarados 
Desvios à Alma da Capital, igualmente 
conhecido por PIDDAC, atribuindo verbas 
escundalosas para a meritória cidadela e 
valores inacreditavelmente ridículos e impen- 
savelmente injustos para a esmagadora mai- 
oria dos restantes centros habitacionais. 

Os pobres habitantes deste triste pais não 
terão ainda percebido que a diferença poten- 
cialmente justificável entre capital e resto do 
pais é constituida por uma palavra apenas: 
representação. Enquanto não aprenderem a 
lutar pelos seus efectivos direitos e continua- 
rem a ser humilhados pelos que vivem do seu 
suor, não havera histórias de "happy end” no 
resto do pais. Só então acabarão a "Hora de 
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Um beirão na capital... 
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Lisboa" e o "Regresso a Lisboa para com- 
promissos comerciais”. Só então o pais 
podera lutar - no bom sentido - de igual para 
igual com outras nações da Europa. So então 
as regiões entretanto efectivamente criadas - 
«ainda que fora de horas - poderão ombrear 
com a microeconomia das restantes regiões 
existentes nos paises que constituem o merca- 
do que da pelo nome de União Europeia. 
Enquanto não se der a mudança conti- 
nuamos a ver uma cidade a viver dos 
rendimentos de um pais, ainda que sem a 
concordância de uma ampla maioria dos seus 
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Patrimonio Mundial 


«...Por ruelas e calçadas 
Da Ribeira até à Foz 
Por pedras sujas e gastas e lampiões tristes € sós...» 


a sua mistica. 


do povo Lusitano. 


«Us — — 
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A realidade entre Lisboa e o resto do Pais é bem diferente. 


habitantes. Uma cidade que pretende ser 
única. Uma cidade centralizadora, injusta, 
egoista, egocêntrica. Uma cidade que nem 
admite que outras cidades possuam bons 
clubes de futebol. Não seria politicamente 
correcto... Tudo isto num pais de brandos 
costumes. Um pais cujo nome, pelo andar da 
carruagem, passará em breve a ser Lisboagal. 

Antes disso há algo a ser feito. Algo que 
tem de ser preparado e catalisado pelo resto 
do pais. E depressa. Muito depressa... 


Pedro Barbosa 


O Porto Sentido. o Porto Invicta, o Porto cidade de todos os 
bairrismos e sentimentos, ultrapassou as fronteiras do nosso 
pequeno Pais levando aos quatro cantos do Mundo a sua alma e 


O Porto elevado a Património Mundial é o reconhecimento de 
que o nosso Pais não pode, nem tem capacidades para viver de 
cimeiras. de Centros Culturais de Belém ou de Expos 98. Enquanto 
uns se preocupam com eventos que de um modo artificial tentam 
demonstrar aquilo que não é. nem de perto nem de longe, a 
realidade do nosso Pais, outros, num singelo e simples gesto, que 
não dá milhões em dinheiro, nem prejudica uns em detrimento de 
outros, limitam-se a reconhecer que na humildade da Ribeira, da 
Sé e da Rua Escura é que reside a verdadeira história e razão de ser 


Pena é que tenha de ser um organismo internacional, a 
UNESCO. para reconhecer aquilo que os senhores do Terreiro do 
Paço não querem reconhecer, a grandeza, o valor e a riqueza do 
património da nossa Invicta Cidade do Porto. 

Parabéns ao Porto, às suas gentes e a todos aqueles que se 
orgulham de ser portugueses. 


“Pedro Tuna 


Roteiro Jovem 17 


Londres, antes e depois de 9 


O tempo move-se rapidamente. O Natal aproxima-se 
e depois, num ápice, o fim-de-ano aí está. 

Enquanto te preocupavas com as prendas que tens 
de dar aos teus pais ou aos teus amigos, esqueceste-te de 
combinar a passagem de ano com os teus amigos. Mas 
ainda bem, pensas tu, até porque este ano apetecia-te 
fazer algo de muito diferente. 

Se és um caso desses não desesperes. A Associação 
DE-LES-A-LES tem para ti uma passagem de ano 
inesquecivel. Que tal visitar Londres entre os dias 29 de 
Dezembro e 2 de Janeiro? 

Para o fazer basta ligar os números de telefone 02 
9554466 ou 02 9554624. Se te quiseres inscrever quanto antes, 
até porque as inscrições já não são muitas, deverás fazê-lo 
para a Rua de Recarei 240, 2º Dio. 4465 Leça do Balio. 


100% academia 


Para quem acha que na sua universidade não existe 


- aquele espirito académico com que sempre sonhou e 


sente que precisa de algo mais para além de aulas € 
exames acaba de ser criada, por pessoal académico, o 
Universitarius, a primeira marca a dirigir-se, exclusiva- 
mente, aos estudantes universitários. 

Para tal, a Universitarius propõe-se levar, por 
correspondência, até aos seus membros, os apetrechos 
de que necessitam par serem uns verdadeiros universitá- 
ros. 

Este projecto tem ainda como intenção futura a 
realização de eventos que fomentem, de algum modo, o 
espirito académico de muitos dos universitários que 
estudam na academia portuense. 

Os interessados deverão contactar Luis Cunha, da 
Universitarius, para o apartado 1593 - 4400 Vila Nova de 
Gaia. 

Os membros da Universitarius, que se diz ser o 
projecto mais radical da academia, terão direito a um 
cartão de membro Universitarius, uma T-shirt Universi- 
tarius Membro, acesso aos eventos mais loucos da 
academia, passatempos, assinatura da agenda Universi- 
tarius (na qual poderão participar), acesso a promoções € 
descontos diversos na Universitarius e noutras lojas e 
muito mais. 


O Soldado da Paz na BD 


A banda desenhada é, de facto, uma modalidade que 
permite as mais altas divagações pelo mundo da 
imaginação e da criatividade. Com apenas um lápis e 
uma folha de papel podemos criar personagens que nos 
fazem rir, chorar, sorrir e sonhar. 

Garfield, Calvin & Hobbes, Astérix e Obélix, estas 
são apenas algumas das personagens que, um dia, 
surgiram da criatividade de um Homem que lhes deu 
uma vida, ainda que bidimensional. : 

Vai daí, eis que alguém se lembrou de fazer de um 
bombeiro um herói de banda desenhada. No entanto, 
esse herói ainda não tem vida, não existe, nem tem corpo. 
Esta personagem surgirá de um desafio que o Grupo 
Bedéfilo Sobredense lançou e da imaginação daqueles 
que aceitarem este desafio. 

No âmbito da 16º edição das Jornadas Internacio- 
nais de BD da Sobreda, o Grupo Bedéfilo Sobredense, 
com o apoio do Instituto Português da Juventude, vai 
promover o Concurso Sobreda BD/97 subordinado ao 
tema "Bombeiro - o Soldado da Paz”. 

Podem participar neste concurso todos os jovens 
com idades compreendidas entre os 15 e os 30 anos que 
apresentem trabalhos de banda desenhada com histórias 
completas, em duas pranchas originais, a cores ou a 
preto e branco, em formato A3. 

Cada trabalho deverá ser enviado juntamente com 
duas fotocópias formato A4, os dados pessoais do autor 
e uma declaração da corporação de bombeiros que cedeu 
informações para a realização dos trabalhos. 

As obras seleccionadas farão parte de uma exposição 
e algumas delas serão eventualmente publicadas no 
"Almada BD Fanzine” 

O prazo limite de entrega dos trabalhos é o dia 15 de 
Janeiro. 

Para mais informações e envio de trabalhos, deverão 
os interessados contactar o Grupo Bedéfilo Sobredense, 
Concurso Sobreda BD/97, Rua Vale do Linhoso 6 A - 
-2825 Sobreda. 


Formação com Anima 


O Ánima - Projecto de Formação e Comunicação, 
no âmbito do seu programa para 96/97, vai promover 
nas suas instalações, no Porto, no próximo dia 13, uma 
acção de formação sobre "Responsáveis de Clubes 
Europeus" e nos dias 6, 7 e 8 de Janeiro uma acção de 
iniciação à fotografia. » 

Estas acções destinam-se, nomeadamente, a profes- 
sores, animadores, técnicos de juventude e educadores 
sociais e serão dinamizados por equipas de especialistas 
com experiência comprovada. 

As inscrições encontram-se aberta e para mais 
informações podem contactar a Anima - Projecto de 
Formação e Comunicação - Apartado 1361 - 4106 Codex 
ou pelo telefone 02 6004537. 
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Da autoria da pensadora espanhola Victoria Camps, muito conhecida na reflexão no 
campo da Ética, acaba a Editora Relógio d'Água de lançar em Portugal o importante 
livro Paradoxos do Individualismo (*). 

Na já vasta produção sobre este tema, a obra em causa consagra algumas reflexões 
conhecidas e testemunha uma certa nostalgia dos tempos, que seguramente não são os 


tema do individualismo 

moderno tem, sem dúvida, 

constituído um dos pontos 
de reflexão mais desenvolvidos em 
várias áreas. Consequência natural 
da nossa situação cultural, em que 
o desenvolvimento do princípio da 
autonomia, com a sua radicaliza- 
ção, a partir do Iluminismo, se foi 
desenvolvendo, cada dia mais, até 
chegar à situação moderna, em que 
entre outros sintomas, encontra- 
mos os fenómenos analisados do 
recrudescimento dos nacionalismos 
e do espirito sectário, a insuficiên- 
cia e perversão da informação e o 
mercado como modelo das relações 
humanas. 

Dois capítulos, neste livro bri- 
lhante e algo reflexo duma desilu- 
são, nos merecem realce: o consa- 
grado à democracia e o consagrado 
à comunicação, intitulados, respec- 
tivamente, «Miséria da democra- 
cia» e «Uma sociedade de incomu- 
nicados». 

Reconhece a autora que tanto a 
tirania da maioria, como a mani- 
pulação dessa maioria ou a indife- 
rença em relação ao jogo político, 
são defeitos da Democracia que 
podem e devem ser atacados direc- 
tamente, com políticas e actuações 
dirigidas no sentido de escutar as 
minorias e de as integrar o mais 
possível. Reconhece ainda que a 
Democracia é frágil e que convém 
cuidar dela para que não estilhace. 
Reconhece que os meios de comu- 
nicação simplificam a política re- 
duzindo-a a espectáculo e a escân- 
dalo; e que a política é simplificada 
ao ser monopolizada pelos parti- 
dos. Finalmente, não deixa de 
sublinhar que o cidadão tem de 
sentir-se cidadão, quer dizer, tem 
de começar a considerar e entender 
que não só é sujeito de direitos, mas 
também de alguns e fundamentais 
deveres. 

No capítulo consagrado a esta 
sociedade de incomunicados em 
que a autora reconhece vivermos, 


nossos, de públicas virtudes. 


Os paradoxos do individualismo 


Arnaldo Pinho 


«devemos perguntar-nos se não é 
precisamente o tipo de comunica- 
ção fornecido pela inovação técnica 
— O audiovisual — o que prejudica a 
outra comunicação, essa comunica- 
ção humana que a linguagem teria 
de tornar possivel. Todos, de facto, 
estamos unidos pela linguagem, 
mas é também um facto que «a 
cultura da comunicação», não aju- 
da nem à escrita nem à leitura. 

Filosofa a autora e bem sobre o 
que significa «comunicação», pala- 
vra que designa comunhão, comu- 
nidade, reciprocidade ou, pelo me- 
nos, um comércio bilateral, um 
intercâmbio activo de ideias ou 
interesses com dois lados, um emis- 
sor e um receptor. Conclui a autora 
da sua reflexão que os meios de 
comunicação «fazem fracassar em 
vez de promover aquilo que, de 
acordo com Habermas, nos consti- 
tui como seres humanos, a saber, a 
acção comunicativa». 

Observa, a justo titulo, que 
«obtida a liberdade de expressão, 
a preocupação primeira da ética da 
informação, precisamente como re- 
acção ao liberalismo extremo, é a 
responsabilidade dos media. A res- 
ponsabilidade no uso da liberdade 
de que dispõem». 

Anotamos apenas dois exem- 
plos. Através dos diversos capitu- 


los, são repassados os paradoxos 
da situação cultural em que vive- 
mos. Fruto da ideia de autonomia, 
da divisão do trabalho, do reforço 
do sujeito, os mundos da acção do 
homem, encontram-se entre o prin- 
cípio que lhes deu origem e as 
perversões que cada dia os cor- 
roem: a irresponsabilidade, o ego- 
ismo puro, os extremismos de toda 
a ordem, o recurso de novo a todo 
o tipo de fundamentalismos, o 
espírito de seita, o desenvolvimento 
de forças de pressão, que resistem 
aos elos duma comunidade. 

Nesta cultura, a tentação da 
tribo, no mundo cultural, religioso, 
civil, político, económico, é a gran- 
de tentação. Tentação de que as 
seitas são apenas uma amostra, de 
que os nacionalismos ferrenhos são 
uma interpretação, de que grupos 
que misturam religioso, dinheiro e 
promoção são outras, de entre 
tantas formas. 

Reconhece Victoria Camps, um 
espirito de reconhecida competên- 
cia e. generosidade, que «tornar 
possível a solidariedade numa de- 
mocracia liberal, muito mais liberal 
do que democrática, é a grande 
tarefa pendente, a única via para 
começar a solucionar a sério os 
problemas antes referidos: as tre- 
mendas desigualdades e a insufici- 
ente sensibilidade moral dos gover- 
nantes e governados». 

Modos, como escreve, com algu- 
ma desilusão, citando Ana Arendt, 
para evitar «que o periodo moderno 
que começou com uma explosão tão 
rica e nova em promessas, da activi- 
dade humana, acabe na mais inerte e 
estéril passividade que a história 
conheceu». 

Fracasso do processo da Ilus- 
tração mais uma vez assinalado? 
Não iriamos tão longe. A autora 
analisa pudicamente os paradoxos 


(*) Victoria Camps. Paradoxos 
do Individualismo, Lisboa 1996, 
Relógio d'Agua. 
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ALTERAÇÃO A LEI 
DO ABORTO - O Núcleo 
de Lisboa da Associação 
dos Médicos Católicos 
considera «inaceitável» 
projecto de alteração à Lei 
do Aborto apresentado pe- 
lo PCP à Assembleia da 
República, refere um co- 
municado daquela organi- 
zação. 

«A legislação em deba- 
te e a eventual liberalização 
é gravemente lesiva do res- 
peito pela vida humana e 
dos direitos individuais de 
cada criança que está para 
nascer, saudável ou doen- 
te» — argumenta a Associa- 


ção. Os Médicos Católicos 
que fizeram saber a sua 
posição numa nota enviada 
à Assembleia da Repúbli- 
ca, sublinham que a polé- 
mica relativa à iniciativa 
dos comunistas tem sido 
erradamente centrada no 
problema do aborto eugé- 
nico e terapêutico. 


A questão, segundo a 
associação, prende-se com 
a hipótese da «total libera- 
lização da terminação da 
vida da criança que está 
para nascer nas primeiras 
12 semanas de gravidez por 
simples deliberação da grá- 
vida, sem necessidade da 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é 
da exclusiva responsabilidade dos seus autores, 
respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade 
de ideias e expressão, desde que não ofenda os 


preceitos legais. 


invocação de qualquer mo- 
tivo». 


CUBA RECEBE MIS- 
SIONARIOS CATOLI- 
COS - Cerca de 50 mis- 
sionários católicos obtive- 
ram luz verde de Havana 
para trabalhar na Igreja 
Católica em Cuba. Segun- 
do informaram autorida- 
des eclesiásticas locais, es- 
ta é a primeira autoriza- 
ção dada pelo poder esta- 
tal, após 33 anos de su- 
cessivos pedidos. 

Apenas uma semana 
depois do encontro entre 
Fidel Castro e João Paulo 
IH, 15 padres e 24 religio- 
sos, oriundos maioritaria- 
mente da América Latina, 
podem residir no Estado 
comunista. Entre eles, e 
pela primeira vez, está um 
cubano, emigrado no es- 
trangeiro durante 20 anos, 


e agora autorizado a re- 
gressar ao seu pais. 

Já em Outubro, quando 
Jean-Louis Tauran, secre- 
tário do Vaticano dos Ne- 
gócios Estrangeiros, se des- 
locara a Cuba, 6 padres 
foram autorizados a traba- 
lhar na evangelização em 
Cuba. Com o visto conce- 
dido a mais 50 estrangei- 
ros, as autoridades de Ha- 
vana inauguram uma nova 
fase no relacionamento en- 
tre a Igreja e o Estado. A 
confirmá-lo, o órgão oficial 
do partido no poder, 
«Granma», publicou um 
comunicado do cardeal de 
Havana, Jaime Ortega, no 
qual a Igreja cubana se 
felicita pelo diálogo estabe- 
lecido entre o Vaticano e o 
governo do pais, por uma 
parte, e, por outra, entre a 
Igreja local e as autorida- 
des estatais. 
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À fe 
de Fidel 
e a confiança 
do Papa 


Torna-se, no mini- 
mo, intrigante que, se- 
te anos passados sobre 
a derrocada do impé- 
rio soviético, a queda 
do Muro de Berlim, a 
viragem do avesso da 
cortina de ferro que 
muitos pensavam ser 
de veludo, Cuba, uma 
infima ilha comparada 
com o omnipotente vi- 
zinho, se mantenha 
impolutamente mar- 
xista com um barbudo 
Lenine, vedeta de tele- 
visões, repetidor inve- 
terado de frases resse- 
quidas. Em Cuba falta 
quase tudo, o povo 
reconhece a prisão e 
Fidel não apenas ain- 
da não caiu como pa- 
rece reforçado, com 
uma condescendente 
simpatia dos jornais e 
das televisões que - 
bem o sabem — colo- 
cando-o no centro das 
atenções da Cimeira 
da FAO secundarizam 
toda a temática e re- 
baixam todos os seus 
detractores. Com uma 
agravante: a grande 
frase de Roma que o 
mundo fixou, pertence 
a Fidel: «No ano 2015 
os famintos passarão 
de 800 para 400 mi- 
lhões. Isso é uma ver- 
gonha». 

Porquê - pergunta- 
-se - João Paulo II 
envia um Delegado a 
Cuba e acaba por re- 
ceber o ditador e o 
autoriza a visitar O 
Juízo Final de Miguel 
Angelo e aceita o con- 
vite para visitar o «Pa- 
raiso» de Fidel? Não 
terá contribuido para 
a sua absolvição e sus- 
tento no poder até que 
Deus queira? 

Há dois problemas: 
primeiro, o da Igreja 
em Cuba que foi enga- 
nada pelo antigo alu- 
no dos jesuítas e mili- 
tante da Juventude 
Católica. Mesmo sem 
querer «falar de teolo- 
gia», Fidel terá enten- 
dido o recado essen- 
cial de João Paulo II. 
Em segundo lugar o 
Papa manifesta uma 
coragem invulgar re- 
velando-se mais próxi- 
mo do povo cubano 
que do «castigo idio- 
ta» que a América, das 
mansões luxuosas de 
Miami, inflige a um 
povo vitima de duas 
ditaduras. 


Antônio Rego 
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Vaivem «Columbia» 
regressou do Espaço 


O vaivém «Columbia» aterrou ontem às 6.49 (11.49 de 
Lisboa) na pista do Centro Espacial Kennedy, em Cabo 
Canaveral (Florida), no final de quase 18 dias de missão, o 
que constituiu um recorde, anunciou a NASA. 

O «Columbia», cuja aterragem foi adiada dois dias 
devido às más condições atmosféricas sentidas na região da 
Florida, bateu um recorde de voo de uma só missão, com 
17 dias, 15 horas e 53 minutos. 

No decurso da missão, os cinco astronautas realizaram 
diversas experiências científicas, tendo nomeadamente 
largado no Espaço dois satélites de pesquisa — «Wake 
Shield Facility» e «Orfeus-Spas» -, que recuperaram 
posteriormente para trazer de volta à Terra, onde serão 
analisados os dados recolhidos. 

Os astronautas tiveram no entanto que anular duas 
saidas no Espaço, de seis horas cada, devido ao bloquea- 
mento do sistema de abertura de uma escotilha. 

O próximo voo de um vaivém será em Janeiro, quando 
o «Atlantis» acoplar à estação orbital russa «Mir» para 
recolher o astronauta norte-americano John Blaha e deixar 
o seu substituto. 


Ja ha quatro candidatos 
a sucessão de Butros-Ghali 


Ghana, Mauritânia, Costa do Marfim e Niger apre- 
sentaram formalmente candidatos ao lugar de secretário- 
-geral da ONU, e espera-se que durante o fim-de-semana o 
façam pelo menos mais dois paises. 

O presidente do Conselho de Segurança, o italiano 
Francesco Paolo Fulci, disse sexta-feira ter convocado uma 
sessão de consultas para amanhã, para analisar a situação. 

Fulci anunciou os candidatos por ordem alfabética: 
Ahmed Ould Abdallah, da Mauritânia, Hamid Algabid, do 
Niger. Kofi Annan, do Ghana, e Amara Essy, da Costa do 
Marfim. 

Abdallah foi enviado especial da ONU para o Burundi, 
Algabid é secretário-geral da Conferência Islâmica, Annan 
é subsecretário-geral da ONU para Assuntos Humanitá- 
rios, e Essy é o chefe da diplomacia da Costa do Marfim e 
presidiu à Assembleia Geral. 

A Assembleia Geral da ONU termina em 17 deste mês. 
e o seu presidente, Ismamil Razali, da Malásia, recomen- 
dou ser necessário escolher rapidamente o secretário-geral 
para os próximos cinco anos. 


Madre Teresa 
continua a melhorar 


Madre Teresa, cujo estado de saúde continua a 
melhorar. deverá começar a receber tratamento visando 
corrigir as irregularidades do seu ritmo cardiaco, disseram 
os médicos. 

A laureada com o Prêmio Nobel da Paz, 86 anos, 
passou bem a noite e caminhou cerca de 15 minutos, 
declarou S.K. Tiwari, porta-voz do Centro de Cardiologia 
B.M. Birla, de Calcutá. 

«Todos os parâmetros médicos estão em vias de 
melhorar. Ela responde bem aos nossos tratamentos e 
não está em perigo», referiu Tiwari, que excluiu a hipótese 
da Madre Teresa abandonar o hospital durante o fim-de- 
-semana. 

A religiosa foi submetida na semana passada a uma 
angioplastia para regularizar artérias obstruidas com a 
ajuda de uma sonda. 

Madre Teresa foi internada num hospital pela terceira 
vez em quatro meses. Em 21 de Agosto esteve à beira da 
morte, quando o seu coração deixou de bater durante um 
minuto. 

Recebeu em 1979 o Nobel da Paz pela sua obra a favor 
dos pobres de Calcutá e do mundo inteiro. 


Chuvadas inundam 
o sul da França 


Fortes chuvadas provocaram inundações em diversos 
locais do sul da França, causando nomeadamente a 
interrupção da circulação ferroviária entre Aude e os 
Pirenéus Orientais, anunciaram fontes locais. 

A circulação ferroviária foi ontem suspensa entre 
Perpignan e Villefranche-de-Conflent, perto de Prades. 
Também entre Gruissan-Tournebelle, perto de Naborne, a 
circulação foi interrompida durante algumas horas devido 
à queda de uma catenária. 

Em varias aldeias da região de Tarn, os habitantes 
tiveram que abandonar as suas casas, devido ao aumento 
do caudal do rio. 


Quando os japoneses atacaram Pearl Harbour... 


«Dia da Infamia» foi ha 55 anos 


a madrugada do dia 7 de 

Dezembro de 1941 uma frota 

japonesa de seis porta-aviões, 
dois couraçados, outros tantos cruzado- 
res pesados e um ligeiro, além de 
numerosos contratorpedeiros e submari- 
nos preparava-se para o «Dia da Infã- 
mia». 

As 6 horas desse domingo, 350 
quilômetros a norte da ilha de Oahu, 
353 aviões japoneses levantavam voo 
para atacar, sem prévia declaração de 
guerra, a base norte-americana de Pearl 
Harbour. 

A surpresa foi total, apesar das 
advertências, feitas desde Washington 
ao comando maritimo e terrestre de Pearl 
Harbour, para que se mantivessem em 
alerta. 

Contudo, não se tratou nunca de um 
alerta oficial, antes uma chamada de 
atenção, o que explica parcialmente a 
impreparação das forças norte-america- 
nas, mas não a justifica. 

Neste mesmo dia, o Japão iniciou a 
sua guerra-relâmpago contra possessões 
ou zonas de influência inglesas e holan- 
desas, nomeadamente a Malásia e a 
Tailândia, e sempre com a mesma vanta- 
gem da surpresa. 

Inclusive, os relatos de um ataque a 
Pearl Harbour através da rádio nem 
sempre foram tomados a sério. Foi 
preciso repetir e tornar a repetir que 
não se tratava de um exercicio. 

O complexo de superioridade do 
homem branco era tal que o não deixava 
ver para além dos estereotipos. Os 
amarelos, especialmente os japoneses, 
eram homens pequenos, miopes, fabri- 
cantes de cópias dos produtos criados 
pelos brancos, seres de opereta. Quando 
muito só atacariam outros amarelos, 
neste caso os chineses. 

O «Dia da Infâmia», como o chamou 
o presidente dos Estados Unidos, Frank- 
lin Roosevelt, ao anunciar no dia 8, no 
Congresso, o estado de guerra existente 
com o Japão, tal como aliás o fez a 
Inglaterra, veio destruir definitivamente 
essa imagem, e mais, foi o principio do 


a 
v 


A guerra desencadeada pelo Japão em Pearl Harbour terminou de forma desastrosa para o 


Pais do Sol Nascente. Na foto, o ministro Shigemitsu, a bordo do couraçado americano 


«Missouri», no acto de assinatura da rendição 


fim da hegemonia do homem branco no 
Extremo Oriente. 

A queda da Malásia, Tailândia, 
Filipinas, Indonesia (Indias Holandesas), 
Hong Kong e da «inexpugnável» Singa- 
pura, para só citar estas, mostrou às 
populações autóctones, sistematicamente 
desprezadas e marginalizadas, grandes 
damas e senhores da administração colo- 
nial branca a caminhar para a humilha- 
ção (sem falar das torturas) do cativeiro. 

Quatro anos depois, o Japão, agora 


odiado pela sua arrogância e crueldade 
pelos que sofreram a ocupação, foi 
esmagado pelo poderio norte-americano 
e teve de «suportar o insuportável», como 
disse o imperador Hirohito, ao anunciar 
a rendição ao povo japonês. Mas o 
mundo nunca mais foi o mesmo. 

O processo de independência dos 
antigos dominios e colónias dos Estados 
Unidos, Inglaterra, Holanda e França, 
no Extremo Oriente e Asia-Pacifico, foi a 
partir daqui rápido e irreversivel. 


Em curso o maior 


empreendimento hidráulico da História. 


«Longa Marcha» dos desalojados do Yangtze 


sclarecidos» ou não, 

milhares de campone- 

ses da provincia chi- 
nesa de Hubei estão a sair das 
terras onde sempre viveram, 
desalojados pelo maior em- 
preendimento hidráulico da 
História, o Projecto das Três 
Gargantas do Rio Yangtze. 

O lider de Xujiachong, uma 
das dezenas de aldeias que vão 
ficar submersas, diz que «toda a 
gente deseja contribuir para 
uma obra tão importante para 
o pais», mas um dos vice- 
-governadores de Hubei, Zhang 
Hongxiang, reconhece que 
«muitas pessoas, sobretudo as 
mais velhas, têm relutância em 
deixar as suas casas». 

«Hã ainda muito trabalho 
de persuasão a fazer», disse 
Zhang Hongxiang, ao referir 
que, «para os camponeses, a 
casa é sempre a primeira 
prioridade». 

Iniciado em 1992, depois 
de várias décadas de aceso 
debate, o Projecto das Três 


-Gargantas do Rio Yangtze 


inclui a construção de uma 
barragem com um reservató- 
rio de 632 quilómetros qua- 
drados e da maior central 
hidro-eléctrica do mundo, ca- 
paz de produzir tanta energia 


como 20 centrais nucleares. 

Quando a obra estiver 
concluida, em 2009, o nivel 
do rio Yangtze - o terceiro 
maior do mundo, a seguir ao 
Nilo e ao Amazonas - estará 
180 metros mais alto e 27.280 
hectares de terra agricola fica- 
rão cobertos pelas águas do 
gigantesco reservatório. 

Mais de um milhão de 
camponeses foram, entretan- 
to, realojados em outras ter- 
ras, algumas das quais a 200 
quilômetros do local onde os 
pais, avós e bisavós já tinham 
nascido. 

E o caso de Wang 
Shaoying, uma camponesa re- 
alojada desde Maio passado 
em Ling Bao, uma aldeia de 
cerca de 1.200 habitantes, a 10 
quilômetros da cidade de Yi- 
chang. 

Wang Shaoying, 33 anos, 
diz que a sua nova casa - com 
dois andares e cinco divisões - 
«é melhor que a antiga» e 
custou apenas 20 mil yuan 
(400 contos). 

Mais de metade daquela 
verba (ll mil yuan) corres- 
ponde à indemnização atri- 
buida pelo governo e os 
restantes 9.000 yuan foram 
pagos com as poupanças e 


empréstimos da família. 

Wang Shaoying, mãe de 
duas filhas, de 9 e 6 anos, não 
esconde, contudo, uma certa 
nostalgia pela vida que aban- 
donou. 

Os pais de Wang 
Shaoying, que moram a mais 
de 180 metros de altura, fica- 
ram na terra, e o marido, 
colocado agora numa empre- 
sa de construção civil de Y1- 
chang, só vem a casa aos fins- 
-de-semana. 

«Trato da casa e dos 
filhos», diz Wang Shaoying 
acerca da sua nova vida. 

Sentadas em silêncio ao 
longo de uma vagarosa cadeia 
de montagem, as dezenas de 
camponesas empregadas des- 
de há alguns meses numa 
fabrica de calçado de Yichang 
parecem mais deslocadas. 

«Não é fácil transformar 
um camponês em operário», 
comenta o director da fábrica. 

Wang Jiangyi, vice-director 
do serviço de realojamento de 
Yichang, não tem dúvidas: «A 
chave do sucesso do Projecto 
das Tres Gargantas do Rio 
Yanetze é o realojamento». 

«E a chave do sucesso do 
realojamento» — acrescentou - 
«e a liderança». 


Alem da liderança, é pre- 
ciso muito dinheiro: no orça- 
mento do Projecto, feito em 
1993, e que até ao final da 
obra deverá duplicar, cerca de 
um terço dos custos — 30.000 
milhões de yuan (600 milhões 
de contos) — dizia respeito ao 
realojamento das populações. 

Segundo o mesmo funcio- 
nário, «até à data não se 
verificou qualquer caso de 
resistência» e «se houver boa 
comunicação entre as autori- 
dades e a população, a per- 
suasão será bem sucedida». 

Wang Jiangyi advertiu, 
contudo, que «os que pertur- 
barem a ordem publica serão 
punidos». 

O tom é severo, mas, 
comparado com a «liderança» 
durante o reinado do antigo 
presidente Mao Zedong 
(1949-76), é um progresso. 

«No tempo de Mao, nin- 
guém poderia reivindicar 
qualquer indemnização e os 
camponeses seriam pura e 
simplesmente transferidos pa- 
ra outra região», diz uma 
técnica europeia que conhece 
a China ha mais de 20 anos. 


António Caeiro ( Lusa) 


20 Estrangeiro 
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O atentado no metro de Paris 


Mandado de captura 
contra 13 suspeitos 


A França lançou a todas as polícias da Europa um mandado 
de captura contra 13 individuos suspeitos de implicação no 
atentado de terça-feira no metro parisiense, anunciou um porta- 
-voz do Ministério do Interior alemão. 

Na Alemanha, o pedido, difundido através dos canais de 
informação no âmbito dos acordos de Schengen, foi dirigido à 
Policia Criminal Federal (BKA), precisou o porta-voz. 

«É um pedido de auxílio, que foi comunicado a todas as 
polícias da Europa e isso não quer dizer que os suspeitos se 
encontrem na Alemanha», sublinhou o porta-voz, acrescentando 
que se trata de «duas listas de oito e cinco nomes». 

Um porta-voz do BKA confirmou ter recebido o mandado de 
captura e indicou que a sua acção irá concentrar-se nas zonas 
fonteiriças. A interpelação de suspeitos será imediatamente 
comunicada à polícia francesa e à sede do BKA em Wiesbaden 
(centro), precisou. 

O porta-voz recusou, no entanto, indicar as nacionalidades dos 
suspeitos mencionadas no pedido da polícia francesa. 

O quotidiano alemão «Bild» afirma que a pista dos autores do 
atentado do metro regional parisiense, que fez três mortos e 92 
feridos, conduz também à Alemanha. 

A polícia francesa procura oito argelinos que estarão divididos 
em dois grupos, um que terá fugido para Itália e um outro para a 
Alemanha. Segundo o jornal, «a presença de terroristas argelinos 
terá sido assinada nas regiões de Aix-la-Chapelle e de Frankfurt». 


Lider do Sinn Fein 


Ameaças de morte 
contra Gerry Adams 


O lider do Sinn Fein, Gerry Adams, e o seu «braço direito», 
Martin McGuinness, receberam ameaças de morte de um grupo 
lealista, revelou a organização, ala política do Exército Republi- 
cano da Irlanda, IRA. 

A Royal Ulster Constabulary (RUC, a polícia do Ulster) 
esteve, sexta-feira à noite, na residência de McGuinness, em 
Londonderry, norte do Ulster, para o prevenir de que um grupo 
lealista, cujo nome não foi divulgado, tinha proferido ameaças 
precisas contra ele e Gerry Adams, informou um porta-voz do Sinn 
Fein. 

O porta-voz disse que as ameaças estão a ser «levadas muito a 
sério» pelo partido. 

A RUC escusou-se a comentar estas informações. 


Em casas e escritorios 


“ Antônio Di Pietro 
alvo de acções de busca 


O antigo magistrado anticorrupção, António Di Pietro, foi 
sexta-feira alvo de dezenas acções de busca por parte da polícia nas 
suas várias residências e escritórios, por ordem do procurador de 
Bréscia (norte). 

As buscas foram efectuadas na casa onde nasceu, em 
Montenero Bisaccia, em Molise (centro), no apartamento que 
ocupou em Roma quando foi ministro das Obras Públicas (Maio- 
-Novembro 1996), na sua habitação, no escritório em Curno, assim 
como na sua residência secundária na mesma região do norte de 
Itália. 

A policia financeira procedeu igualmente a buscas aos 
escritórios e habitações do advogado Guiseppe Lucibello, amigo 
de António Di Pietro. 

O procurador de Bréscia está a investigar presumíveis 
irregularidades cometidas por Di Pietro, 46 anos, quando era 
magistrado, mas antes de se tornar em 1992 vedeta do inquérito 
«Mãos Limpas» de Milão, que levou à queda do regime corrupto 
da Democracia Cristã e dos seus aliados socialistas. 

A polícia apreendeu numerosos documentos, assim como os 
computadores pessoais do antigo magistrado. Os agentes estiveram 
12 horas nos escritórios em Curno. 


No Afeganistão 


Avião da ONU 
forçado a aterrar 


Caças dos talibans forçaram «um avião da ONU», a bordo do 
qual seguia o chefe da oposição islâmica tadjique, Abdullah Nuri, a 
aterrar na base militar de Chindand, oeste do Afeganistão, noticiou 
a agência iraniana IRNA. 

O aparelho, de tipo não especificado, assegurava a ligação 
entre a cidade santa xiita iraniana de Machhad (noroeste do Irão) e 
Kunduz, cidade do norte do Afeganistão, referiu a agência. 

A informação fora divulgada algum tempo antes pelo 
governador da provincia afegã de Herat, Yar Mohammed, mas 
sem a indicação precisa de que se tratava de «um avião da ONU». 

«Se for um avião das Nações Unidas, respeitaremos os seus 
passageiros. Eu mesmo darei ordens para libertarem os passageiros 
e o avião», prometera Mohammed. 

A base de Chindand situa-se na provincia de Farah, na 
fronteira com o Irão. Os talibans, no poder em Cabul, dispõem de 
caças e de bombardeiros. 


Milosevic alvo de contestação crescente 


Oposição jugoslava criou «governo-sombra» 


oposição ao presi- 

dente Slobodan Mi- 

losevic anunciou a 
formação de um «governo- 
-sombra», no 18º dia de con- 
testação popular e que já 
provocou fissuras no seio do 
poder. 

Vuk Draskovic, um dos 
lideres da oposição, dirigiu-se 
a mais de 100 mil manifes- 
tantes concentrados no cen- 
tro de Belgrado para anun- 
ciar a criação de um «gover- 
no democrático e de um 
Conselho de Estado pronto 
a substituir Slobodan Milo- 
sevic e marcar novas elei- 
ções». 

Draskovic afirmou, ain- 
da, que estas estruturas en- 
trariam em acção se o presi- 


dente sérvio não reconhecesse 
a vitória da oposição em 15 
das 18 municipalidades da 
Sérvia .nas eleições autárqui- 
cas de 17 de Novembro. 

A oposição exige que a 
«vontade eleitoral dos cida- 
dãos seja respeitada e que 
tudo se desenrole dentro da 
regularidade e segundo a lei», 
disse Draskovic. 

«Se o terror vencer, nós 
prosseguiremos, mas a partir 
desse momento o principal 
ponto da nossa luta será a 
demissão do chefe do terro- 
rismo de Estado, do terroris- 
mo da Justiça, da Policia e 
dos média», disse o dirigente 
oposicionista. 

A importância da mobili- 
zação popular, que desde há 


Dia-a-dia cada vez mais dificil 


19 dias se mantém sem que- 
bra, provocou a primeira 
fissura no seio do poder 
sérvio, com o ministro da 
Informação, Alekasander Ti- 
janic, a demitir-se, depois das 
criticas à falta de liberdade de 
imprensa. 


Oficial francês 
da IFOR 
suicidou-se 


Um oficial do contingente 
francês da força multinacio- 
nal de paz na Bosnia suici- 
dou-se na passada sexta-feira, 
informou um porta-voz da 
IFOR em Sarajevo. 

O oficial, um tenente do 
sexto regimento de engenha- 


ria estacionado em Angers, 
oeste de França, trabalhava 
na construção de uma ponte 
em Ustikalina, perto da cida- 
de de Gorazde, leste da Bós- 
nia, precisou a fonte. 

A familia foi já informa- 
da do sucedido, mas a IFOR 
não divulgou a identidade do 
tenente. 

O oficial tinha sido dado 
como desaparecido sexta-feira e 
o seu corpo foi encontrado 
ontem. Estão por determinar 
as razões que o poderão ter 
levado a suicidar-se. 

Treze militares franceses 
morreram na Bósnia desde o 
lançamento da operação da 
IFOR na Bósnia, em 20 de 
Dezembro de 1995. Dois de- 
les suicidaram-se. 


Metade dos russos «não aguenta mais» 


erca de metade dos russos «não 

pode aguentar mais» a dura 

realidade do dia-a-dia, enquanto 
apenas um em cada 10 considera que a 
«vida é suportável», revela uma sonda- 
gem a nível nacional. 

Os resultados deste estudo, efectuado 
pelo servico VTSIOM - um dos mais 
fidedignos da Rússia — são publicados na 
primeira página do jornal «Trud» e 
representam um dos mais tristes quadros 
até hoje divulgados sobre os sentimentos 
populares quanto às reformas económi- 
cas em curso no pais. 

Grande parte dos inquiridos - 42,6 
por cento - concorda com a fórmula: 
«Não posso mais aguentar esta situação 
desastrosa». 

O número das pessoas que pensam que 
a «vida é dura, mas suportável» baixou de 
47 por cento, há dois anos, para 43 por 
cento. Menos de 8 por cento dos inquindos 
optou pela versão: «As coisas não estão 
muito más e pode-se viver». 

A questão: «De que é que a Rússia 
precisa, da ordem ou da democracia?», 
em quatro de cada cinco casos u resposta 
foi: «Da ordem». A democracia gozou do 
apoio de apenas seis por cento dos 


A crise dos pagamentos, conflitos 
étnicos, a corrupção total das estruturas 
de Estado, o crime sempre crescente e o 
caos legislativo, são os factores que 
atribuem às reformas econômicas e à 
democracia um sentido nefasto na per- 
cepção da população. 

Ao mesmo tempo, 30 por cento 
consideram que as reformas de mercado 
devem ser vigorosamente prosseguidas, 
mas, na opinião de outros 25 por cento, 


“as reformas devem ser paradas. 


As sondagens de opinião, apesar de 
indicarem a tendência popular com um 
nivel de certeza relativamente alto, não 
proporcionam uma imagem-padrão da 
sociedade, sobretudo na Rússia. um pais 
com uma grande estratificação social. 

Na definição do sociólogo russo Oleg 
Ribak, falar de um nível da vida médio na 
Rússia é o mesmo que medir a temperatura 
média dos doentes num hospital. 

Em Setembro passado. os rendimen- 
tos dos 10 por cento dos mais abastados 
dos russos ultrapassavam 13 vezes os dos 
10 por cento dos mais pobres. 

Actualmente, segundo sociólogos, 20 
por cento dos russos mais ricos possuem 
quase a metade (45 por cento) das 


A maioria, ou 60 por cento do povo, 
dispõe apenas de um terço do rendimento 
nacional. 

O grupo dos russos abaixo do nivel 
da pobreza poderá incluir 33 milhões de 
pessoas, ou 22 por cento da população 
russa. Nas avaliações mais optimistas, O 
número dos mais afectados pela miséria 
decresceu quatro por cento durante este 
ano, ou seja, diminuiu em seis milhões de 
pessoas. 

A maioria dos peritos, todavia, con- 
verge em que a imagem de Moscovo 
como capital internacional faz parte de 
um «mundozinho» da «belle vie», pouco 
numeroso e fora do alcance para a 
maioria esmagadora do povo. 

«Boutiques» de casas internacional- 
mente conhecidas, festas da alta moda. 
carros e móveis dispendiosos e produtos 
alimentares frescos importados. são atri- 
butos da vida de grandes cidades. 

Basta, porém, sair da capital para ver 
as mesmas cabanas tortas, sem água nem 
gas, estradas afundadas em lama e caras 
lúgubres dos habitantes típicos da Rus- 
sta, em bicha para comprar pão e cereais. 


participantes na sondagem. 


receitas brutas nacionais. 


Evgueni Mouravitch ( Lusa) 


O drama dos refugiados no leste do Zaire 


Passividade internacional desalenta 0 ACNUR 


m responsável do 

Alto Comissariado 

da ONU para os 
Refugiados (ACNUR) pediu 
ajuda de novo às organiza- 
ções humanitárias para que 
sejam finalmente socorridas 
centenas de milhar de pessoas 
perdidas no leste do Zaire 
desde há semanas. 


O responsável do ACNUR 
deixou transparecer a sua frus- 
tração perante a passividade da 
comunidade internacional. 

A força de intervenção, 
sob direcção canadiana, in- 
terroga-se de facto sobre a 
sua missão, quando esta ain- 
da não levou a cabo nenhuma 
acção concreta para a massa 
de refugiados e deslocados 
privados de toda a assistên- 
cia, em alguns casos desde há 
mais de mês e meio. 

«E tnste comprovar que, 
apesar de todos os esforços, 
não pudemos localizar um 
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grande número de refugiados e 
de pessoas em perigo nas flo- 
restas e colinas do Zaire», disse 
Ogata, num comunicado. 

«Não podemos ficar sem 
fazer nada, frustrados por 
cada nova peripécia, quando 
procuramos realizar a nossa 
missão humanitária. Necessi- 
tamos de ter acesso a esta 
gente», acrescenta a respon- 
savel do ACNUR. 

No documento, Ogata 
não chega a pedir uma inter- 
venção militar, um apelo que 
se recusou sempre a lançar 
oficialmente. Contudo, decla- 
rou-se várias vezes a favor de 
uma forma de intervenção 
armada internacional em res- 
posta a perguntas da impren- 
sa. 

O comunicado recorda 
que, desde que as organiza- 
ções humanitárias abandona- 
ram os campos de refugiados 
por causa dos combates, a 
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partir da segunda quinzena 
de Outubro, Ogata pediu 
várias vezes ajuda. 

Esta ajuda consistia na 


obtenção de informações so- 


bre o paradeiro dos refugia- 
dos. para lhes poder ser 
prestada assistência, assim 
como ajuda para o seu re- 
gresso ao Ruanda. 


Massacre 
no campo de Katale 


Cerca de 20 cadáveres de 
refugiados hutus ruandeses, 
em avançado estado de de- 
composição, foram ontem 
descobertos no campo de 
Katale, a norte de Goma, 
por um grupo de jornalistas 
que se deslocou ao local. 

Um grupo de sobreviven- 
tes, interrogado sobre os au- 
tores da carnificina, voltou a 
acusar a rebelião hutu, que 
controla toda a região de 


Goma. no leste do Zaire, 
desde há um mes. 

A rebelião, por seu lado, 
desmentiu categoricamente 
na sexta-feira ter alguma vez 
massacrado civis zairenses ou 
refugiados hutus ruandeses. 

O desmentido da rebelião 
surgiu na sequência da desco- 
berta na sexta-feira de valas 
com dezenas de corpos de 
refugiados hutus, neste mes- 
mo campo de Katale. locali- 
zado a 60 quilômetros a norte 
de Goma. 

Também no campo de 
Mugunga. a apenas nove 
quilômetros de Goma, foram 
descobertas no mesmo dia 
três valas com um número 
total de 30 cadáveres. 

Os sobreviventes, que le- 
varam os jornalistas até ao 
sitio onde se encontravam as 
valas, afirmaram que os mas- 
sacres foram levados a cabo 
pelos rebeldes zairenses. 
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O fim de um «reinado» 


avelange deixa FIFA 


presidente da Federação In- 

ternacional de Futebol (FI- 

FA), o brasileiro João 
Havelange, anunciou ontem que não 
se candidatará ao cargo, que ocupa 
há 12 anos, nas eleições de 1998. 

«Chegar é facil, partir é dificil, 
mas eu tinha de o fazer», declarou 
Havelange, de 80 anos, que poucos 
minutos antes de comunicar a decisão 
aos jornalistas, deu-a a conhecer ao 
comité executivo da FIFA, reunido 
em Barcelona. 

O presidente da FIFA, João 
Havelange, comunicou ao comité 
executivo daquele organismo a sua 
decisão de, em 1998, não voltar a 
«correr» pelo «cadeirão» do organis- 
mo que superintende o futebol mun- 
dial, que ocupa desde 1974. 

Numa carta endereçada ao comi- 


té, o dirigente brasileiro justifica, em 
seis parágrafos, a sua decisão, adian- 
tando que foi precisamente o presi- 
dente da UEFA, Lennart Johansson 
- seu anunciado candidato nas elei- 
ções de 1998 — a levá-lo à meditação. 
«Ao longo de 22 anos enquanto 
presidente da FIFA, um dos momentos 
mais emocionantes por que passei foi o 
banquete que o comité executivo deci- 
diu oferecer, a mim e à Anna Maria, 
para celebrar os meus 80 anos, a 29 de 
Maio de 1996», começa por referir 
Havelange na carta, reportando-se ao 
«nascimento» da reflexão que o levou a 
decidir abandonar a FIFA após o 
«Mundial» de França de 1998. 
«Durante o jantar, vários mem- 
bros tomaram a palavra e revelaram 
os seus sentimentos a meu respeito, O 


do, um dos discursos proferidos nessa 
ocasião "tocou-me” particularmente, 
dado sublinhar, acima de tudo, a 
importância de que se reveste a 
unidade no futebol, assegurando o 
seu progresso, e dando-lhe assim 
todo o seu poder e força», prossegue. 
«Os meses passaram e eu mantive 
esse principio —- enunciado pelo pre- 
sidente Johansson —- na minha mente, 
ou melhor dizendo, no meu interior. 
Conduziu-me à meditação», adianta. 
A «longa e madura reflexão», 
refere então, levou-o a por fim, «em 
1998, e de forma irredutível» ao 
mandato de presidente da FIFA. 
«Estou convicto de que cumpri a 
minha missão com determinação», 
conclui, despedindo-se dos membros 
do comité executivo com muitos 


que não me deixa indiferente. Contu- 


TAÇA de Portugal 


Maia deu «bailinho» 


Maia esteve em plano de 

destaque nos jogos efec- 

tuados ontem, a contar 
para a 4º eliminatória da Taça de 
Portugal. ao bater, por expressivo 
5-1, a equipa do Machico. Os 
mulatos estragaram a festa dos 
madeirenses, que ontem inaugu- 
raram o seu novo estádio. Os 
números registados no final ates- 
tam a diferença de produção de 
ambas as equipas. 

No outro encontro realizado 
na «Perola do Atlântico», o Ma- 
ritimo bateu por um tento solitá- 
rio O paços de Ferreira. 

De igual modo, o Vitória de 
Setubal teve de suar para bater a 
animosa formação do Santa 
Maria, da II Divisão Nacional. 
Um golo solitário permitiu, des- 
sa forma, aos sadinos acompa- 
nharem maiatos e maritimistas 
na passagem à eliminatória se- 
guinte. 


Resultados 


Santa Mania (HI) -Setúbal (1) ...... 0-1 
Machico (II B) - Maia (IH B)....... 1-5 
Maritimo (1) - P. Ferreira (Honra). 1-0 


Marítimo, 1 
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Paços de Ferreira, 0 


Jogo no Estádio dos Barreiros, 
no Funchal, perante cerca de dois 
mil espectadores. 

Arbitro: Vitor Pereira, de Lis- 
boa. 

Maririmo - Bizarro; Cabral 
(Carlos Jorge, 45"), Márcio Theo- 
doro, José Carlos (Julinho, 10”) e 
Nuno Valente; Neves, Filipe (Zeca, 
4") e Jokanovic; Dauri, Edmilson e 
Alex. 

Suplentes não utilizados: Bo- 
tende e Vitor Vieira. 

Treinador: Manuel José. 

Paços de Ferreira - Pedro; 
Agostinho (Hélder, 70"), Vitor 
(Zé Alves, 81"), César Vaz e 
Ricardo António; Adalberto, Va- 
lério e Marco (Quim, 61"); Yu- 


lian, Jaime Cerqueira e Carlos 
Carneiro. 

Suplentes não utilizados: Nuno 
e Nélson. 

Treinador: Costeado. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Edmilson (53). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Márcio Theodoro 
(53'), Yulian (56'), Cesar Vaz 
(61") e Nuno Valente (86'). Cartão 
vermelho para Zeca (58). 

A primeira parte da partida 
foi disputada a ritmo bastante 
lento e frio, com os pacenses a 
protagonizarem a primeira opor- 
tunidade de golo, aos 28 minutos, 
através de um cabeceamento de 
Carlos Carneiro, por cima da 
barra. 

Antes, o treinador do Mariti- 
mo, nos primeiros dez minutos, 
viu-se obrigado a mexer na equi- 
pa, tirando Filipe e José Carlos, 
umbos com lesões aparentemente 
graves, e colocando em campo 
Zeca e Julinho. 

Aos 36 minutos, a primeira 
boa jogada do encontro: Edmil- 
son trabalhou bem na esquerda e 
tirou um cruzamento certeiro 
para a cabeçada do isolado Alex, 
que saiu ao lado da baliza de 
Nuno. 

Aos 39 minutos, Dauri fez 
levantar as bancadas mal com- 
postas do Estadio dos Barreiros, 
ao estourar, de primeira e à meia- 
-volta, de fora da área, um esférico 
que embateu com estrondo na 
barra da baliza de Pedro. Na 
segunda parte, o Maritimo veio 
com outra dinâmica, mercê tam- 
bem da alteração táctica de Ma- 
nuel José, tirando o desinspirado 
Cabral da lateral esquerda, onde 
colocou Nuno Valente, substitui- 
do no eixo central defensivo por 
Carlos Jorge. 

Aos 49 minutos, Neves cru- 
zou bem e Edmilson, em corrida, 
cabeceia frente a Pedro para 
grande defesa deste, situação que 
Alex repete, um minuto depois, 
desta feita, após bom trabalho e 
cruzamento de Julinho. 

Aos 53 minutos, surgiu o 


unico golo da partida, atraves de 
grande jogada de Dauri e de uma 
decisão polémica do árbitro auxi- 
liar de Vitor Pereira. Dauri entrou 
na área adversária, descaido pela 
esquerda, e endossou o esférico a 
Edmilson, que rematou à meia- 
-volta. Pedro defendeu a bola para 
a barra e esta percorreu uma 
trajectoria invulgar, antes de um 
defesa pacense atirar a bola de 
cabeça novamente ao poste da sua 
baliza. O auxiliar estava contudo 
com a bandeirola levantada assi- 
nalando o centro do terreno, 
decisão sancionada por Vitor Pe- 
reira. 

Cinco minutos volvidos, na 
sequência de um pontape de canto 
do Maritimo, o Paços de Ferreira 
encetou um contra-ataque atraves 
de Valério, que foi derrubado pelo 
ultimo homem do Maritimo, Ze- 
ca. Vitor Pereira, bem. expulsou o 
maritimista. 

Aos 70 minutos, Carlos Car- 
neiro. e quando o Paços de 
Ferreira já jogava com três avan- 
çados. falhou novamente a cabe- 
çada, atirando por cima da barra, 
depois de bem assistido por Valé- 
rio. 

Seis minutos depois, Quim, 
novamente de cabeça, obrigou 
Bizarro a grande defesa, mas, na 
resposta, Edmilson, isolado por 
Dauri, falhou a oportunidade do 
jogo. quando optou pelo remate 
contra o corpo de Pedro, ao invês 
de servir novamente o seu colega 
de equipa, em perfeitas condições 
de marcar. 


Machico, 1 
Maia, 5 


Jogo no Estádio Municipal do 
Machico, no Funchal. 

Arbitro: Cunha Antunes, de 
Braga, auxiliado por Pinto da 
Rocha e Luis Ferreira. 

Machico —- Cuca; Agostinho 
(Alegria, 58"), Eusébio, Bruno e 
Ricardo Aguiar (Sérgio, 88"); José 
Manuel, Chalana (Cláudio, 74”) e 


agradecimentos e «eterna amizade». 


António Miguel; Lepi, Jarreto e 
João Luis. 

Treinador: Francisco Barão. 

Maia - José Carlos; Marco 
Peixoto, Guedes, Alexandre Mota 
e Tavares; Fernandes (Rui Manuel, 
86"), Major (Cláudio, 63”) e José 
Maria; Miguel Barros (Alex Vaia, 
74"), Quinito e Fernando Gomes. 

Treinador: Eduardo Luis. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Miguel Barros 
(16), Fernando Gomes (36, 42 e 
47), José Manuel (52) e Alex 
Vaia (88). 

Cartão amarelo: Ricardo Aguiar 
(9), Marco Peixoto (56), Major 
(63), Jarreto (70") e Cláudio (83). 

O Machico não foi feliz na 
inauguração do seu Estádio, num 
dia em que estiveram presentes 
muitas individualidades no «Mu- 
nicipal» do Machico e que teve 
um tempo magnífico. 

Apesar da supremacia dos 
maiatos durante os 90 minutos, 
os ilheus iam respondendo com 
alguns contra ataques, mas à 
passagem do primeiro quarto-de- 
“hora, os homens da terra do 
Lidador marcaram o primeiro 
golo e deixaram logo a ideia que 
iriam mandar no jogo durante os 
90 minutos, o que veio a aconte- 
cer. Aos 36 minutos, a equipa 
maiata elevou para 2-0, após um 
espectacular golo de Fernando 
Gomes. e seria este elemento o 
«herói» da partida - marcador de 
três golos em jogadas de boa 
exibição técnica. 

O Machico reduziu a diferen- 
ça. mas o Maia assumiu sempre o 
comando das operações, procu- 
rando, aliás, mesmo remeter o seu 
adversário para junto do seu 
último reduto. 

Já em cima do apito final, 
Alex Vaia elevou a contagem para 
5-1, um resultado que diz bem da 
supremacia do FC da Maia que 
foi superior em todos os aspectos 
ao seu antagonista. 

Boa arbitragem. 
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O Coméreio do Porto | 


8 Dezembro 1996 


O brasileiro João Havelange vai deixar a presidência da FIFA em 1998 


No Desp. das Aves 


Delfim a pensar 
na selecção sub-20 


O Desportivo das Aves, recebe hoje a equipa 
do Lourinhanense, em jogo a contar para a 4.º 
eliminatória da Taça de Portugal. 

O técnico Luis Campos não vai poder contar 
para este jogo com Delfim, pelo facto deste 
jogador ter visto o 5º amarelo no jogo com o 
Estoril, e Alfredo Bóia, que foi, recentemente, 
operado ao menisco encontrando-se em fase de 
recuperação. Segundo as previsões do departa- 
mento médico do clube, poderá voltar a jogar 
dentro de três semanas. 

Para Delfim, o jovem oriundo do Boavistam, 
cedido esta época ao Desportivo das Aves e que foi 
convocado para os treinos da selecção de sub-20, 
integrado no projecto Sidney 2000, este jogo com o 
Lourinhanense «independentemente de ser frente 
um clube da III Divisão Nacional necessita de 
muitas cautelas. os jogadores do Aves não podem 
entrar em campo convencidos que, por ser uma 
equipa de escalão inferior, vencerão. Pelo contrário, 
devemos encarar o jogo com muita determinação e 
acima de tudo com o espírito ganhador». 

Delfim treinou esta semana com o Louri- 
nhanense, ao serviço da selecção, adiantou: 

«O nosso adversário tem uma excelente 
equipa, composta por jogadores na sua maioria 
internacionais, e que jogam juntos há cerca de 
seis anos. São jovens entre os 18 e os 19 anos e 
actualmente ocupam o 2º lugar na tabela 
classificativa. Por aquilo que vi esta semana é 
uma equipa muito bem sincronizada e que sai 
com muita frequência para o contra-ataque, e 
praticam excelente futebol. Estou convicto, no 
entanto, numa vitória do Desportivo das Aves». 

O jovem Delfim falou-nos também um pouco 
sobre a sua chamada aos treinos da selecção de 
Sub-20/Projecto Sidyney 2000, referindo: 

«Fiquei muito satisfeito, inclusive com os dois 
treinos que efectuei, e penso que não foi só para 
demonstrar o meu valor, mas no fundo apresen- 
tar o trabalho que tenho feito como jogador 
profissional há pouco tempo e, concretamente, no 
Desportivo das Aves». 

Quanto à sua possivel nossa convocatória 
para nova observação dos responsáveis pela 
selecção e que é a sua ambição acrescentou: 

«E evidente que tenho que continuar a traba- 
lhar para merecer essa nova chamada. Dar o 
máximo no Desportivo das Aves e... O resto virá 
por acréscimo», concluiu o jovem médio dos 
avenses. 


“22 Desporto 
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— 
A vitoria 
do 1º Maio 


O 1º Maio de Figueiró prot 


agonizou 
ontem a surpresa da jornada do « Distrital» de 
Honra de Amadores da AF Porto, ao vencer 
, ascendendo assim 


Varzea pela mesma marca. 

Na 1º posição da Divisão de Honra 
do Distrital de Amadores da AF Porto, 
seguem ainda o Mocidade S. Gemile o 
Unidos ao Porto, que venceram os seus 
encontros, embora a formação do Bairro 
S. João de Deus sentisse menores dificul- 
dades, já que derrotou o Ribeirenses por 
4-0, enquanto que o actual campedo teve 
de suar as estopinhas para ultrapassar o 
Juventude de Matosinhos. (2-1). 

Resultado surprendente também foi o 
do encontro Leões Citânia-Miragaia, 
dado que a equipa do Porto venceu por 
números convincentes a formação de 
Paços Ferreira (d-l). 

Na I Divisão o comando ainda não 
saiu das «mãos» do Torrão, apesar do 
empate cedido ante o MGC a uma bola. 
Quem aproveitou para reduzir a desvan- 
tagem foi o Figueiró de Santiago, que 
venceu o Leões Valhoenses e encontra-se 
agora a quatro pontos do lider. 


Varzea, O - Mocidade Invicta, 3 


Jogo no campo do Varzea, 

Arbitro: Antônio Alves. 

Várzea: David; Hélder, Ribeiro, 
Carlos e Antônio (Teixeira); Bruno, 
Jorge e César; Fernando (Paulo), Peixo- 
to e Rui (Silva). 


Mocidade Invicta: Fernando; Toni | 


II, Zé Manel I, Gildo e Júlio; Vilaça, 
Bregas e Zé Manel II (Toni); Rui Pedro 
(Marco), Abilio e Jorge (Pedro Correia). 
Ão intervalo: 0-1. 
Marcadores: Rui Pedro (4), Jorge 
(70') e Abilio (88). 


Leões Citânia, 1 - Miragaia, 4 


Jogo no campo do Citânia. 

Arbitro: Ernesto Pereira. 

Leões Citânia: Albano; Alves (Ne- 
né), Bernardino, Machado e Vito; Rei- 
naldo, Chico (Paulo Freitas) e Vitor; 
Jorge Brito (Jardim), Albino e Luis 
Moreira. 

Miragaia: Zeferino, Armando, 
Berto, Vitor e Nando; Nel, Mário 
Jorge e Fernando Paulo (Paulo Silva); 
Nelson (Joca), Augusto e Moreira 
(Monteiro). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Mário Jrge (28' e 44'), 
Albino (52) e Moreira (54' e 69"). 


S. Vitor, | - Leões da Agra, U 


Jogo no campo Rui Navega 
Arbutro: Marunho Pinto 
S. Vitor: Adão, Vitor, Rui (Carva- 


pe 


mais proveitosa deslocação da jorra 


cional» de Jumores, ontem cumprida 
Série A 


Braga - Amares .. Eva 
Gil Vicente - Ancora- Praia 
Vizela - Chaves.. 
Fafe - Vinhais .. 

| Rio Ave - Vila Real. 

| Guimarães - Sp. Mateus. 
Guia: Braga, 16 pontos 


Serie B 
Anadia - FC Porto ....... 


Acad. Viseu - Académica .. 
Salgueiros - Espinho 


O FC Ponto «goleou», ontem. 
| 
| 
| 


Os. E E 


DIVISÃO DE HONRA 


RESULTADOS 
S. Vitor-Leões da Agra ......cesesese 1-0 
Unidos ao Porto-Ribeirenses.,....ccss 4-4) 
Leões Citânia-Miragaia.,....esessesessos 1-4 
Barreirenses-Esperança ........sesese.ss 2-1 | 
Aguias Eiriz-Rechousa .. esse Sel 
1º Maio Figueiro-V tória do Porto PR 0 
Várzea-Mocidade Invicta ............... 0-3 
Passarinhos-Café Lisbonense ......ce... 2-2 | 
Moc. S. Gemil-Juv. Matosinhos ... 2-1 
CLASSIFICAÇÃO 
JVYV ED ECP 
Moc.S. Geml .....H 731) 2M 
Unidos ao Porto ..... 1H 7310 6M 
Mocidade Invicta .... 1 5 5 135 5M 
ftº Mato Figueiró .... H1 5 5 119 4M 
Vitória do Porto ...H 5 3 325 HH 
Jur. Matosinhos .....H 5 2 41321 
Miragaia .......... Ho4 4 318 H16 
S. Vitor ceecessm dl 5 1512151 
Leões da Agra .. men tl dd 4-3 2 81% 
Aguias Eiriz ........ 10 4 3 314 MH 
Barreirenses ........ HW 4 251% HMM 
Cafe Lisbonense ..... 1 3 4 410 1313 
Passarinhos ......... 1 3 3 5 1H 16 12 
Rechousa ... sito Fes DD 
Ribeirenses ........ «all 32610 28 
Leões Citânia ....... Il 2 4 5 13 181 
od de nd LL BSS 
Esperança ... OI 1 8 MM 4 4 


RIA JORNADA 


Ledes da Agra-Moc. 5. Gemil 
Ribeirenses-S. Vitor 
Miragaia-Unidos ao Porto 
Esperança-Leões Citânia 
Rechousa-Barreirenses 

Vitória do Porto-Aguias Eiriz 
Mocidade Invicta-1º Maio Figueiró 
Cafe Lisbonense-Várzca 

Juv. Matosinhos-Passarinhos 


| lho), Coelho e Saraiva; Nando, Domin- 


gos (Ricardo) e Paulo; Tavares, Lino e 
Cortes. 

Leões da Agra Quim; Quim Ze, 
Marinho, Sá Pereira e Nelinho; Domi- 
nique, Zezé e Nau; Artur (Pedro Nuno), 
Carlos Fresco (Paulo) e Fernando Go- 
mes (Mário Reis). 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Ricardo (73'). 


Jogo no campo das Cutanas. 

Arbitro: Hernâni Preda. 

Moc. S. Gemil: Alcino; Vitor, Hugo 
Carvalho, Michel e Toze; Aguiar, Sido- 
nio e Toni; Manel (Sérgio Moutinho), 
Paulinho e Serginho (Ricardo Costa). 

Juv. Matosinhos: Paulo; Alexandre 
(Eduardo), Lança, Braga e Zinho; For- 
miga, Nelo e Rita, Galego, Maravalhas e 
Keita. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulinho (45' e 55) e 
Marvalhas (64). 


Aldeia Nova, 0 = Mosteiro, | 


Jogo no campo do Perafita. 
Arbitro: Agostinho Moreira. 
Aldeia Nova: Vilaça, Joni (Mario), 


ss 


== 


Rocha, Simão e Reis: Zé Manel, Antó- | 


nio Paulo e Alves (João Paulo); Teixeira, 
Caldeira e Flávio, 

Mosteiro: Luis; Barbosa, Martins, 
Gentil e Filipe; Pinto, Moura e Ribeiro; 
Moreira (Jesus), Carvalho (Santos) e 
Mesquita (Ribeiro). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Carvalho (17'). 


| DIVISÃO 


PE ES CT 


RESULTADOS 


Aldeia Nova-Mosteiro ...csseseesesero O-d 
Vit. Campanhã-Santo Andre............ dl 
Bustelo-Juv. Pedrouços .. RR (|) 
União da Gandra-Est. Guifões.. . 3 | 
Fip. Santiago-L. Valboenses .. 10 | 
Vilarinha-Fonte da Moura ..... - +0 
| TorrãoM.G.€.. 1 
Romarie-Francos:- 32 
União da Sé-Cerco do Porto.. - Sel | 
CLASSIFICAÇÃO 
J Y ED EFE 
Tordo .........e vt! 74 0M 735 
Fig. Santiago .......ll 6 320 4 A 
Vilarinha e.eeesseesdl 6 1 416 919 
União da Gandra .... H 5 2 419 1617 
Vit, Campanhã ...... Ho 5 24H49] 
Est. Gullões ........ o 5 24%] 
Francos .esecsss-es to 5 0 5 18 16 15 
Bustelo seseceseeeedl 3 6 216 1515 
Romarit ....... do 4 3 418 1715 
Cerco do Porto...... 11 4 2 5 18 M 14 
Fonte da Moura Is INSHAH 
L. Valhoenses ....... Ho 4 250 HHM 
MG ses O2Tirmws 
Ju. Pedrouços ...... 1 33546NR 
Mosteiro ..sususesse 1 32678NH 
Santo André .. UIT 
União da Se ........ 2a SHU 
Aldeia Nova ........ HH 23 6 71H49 


PRÓXIMA JORNADA 


Mosteiro-União da Sé 

Santo André-Aldeia Nova 

Juv. Pedrouços-Vit. Campanhã 
Est. Guifões-Bustelo 

L. Valhoenses-União da Gandra 
Fonte da Moura-Fig. Santiago 
M.G.C.-Vilarinha 
Francos-Torrão 

Cerco do Porto-Romariz 


Vilarinha, 3 - Fonte da Moura, O 


Jogo no campo do Sº Hora, 

Arbitro: José Moutinho. 

Vilarinha: Ferraz; Carlos, 
(Manel). Rui e Nuno Teixeira; Pedro, 
Paulo e Ricardo (Rato); Nuno (Sérgio), 
Eduardo e Teixeira. 

Fonte da Moura: Armando; Sameiro 
(Pinto), Jacinto, Humberto e Ruca: 
Luciano, Ernesto e Santos; Vieira, Pedro 
(Vila) e Carlos Alberto. 

Ão intervalo: 3-0, 

Marcadores: Nuno (28') e Ricardo 
(32" e 39º). 


Mini Aguias, | - Ribeiras, O 


Jogo no campo do Leça do Balio. 

Arbitro: Vasco Gonçalves. 

Mini Aguias: Alex; Nunes, Neca, 
Ribeiro e Paulo (Rui): Resende, Jorge e 
Ricardo; Marques, Avelino e Maio. 

Ribeiras: Carlitos, Guedes, João, 
Figueiredo e Chico; Burros, Augusto II 
e Marinho | (Carril); Marinho II, 
Mazola e Nando [Marcelo (Gonçalves)]. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcador: Maio (4). 


Jogo no campo do Sobrado. 
Arbitro: Mário Cunha. 


Anibal | 


| (Rocha), 


U. Gandra: Dino: Jorge, Souto, | 


Cesar (Ze Manel) e Luis (Licas); Toni- 
nho, Ribeiro e Quim; Silveira, Tonico 
(Lino) é Antônio. 

Est. Guifões: Chastre; Vitor, Kikas 
II (Pacha), Tone Abel e Sa Pereira; 


1 DIVISÃO. 


RESULTADOS 
Valadares-Águias S. Gaia .............. 2 
Mor. do Seixo-Merengues ,...ccsssseses 1-2 
GD Ilha-Infante.............sussssesseoo SO 
Castelo-Paraiso da Foz ........ E 
Juv. Guifonense-Port. Leça .....cs.....s 0-3 
Cavadas-Carcavelos.......sessessesaesos Sel 
Mini Aguias-GD Ribeiras......... 1-0 
UD Carregal-Port. Aldoar.... 1-2 
Ultramarino-Amial e Regado ,.......... 1-2 

CLASSIFICAÇÃO 

JVY ED FCP 
Paraiso da Foz W 7212938 
Port. Leça. 70 3185 2H 
GD Ilha ..sccssssss 9 6 123200 
Mini Aguias .. 91 TO 
Ultramarino .. 1» 6 131525 
GD Ribeiras .. MO 5 3 216 918 
Port. Aldoar ...s. 10 5 2 38 47 
Amial e Regado ..... O 5 2358 47 
Carcavelos . IO 5 147 5h 
Águias S.Gala...... 10 5 O 5 20 18 15 
Valadares ..ccess 933380128 
Mor. do Seixo ,.v... 93244 HTM 
Merengues ,..sssssss 9373158 %H4H 
Cavadas ,...rcereses 931515HMM 
Naut. Fontinha ...... 2: 2 L5 41 
Juv. Guifonense ..... 2.2 2:50D6B5% 
UD Carregal........ 10 2 17427 
Castelo ed o 9 Í 2 [o HO I8 5 
Infante ...... . 18 43H81 


PRÓXIMA JORNADA 


Valadares-Mor. do Seixo 
Merengues-GD [ha 
Infante-Castelo 

Paraiso da Foz-Juv. Guifonense 
Port. Leça-Cavadas 
Carcavelos-Mini Aguias 

GD Ribeiras-Naut. Fontinha 
Port. Aldoar-Ultramarino 
Aguias S. Gaia-Amial e Regado 


Ribeiro |, Paulinho L e Kikas 1 (Pauli- 
nho); Ribeiro II, Lino e Riva. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Quim (I0' e 59), Lino 
(34), Silveira (43) e Ribeiro H (52 e 58). 


Racing, 2 - Nespereira, 4 


Jogo no campo do Progresso. 

Arbitro: Joaquim Gomes. 

Racing: Chico; Hugo, Paulo, Miguel 
e Santos (Zé Carlos); Rui, João e 
Amorim: Nuno, Luis e Carlos. 

Nespereira: Sérgio; Tiago, Barbosa, 
Bessa e Miguel (Eduardo); Mendes 
Pedro Leal e Barroso; Zé 
Manel (Manhiça), Pereira e Leal. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nuno (19'). Leal (44 e 
68"), pedro Leal (65' e 84) e Curlos (86'). 


Bom Pastor, U - Santão, O 


Jogo no campo do Gatões. 

Arbitro: Manuel Fernando. 

Bom Pastor: Pilroto; Rui Filipe, 
César (João), Berto (Paulo Jorge) e 
Ricardo; Jorge, Mário João e Cardinal; 
Armindo, Amadeu e Luis. 

Santão: Júlio: Nelinho, Cabral, Ar- 
tur e Roberto; Bessa, Quim Manel e 
Lachado (Mário); Toni, Vitor (Ze Anto- 
nio) e Vitor Campos. 


Juv. Guifonense, ( - Port. Leça, 3 


Jogo no campo do 5º Hora. 

Arbitro: José Serenadas. 

Juv. Guifonense: Rajão; Domingos 
(Arlindo), Nuno, Sousa e Soberano; 


RESULTADOS 
Rebordosa-Carvalhosa .. 2-2 
Fluminenses-Varziela.. 1 
Frazão-Dragões de Lordelo... Da a 1-0 
Airães-Baguim do Monte .. | 
Formiga-Leões de EONOE , reauseras cava ça A 
Montiagra-Vilar .......ccssesseseseseco 1-3 

| Bom Pastor-Santão .....sesesescessscco 0 
Sobrosa-Lustosa .........ssesseraseseses 1 
Racing-Nespereira ......ccassssesenasena 2-4 
Picoutenses-Mancelos..........ccsmesee 1-3 

CLASSIFICAÇÃO 

IJ VEDFCP 
Frazão ...... o Belt TB 
Sobrosa ..... (a RO RR 2: 
Fluminenses ......... + : : a — a: 
Nespereira ... <<) 
Airães ...... Mm 5 32H 128 
Carvalhosa ....cs... IO 5 3 215 10 18 
Formiga ..... 1 5 2 20H 1:10] 
Aire m 5 232485151 
Bom Pastor ......... 9 4 3 2MWM 115 
asse do Monte ed 4 II INN 
Varriela ............ 10 3 5 29 614 
VE ss 9423890 07H 
Leves de Serõa ...... O 34 3H 418 
Rebordosa ....cc.. O 32 56 0H 
mca Era Dana E a W 226288 
amis am Ed O 272760 M8 
e Ap O | 4 510177 
Lustosa . 9 2169%W7 
Picontenses .......0. O 1 18 9H 4 
Montiagra . O 019 631 
PROXIMA JORNADA 
Rebordosa-Fluminenses 


= 


Varziela-Frazão 

Dragões de Lordelo-Airães 
Baguim do Monte-Formiga 
Ledes de Seróa-Montiagra 
Vilar-Bom Pastor 
Santao-Sobrosa 
Lustosa-Racing 
Nespereira-Picoutenses 
Carvalhosa-Mancelos 


Felix (Keita), Alexandre e Pedro (Vitor); 
Jaime, Alvaro e Manel. 

Port. Leça: Paulo; Sérgio (João), 
Luciano, Raul e Carlos: Rui. Francisco 
e Rolando; Tiago, Emanuel e Rocha. 

Ao intervalo; 0-2. 

Marcadores: Rocha (25 e MM) e 
Tiago (57). 


Mor. do Seixo, | - Merengues, 2 


Jogo no campo do Custóias. 

Arbitro; Jose Bernardino. 

Mor. Seixo: Vitor: Berto, Henrique, 
Pacheco e Rafael; Nelo |, Domingos 
(Nani) e Feitais (Rui); Zé Oliveira 
(João), Nelo Il e Sergio. 

Merengues: Bernardo |. Vicente 
(Chiquinho). Chico (Francisco), Filipe 
e Dinis; Gonçalo (Pedro Sousa), Tiago € 
Bernardo |: Pipas. Ika e Nino. 

Ão intervalo: 0-2, 

Marcadores: Gonçalo (17). Tiago 
(28') e Sérgio (47). 


Castelo, 2 - Paraiso da Foz, 4 


Jogo no campo do Leça do Balio, 

Arbitro: Fernando Mendes. 

Castelo: Luis Valente; Jacinto, Pin- 
to, Paulinho e João; Bessa (nuno). Nelo 
eg Cartucho; Teixeira, Anselmo e Curlos 
(Silva). 

Paraiso da Foz: Adolfo; Pedro Montei- 
ro, Ornça, Rui e Queirós; Paulo Silva, 
Braga e João: Toni, Ricardo c Adnano. 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores: Toni (3), Carlos (37), 
Ricardo (42), Rui (73), Paulo Silva (87) 
e Anselmo (90', de g.p.). 


“Pedro Almeida 


da do «Na- 


NESSE: 


ch E E 


[REENEEEEO] 


CESSNA. 


NEEREEEEE] 


se a à 


FERE EE 


Penafiel - Estr, Almeida ..........ssusescises T+ 
Boavista =Candal. ses ccsesersseenvaposanesisios 2-0 
Sanjoanense - Repesenses .....cesesensenensersos TO 
Guia: FC Porto, 15 pontos 

Serie € 
Estoril = BEnCA. aros cando csspsrsas acrereques 0-2 
U. Santarém - Odivelas..........scca 0-0 
Benf. C. Branco - U. Leiria ..................... 0-1 
Estr. Amadora - Sporting ..........sesecsess (hoje) 
SL Marinha - Naval 1º Maio .......... 2-1 (30/11) 
Alverca - Campomaiorense .........cesesemes 2-1 
Guia: Benfica, 16 pontos 

Série D 
Portimonense - Belenenses ..........cccccsososos 2-3 
Setúbal - C, Piedade............... REAR NE EN 2-1 


«Dragões» goleadores 


a Anadia, na 


ALUGO «BRA asi ssesdssias seas sisesisiss rias çã 
Louletano - Montijo 
Estr. V. Novas - Farense ............ceseresea 
MINAGA = ATOR: cs svssescsar o conontatsientea ncia d 
Guia: Vitória Setubal, 18 pontos 


Boavista, 2 — Candal, 0 


Jogo no campo de treinos do Estádio do Bessa, 
no Porto. 

Arbitro: Joaquim Jesus, de Aveiro, auxiliado 
por António Carvalho e Artur Agostinho. 

Boavista — Figueira; Filipe, Helder Silva, Nuno 
Gomes e Paulinho; Rui Filipe, Milton (Ernesto, 70") 
e Helder Ferreira (Nuno Sousa, 89); Avelino, 
Moreira e Lima (João Paulo, 90"). 


Treinador: Queiró. 

Candal — Crespo; Dominguez, Parreiros, Lopes 
e Paulo Eduardo; Figueiredo (Nani, 45), Nata e 
Gomes; Toni, Vitinha (Pinheiro, 60') e Fonseca 
(Cardoso, 75"). 

Treinador: Prof. José Magalhães. 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Helder Ferreira (36') e Hélder 
Silva (39). 

Cartão amarelo: Moreira (15) e Lopes (90'). 

O Boavista realizou uma excelente partida, 
frente a uma equipa bem determinada, que se 
fechou muito na sua defensiva, os «axadrezados» 
tanto porfiaram que conseguiram os seus objecti- 
vos ainda no decorrer da 1º parte. 

Após o descanso, a equipa comandada por 
Queiro lançou-se mais na o ensiva perante um 
adversário muito defensivo, criando outras oportu- 
nidades, que so não resultaram em golo por mero 
acaso. Dai que o triunfo do Boavista não sofra a 
minima contestação. A arbitragem razoável. 
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«Europeu» juvenil de hóquei em patins 


“Espanha superior a Portugal 


- selecção nacional 
de hóquei em pa- 
tins falhou ontem a 


conquista do seu quinto 
titulo europeu de juvenis, 
após ser derrotado pela 
Espanha, em Oliveira de 
Azeméis, por 3-1. 

Mais fortes física e tacti- 
camente, os espanhóis foram 
sempre superiores a Portugal, 
confirmando as expectativas 
que os apontavam como 
principais candidatos ao titu- 
lo. 

Com este triunfo, a Espa- 
nha somou o sexto título, 
quarto consecutivo, enquan- 
to Portugal desde 1989, na 
Anadia, que não conquista 
qualquer campeonato euro- 
peu, acabando por repetir a 
classificação da última edi- 
ção. 

A grande decepção da 
prova acabou por ser a Itália 
que, na fase final, não venceu 
qualquer jogo, enquanto a 
Suiça foi a surpresa, alcan- 
çando o último lugar do 
pódio, relegando a França, 
terceira classificada no último 
campeonato, para a quarta 
posição. 

Na série dos últimos, a 
Alemanha, como se previa, 
alcançou o sexto lugar, ca- 
bendo à Inglaterra a proeza 
do dia, ao subir ao sétimo 
lugar, depois de ter andado 
pelos últimos lugares. 


Andorra e Israel, sem 
dúvida as piores equipas em 
prova, ocuparam as duas 
últimas posições na tabela 
classificativa, com a particu- 
laridade dos israelitas, ao 
longo da prova apenas terem 
marcado um golo contra... 88 
sofridos. 

Q seleccionador nacional 
de hóquei em patins, Cristia- 
no Pereira, afirmou ontem 
«estar satisfeito» com o com- 
portamento dos jogadores 
portugueses, não obstante te- 
rem perdido a final para a 
Espanha. 

«Conseguimos o nosso 
objectivo que era discutir, 
no último jogo com a Espa- 
nha, a conquista do titulo e 
embora não tenhamos venci- 
do os indicadores são bons», 
congratulou- se Cristiano Pe- 
reira. 

Numa análise ao jogo, o 
seleccionador nacional lem- 
brou que «a sorte do jogo 
não quis nada com Portu- 
gal», exemplificando com os 
dois golos sofridos no minuto 
inicial da segunda parte. 

«Apesar disso tenho de 
estar contente com os meus 
jogadores que mostraram ter 
qualidade que, no futuro, 
devera ser trabalhada para 
atingirem indices mais eleva- 
dos», disse. 

Para Cristiano Pereira, a 
Espanha «comprovou tudo o 


que vinha fazendo no cam- 
peonato», fruto de um traba- 
lho «à distância, que já vem 
da época 1992/93, e que 
agora está a dar os seus 
frutos». 

O técnico espanhol, Mi- 
guel Umberto, lembrou que 
vieram ao Campeonato da 
Europa «para ganhar», o 
que «ficou definido logo após 
termos marcado o segundo 
golo». 

«Senti que tinhamos o 
jogo ganho», confessou Um- 
berto que felicitou Portugal 
pela «boa selecção que e». 


Carlos Sena 
presidente do CERH 


Carlos Sena foi eleito até 
ao ano 2000 presidente do 
Congresso Europeu de Roller 
Hockey (CERH) durante a 
Assembleia Geral que decor- 
reu em Espinho. 

O presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Patina- 
gem foi eleito com oito 
votos a favor e um em 
branco, contra zero do ex- 
«titular do cargo na CERH, 
Carlos Bica, que nem sequer 
compareceu ao acto. 

As outras duas candida- 
turas formalizadas, de Italia e 
Françaa, foram retiradas an- 
tes do acto eleitoral, tendo 
apenas votado nove das doze 


Taça do «Grand Slam» em tênis 


Becker - Ivanisevic na final 


federações presentes, uma vez 
que a Itáliapreferiu não se 
pronunciar, enquanto a Aus- 
tria e República da Irlanda 
não votaram por «não terem 
as quotas em dia». 

Carlos Sena tem como 
objectivos «o incremento da 
modalidade a nivel europeu», 
apostando, para tal, na divul- 
gação do hóquei em patins 
nos países onde ainda tem 
pouca expressão, promoven- 
do «provas e acções de for- 
mação» junto dos jovens e 
técnicos desses paises. 

Como constava da ordem 
de trabalhos foram ainda 
apresentadas as candidaturas 
aos campeonatos da Europa 
de juvenis e de juniores de 
1997, que, em principio, se- 
rão da responsabilidade da 
Inglaterra e Espanha, respec- 
tivamente. 

Quanto ao «Europeu» fe- 
minino do próximo ano, e 
dado que ninguém se apre- 
sentou como candidato, a 
FPP decidiu acolher a prova, 
uma vez que ainda não orga- 
nizou qualquer competição 
do género em Portugal. 

Por discutir ficou o rela- 
tório e contas relativo ao 
exercício anterior, uma vez 
que Carlos Bica não fez 
acompanhar a convocatória 
do congresso com a respecti- 
va documentação dos dados 
contabilísticos. 


croata Goran Ivanisevic vai 
defrontar o alemão Boris Bec- 
ker na final da Taça do Grand 
Slam em ténis, a decorrer em Munique, 
ao bater, ontem, o russo Evgueni 
Kafelnikov, num encontro empolgante. 

Ivanisevic, 4º jogador do Mundo e 
detentor do titulo, chegou a estar a 
perder por 2-0 frente ao 3º classificado 
do «ranking» mundial, vencedor dos 
dois primeiros «sets» por 6-7 (6-8) e 2-6. 

Contudo, o tenista croata operou 
uma reviravolta sensacional no resulta- 
do, ao vencer os três seguintes «sets» 
pelos parciais de 6-3, 6-2 e 6-4. 

Num encontro tão emocionante, os 
nervos chegaram mesmo à flor da pele 
dos jogadores, e nomeadamente de 
Ivanisevic, que partiu a raqueta, após 
falhar uma quebra de serviço. 

Na final da mais milionária prova do 
circuito mundial masculino - dotada 
com seis milhões de dólares (cerca de 
900.000 contos) -, Ivanisevic vai encon- 
trar o alemão Boris Becker, que no 
primeiro encontro das meias-finais der- 
rotou o britânico Tim Henman por 7-6 
(7-2), 6-3 e 6-1, para gáudio do público 
germânico. 

O vencedor receberá o «astronómi- 
co» prémio de 1,6 milhões de dólares, 
qualquer coisa como 240.000 contos. 

Resultados:Boris Becker, Ale - Tim 
Henman, GB, 7-6 (7-2), 6-3, 6-1; Goran 
Ivanisevic, Cro - Evgueni Kafelnikov, 
Rus, 6-7 (6-8), 2-6, 6-3, 6-2, 6-4. 


Bernardo Mota 
em final algarvia 


Bernardo Mota qualificou-se, on- 
tem, para a final da 2º etapa do Circuito 
Satélite “do - Algarve, ao bater, numa 


jornada-dupla, Cédric Melot, da Belgi- 
ca, e Andrei Merinov, da Letônia. 

Mota, oitavo cabeça-de-série, come- 
çou por bater Melot com uma «bicicle- 
ta» (6-0 e 6-0), em jogo dos quartos de 
final, derrotando de seguida, em encon- 
tro das meias-finais, o 6º pré-designado 
da prova que decorre em Vilamoura, 
Merinov, por 3-6, 6-3 e 7-5. 

Na final, o tenista português vai 
defrontar o suiço Lorenzo Manta, que 
no primeiro encontro de hoje, respeitan- 
te aos quartos de final, derrotou preci- 
samente o outro português que ainda se 
encontrava em prova, Emanuel Couto, 
por 3-6, 6-3 e 7-6 (7-5). 

Nas meias-finais, o jogador helvético 
eliminou o espanhol Oscar Burrieza por 
6-4, 4-6 e 6-4. 


Ana Gaspar derrotada 


Ana Gaspar foi ontem derrotada na 


final da 2º etapa do circuito satélite sul- - «ranking»-mundial. «coco o cocos css do Sp 


Boris Becker joga em «casa» na final da Taça do «Grand Slam» 


“africano, a decorrer em East London, ao 
perder frente à primeira pré-designada 
da prova, ao cabo de três «sets». 

Ana Gaspar, vice-campeã nacional e 
3º cabeça de série da prova, foi derrota- 
da pela sul-africana Nannie de Vilhers 
por 6-1, 5-7 e 6-3. 

Na etapa anterior do circuito, que 
decorreu em Durban, a tenista portu- 
guesa, então 4º cabeça-de-série, havia 
atingido as meias-finais, vindo a ser 
derrotada igualmente por uma tenista 
sul-africana, Lara Van Rooyen. 

O circuito sul-africano, em «courts» 
de piso rápido, distribui em cada etapa 
5.000 dólares em prémios monetários 
(cerca de 750 contos), tendo ainda outro 
torneio, em Port Elizabeth, antes da 
realização do «Masters», na Cidade do 
Cabo. 

A semelhança do que acontece no 
circuito masculino, só as jogadoras 
apuradas para o «Masters», neste caso 
apenas 16, recebem pontos para o 


Torneio da FIRA 


«Quinze» nacional 
brilhou na Tunisia 


- A selecção portuguesa de râguebi derrotou, ontem, a Tunisia 

or 11-6, em encontro do Torneio Internacional de Ráguebi 

Amador (FIRA) disputado em Tunes, o que lhe garantiu o 1º lugar 
no seu grupo. 

Com esta importante vitória, o «quinze» português obteve o 
triunfo no seu grupo, com seis pontos, - mais dois do que a Tunisia 
-, garantindo o acesso às meias-finais da «poule» de qualificação 
para o Campeonato do Mundo da FIRA, defrontando, em «casa», 
a Geórgia. 

Em caso de vitória, Portugal ficará cotado como o 7º «quinze» 
europeu», o que é significativo para um pais onde as limitações são 
mais do que evidentes. 

“Na vitória de ontem, destaque mais uma vez para o português 
de origem australiana, Rohan Hoffman, ao apontar o único 
«ensaio» do jogo, na sequência do excelente jogo que já havia 
efectuado a 23 de Novembro frente à Holanda. 

Os restantes seis pontos da equipa nacional couberam a Nuno 
Mourão, ao converter dois pontapes de penalidade. 

No encontro de ontem, o técnico nacional João Paulo Bessa 
fez alinhar os seguintes jogadores: 

Joaquim Ferreira, Alcino Silva (Sérgio Ferreira), Paulo Silva, 
Pedro Rogério, Marcello D'Orey, Pedro Mello Castro (Antómo 
Cunha), Alexandre Lima, Miguel Barbosa, Luis Pissara, Alfredo 
Simões (Nuno Mourão (3+3)), João Diogo Marques, Vasco 
Durão, Miguel Portela, Pedro Murinello e Rohan Hoffman (5). 


Classificação 
J V E D PM PS P 
|º PORTUGAL 2 2 - - 66 17 6 
2º Tunisia 2 | | 26 26 4 
3º Holanda 2 - - 2 26 75 2 


Liga Profissional de Basquetebol 


Esgueira bate Ovarense 
e mantêm-se na liderança 


O Esgueira bateu ontem em «casa» a Ovarense por 83-68, em 
encontro da 17.º jornada da II Liga Portuguesa de Basquetebol 
Profissional, e manteve assim dois pontos de avanço sobre o FC 
Porto, segundo classificado. 

A formação portista, que conta com menos dois encontros 
disputados, derrotou a equipa da Portugal Telecom por sete pontos 
(92-85), em embate em atraso da 13.º jornada da competição, 
disputado no Pavilhão das Antas. 

Nos outros jogos disputados e correspondentes à 17.º jornada, 
o Benfica venceu fora a Fisica por «expressivos» 116-69 e a 
Oliveirense ganhou no reduto do Estrelas das Avenidas por 86-79. 


Resultados —- FC Porto-Portugal Telecom, 92-85 (em atraso 
da 13.º jornada); Fisica-Benfica, 69-116; Estrelas da Avenida- 
«Oliveirense, 79-86; Esgueira-Ovarense, 83-68; Queluz- Portugal 
Telecom (hoje) e Seixal-FC Porto (hoje). 


Com a «Medalha de Valor Desportivo» 


FC Porto homenageia 
nadador Paulo Trindade 


O nadador Paulo Trindade vai ser distinguido pelo FC Porto com 
a «Medalha de Valor Desportivo», em homenagem insenda na Festa 
dos Campeões 1995/96, a realizar hoje, pelas 18.30 horas, nas Antas. 
Paulo Trindade, atleta tn-olimpico do FC Porto e da selecção 
nacional, é o mais rápido nadador português de todos os tempos, 
tendo participado em cerca de 1100 provas ao longo da sua carreira. 

Do palmarês de Paulo Trindade, recordista e medalhado nos 
Campeonatos da CEE, constam ainda recordes nacionais e ibéricos, 40 
internacionalizações e 15 anos como campeão nacional. 

Foi distinguido com o «Dragão de Ouro», «Medalha de 
Mérito Universitário», «Sócio de Mérito da Associação de 
Natação do Porto», Pr torne de Louvor da Federação Portu- 
guesa de Natação» e «Nadador de Categoria Europeia e Mundial». 

O nadador portista conta com presencas nos Jogos Olimpicos 
de Seul, Barcelona e Atlanta, Campeonatos do Mundo (3), Europa 
(2). Jogos Mundiais Universitários (3), Taças Latinas (4), 
Campeonatos Nacionais Americanos (2), Taças do Mundo (2), 
Taça da Europa (1) e Campeonatos da CEE (3). 


«Nacional» de Hoquei em patins 


FC Porto e Benfica 
sem problemas 


FC Porto e Benfica ganharam na 6º jornada do «Nacional» de 
hóquei em patins, impondo-se fora de «casa», respectivamente a 
Marinhense (8-4) e Gulpilhares (6-0). 

As duas formações lideram a prova, com 16 pontos, mais dois 
que a Oliveirense, que apenas jogará o seu jogo desta ronda, contra 
o Hóquei de Sintra, no dia 29 de Dezembro. 


Resultados (6º jornada) 


Académica Espinho - Seixal ..................e.eseseseererereerenes 7-4 
Gulpilhares - Benfica..........ccecsesecocsescencoceseosscoseseresases 0-6 
Sp. Tomar - Paço de Arcos ...........ceseseeeececeneceseserrenôenoo 2-6 
Oliveirense - HC Sintra ....................... (adiado para 29 Dez.) 

Marinhense.- EC Porto us ss secos ss es comes cs os ess css ss unos SB 


Z4 Desporto 


8 Dezembro 1996 


Troféus Totta/Neves de Sousa 


Domingos e o Arrifanense 
na hora da consagração 


Domingos Paciência (FC Porto) e Arrifanense vão receber na 
próxima segunda-feira os troféus Totta/Neves de Sousa, um 
prémio que se destina a consagrar os melhores goleadores, 
individual e colectivo, e que é simultaneamente uma homenagem 
póstuma ao jornalista José Neves de Sousa. 

A cerimónia terá lugar pelas 18.30 horas, no Hotel Ipanema 
Park, no Porto, e consagrará os nove melhores marcadores e os 
nove clubes que mais concretizadores se revelaram na época 95/ 
96, da | Divisão Nacional, II Divisão de Honra, II Divisão «B» e 
HI Divisão Nacional. 

As classificações ficaram assim ordenadas: 

Individual - 1º Domingos, FC Porto (29 golos), 2º Luis 
Canhoto, Juventude de Evora (28 golos), 3º Nando, Arrifanense 
(28), 4º Neivas, Taipas (27), 5º Daniel, Camacha (24), 6º Frasco, 
Anadia (24), 7º Paulo Vida, Aves (24), 8º Pauleta, Estoril (23) e 9º 
João Pinto, Benfica, (22). 

Colectiva - 1º Arrifanense, III Divisão (98 golos), 2º FC 
Porto, I Divisão (96 golos), 3º Guarda, III Divisão (90), 4º 
Infesta, II Div. B (88), 5º Sporting, | Div. (83), 6º Lousada, HI 
Div. (79), 7º Penafiel, II Div. Honra (76), 8º Malveira, HI Div. 
(73) e 9º Camacha, II Div. B (72). 

Arrifanense e FC Porto lutaram até ao fim da época pelo 
lugar cimeiro, ficando distanciados por apenas dois golos. 


Vitoria de Setubal 
sem Direcção 


Terminou o prazo para a entrega de listas candidatas aos 
novos Corpos Gerentes do Vitória de Setúbal, a eleger no 
próximo dia 20. 

Se bem que a Assembleia Gerdl e Conselho Fiscal já se 
encontrem compostos, o mais difícil esta a ser a Direcção, pois 
faltam dois elementos com capacidade financeira para preencher 
a lista. No entanto, tudo leva a crer que o candidato a presidente 
da Direcção, o demissionário Justo Tomás faça entrega uma lista 
provisória, cabendo ao presidente da Assembleia Geral a 
concessão de um prazo para que, em termos definitivos, a lista 
possa ser entregue. 

Diversos nomes da área contestatária da Direcção demissio- 
nária foram sondados, mas declinaram o convite. Entretanto, os 
elementos demissionários continuam, a assegurar a gestão 
corrente do clube. 


R.S. 


RIO DE JANEIRO 
* SÃO PAULO 
é RECIFE 


+ CARACAS 
PARIS 

- GÉNÉVE 
é ZURICH 


AGÊNCIA CAIMA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 
PORTO: TELEFS.: 318718/313668/2003395 


VIAGENSTESRELIAIS 


DEZEMBRO 


VIAGENS TODOS FAZEM, MAS COMO 
VOCÊ GOSTA... SÓ NA CAIMA 


Andebol 


Campeonato Nacional da 
HI Divisão - 5.º jornada - 
Zona Sul A - Barreirense- 
-Bairro Janeiro, 17 horas/ 
Funchal. 

Série Açores — 6.º jornada 
- Boa Viagem-Terra Chã, 18 
horas/Mun. Angra. 

Juniores da I Divisão - 
10.º jornada —- Zona Norte — 
São Mamede-São Bernardo. 
17.30 horas; ABC-Boavista, 17 
horas/Flávio Sá Leite; FC 
Porto-Infesta, 17 horas. 


Associação do Porto -' 


seniores masculinos da | Divi- 
são - CPN-Vigorosa, 19.30 
horas/Mun. Ermesinde. 


Juvenis masculinos da | 
Divisão - Boavista-CPN, 11 
horas; Maia-Carvalhos, 11.15 
horas/Mun. Maia. 


Seniores femininos da I 
Divisão - M. Laranjeira-CPN, 
18.15 horas/E. Laranjeira. 


Atletismo 


VI meia-maratona de Al- 
mada 10 horas. 
IV G.P. Marcha de Benfi- 
ca. 
Maratona de Honolulu. 
Automobilismo 


masquetenos 


Campeonato da Liga — 
[7.º jornada - Queluz- 
-Portugal Telecom, 18 horas 


Queluz; Seixal-FC Porto, 15.45 
horas Seixal. 

Campeonato Nacional de 
seniores masculinos da | Divi- 
são - Zona Norte — Galitos- 
-Beira Mar, 18 horas /Pav. Mun. 
de Aveiro; Sangalhos-Ginásio, 
17.30 horas/Pav. Sangalhos; 
Conimbricense-Vasco, 17.30 
horas/pav. Palmeira. 

Zona Sul - Belenenses- 
“Oeiras, 17.30 horas/Pav. Acácio 
Rosa. 


Taça de Portugal femini- 
nos — oitavos-de-final - Zona 
Norte — Figueirense-Micaelense, 
14.30 horas/Pav. Lic. F. Foz. 


Futebol 


Taça de Portugal - 4.º 
eliminatória — Vilafranquense- 
“Dragões Sandinenses, 15 horas; 
Oriental-Senhora da Hora, 15 
horas; Benfica-Vitoria de 
Guimarães, IS horas; 
Barreirense-Infesta, IS horas; 
Estoril-São Roque, 15 horas; 
Varzim-Seixal, 15 horas; 
Tirsense-Riachense, 15 horas; 
Gil Vicente-FC Porto, 15 
horas; Penafiel-Alverca, 15 
horas: Estrela de Portalegre- 
-Belenenses, 15 horas; SC 
Espinho-Lamego, IS horas; 
Vila Real-Nacional, 15 horas; 
Portimonense - 
-Campomaiorense, 15.30 horas; 
Farense-Estrela da Amadora, 15 
horas: Aves-Lourinhanense, 15 
horas; Beira Mar-Rebordosa, 15 
horas; Beja-Académica de 
Coimbra, 15 horas; Braga- 
-Toreense, 15 horas; União- 
-Trofense, 16 horas; Moreirense- 
-Salgueiros, 15 horas; União de 
Lamas-Fafe, 15 horas; Fanhões- 
-Sertanense, 15 horas; Rio Ave- 
-Sporting, 15 horas; União de 
Leiria-Chaves, 15 horas; 
Marialvas-Alcobaça, 15 horas 
(jogo em atraso da 1.º 
eliminatória). 

Campeonato Nacional da 
HI Divisão - Série A - 
Macedo de Cavaleiros- 
-Merelinense, 15 horas Est. 
Mun. de Macedo de Cavaleiros 
(14º jornada). 

Série B - Alpendorada- 
“União Paredes. 15 horas/campo 
das Capelas (14.º jornada); 
Ribeirão-Fiães, 15 horas (jogo 
em atraso da 1.º jornada). 

Série Açores —- Operário- 
-Lajense, 15 horas campo Mun. 
de Lagoa (em atraso da 6: 
jornada). 

Nacional de Juniores — 6.º 
jornada - Série € — Estrela da 
Amadora-Sporting. 15 horas 
campo do Damaiense. 

Nacional de Juvenis — 11.º 
jornada — Série A — Vianense- 
-Braga campo n.º 2 do Est. Jose 
Matos: Chaves-Vitória de 
Guimarães campo de treinos 
do Est. Municipal, Paços de 
Ferreira-Penafiel campo de 
treinos do Est. Mata Real; 
Famalicão-Bragança campo n.º 
2: Rio Ave-Palmeiras, 9 horas 
campo de treinos. 

Série B - Acadêmico de 
Viseu-Boavista campo 1.º de 
Maio; Beira Mar-Leixões 
campo de treinos: SC Espinho- 
«Praia de Mira campo de treinos; 
Salgueiros-Feirense, 9 horas 
Atlético de Rio Tinto; Os 
Repesenses-Celoricense Est. 
Montenegro Machado. 

Série € - União de 
Santarem-Alverca campo de 
jogos de Alcanhões: Benfica e 
Cast. Branco - Campomaiorense 

Est. Municipal; Almeirnim- 
“Odivelas Est. D. Manuel de 
Mello: Sporting-Peniche campo 
nº 2; Torreense-Estonl campo 
dos Paulenses. 

Série D — Beja-Farense Est. 
Mun. dr. Flávio Santos; União 


de Montemor-Futebol Benfica/ 
campo da Feira; Lusitano de 
Evora-Amora/campo Candeias 
Santos; Belenenses-Benfica, 9 
horas/campo n.º 2. 

Jogos as 11 horas, salvo as 
excepções referidas. 

Nacional de Iniciados —- 
11.º jornada - Série A — Rio 
Ave-Famalicão/campo de 
treinos; Bragança-Varzim/ 
campo do Trinta; Borralha- 
-Vianense/campo Padre Manuel 
José Jorge; Braga-Vitória de 
Guimarães/campo da Ponte. 

Série B — Salgueiros-Grijó/ 
campo do Atletico de Rio Tinto; 
Cinfães-Mesão Fro/Est. Mun. 
Prof. Cerveira Pinto; 
Freamunde-Feirense/campo de 
treinos; Penafiel-Gondomar; 
campo de treinos; Leixões- 
-Vilanovense/campo de treinos; 
Boavista-FC Porto/campo de 
treinos. 

Série € - Fundão- 
-Academica de Coimbra/Est. 
Municipal; União de Coimbra- 
-Estação/campo da Arregaça; 
Oliveira do Hospital-Beira 
Mar/Est. Municipal; 
Sanjoanense-Benfica e Castelo 
Branco/campo de treinos; 
Fornos de Algodres-Alcains/ 
campo dr. Moreira da Cruz; 
Oliveira do Bairro-Academico 
de Viseu/campo de S. Sebastião. 

Série D - Abrantes e 
Benfica-Torreense'campo do 
Barro Vermelho; Peniche- 
“União de Leiria/ícampo do 
Baluarte; Marinhense-Caldas 
campo da Portela; Alverca- 
-Sport Lisboa Mannha'campo 
A 

Serie E - Belenenses- 

-Barreirense/campo n.º 3; 
Benfica-Sporting'campo n.º 4: 
Estoril-Sacavenense campo da 
Torre; Futebol Benfica- 
“Pontinha /campo n.º 2 do Est. 
Francisco Lazaro; Estrela da 
Amadora-Montijo campo do 
Damaiense: Vitoria de Setubal- 
“Cova da Piedade campo Julio 
Tavares. 
* Série F - Sport Lisboa 
Evora-Quarteirense'campo do 
SL Evora; Estremoz-Lusitano 
de Evora'campo Municipal; 
Alvorense-Olhanense Est. da 
Restinga: Borbense-Despertar 
campo Municipal: Farense- 
“Louletano campo do Compl. 
Desp. a Penha. 

Jogos às 11 horas. 


Associação de Braga — 
Divisão de Honra - Aguias 
Alvelos-Martim: Marinhas- 
-Delães; Dumiense-Cabeceirense: 
Brito-Ponte; Fão-Serzedelo. 
Jogos às 15 horas. 

| Divisão - Gavião-Pousa/ 
parque de jogos do Operário; 
Arnoso-São Verissimo; 
Ruivanense-Viatodos; Ninense- 
-Tadim; Cubreiros-Ceramistas; 
Apulia-Lagense; Tibães- 
“Amares: Aveleda-Palmeiras; 
Terras Bouro-Ferreirense: Arco 
Baulhe-Antime; Garfe-Bnteiros; 
Gonça-Pica: Gandarela-União 
Moreirense: Enguardas-Este, IO 
horas campo das Camelias. 
Jogos as 15 horas, salvo a 
excepção referida. 

IH Divisão - Fragoso- 
-Cabanelas; Marca-Baluganense, 
Roriz-Remelhe: Ucha-Lage: 
Estrela Faro-Necessidades; 
Lama-Antas; Granja-Cristelo: 
Semelhe-Arsenal Devesa; 
Caldelas-Ribeira Neiva; Gerês- 
-Leões; Ruilhe-São Cosme: 
Sequeirense-Vitoria; Arentim- 
“Vimieiro; Fradelos-Brufense; 
São Paio dos ÃArcos- 
-Lomarense; São Paio Vizela- 
“Espinho; Passos-Cavez; 
Mosteiro-Regadas: Fermilense- 
-Quteiro. Jogos às 1$ horas. 

Juniores da I Divisão - 
Ginásio Seé-Prado campo das 
Camélias: Merelinense-Santa 


Maria; Celeiros-Serzedelo; 
Palmeiras-Brito. Jogos às 10 
horas. 

IH Divisão - Lousado A- 
-Realense; Maximinense- 
-Sequeirense; Ronfe-Urgeses/ 
campo de jogos Forum Airão 
S. João; Ponte-Briteiros. Jogos 
as 10 horas. 

Juvenis - Gil Vicente- 
-Apúlia/campo de jogos 
Azevedo; Brufense-Santa 
Maria; Pedralva-Amares; 
Oliveirense-Nogueirense; 
Ruivanense-Delães: Prado- 
-Braga; Monsul-Vieira/campo 
D. Maria Augusta Pinto 
Osónio. Jogos às 10 horas. 

Iniciados - Martim- 
-Andorinhas; Esposende-Santa 
Maria campo da Fonte; São 
Vicente-Gil Vicente; Marinhas- 
-Estrela Faro; São Verissimo- 
-Apúlia; Fafe-Bairro; Vitoria- 
-Braga/campo do Arnado; 
Maria da Fonte-Sandinenses/ 
parque desp. de Garfe, Vizela- 
-Merelinense, 11 horas. Jogos às 
10 horas, salvo a excepção 
referida. 

Infantis - Braga- 
-Ferreirense. 11 horas/campo da 
Ponte; Vizela-Sandinense, 9.30 
horas. 


Associação do Porto - 
Divisão de Honra — 11º jorna- 
da - Cuanidelo-Sobrado: 
Aparecida-Nogueirense; 
Ermesinde-Gens: Sousense- 
“Valadares: Leverense-Aliados: 
Oliveira do Douro-Sport de 
Rio Tinto. Lomba-s. 
Martinho; Avintes-Barrosas: 
Candal-Pedras Rubras. Jogos 
as 15 horas. 

| Divisão — 13.º jornada — 
Série 1 - Alfenense-Desp. 
Portugal, Baião-SC Campo: 
Atletico de Rio Tinto- 
-Nun'Alvares: Agua Longa- 
-Bougadense: Aguas Santas- 
“Baltar: Vila Mcã-Regilde; 
Atuense-Cuide Rei: Raumalde- 
-Raimonda; Estrelas de 
Fânzeres-Cristelo. 

Serie 2 - GD Vilar- 
-Aguçadoura; Coimbrões- 
“Gervide: Ramaldense-Arcozelo: 
S. Felix Marinha-Foz: 
Crestuma-Perafita: Mindelo- 
-Grijo: Custoias-Progresso: 
Pudroense-Serzedo: Leça do 
Balio-Perosinho, 

Jogos às 15 horas. 

H Divisão — 12.º jornada — 
Série 1 - Lagares-Atl. Croca; 
Travanca-Paço de Sousa; 
Zebreirense-Covelo; Melres- 
-Cete; Rio Moinhos-S. Miguel 
Paredes; Saulvadorense- 
-Sobreirense: Atl. Frdão-Cruz 
Douro; Recesinho-Livração. 

Série 2 - Pedroso- 
-Balselhense; Folgosa Mauita- 
-Abança Gandra; Lavrense-At. 
Vilar campo n.º 2, em Lavra; SC 
Cruz-Guilhabreu: Barca- 
-Lusitanos de Santa Cruz; Vilar 
do Pinheiro-Vilarinho; Gatões- 
-Labruge: Gondim Maia-Vila 
Chã, 

Jogos as 15 horas. 

Juniores da | Divisão - 
|4.º jornada - Série | - 
Padroense-Oliveira do Douro, 9 
horas: Varzim-Sulgueiros, 9 
horas; Rio Ave-Valadares. 10 
horas Vairão: Ramaldense- 
-Leça. 10 horas: Dragões 
Sandinenses-Arvore, 9 horas: 
Grijó-Progresso, 10 horas. 

Série 2 - Pedrouços-FC 
Porto. 9 horas; Freamunde- 
-Barrossas, 9 horas: Lixa-Paços 
de Ferreira, 9 horas campo de 
Santiago: Tirsense-Marco. 10 
horas campo de Areias; 
Gondomar-Ermesinde, 10 
horas; Amarante-Valonguense, 
9 horas: Rebordosa-Sport de 
Rio Tinto, 9 horas. 

IH Divisão — 13.º jornada — 
Série | - Perafita-Pedras 
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Rubras, 9 horas; Bairro Bom 
Pastor-Montiagra Amial, 10 


horas/Pedras Rubras; SC Cruz- . 


-Custoias, 9 horas; Leixões- 
-Coimbrões, 9 horas; Infesta- 
-Candal, 10 horas/campo 
Arroteia. 

Série 2 —- Alunos Meirim- 
“Bonfim, 9 horas/S. Pedro da 
Cova; Montezelo-Cerco do 
Porto, 9 horas/FC Ramalde; 
Ataense-Estrelas de Fânzeres, 9 
horas; Leões Valboenses-S. 
Pedro da Cova, 11 horas/FC 
Ramalde; Desp. de Portugal- 
-Sousense, 9 horas. 

Série 3 - Lousada-Vila 
Meã, 9 horas/Nespereira; 
Nun'Alvares-União de Sousa, 
I0 horas; Fig. Santiago-União 
Torrados, 11 horas; Sobrado- 
“Aliados, 10 horas; Parada- 
-Penafiel, 10 horas/Cête. 

Série 4 - Nogueirense- 
-Aves, 9 horas; S. Pedro Fins- 
-Folgosa, 9 horas; Castélo da 
Maia-Modivas, 10 horas/ 
Gondim; Trofense-Bougadense, 
9 horas/parque desp. de 
Fradelos (Famalicão); 
Alfenense-S. Martinho, 9 horas; 
Varzim-Vairão, 11 horas. 

Série 5 — Gervide-Pedroso, 
9 horas; Rechousa-Serzedo, 10 
horas; Leverense-Avintes, 10 
horas; Perosinho-Canelas, 10 
horas; Gulpilhares-Crestuma, 9 
horas; Arcozelo-S. Felix 
Marinha, 9 horas. 

Juvenis da I Divisão — 14.º 
jornada — Série | — Aguias da 
Areosa-Maia, 9.3) horas/Leça 
do Balio; Vila Mea-Infesta, 10 
horas; Lixa-Penafiel, 9.30 horas/ 
Freixo de Cima; Desp. de 
Portugal-Amarante, 1l horas; 
Felgueiras-Gondomar, 9.30 
horas; Rebordosa-Tirsense, 11 
horas; Paredes-Pedrouços, 9.30 
horas; FC Porto-Valonguense, 
9.30 horas/Constituição. 

Série 2 - Valadares-Grijo. 
IO horas; Salgueiros-Arcozelo, 
9.30 horas/Valonguense; 
Vilanovense-Coimbrões, 10 
horas: Senhora da Hora- 
“Canidelo, 10 horas: Leça- 
“Candal, 10 horas/Lusitanos de 
Santa Cruz; Foz-Vargam. 9.30 
horas. 

IH Divisão — 12.º jornada — 
Série 1 —- Pedroso-Oliveira do 
Douro, 9.30 horas; Canelas- 
-Crestuma, 10 horas; Avintes- 
-Lomba, 9.30 horas; Aguas 
Santas-Leverense, 9.30 horas. 

Série 2 - Ataense- 
-Ermesinde, Il horas; 
Alfenense-S. Pedro da Cova, 1 
horas; Magriços de Ermesinde- 
-Estrelas de Fânzeres, 11 horas/ 
Aguas Santas; Vit. Campanhã- 
-Sport de Rio Tinto, 9.30 horas, 
Estrelas de Fanzeres; Est. São 
Paio-Bairro do Falcão, 11 
horas/Valonguense; Fanzerense- 
-Gens, 11 horas/S. Pedro da 
Cova. 

Série 3 (11.º jornada) - 
Aliados-Marco, 10 horas; União 
Torrados-Mancelos, 10 horas; 
Paredes-Aparecida, 11 horas; 
Valmesio-Cruz Douro, 9.30 
horas. 

Série 4 — Sobrão-Areias, 10 
horas/Frazão; Trofense- 
-Barrosas, 1l horas/parque 
desp. Fradelos (Famalicão); 
Guilhabreu-Varzim, 10 horas; 
Leões Serôa-Roriz, 10 horas; 
Aguias de Eiriz-Freamunde, 10 
horas. 

| Série 5 —- Nau Vitória- 
-Aguas Santas, 9.30 horas/ 
Gatões; Cerco do Porto- 
-Padroense, 9.30 horas/Sport de 
Rio Tinto; Atl. Telheiro- 
-Progresso, 9.30 horas/ 
Progresso; Nogueirense-Bairro 
Bom Pastor, 11 horas; União 
da Se-Inter Milheirós, 10 horas/ 
Coimbrões; SC Cruz- 
-Ramaldense, 11 horas. 

Série 6 — Aves-Custóias, 10 
horas; Modivas-Pedras Rubras, 


10 horas/campo de jogos 
Ezequiel Maia; Lavrense- 
-Leixões, 10 horas/campo n.º 3, 
em Angeiras; Gião-Vilar do 
Pinheiro, 10 horas; Aldeia 
Nova-Barca, 11 horas/Perafita; 
Atl. Vilar-Gondim Maia, 10 
horas. 

Iniciados da I Divisão - 
13.º jornada - Série 1 - 
Avintes-Salgueiros, 11 horas; 
Candal-Coimbrães, 10 horas; 
Dragões Sandinenses-Oliveira 
do Douro, 11 horas; Canidelo- 
-Leixões, 10 horas; Vilar do 
Pinheiro-Senhora da Hora, 10 
horas; Progresso-Pedras Rubras, 
11 horas; Foz-Varzim, 11 horas; 
Boavista-S. Felix Marinha, 9 
horas. 

Série 2 - Maia-Felgueiras, 
10 horas; Pedrouços-Aguas 
Santas, 11 horas; S. Martinho- 
-S. Pedro da Cova, 10 horas; 
Amarante-Paredes, 1l horas; 
Sport de Rio Tinto-Rebordosa, 
|| horas. 

II Divisão — 12.º jornada — 
Série 1 - Aguias da Areosa- 
-Pedrouços, Il horas/Leça do 
Balio: Ermesinde-Arvore, 11 
horas/S. Pedro Fins. 

Série 2 - Gervide-Francos, 
|l horas; Nau Vitória- 
-Valadares, 11 horas/Gatões; 
Custóias-Santo André, 10 
horas; Padroense-Lapa, 11 
horas. 

Série 3 - Pedroso- 
-Crestuma, Il horas; 
Gulpilhares-Perosinho, 11 
horas; Arcozelo-Serzedo, 11 
horas. 

Série 4 — Barrosas-Penafiel, 
10 horas: Felgueiras-Lagares, 11 
horas; Freixo de Cima- 
-Amarante, 11 horas. 

Série 5 — Tirsense-Areias, 9 
horas/campo Mun. de 
Guimarei; Lousada-1.º de Maio 
Figueiró, 11] horas/Nespereira; 
Valmesio-Agua Longa, 11 
horas. 

Série 6 - Leões 
Cabanenses-Cerco do Porto, 10 
horas/Gens; Vit. Campanhã- 
-Sousense, 11 horas Estrelas de 
Fânzeres: Bairro do Falcão- 
-Ataense, || horas/Constituição. 


Associação de Viana do 
Castelo — Divisão de Honra - 
Cerveira-Darquense; Ambos os 
Rios-Anha; Arcos de Valdevez- 
-Desp. Monção; Lanheses- 
-Arcosense; Neves-Os 
Torreenses; Correlha-Ponte da 
Barca. Jogos às 15 horas. 

[| Divisão - Tangil- 
-Fachense, 15 horas. 

Juvenis - Série 1 - 
Caminha-Cerveira; Vila 
Franca-Desp. Monção/ 
Deocriste: Quinta Oliveira- 
-Vianense; Valenciano- 
-Melgacense. 

Série 2 —- Lanheses-Neves, 9 
horas/Bertiandos; Fontão- 
-Guilhadezes: Vit. de Piães- 
-Anais; Barroselas-Deocriste; 
Adecas-Os Limianos. 

Jogos às 10 horas. 

Iniciados - Série 1 - 
Campos-Chafe; Melgacense- 
-Ancorense; Vianense-Quinta 
Oliveira, 9 horas; Ancora 
Praia-Vila Fria; Cerveira- 
“Caminha. 

Série 2 — Os Limianos-Vit. 
das Donas; Lanheses- 
“Barroselas, Il horas/ 
Bertiandos; Correlhe-Vit. de 
Piães: Arcos de Valdevez-Ponte 
da Barca. 

Jogos às 10 horas. 


Associação de Vila Real — 
Juniores - Samardã-Régua; 
Mondinense-Sabroso; 
Valpaços-Alijonense; Mesão 
Frio-Fiolhoso, 9 horas; Sabro- 
-Pomarelhos; Murça-Ribeira de 
Pena; Santa Marta-Vila Pouca. 


Jogos às 10 horas, salvo a 


excepção referida. 

Juvenis - Zona Norte — 
Pedras Salgadas-Vidago; Vila 
Pouca-Mondinense; Flaviense- 
-Loivos; Vilarelho-Sabroso. 

Zona Sul - Favaios- 
-Pegarinhos; Mesão Frio- 
-Alijonense, 11 horas; Vila Real- 
-RC Penaguião; Santa Eugénia- 
-Favaios. 

Jogos às 10 horas, salvo a 
excepção referida. 


Associação de Viseu — | 
Divisão - Mortágua-Moimenta 


da Beira; Tabuáço-Silgueiros; ' 


Lusitano-Canas de Senhorim; 


União Cult. do Sul-Cambres; 


Cinfães-Souselo; Nespereira- 
-Sampedrense; Nelas-Oliveira de 
Frades; Lobanense - 
-Santacomba. Jogos às 15 horas. 

II Divisão —- Zona Norte — 
Paivense-Penedono; 
Sernancelhe-Oliveira do Douro; 
Vilamaior-Resende; Lamelas- 
“Ferreira de Aves; Armamar- 
-Lamas; Arégos-S. Martinho de 
Mouros; Tarouca-Moimenta do 
Douro. 

Zona Sul - Repesenses- 
-Ranhados; Travanca-Lageosa 
do Dão; Molelos-Vouzela; 
Parada de Gonta-Tonda; Sport 
Viseu e Benfica-Santar; Satão- 
-Nandufe; Carregal do Sal- 
-Tourigo. 

Jogos às 15 horas. 

WI Divisão - Lafões- 
-Arguedeira: Santacruz- 
«Travanca; Ribeiradio-Penude: 
Fornelos-Castro Daire; 
Folgosa-Leomil; Boassas-S. 
João da Pesqueira. 

Série Sul - S. Miguel do 
Outeiro-Santa Maria; Nagosela- 
“Cabanas; Bela Vista-Ferreirós; 
Leões da Beira-Farminhão; 
Madeiros-Mundão; Campia- 
-Sezurense; Vilar Besteiros- 
“Caramulo. 

Jogos às 15 horas. 

Juniores — Série Norte — 
Moimenta da Beira-Resende. 

Série Centro - Drizes- 
-Paivense; Castro Daire- 
«Travanca; Penalva do Castelo- 
-Paradinha. 

Série Sul - Mangualde- 
-Serra do Caramulo; 
Passilgucirense-Molelos; 
Oliveira do Conde-Mortágua; 
Santacombadense-Cabanas 
Vinato e Benfica/Estádio Mun. 
de Santa Comba Dão. 

Jogos às 10 horas. 

Juvenis —- Série Norte — 
Ribeiradio-Sendim. 

Série Sul - Besteiros- 
-Penalva do Castelo; Sport 
Viseu e Benfica-Tondela, 9 
horas; Molelos- 
-Santacombadense, 

Jogos às 10 horas, salvo a 
excepção referida. 

Iniciados — Série Norte — 
Nespereira-Castro Daire; 
Paivense-Cracks de Lamego. 

Série Sul - Nelas-Vale de 
Açores; Mortágua-Repesenses; 
Tondela-Nandufe. 

Jogos às 10 horas. 


Futebol de cinco 

Campeonato Nacional da 
[| Divisão - 10.º jornada - 
Série B — Odivelas-Olival Basto, 
|8 horas/Pav. Municipal; 
Atlético-Correio da Manhã, 
19.30 horas/Pav. Eng. Santos e 
Castro (Tapadinha). 


Futebol feminino 

Campeonato Nacional — 
10.º jornada - Zona A - 
Boavista-Marecos, 15 horas/ 
campo de treinos n.º 2 do 
Estádio do Bessa; Lobão- 
-Albergaria, 15 horas/campo do 
ADC Lobão. 


Zona B - Escola-Editor 
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Viseu, 15 horas/parque de 
jogos Molelinhos; GD Miléu- 
-Ferreirense, 15 horas/campo 
Antônio Santos. 

Zona € - Alcochetense- 
-Goleganense, 15 horas/campo 
das Ademas; União Camarate- 
-Futebol Benfica, 15 horas/ 
campo dos BV de Camarate. 


Futsal 


Associação do Porto — | 
Divisão — Série B — Senhora da 
Hora-Biquinha, 20 horas/ 
Senhora da Hora. 

II Divisão — Série A - FC 
Gaia B-Amial, 19 horas; 
Campanhã-Sporting C Gaia, 20 
horas/Freixieiro. 

Série C — Estrel Carriçal- 
-Viso, 21 horas/Freixieiro. 

Série D - Forense-Paroq. 
da Areosa, 21.30 horas/FC 
Gaia. 

Veteranos — Setes Bicas- 
“Centro Cult. da Se, 22 horas/ 
Senhora da Hora. 

Campeonato feminino - 
Os Rivais-Cohaemato, 16 
horas/Pav. Biquinha; Alto 
Avilho-Custóias, 9.30 horas/ 
Custóias; Biquinha-Campo 
Lindo, 17 horas/Pav. Biquinha; 
Univ. Fernando Pessoa- 
“Miramar, 20.30 horas/FC Gaia. 


Hóquei em patins 


Associação do Porto -— 
Iniciados - 14.º jornada - 
Série A - Gulpilhares- 
-Nortecoope, 10 horas; Paço 
Rei-Carvalhos, 10 horas; 
Acadêmico A-Desp. Ordem, 10 
horas; Marco-Olá Mouriz, 10 
horas; Bragança-Infante Sagres 
A, 14.30 horas. 

Série B - AA Espinho-Vila 
Boa do Bispo. IO horas; 
Fânzeres-Alfena, 10 horas; 
Infante Sagres B-Santa Cruz, 
10 horas; Juv. Pacense- 
-Valongo, 10 horas; Vigorosa- 
- Acadêmico B, 10 horas. 

Infantis «A» — 14.º jorna- 
da - Série A —- Gulpilhares- 
-Nortecoope, 11 horas; Paço Rei- 
“Carvalhos, 11 horas; Marco- 
-Lavrense, 11 horas, Bragança- 
-Infante Sagres, 15.30 horas. 

Série B - AA Espinho-Vila 
Boa do Bispo, Il horas; 
Fânzeres-Alfena, 11 horas; Juv. 
Pacense-Valongo, Il horas; 
Vigorosa-Acadêmico, 11 horas. 

Série €C (9.º jornada) - 
Vila Boa do Bispo-Valongo, 12 
horas; Paço Rei-Gulpilhares, 12 
horas; Vigorosa, 12 horas. 


Hóquei de sala 


Campeonato Nacional —- 
Zona Sul — Série 2 — Benfica- 
“Cascais, 16 horas/Pavilhão 
Januáno Barreto. 


Karting 


Troféu de Inverno — com a 
participação do piloto português 
Cesar Campaniço da equipa 
AMG/Mercedes, na pista de 
Val Vibrata, Itália. 


Voleibol 


Campeonato Nacional de 
seniores femininos da | Divi- 
são — Seb. Silva-AEIS Técnico, 
|8 horas/Pav. da Esc. Prep. S. 
Julião da Barra. 


Voleibol de Praia 


Torneio Internacional de 
Luanda — com a participação 


das duplas portuguesas Miguel, 


Xisto/Mário Rodrigues e João 
Silva/Jorge Alves. 


Com salarios em atraso 


União de Lamas 
joga com o Fafe 


Os jogadores do União de Lamas vão comparecer, hoje, ao 
jogo com o Fafe, relativo à Taça de Portugal, em futebol, aceitando 
voltar atrás na ameaça de faltar ao jogo como forma de protesto 
pelos salários em atraso. 

Decididos a não pactuar com o incumprimento das obrigações 
por parte da direcção lamacense, que lhes deve vários meses de 
salários, o plantel anunciou que não compareceria hoje ao jogo caso 
não fossem dadas garantias de pagamento dos ordenados em atraso. 

A equipa, no entanto, treinou-se ontem de manhã e, no final, 
decidiu comparecer ao jogo, tendo o técnico José Dinis publicado a 
lista dos convocados. Os jogadores vão agora aguardar pelas 
decisões da Assembleia Geral do clube, marcada para a próxima 
quinta-feira, após o que decidirão se continuarão a defender as 
cores do União de Lamas ou se optarão pela rescisão contratual. 


Correia pede impugnação 
Luis Guilherme vence 
eleições na APAF 


Luis Guilherme foi eleito presidente da Associação Portuguesa 
de Arbitros de Futebol (APAF), mas o candidato derrotado, Luis 
Correia, entregou um pedido de impugnação do acto eleitoral ao 
presidente da mesa da Assembleia Geral. 

Na eleição mais concorrida de sempre, a lista A recebeu 217 
votos, contra os 97 atribuídos à lista B, e registaram-se 16 votos 
nulos num total de 330, entre 1200 possiveis. 

No entanto, Luis Correia entregou ao presidente da mesa da 
Assembleia Geral, Vitor Pereira, um pedido de impugnação do 
acto eleitoral, alegando que os votos feitos por correspondência 
foram abertos sem a presença de qualquer elemento da sua lista. 

«Entreguei um pedido de impugnação, porque foram abertos 
os votos por correspondência antes da presença de qualquer 
delegado nosso», disse Luis Correia, acrescentando que a 
contagem desses votos só deveria ser feita após o encerramento 
das urnas, às 23 horas. «A minha lista está disposta a recorrer aos 
tribunais civeis, porque isto é prepotente, é uma imoralidade», 
sublinhou o candidato, após uma eleição que conduziu Luis 
Guilherme ao lugar anteriormente ocupado por José Luis Tavares, 
candidato à presidência da Comissão de Arbitragem da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional. 

De acordo com os estatutos da associação, Vitor Pereira, 
reconduzido no cargo, terá agora dois dias para analisar o pedido 
de impugnação e tomar um decisão. 


Multado em 400 contos 


Pimenta Machado suspenso 
por mais três meses 


A Comissão Disciplinar da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPFP) decidiu punir o presidente do Vitória de 
Guimarães, Pimenta Machado, com três meses de suspensão e uma 
multa de 400 mil escudos. 

Esta é a segunda suspensão aplicada no espaço de quinze dias a 
Pimenta Machado, que em 22 de Novembro foi igualmente 
suspenso por três meses e multado em 300 mil escudos, em virtude 
de declarações prestadas a orgãos de Comunicação Social. 

Entretanto, a Comissão decidiu instaurar um processo de 
inquérito ao Salgueiros, fundamentando-se numa denúncia apre- 
sentada pelo vice-presidente do Conselho de Justiça da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), Antônio Madureira, relativamente a 
factos ocorridos durante o encontro Salgueiros-União Leiria, 
disputado em 17 de Novembro e a contar para a 10.º jornada. 

Nos restantes processos decididos, realce ainda para a 
suspensão de 40 dias e multa de 150 000 escudos, aplicadas ao 
dirigente do Rio Ave, Alexandre de Sousa Lopes, enquanto o 
funcionário João Francisco Silva, do Maritimo, foi punido com 
sete dias de suspensão e multa de 50 000 escudos. 


Convocado para defrontar o Chaves 


Gervino regressa 
no União de Leiria 


Embora não se prevendo que possa vir a fazer parte dos 
dezasseis finais a decidir por Eurico Gomes, o argentino Gabriel 
Gervino voltou ao lote dos convocados no União de Leiria, depois 
de uma ausência de quase cinco meses, provocada por problemas 
pós operatórios, depois de uma intervenção cirúrgica a um joelho 
efectuada no passado defeso. Esta é, para além da ausência de 
Bilro —- que vai cumprir um jogo de castigo -, a grande novidade no 
clube da cidade do Lis, no âmbito de uma semana pautada pela 
chegada de mais três jogadores estrangeiros — o brasileiro Júlio 
Cesar e o paraguaio Lopes já assinaram — sobre os quais apenas 
resta a dúvida sobre o paraguaio Ferreira que se deslocou ao seu 
pais, a fim de resolver problemas de âmbito particular, devendo 
regressar na próxima semana a Leiria. Pensa-se, no entanto, que a 
sua sorte sera idêntica a do seu compatriota, ambos integrados no 
lote de pré-seleccionados do Paraguai. Assim, para o jogo de hoje 
com o Chaves, o técnico unionista convocou os seguintes atletas, 
para além dos que apresentamos como formando a equipa 

rovável: Adamo, Jpão Armando, Gervino, Poejo, Crespo, Mário 
ilico e Luis Voa 

. Equipa provável: Miroslav; Mário Artur, Belai, Paulo Duarte 

e Alvaro Gregório; Paulito, Fua, Hugo e João Manuel; Quinzinho 


e Maurício. 
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realização da Feira de Arte 

Contemporânea na Exponor 

é seguramente um dos acon- 
tecimentos culturais de grande impor- 
tância no mundo das artes plásticas 
contemporâneas e ao mesmo tempo 
uma prova de dinamismo das galerias 
ibéricas. 

Mas também permite que se faça 
uma particular referência aos galeris- 
tas das regiões centro e norte, já que 
lhes é dada a oportunidade de expo- 
rem pela primeira vez os seus artistas 
na Exponor, em Matosinhos, num 
certame internacional de alta qualida- 
de. 

E como se trata de de uma 
iniciativa de vulto para a cultura 
plástica portuguesa não resistimos à 
tentação de citar o que pensam 
algumas individualidades ligadas ao 
poder político e institucional sobre 
este acontecimento. 

Assim, para o Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio, esta «Feira de 
arte contemporânea constitui uma 
iniciativa de muito valor cultural e 
demonstrará, estou certo, a vitalidade 
das nossas artes plásticas, que, como é 
sabido, conheceram nos últimos anos 
uma maior afirmação e reconhecimen- 
to». 

Por sua vez, Luis Braga da Cruz, 
presidente da CCRN e vice-presidente 
da Comunidade de Trabalho Galiza/ 
Norte de Portugal, realça que é o 
espirito de «abertura ao exterior», no 
aprofundar das relações internas da 
Europa,«que deve presidir ao Forum 
Atlântico de Arte Contemporânea, ao 
envolver participantes oriundos de 
regiões francesas, espanholas e portu- 
guesas, tanto mais quanto é certo que 
a arte é o veículo por excelência para 
comunicar o pulsar de cada individuo 
criador, da sua vivência e do sua 
envolvente social». 

Pela voz de Narciso Miranda, 
presidente da Câmara de Matosinhos, 
fica-se a saber que o seu concelho 
«acolhe com todo o entusiasmo esta 
grande festa, garantindo todo o seu 
empenho na sua consolidação futura, 
desejando que se transforme numa 
bandeira de vitalidade cultural de 
todo este continuo que une a area 
Metropolitana do Porto e a Galiza». 

Finalmente, Francisco Faria Pau- 
lino, presidente de direcção da Asso- 
ciação Portuguesa de Galerias de Arte 
«reivindica (...) o papel de parceiro na 
definição de políticas e na realização 
de estratégias que fespeitem à produ- 
ção, divulgação e comercialização das 
artes plásticas portuguesas, no pais € 
no estrangeiro» 

Participam na FAC 46 galerias, 
das quais 12 são de Porto, 13 são de 
Lisboa. uma da Costa da Caparica, 2 
conjuntamente do Porto e de Lisboa, 
$ regionais, nomeadamente de Braga, 
Guimarães. Aveiro, Setúbal eTavira, 
12 de Espanha, nomeadamente de 
Vigo (3), Vitória, Bilbao, Corunha 
(2). San Sebastian, Santander, Santia- 
go de Compostel, Las Palmas, Tene- 
nfe e Ourense. 

Trata-se uma feira ibérica que, 
apesar de ser já representativa, embo- 
ra muito distante de uma FIAC, em 
Paris, e de uma ARCO, em Madrid, 
poderia ter tido, uma maior represen- 
tatividade quantitativa de galerias do 
Porto (pelo menos mais 5 ou 6) e 
também uma maiof divulgação a nível 
televisivo, bem como um painel mais 
amplo no extenor do recinto da feira a 
divulgar o certame 

A FAC/ Forum 96 publica um 
excelente catálogo que foi coordenado 
por António Bacalhau. 

Promovem este evento cultural a 
Associação Portuguesa de Galerias de 
Arte e a Associação Profissional de 
Galerias de Arte de Galícia. 

Predominam tio Comissariado os 
galeristas de Lisbaá, pois fazem parte 
dele Pedro Oliveira, do Porto, Graça 
Fonseca e António Bacalhau, ambos 
de Lisboa, e José Luis Vasquez 
Montero, de Santiago. À organização 
e produção do eertame pertence à 
Mecenas - Comunicação e Relações 
Públicas Ldº. 


Na FAC e FORUM 96 em Matosinhos 


«Atelier com os seus anjos e os seus domínios», um dos trabalhos de Sá Nogueira, exposto pela Dário Ramos, na FAC, em 


Matosinhos. 


Principais galeristas 
portuenses 


Vamos falar de algumas destas 
galerias, principalmente das do Porto 
e das galerias regionais, pois são as 
que mais contactamos e melhor co- 
nhecemos. 

A 111, por exemplo, que é simul- 
taneamente de Lisboa e do Porto, 
dirigida por Manuel de Brito, apre- 
senta alguns artistas de gabarito, 
nomeadamente entre os expostos, 
Ana Vidigal, Arpad Szenes, Eduardo 
Batarda, Eduardo Luiz, Graça Mo- 
rais, Júio Pomar, Paula Rego e Vieira 
da Silva. 

A Afinsa Trindade, dirigida por 
Paula Sá, divulga e revela jovens 
artistas portugueses, entre os expos- 
tos, Rui Coutinho e Pedro Bessa 
chamam a atenção. 

A Alvarez é a mais antiga galeria 
de arte portuguesa e tem à frente o 
artista Jaime Isidoro, um grande 
pioneiro da arte moderna portuguesa 
e contemporânea. 

Entre os artistas expostos estão 
Amadeo de Souza-Cardoso. conside- 
rado um dos maiores introdutores da 
arte moderna portuguesa, Augusto 
Canedo, Eduardo Luiz, Vieira da 
Silva e alguns dos jovens da nova 
pintura portuguesa, nomeadamente 
entre outros, Isabel Padrão, Márcia 
Luças e Silvia Carreira. 

Entre os artistas da galeria estão 
Souza-Cardoso, Ana Cristina Leite, 
Angelo de Sousa, Artur Bual, Augus- 
to Canedo, Cruzeiro Seixas, Domin- 
guez Alvarez, Eduardo Luiz, Fernan- 
do Lanhas, Manuel D'Assunção, Na- 
dir Afonso, Paula Rego, Sobral Cen- 
teno e Vieira da Silva. 

A Galeria Calçada, na zona histó- 
rica do Convento de Monchique, de 
Ana Paula Carvalho, expõe os artistas 
que repesenta, Abi-Feijó, João Tinoco 
e Manuela Bacelar. Chamou-nos par- 
ticular atenção o trabalho do jovem 
Alexandre Baptista, o plastifice das 
ambivalências, e cujo futuro artístico 
nos parece bastante promissor. 

Canvas & Companhia, recente- 
mente formada por José Mário Bran- 
dão, oriundo da Nasoni, expõe vários 
artistas, entre eles, o nosso já conhe- 
cido Albuquerque Mendes, e os sin- 
gulares trabalhos de Ana Marchand e 
Victor Arruda, sem dúvida, os que 
esteticamente mais nos agradaram. 

A Galeria de Dário Ramos merece 
uma palavra especial pelo trabalho 
que tem desenvolvido no lançamento 
de mestres da pintura portuguesa e 
também pelo facto de ter sido final- 


mente recebido nesta feira ibérica, 
quando, ninguém o pode esquecer, 
tinha sido excluído pela organização 
de Lisboa, acreditada para o efeito, de 
estar presente na última Arco de 
Madrid com pintura portuguesa de 
excepcional qualidade o que, na altu- 
ra, causou justificada polémica. 

Na presente participação de uma 
gama de grandes artistas, sobressai 
uma boa peça de Manuel Cargaleiro. 
Deixamos aqui também uma nota 
particular para esse grande pintor 
que é Sá Nogueira, e a quem Dário 
Ramos dá justificadamente uma mar- 


Um pormenor da peça «Caminhada 
Energética», do pintor João Dixo, em 
exposição na FAC 96 e exposta na 
Galeria Y Grego, de Lisboa e dirigida 
por Rosaline Araújo. 


Boa representação do Norte e 


cante representatividade nesta feira. 
Entre os artistas da galeria conta-se 
Nadir Afonso e também clássicos 
como mestre Henrique Medina.. 

A Galeria de Fernando Santos, 
que tem tido representações fabu- 
losas na FIAC, em Paris, e na Arco 
em Madrid, continua a manter um 
ritmo de excepcional qualidade. 
Entre os artistas expostos, relevo 
especial para René Beértholo, Nikias 
SKapinakis e José Guimarães. 
Aliás, este grande artista tem sido, 
em quase todas as participações 
nacionais e internacionais, o grande 
embaixador desta galeria, já que as 
suas peças estão sempre qualitativa 


e quantitativamente bem represen-' 


tadas.E famosa a sua fase mexica- 
na. A colecção de catalogos dos 
artistas que a Galeria edita e verda- 
deiramente exemplar. 

A Minimal Arte Contemporânea, 
de Manuela Hargreaves, € uma galeria 
portuense especializada na divulgação 
deste tipo de arte, sendo de destacar a 
peça de Jorge Curval e ainda uma 
excelente peça de Francisco Laranjo. 
Entre os artistas desta galeria sobres- 
saiem a jovem Silvia Carreira e Sobral 
Centeno, um artista já consagrado 
nestas andanças plásticas e que inau- 
gura hoje, às 22 horas, na Galeria 
Alvarez, uma exposição individual. 

A Galeria Pedro Oliveira, ex- 
-Roma e Pavia, expõe peças de Gerar- 
do Burmester, Julião Sarmento e 
Jorge Molder entre outros. Excelente 
o trabalho de Julião Sarmento que 
merece considerações mais aprofun- 
dadas, do ponto de vista pictórico e 
formal. 

Na galeria Por Amor A Arte, 
dirigida por Valerie Tinívell, estão 
expostos, entre outros, trabalhos de 
Antonieta Vaz de Morais, de Augusto 
Canedo, Pedro Oliver, Sobral Cente- 
no e Francisco Laranjo.Da galeria 
fazem parte, além destes artistas ex- 
postos, nomes como Jaime Isidoro e 
Henrique Silva. 

Na Presença, orientda por Maria 
de Belém Sampaio, vamos encontrar 
Albuquerque Mendes, Alvaro Lapa, 
Carlos Calvet, Cruzeiro Seixas e Pe- 
dro Calapez, entre os artistas da 
galeria. Boas peças de Albuquerque 
Mendes, Cruzeiro Seixas e Pedro 
Calapez, entre os artistas expostos. 

O Quadrado Azul, de Manuel 
Ulisses, apresenta autores consagra- 
dos, como Angelo de Sousa e José 
Guimarães, entre outros, que perten- 
cem à galeria, nomeadamente Alvaro 
Lapa, Fernando Lanhas e Tápies. 
Muitos destes pintores tiveram valio- 
sas críticas e antologia Sobre Artes 


entro 


Plásticas do falecido Joaquim Matos 
Chaves e que foram editadas em livro 
por esta galeria. 

Finalmente, a Simbolo, dirigida 
por Armando Teixeira, tem-se impos- 
to com bons artistas, como Marta 
Seixas e Pedro Chorão, alguns dos 
quais já consagrados, nomeadamente 
Cruzeiro Seixas, em exposição, João 
Cutileiro e Nadir Afonso. 


Prémio para Pedro Proença 


Uma referência especial para as 
galerias regionais que se apresentam 
nesta feira sem qualquer receio de 
confronto com as galerias de Espa- 
nha, todas elas muito bem representa- 
das, e com as do Porto e de Lisboa. 
Entre elas, a Gilde, de Guimarães, 
dirigida por Luis Teixeira da Mota, 
que tivemos oportunidade de ver 
reprentada na FIAC, em Paris. Uma 
galeria que trabalha com artistas 
nacionais e estrangeiros, entre eles, 
David Brody. João Motta, Manuel 
Casimiro, Manolo Mantero, Nikias 
Skapinakis, Rocha da Silva e Rodrigo 
Ferreira. 

Uma peça sem titulo de Pedro 
Proença, artista desta galeria, ganhou 
o primeiro prêmio «Eixo Atlântico» e 
segundo prêmio foi atribuido a Berta 
Cáccamo. representada pela galeria 
Abel Lepina de Vigo. 

Ainda o caso de Mário Sequeira, 
em Braga,, com peças de Joan Miró, 
Luis Demée, Fernando Botero, os 
conhecidos pintores espanhois Lucio 
Mufoz e González Bravo, sendo 
ainda artistas da galeria. entre outros, 
mestre Júlio Resende e Armanda 
Passos. 

A região centro apresentou-se 
com uma garnde galeria, a de Santa 
Joana, de Aveiro, dirigida por Daniel 
Lebre, e expõe Artur Bual, Carlos 
Calvet.. Teixeira Lopes, González 
Bravo. Nadir Afonso, Nikais Skapi- 
nakis e Rogério Amaral. São artistas 
da galeria, entre outros, o mestre do 
naturalismo contemporâneo, Antônio 
Joaquim, Espiga Pinto, Alvaro Perdi- 
gão, Rogério Amaral, Nuno de Si- 
queira, Cruzeiro Seixas. Angelo de 
Souza e Onik. 

A Almadarte, da Costa da Capa- 
rica, que representa algumas das 
principais tendências da arte moder- 
na, expõe trabalhos de Alfredo Luz, 
um pintor de um grafismo formal e 
pictórico muito peculiar, Artur Bual, 
Carlos Carreiro ( a sua filha Rita 
Carreiro tem promissores trabalhos 
em exposição na Galeria Dieciseis, de 
San Sebastian, estando, assim, presen- 
te nesta feira, ao lado de Alfredo 
Alvarez Plágaro, Cosme Churruca e 
Jorge Garcia), Cruzeiro Seixas, Espiga 
Pinto Francisco Relógio, Gil Teixeira 
Lopes, Lima de Freitas, Manuel Car- 
galeiro, Manuel D'Assunção, João 
Hogan, Mário Cesariny e Vieira da 
Silva, entre outros. 

Quem disse a cultura plástica 
portuguesa é só divulgada no Porto e 
em Lisboa? 

A imprensa de Artes Plasticas 
também está representada na FAC. 
Chamou-nos particular atenção 
«Arte y Parte», revista bimestral 
de informação artística, dirigida 
por Miguel Fernândez-Cid, editada 
em Madrid. 

Esta Feira de Arte Contemporá- 
nea está patente até ao dia 10 de 
Dezembro, na Exponor, em Matosi- 
nhos, cuja câmara apresenta um pavi- 
lhão com conhecidos pintores matosi- 
nhenses. Entre as instituições culturais 
há vários pavilhões, que representam, 
entre outras, a Árgo, as câmaras 
municipais de Lisboa e Porto, Funda- 
ção de Serralves, Associação Portu- 
guesa de Galerias de Arte, Bienal de 
Cerveira. Cooperativa Arvore, Museu 
de Arte Contemporânea Unión Feno- 
sa, Caixavigo, Auditório da Galiza, 
Arte-Ibérica, Anuário de Artes Plásti- 
cas, Galeria de Arte e Centro Portu- 
guês de Serigrafia. 


Sérgio Mourão 
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«As cores de Goa» na Cordeiros Galeria 


À lírica expressionista de Resende 


ários óleos sobre tela do mestre 

V Júlio Resende estão patentes, 

desde a passada quinta-feira, 

na Cordeiros Galeria, à Rua Antônio 
Cardoso. 

À temática prende-se com uma evoca- 
ção das «Cores de Goa» e nela perpassa 
um profundo humanismo. A questão 
existencial na obra de Resende e uma 
vertente constante e é tratada, para lá de 
um sinuoso lirismo, com uma mundivi- 
dência aberta e total, embora, por vezes, 
misteriosa e inquietante, mas tambem com 
a alegria de viver. 

Nesta exposição é notório o gosto 
filosófico do artista que formula, nas 
aparências e nas atitudes das suas perso- 
nagens, as suas certezas € incertezas, Os 
seus desejos e sonhos e a plenitude das 
suas vontades e necessidades. 

O trabalho pictórico do mestre está 
gestualizado de constâncias e de uma 
capacidade luminica invulgar. A fluidez 
de cada um destes trabalhos convida a 
reflexão como razão de fascinio e de 
sortilégio. 

Resende, que já foi um grande cons- 
trutivista da natureza e da solenidade do 
homem, libertou-se das vestes formais que 
acompanhavam o desenvolvimento cro- 
mático para se situar numa exegese mais 
livre é contemporânea na perspectiva 
cosmológica e na qual as cores desempe- 
nham um papel apropriado. 

Prepondera assim, sobretudo a partir 
da sua fase tropical, uma singularidade 
cromática que substitui gestualmente a 


H CONCERTO PARA 
ÓRGÃO NA: IGRE- 
JA DA LAPA - Re- 
aliza-se hoje, na Igreja 
da Lapa, um concerto 
de orgão com peças 
de Bach e Max Reger, 
ambos compositores e 
organistas que deram 
projecção aquele ins- 
trumento na Historia 
da Música europeia € 
mundial. Será solista 
o professor Paulo Al- 
vim, professor de Or- 
gão do Conservatório 
de Música do Porto e 
organista na missa do 
meio-dia daquele tem- 
plo portuense. 


MH TINA TURNER «LI- 
VE» EM VIDEO 
Tina Turner, «Live in 
Amsterdam», um vi- 
deo com mais de duas 
horas sobre o especta- 
culo da cantora norte- 
“americana, sera edita- 
do na proxima sema- 
na em Portugal. Rea- 
lizado por David 
Mallet, o video con- 
tem 21 temas Interpre- 
tados por Tina Tur- 
ner, o mesmo alinha- 
mento que a cantora 
apresentou em Setem- 
bro em Lisboa, no 
estádio do Restelo. 
«Live-Amsterdam» 
foi o espectáculo de 
abertura da digressão 
de «Wildest Dreams 
European Tour», on- 
de deu três concertos 
para 150 mil pessoas. 
Até ao momento, Ti- 
na Turner, no âmbito 
da mesma «tournée», 
já realizou 150 con- 
certos para mais de 3 
milhões de pessoas em 
todo o mundo. 


SABADO —- 15H30 - DOMINGO — 11H00 


O 


residência, vitima de um cancro no estômago de 
que sofria há vários anos. Autor de obras como 
«Coronaciôn», «Donde van a morir los elefan- 
tes», «El obsceno pájaro de la noche», «El jardin 
de al lado» e «Casa de Campo», recebeu vários 
literários, 
Literatura Chilena de 1990, o premio Roger 
Caillois (França) eo prémio da critica de 
Espanha, pais onde viveu entre 1967 e 
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Uma das peças de Resende em exposição na 
Cordeiros Galeria — «Mulher de Costas». 


composição formal e reflexiva. 

«As cores de Goa» cabem nesta 
partilha comum da imediatez de um 
improviso qualificado e de um rasgo de 


génio como informação estética destinada 
a exprimir sensivelmente a idoneidade 
pictórica do artista. E este dom de 
grandeza e de previsão, como uma ciência 
filosofal adquirida ao longo da vida, que 
faz da sua obra um verdadeiro tratado de 
lances certeiros e de encantamentos líricos 
inconfundiveis. 

Neste sentido, a obra pictórica de 
Julio Resende é mais do que um pretexto. 
E uma verdadeira convicção factual das 
realidades interiorizadas que justificam 
olhar o homem como razão de ser de 
uma poética universal e na qual ele 
centraliza todas as alegrias e sofrimentos. 

A luz na obra de Resende apresenta-se 
limpida e carregada de melodias cromáti- 
cas inconfundiveis que se repercutem num 
leque de vibrações, interpenetrado de 
manchas e de ilimitadas transparências. 

A viragem dos valores luminicos 
remontam à revelação das atmosferas do 
Brasil, cujo esplendor equatorial o pintor 
conseguiu transferir para os seus codigos 
estéticos verdadeiramente subvertidos, du- 
rante as duas ultimas decadas, por esta 
apoteose cromática em festa. 

«As cores de Goa» inserem-se na 
agilidade e na frescura do artista como 
uma lírica expressionista que so encontra 
paralelo nas grandes líricas da pintura 
contemporânea que tomam o humanismo 


integral como ponto de partida para um | 


mundo melhor - socialmente mais frater- 
no e justo. 


Sérgio Mourão 


Nome grande das letras chilenas 


aleceu Jose Donoso 


escritor chileno Jose Donoso, 72 anos, 
um dos nomes maiores da literatura 
latino-americana, faleceu ontem, na sua 


tais como o Prémio Nacional da 


1981. 
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Miemesderivs alia drulima a 


DA BICHARADA 


(Perguntem aos vossos gatos 


Tenten À Comérrio do Porto 


Outros «prémios» foram o reconhecimento e 
aclamação aos seus romances de Gabriel Garcia 
Marquez e Mario Vargas Llosa. Pouco tempo 
antes da sua morte terminara um novo romance, 
«EI mocho», e estava a escrever um guião para a 
televisão. O seu funeral está previsto para 
domingo em Zapallar, 100 quilómetros a oeste 
da capital chilena. 

O escritor foi pela última vez visto em 
público em 21 de Novembro durante a inaugu- 
ração da décima sexta Feira Internacional do 
Livro de Santiago. 


CENÁRIO E FIGURINOS RAUL CONSTANTE PEREIRA 


CONTACT E-NOS * Telem.: 0931 


Exemplares devolvidos a editora 
Livro de Clinton 
foi um fracasso 


Não basta ser presidente para ser um escritor de sucesso. Bill 
Clinton que o diga. O seu livro «Between Hope and History» 
(«Entre a Esperança e a História») está a ser devolvido pelas 
livrarias à editora, pela sua fraca venda, destaca na sua edição de 
ontem «The Washington Post». 

A editora que publicou o livro, a Ramdom House, espera ver 
devolvidos, por alturas da tomada de posse do segundo mandato 
de Clinton, a 20 de Janeiro de 1997, entre 250 mil e 350 mil do total 
de 492.891 livros editados em Agosto ultimo. 

Como exemplo da parca adesão dos norte-americanos ao livro, 
em que Clinton expõe a sua visão sobre o futuro dos Estados 
Unidos, o diário da capital refere o caso de uma livraria de 
Baltimore (Maryland) que encomendou 36 livros e apenas vendeu 
cinco. 

A mesma livraria vendeu 120 exemplares do livro da mulher do 
Presidente, Hillary Rodham Clinton, «lt Takes A Village». 

Entre as explicações que se têm dado para entender esta baixa 
venda, há quem aponte o preço «demasiado» (16,95 dolares, por 
«178 páginas com letra grande») ou ter-se exagerado nas previsões 
quanto ao impacto que o livro teria. 

Ha quem também refira terem as livrarias feito encomendas 
em excesso e até que o público não se tenha inteirado o suficiente 
da acerca do livro, já que Clinton não lhe fez uma grande menção. 
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Casa dás artes 
R. Ruben A. - Porto 
telef. 569567 e 6004301 


Terça a Sábado - 21.45 H. 
Domingo - 16.00 H. 


O Comércio do Porto 


com o apoio do 


Caminhos de Ferro 
Portugueses, EP 
GOVERNO CIVIL 
DO PORTO 


s 
jAnres. AC MELHOR que PP. 


TODAS AS NOITES AS 21h30 
Sábados * Domingos e dias festivos às 15h00, 17h15 e 21h30 
UM FABULOSO DESFILE DE ARTISTAS E FERAS 
AS GRANDES ATRACÇÕES * O GRANDE ESPECTÁCULO 


PALHAÇOS * CONTORCIONISTAS 
TRAPEZISTAS * EQUILIBRISTAS, ETC. 


Preços € especiais para FESTAS DE NATAL 


- 810692 
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BATALHA 

Tel. 2022407 — O HO- 
MEM QUE BRILHA, de 
JohnGray, com Steven Seagal 
e Keenen Ivory Wayans. Ses- 
sões às 14.10, 16.10, 18.10 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
600/650 escudos. | 

CASA DAS ARTES 

Tel. 6006153— PARTY, 
de Manoel de Oliveira, com 
Michel Piccoli, Irene Papas, 
leonor Silveira e Rogério 
Samora. Sessões às 14.30, 17, 
19.30 e 22 horas. M/12. Pre- 
ço: 650 escudos. 

CHARLOT 

Tel. 6098686 — O PRO- 
FESSOR CHANFRADO, de 
Tom Shadyac, com Eddy 
Murphy. Sessões às 15, 17.15, 
19.30 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 600 escudos. 

CENTRAL SHOPPING 

SALA 1 

TRANISPOTTING, de 
Danny Boyle, com Ewan 
McGregor e Robert Carlayle. 
Sessões às 14, 16, 18, 20, 22 
e 00 horas. M/18. 

SALA 2 

O PROFESSOR CHAN- 
FRADO, de Tom Shadyac, 
com Eddy Murphy. Sessões 
às 13.45, 15.45,17.45,19.45, 
21.45 e 23.45 horas. M/12. 

SALA 3 

O PROFESSOR 
CHANFRADO, de Tom 
Shadyac, com Eddy Murphy. 
Sessões às 13.45, 15.45, 
17.45, 19.45, 21.45 e 23.45 
horas. M/12. 

SALA 4 

O CORCUNDA DE 
NOTRE DAME, de Garry 
Trousdale e Kisk Wise, com 
vozes de Demi Moore e Jason 
Alexander (Walt Disney). 
Sessões às 13.30, 15.30, 
17.30, 19.30 e 21.30 horas. 


SALA 5 

O HOMEM QUE BRI- 
LHA, de JohnGray, com 
Steven Seagale Keenen Ivory 
Wayans. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 20.30, 22.30 e 
00.30 horas. M/16. 

SALA 6 

PERSEGUIÇÃO DIA- 
BÓLICA, de Andrew Davis 
com Ewan McGregor, Robert 
Carlyle e Kelly MacDonald. 
Sessões às 14, 16.15, 18.30, 
21.30 e 23.45 horas. M/12. 

CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

SALA 1 

Tel. 6009164 — O PRO- 
FESSOR CHANFRADO, de 
Tom Shadyac, com Eddy 
Murphy. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 20.30, 22.30 e 
00.30 horas. M/12. Preço: 700 
escudos. 

SALA 2 

O CORCUNDA DE 
NOTRE DAME, de Garry 
Trousdale e Kisk Wise, com 
vozes de Demi Moore e Jason 
Alexander (Walt Disney - 
versão original legendado em 
português). Sessões às 14.15, 
16.15, 18.15, 20.15, 22.15 e 
00.15 horas. M/06. Preço: 700 
escudos. 

SALA 3 

PERSEGUIÇÃO DIA- 
BÓLICA, de Andrew Davis 
com Ewan McGregor, Robert 
Carlyle e Kelly MacDonald. 
Sessões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 00 horas. M/12. Pre- 
ço: 700 escudos. 

SALA 4 

TRAINSPOTTING, de 
Danny Boyle, com Ewan 
McGregor e Robert Carlayle. 
Sessões às 14, 16, 18, 20, 22 
e 00 horas. M/18. Preço: 700 
escudos. 

FOCO 

Tel. 6093265 — O COR- 
CUNDA DE NOTRE 
DAME, de Garry Trousdale 
e Kisk Wise, com vozes de 
Demi Moore e Jason 
Alexander (Walt Disney - 


versão portuguesa). Sessões 
às 14, 16, 18, 19.45 e 21.30 
horas. M/06. Preço: 600 es- 
cudos. 

GAIA SHOPPING 

SALA 1 

OS MEUS DUPLOS, A 
MINHA MULHER E EU, de 
Harold Ramis, com Michael 
Keaton e Andie Macdowell. 
Sessões às 14.45, 17.10, 
19.35, 22.05 e 00.30 horas. 
M/12. Preço: 700 escudos. 

SALA 2 


DRAGONHEART, de. 


Rob Cohen, com Julie 
Christie e Sean Connery. Ses- 
sões 15.05, 17.25, 19.45,22 e 
00.25 horas. M/12. Preço: 700 
escudos. 

SALA 3 

O CORCUNDA DE 
NOTRE DAME, de Garry 
Trousdale e Kisk Wise, com 
vozes deDemi Moore e Jason 


Alexander (Walt Disney). 


Sessão às 11 horas. Preço: 
300 escudos. 


O PROFESSOR CHAN- 


FRADO, de Tom Shadyac, 
com Eddy Murphy. Sessões 
as 12.55, 15, 17.05, 19.10, 
21.15 e 23.25 horas. M/12. 
Preço: 700 escudos. 

SALA 4 

O CORCUNDA DE 
NOTRE DAME, de Garry 
Trousdale e Kisk Wise, com 
vozes de Demi Moore e Jason 
Alexander (Walt Disney - 
versão portuguesa). Sessões 
às 12.45, 14.50, 16.55, 19, 
21.05 e 23.10 horas. M/06. 
Preço: 700 escudos. 

SALA 5 

ÁGUAS PROFUNDAS, 
de Jim Wilson, com Harvey 
Keitel, Cemeran Diaze Craig 
Sheffer. Sessões às 13.10, 
15.15, 17.20, 19.25, 21.30 e 
23.45 horas. M/12. 

SALA 6 

O ÚLTIMO A CAIR, de 
Walter Hill, com Bruce Willis 
e Christopher Walken. Ses- 
sões às 14.45, 15.05, 17.25, 
19.35, 21.50 e 00 horas. 


a) ALTO MINHO 
b) BEIRAS 


c) LISBOA (e arredores) 
d) PORTO (e arredores) 


VENDEDORES | 


RELOJOARIA/OURIVESARIA 
EMPRESA LÍDER NO MERCADO, PRETENDE PARA AS ZONAS: 


e) TRÁS-OS-MONTES 


OQMISSION 


1. Condição pulespensável - Experiência em vendas no ramo de Ourivesaria e Relojoaria; 


AS - Com as sequintes 


2. Bons conhecimentos da zona a que se candidata; 


5 Boa apreserilação, dinamismo, facilidade de argumentação e honestidade. 


GARANTIMOS: 


a aliciante de Comissões + Prémios 


« Grande carteira de clientes 


* Vasta gama de artigos de reconhecida qualidade com grande rotação 


* Apoio constante 
* Excelente ambiente de trabalho 


ATENÇÃO: SÓ SERÃO COMO VÁLIDAS AS CANDIDATURAS QUE RESPEITEM O PONTO Nº t «Condição indespensável. 


| Envie a sua resposta para: APARTADO 123 * 2745 QUELUZ. 


SALA 7 

O DIA DA INDEPEN- 
DÊNCIA, de Roland 
Emmerich, com Mary 
McDonnel e Judd Hirsch. 
Sessões às 12.40, 15.40, 
18.35, 21.35 e 00.30 horas. 
M/12. Preço: 700 escudos. 

SALA 8 

FENÓMENO, de Jon 
Turteltaub, com John 
Travolta, Kyra Sedgwick e 
Forest Whitaker Sessões às 


“14, 16.35, 19.10, 21.45 e 
“00.20horas. M/12. Preço: 700 


escudos. 

SALA 9 

O HOMEM QUE BRI- 
LHA, de John Gray, com 
Steven Seagale Keenen Ivory 
Wayans. Sessões às 13.40, 
15.45, 17.50, 19.55, 22.10 e 


00.10horas. M/12. Preço: 700 ' 


escudos. 

LUMIÉRE (A) 

Tel. 2081722 — PERSE- 
GUIÇÃO DIABÓLICA, de 
Andrew Davis com Ewan 
McGregor, Robert Carlyle e 
Kelly MacDonald. Sessões às 
14.45, 17 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 650 escudos. 

LUMIÉRE (L) 

- Tel. 2081722 — O HO- 
MEM QUE BRILHA, de 
John Gray, com Steven 
Seagal e Keenen Ivory 
Wayans. Sessões às 15, 17.45 
e 21.45 horas. M/16. Preço: 
650 escudos. 

NUN'ÁLVARES 

Tel. 6068562 — SEGRE- 
DOS E MENTIRAS, de Mike 
Leigh, com Timothy Spall, 

Brenda Blethyn e Phyllis 
Logan. Sessões às 15, 18.30€ 
21.30 horas. M/12. 

PASSOS MANUEL 

Tel. 2005196 — O COR- 
CUNDA DE NOTRE 
DAME, de Garry Trousdale 
e Kisk Wise, com vozes de 
Demi Moore e Jason 
Alexander (Walt Disney). 
Sessões às 14, 16, 18, 19.45 e 
21.30 horas. M/06. 

PEDRO CEM 

Tel. 690367 — BELEZA 
ROUBADA, de Bernardo 
Bertolucci, com Carlo 
Cecchi, Sinead Cusack e 
Jeremy Irons. Sessões às 15, 
17.15, 19.30 e 21.45 horas, 
M/16. Preço: 600 escudos. 

SALA BEBÉ 

Tel. 2022407 — CRASH. 
Sessões às 14.30, 16.30,18.30 
e 22 horas. M/18. 


SANDIM 
Tel. 7633174 — O ULTI- 
MO A CAIR, de Walter Hill, 


com Bruce Willis e 
Christopher Walken. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.45 horas. 

TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — O PRO- 
FESSOR CHANFRADO, de 
Tom Shadyac, com Eddy 
Murphy. Sessões às 14, 16, 
18, 20 e 22 horas. M/12. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — PERSE- 
GUIÇÃO DIABÓLICA, de 
Andrew Davis com Ewan 
McGregor, Robert Carlyle e 


Kelly MacDonald. Sessões às 
14.20, 16.30, 18.45 e 21.45 
horas. M/12. 
CINE-TEATRO 
VALONGO 
Tel.9122949 — JACKIE 
CHAN - NAS RUAS DE 
NOVA IORQUE. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 

Cine Avenida — PER- 
SEGUIÇÃO DIABÓLICA. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 
h. M/12. 

BRAGA 

Cine Avenida (Sala 1) — 
CORCUNDA DE NOTRE 
DAME. Sessões às 14.45, 
16.30, 18.10, 22 e 00 h.' 

Sala 2 — PERSEGUI- 
ÇÃO DIABÓLICA. Sessões 
às 14.45, 16.30, 18.30, 22 e 
00 h. M/12. 

Sala 3 — CORCUNDA 
DE NOTRE DAME. Sessões 
as 14.45, 16.30, 18.15, 21.45 
e 23.45 h. M/12. 

Sala 4 — ÁGUAS PRO- 
FUNDAS. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 00 h. M/12. 

Sala 5 — FENÓMENO. 
Sessões às 15, 17.30,21.45 e 
00.10 h. M/12. 

Sala 6 — O PROFES- 
SOR CHANFRADO. Ses- 
sões às 14.45, 16.45, 18.30, 
21.45 e 23.45 h. M/12. 

Teatro Circo — PARTY. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 
h. M/12. 

ESPINHO 

Cine Teatro S. Pedro — 
PERSEGUIÇÃO DIABÓLI- 
CA. Sessões às 15.15, 17.45 
e 21.45 h. M/12. 

FAMALICÃO 

Town — O HOMEM 
QUE BRILHA. Sessões às 
15, 17.30 e 21.30 h. M/12. 

PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
O FEITIÇO. Sessão às 16 e 
21.30 h. M/12. 

PÓVOA DE VARZIM 

Cinemas Feira Nova (Sala 
1) — O HOMEM QUE BRI- 
LHA. Sessões às 15.15,18.30 
e 21.45 h. M/16. 

Sala 2 — FENÓMENO. 
Sessões às 15,15,18,21,30h, 
M/12. 

Sala 3 — O DIA DA IN- 
DEPENDÊNCIA. Sessões às 
15.15, 18 e 21.30 h. M/12. 

Sala 4 — O CORCUN- 
DA DE NOTRE DAME. Ses- 
sões às 15.30, 18.15 e 21.45 
h. M/06. 

Sala 5 — PERSEGUI- 
ÇÃO DIABÓLICA. Sessões 
às 15.30, 18.15 e 21.45 h. 

Sala 6 — O PROFES- 
SOR CHANFRADO. Ses- 
sões às 15.30, 18.15 e 21.45 
h. M/12. 

TROFA 

Cine Nova Trofa — TIN 
CUP. Sessões às 15€e21.30h. 

VILA DAS AVES 

Cine-Aves — O DIA DA 
INDEPENDÊNCIA. Sessões 
às 15.30€e 21.30 horas. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

S. Pedro — O ÚLTIMO 
A CAIR. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 

AVEIRO 

Estúdio Oita — O COR- 
CUNDA DE NOTRE 
DAME. Sessões às 
14.30,16.30, 18.30€e 21.45h. 
M/06. 

Estúdio 2002 — PERSE- 
GUIÇÃO DIABÓLICA. Ses- 
sões às 115, 17.30 e 21.45 h. 
M/12. 

COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala 1) 
— PERSEGUIÇÃO DIA- 
BÓLICA. Sessões às 14.30, 
16.45, 19 e 21.30 h. M/12. 

Sala 2 — O PROFES- 
SOR CHANFRADO. Ses- 
sões às 14.45, 17, 19.15 e 
21.45 h. M/12. 

GUARDA 

Oppidana — 
MORTINHO POR CHE- 
GAR A CASA. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 

OL. DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini 1 — 
PERSEGUIÇÃO DIABÓLI- 
CA. Sessões às 15.30€e 21.30 
h. M/12. 

Estúdio Gemini 2 — O 
HOMEM QUE BRILHA. 
Sessões às 15.45 e 21.45 h. 
M/16. 

OVAR 

Cine-Teatro — TORNA- 
DO. Sessões às 15.30€e 21.45 
h. M/16. 


SESSÕES ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 


Auditório Municipal de 
Gondomar — AS NOVAS 
AVENTURAS DA PEQUE- 
NA SEREIA. Às 10.30 ho- 
ras. P/T. 

Auditório Municipal de 
Gondomar — FARGO. Às 


lá horas. 


GRANDE PORTO 


Teatro Nacional S. João 

Praça da Batalha — 
«DUAS SEMANAS COM O 
PRESIDENTE», de Mary 
Morris, com Adriano Luz, 
Cláudia Cadima, Luís Lucas, 
Miguel Guilherme, Teresa 
Sobral e Virgílio Castelo. 
Adaptação portuguesa, Tra- 
dução e Encenação, de 
António Feio; Cenário, Tere- 
sa Grácio; Figurinos, 
António-Jorge Gonçalves; 
Música Original, Paulo Cu- 
rado e Desenho de Luz, João 
Paulo Xavier. De quarta-fei- 
ra a sábado às 21.30 horas. 
Domingos às 16 horas. Até 
15/12. 
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D. AMÉLIA MARIA DA SILVA MOREIRA DE SA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhas, genros, netos e demais família vêm agradecer as inúmeras provas de consideração e amizade 
por ocasião do falecimento do seu ente querido e informam que a missa do 7.º dia será celebrada, amanhã, segunda- 
feira, pelas 19 horas, na Igreja de nossa Senhora do Bom Despacho, na cidade da Maia 


Maia, 8 de Dezembro de 1996 


FERNANDO MOREIRA DE SÁ 
DEOLINDA MOREIRA DE SÁ MARTINS 


DR.º MARIA FERNANDA MOREIRA DE SÁ PENEDA 
ENG.º VIRGÍLIO AUGUSTO FERREIRA MARTINS 


DR. JOSÉ ALBINO DA SILVA PENEDA 


VIRGÍLIO FERNANDO MOREIRA DE SÁ FERREIRA MARTINS 
MARTA MOREIRA DE SÁ PENEDA BARBEIRO 


SARA CRISTINA MOREIRA DE SA PENEDA 
LUIS MANUEL OLIVEIRA 


DR.JOÃO PEDRO DE SOUSA BARBEIRO 


DR.º LILIANA MOREIRA DE SÁ F. MARTINS OLIVEIRA 


Funerária Casa Lessa - S. Mamede de Infesta 


ANTÔNIO MÁRIO 
MELO DE SOUSA 


09-12-916 - 09-12-996 


Mulher, filhas e restante família, parti- 
cipam que amanhã, dia 9, às 19.15 horas, 
na Igreja do Marquês, será celebrada 
missa pela passagem do 80.º aniversário, 
agradecendo desde já, a todos os que se 
dignarem assistir a esta celebração. 


Porto, 8 de Dezembro de 1996 


PÓVOA DE VARZIM 


ANTÔNIO VASCONCELOS CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


E REEÇ NELA PAM | 


02823535 dos 16006100 | 
Pecas” 05005535 — dos 19.00 és 22:00 | 


Sua família, vem agradecer reconhecidamente a todas as 


pessoas amigas que, de forma sincera, lhes manifestaram o 
seu pesar e se dignaram assistir ao funeral, e comunicar que 
a missa do 7.º dia se celebrará amanhã segunda-feira, ás 


19.30 horas na Igreja Matriz. 


Antecipadamente agradece a comparência a este acto. 


Póvoa de Varzim, 8 de Dezembro de 1996 


Agência Funerária Casa Confiança, Póvoa de Varzim 


CASAS ANTIGAS 
€ SOLARES COM CAPELA 


Para restaurar, quintas e quintinhas 
nas margens das albufeiras dos rios 
Douro, Tâmega e Paiva, e ainda par- 
celas de terreno devidamente legali- 
zado para construção. 


Vende: DOMUS DOURO 
imobiliária do Douro, Ld.* 
E (055) 581585 / 523425 


A FAMÍLIA 


Dr. Krus Noronha 


RADIOLOGIA /IMAGEM 


TAC 
ECOGRAFIA 
MAMOGRAFIA 
RADIOLOGIA GERAL 


RADIOLOGIA DENTÁRIA 


Rua da Constituição, 815-1.º e 823-1.º Porto « Telefs.: 5511306 (2 linhas) 
Rua de Faria Guimarães, 483 r/c Porto * Telef.: 5508923 (3Jlinhas) Fax: 5508976 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA/PSICOTERAPIA 
RELAXAMENTOS/HIPNOSE MÉDICA 


Telefones 567602 - 9376849 


A ABRINDARTE 


Manvel J. Costa de Castro, Lda. 


na 
Q 


y 
“am 


BRINDES PUBLICITÁRIOS + AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS + EMBLEMAS + GRAVAÇÕES + SERIGRAFIA 


11 
> LA 
4 
VETA EMA 
te 
Rua de Costa Cabral, 2501/2507 - Apartado 2078 - 4202 Porto Codex 
Tel. (02) 5402249 + Fax (02) 5484719 - PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


ALUGAM-SE SALAS PARA ESCRITÓRIOS 
NA RUA BARÃO DE S. COSME, 213 
CONTACTAR: Telef. (02) 5101962 * Telemóvel (0931) 611734 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 

O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAUDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 

PODERES DE TAROT A GUIEM 


0641 


sã 100697 


$ 


€ 0441. 100 697 
Comerao do Porto / TeleBanco - preço 11$50/3,7 seg - preço minimo 500$00 


CÃES SÃO BERNARDO 


Ascendência campeões. Int.'*, Mundo, Europa 
e países. Damos certificados de garantia. 
Envio para todo país. 


Telef. 02- 7120747 / 0931 - 597876 


VENDE-SE ARMAZÉM 


Área 800 m? com parque - auto privativo 
e bons acessos. 
Local:Parretas (A 50 m do posto Mobil). 


Contactar: 053/611904. 


1957 Mota & Rosa, Lda. 1996 


Viaturas c'Total Garantia - Facilidades de Pagamento desde 0% de Entrada e pagamento ate 60 meses 


Fu Brum S DA AC FC VE Aúdio, metaizado *% Fist Punto Cabrio crzametalizado FC VE *% 
Curodes Saxo + 14 DA FC VE metalizado E Chroen Saxo 1.14 DA FC VE metalizado E 
Opel Coma 1 2 Swirg 5 portas FC VÊ Rado po % Opel Corsa 1.2 Swrmg 5 portas FC VE Rado pp Ea 
Ops Corsa 1 2 Sam 3 portas FC VE Radio pp 5 Nissan Mera 10 LX FC VE Rado ut modelo verde-met. % 
VW Passat 1 9 TDXAÇ TA FC VE ABS esicouo a Fist Purto 55 SX, $ portas FC VE Rádio % 
Parque Cho 127,5 portas FC VE PN E Fu Too 11 Sie Sporas FC VE Novo 
Ford Escort +. 301 TA, 5 portas EU Sost Cordoba 1.4 GLX DA AC FC VE rado vermeio g 
Rover 214 GS 5 portas DA TA FC VE som ER peugeot 106 XN 5 portas FC VE Rádio g 
Mornca Que 15 LS 3 portas DA TA FC VE atamme Es For Mondeo 1 É GLX DA TA e FC VE cnovo ” 
Ope Corsa 1 2 Surg é portas comaia FC VE Rado Es Nassar Provoca 1 6 SUX DA FG VE Rado E 
Peugeot 206 Coto Lire 11,3 portas E Rena Cio 1.2 873 portas FC VE FN Es 
Opel Corsa 10 Seg + 3 portas FC VE EN Opel Agra 1 4 1 Kat $ poras rado alarme Ea 
Opel Corsa 12 $ 3 poras 9 Que Corsa 1 2 remmg 4 portas cais EM 
Lurca MIO 1 tia E Rover 213 SE cado e mma FC VE e) 
AS « COMERCIAS Toyota Corta XL. 3 portas E 
Ouet Agra 1 4 Pao DA AG FC vE Rado FN E FURGONETAS e COMERCIAS 
VW Passa + 9 TIN AÇDA FC VE As bag ABS + Opel Astra 17 TOS Turto Diesel DA TA FC CE Rado PN x 
ovota Mace 2 4 Diesel 3 ques = Fort Escor 16 16 Valve DA AC + Aparataçem % 
Opel Corsa + 5 Duesat 2 Lugares Es NessarCabstas 3S00kg Isctermica motor de tro = 
Lancia Y 10 FC VE Rádio As Bag s Nassar Primera 1 6 SUX DA AC FC VE EN 


Rua do Bonfim, 58 ................... 4300 PORTO Av. Serpa Pinto, 686 a 692 .......... 4450 MATOSINHOS 


da PE E E” U22.t.mt2""222.2<õímRíátítõíõãõÍÊÍÊÉÊÍÃaÍzõãíÃíÃo]|'"í"< mz". 22 a E 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


DEPARTAMENTO TÉCNICO 
DE URBANISMO E OBRAS 


4590 PAÇOS DE FERREIRA - TELEF. 055 - 862024 - FAX 055 - 861995 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


(Artigo 48.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro) 


1 - A entidade que adjudica a empreitada é a Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, Departamento Técnico 
de Urbanismo e Obras, 4590 Paços de Ferreira, Tel. 
055-862024, Fax.055-861995. 

2 - Modalidade do concurso: Concurso público nos termos 
do artigo 48.º do Decreto-Lein.º 405/93 de 10 de Dezem- 
bro. 

3 - a) Local de Execução: Paços de Ferreira - Freamunde. 
b) Designação da empreitada: «Variante sul à EN. 207 
entre Paços de Ferreira e Freamunde». Características 
gerais da obra: Movimentos de terras, drenagens, muros 
de suporte, pavimentações, e eequipamento de seguran- 
ça/sinalização. Preço-base do concurso: 697 140 309800 
(seiscentos e noventa e sete milhões, cento e quarenta 
mil, trezentos e nove escudos), com exclusão do IVA. 

c) Não haverá divisão da empreitada: 
d) Todos os projectos serão fornecidos pela Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira. 

4 - Prazo de execução da obra: trinta meses. 

5 - a) O processo do concurso encontra-se patente no 
Departamento Técnico de Urbanismo e Obras da Câma- 
ra Municipal de Paços de Ferreira, sito na Rua Antero 
Figueiredo, onde pode ser examinado, durante as horas 
de expediente das 09,00 h às 12,00 h e das 14,00 h às 
16,00 h. Podem ser solicitadas cópias dos elementos 
referidos a partir do dia da publicação deste anúncio no 
Diário da República, até 30 de Janeiro de 1997. 

b) O fornecimento do processo de concurso e documen- 
tos complementares está sujeito ao pagamento no acto do 
pedido do referido processo, de esc. 136.000$00, a acres- 
cer do IVA à taxa legal em vigor. 

6 - a) Data e hora limite para apresentação das propostas: 
16 horas do dia 5 de Fevereiro de 1997; 

b) As propostas deverão ser enviadas ou entregues no 
Departamento Administrativo e Financeiro da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, Praça Dr. Luís, 4590 
Paços de Ferreira; 

c) À proposta bem como os documentos que a acompa- 
nham são obrigatoriamente redigidos na língua portugue- 
sa, porém, quando, pela sua própria natureza ou origem, 
estiverem redigidos noutra língua, deve o concorrente 
fazê-los acompanhar de tradução devidamente legaliza- 
da, ou emrelação à qual declare aceitar a sua prevalência, 
para todos e quaisquer efeitos, sobre os respectivos 
originais. 

7 - a) Só poderão intervir no acto do concurso as pessoas 
que, para o efeito, estiverem devidamente credenciadas 
pelos concorrentes. 

b) O acto do concurso é público, terá lugar na Sala de 
Sessões da Câmara Municipal de Paços de Ferreira, na 
Praça Dr. Luís e realizar-se-á pelas 15 horas horas do dia 
8 de Fevereiro de 1997. 

8 -O adjudicatário garantirá por caução, de valor correspon- 
a 5% do preço total da empreitada, o exacto e 
pontual cumprimento das obrigações que assume com 

a celebração do contrato de empreitada. 

9 - A empreitada, quanto ao modo de retribuição do emprei- 
teiro será por série de preços, nos termos do artigo 6.º do 
Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro. 

10 - No caso de a adjudicação da empreitada ser feita a um 
agrupamento de empresas, estas associar-se-ão, obri- 

toriamente, antes da celebração do contrato, na mo- 
dalidade de consórcio. 

11 - a) Só serão admitidos como concorrentes os titulares de 
alvará de empreiteiro de obras públicas que contenha 

| menos a seguinte autorização: 
Da 2 * subcategoria da 2.º categoria e da classe corres- 
pondente ao valor da sua proposta. 
b) Não são exigidas outras condições técnicas a satisfa- 
zer pelos concorrentes. 

12 « Decorrido o prazo de 66 dias, contados a partir da data 
do acto público do concurso, cessa, para os cocorrentes 
que não hajam recebido comunicação de lhes haver sido 
adjudicada a empreitada, a obrigação de manter as 
respectivas propostas. 

13 - O critério no qual se baseará a adjudicação é o da 
proposta mais vantajosa, implicando a ponderação dos 
seguintes factores: 

- Garantia de qualidade de execução e valor técnico - 40%, 
- Preço - 20%; 
- Prazo de execução (10%). 

14 « Não serão admitidas variantes ao projecto. 


Paços de Ferreira, 21 de Novembro de 1996. 


O Presidente da Câmara, 
(Assinatura ilegivel) 


que 
a oe 


4440 VALONGO 
DEPARTAMENTO DO AMBIENTE E EQUIPAMENTO 
DIVISÃO DE SERVIÇOS URBANOS E AMBIENTE 
SECTOR DE DEFESA DO AMBIENTE E QUALIDADE DE VIDA 


AVISO 


Informa-se toda a população do Concelho que o Gabinete 
Mu7nicipal de Apoio ao Consumidor, sito na Vila Beatriz, 
Ermesinde se encontra aberto ao público com o seguinte horário: 


das 16h00 às 19h00 
das 10h00 às 13h00 


2º*a 6.º: 
Sábados: 


Tel.: 9780329 
Fax: 9780329 


Valongo e Paços do Concelho, 27 de Novembro de 1996 
trabalhos: 


A VEREADORA COM PODERES DELEGADOS 
Dr.º Maria Eduarda Vieira Martins Nicolau Ferreira 


Associação. 
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DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO QUE pela 
1.º Secção do 3.º Juízo Civel do 
Porto, nos autos de EXECU- 
ÇÃO SENTENÇA N.º 5407/A 
correm éditos de vinte dias, 
contados da data da publica- 
ção do segundo e último anún- 
cio citando os credores desco- 
nhecidos dos executados AN- 
TONIO ALBERTO PINHEIRO 
& SILVA, LDA., residente na 
Rua Oliveira Júnior, 3700 S. 
JOAO DA MADEIRA para no 
prazo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por ROTOR - SOCIE- 
DADE DE COMERCIO E RE- 
PRESENTAÇÕES, LD.*, des- 
de que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES 


Pratas * Ouro * Louças * Móveis 


Emlia Feibeiro 


R. 3 de Janeiro, 181 - 1.º 
E 2006102 


Os micro | 
retroauriculares 
"Série 61' 
Dos mais pequenos do 
Mundo pesa menos de 
4 q. com pilha 


Os programaveis e os 
telecomandaveis poí 
Infra vermelhos. 


Porto, 27/11/96. 


Os intracanais (todo 


O Juiz de Direito, 
dentro do ouvido). 


(Assinatura ilegível) 


O Oficial de Justiça, 
Elsa Rendeiro 
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TRIBUNAL DE CIRCULO 
E DE COMARCA 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92 - 1º 4000 PORTO - Telef.: 31 56 02 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE ERMESINDE 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


De conformidade com o preceituado nos estatutos convo- 
co os senhores associados a reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária na sede da Associação, no próximo dia 13 de 
Dezembro, pelas 20.30 horas, com a seguinte ordem de 


1.º - Meia hora para tratar qualquer assunto de interesse para a 
2.º - Apreciação e discussão de proposta da direcção para 
alteração do valor minimo das quotas. 
3.º - Eleição dos novos corpos gerentes para o biénio 1997/98. 
Se à hora marcada não comparecer número legal de 
associados, a assembleia geral funcionará uma hora de- 
pois com qualquer número. 


Ermesinde, 5 de Novembro de 1996. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Manuel André dos Santos Vilaça 


G) Philips INVENTA PARA SI OS APARELHOS AUDITIVOS "NOVA GERAÇÃO" 


Um Gigante Mundial 
na Electrónica. 


Um Leader nos 
Sistemas Médicos. 


Um Pioneiro na 
Audiologia. 


Consulte o seu Médico e faça connosco 
um exame e uma demonstração. 


PHILIPS 


Especializada em Prótese Auditiva e 
Aparelhagem Medica 
A 1º em Portugal e no Porto desde 1960 


ncia Dia 9, 2.º feira, das 09,30 às 10,00 


.... Dia 9, 2.º feira, das 10,00 às 13,00 


ld cp veses das 15,00 às 18,30 


Dia 9. 2º feira, das 10.30 às 11.00 
Dia 92º feira, das 11,30 às 12,30 


a PPT Dia 9 2.º ferra, das 14,30 às 15,30 
dstailiiiaiãs Dia 9,2.º feira, das 16,00 às 16,30 
TS se NEI Dia 9, 2.º feira, das 17,00 às 18.00 


.Dia9, 2.º fera, das 18,15 às 19,00 


PERES PR Dia 10, 3.º feira, das 09,00 às 10,00 
Po RD Dia 10, 3.º feira, das 10,00 às 12,30 


Dia 10, 3.º feira, das 10,30 ás 11,00 


si ai Dia 10, 3.º feira, das 11,30 às 12,30 
add me Dia 10, 3.º feira, das 14,30 às 15,00 
es Dia 10, 3.º feira, das 16,00 às 19,00 
ii Dia 10, 3.º feira, das 16,30 às 19,00 


ensaia Dia 11, 4.º feira, das 09,00 às 10,00 


Dia 11, 4.º feira, das 10,30 às 12,30 


cesadicasiá Dia 11, 4.º feira, das 14,00 às 14,30 
RÃ nicuniia Dia 11, 4.º feira, das 15,00 às 15,30 
to dadáscsss Dia 11, 4.º feira, das 16,00 às 16,30 
rare RPA Dia 11 4.º feira, das 17,00 às 17,30 
silas .Dia 11 4.º feira, das 18,00 às 19,00 


«.... Dia 12, 5.º feira, das 09,00 às 10,00 


FARRA DR Dia 12, 5.º feira, das 10,30 às 11,30 

RPA RR SAS Dia 12, 5.º feira, das 12,00 às 13,00 
Ge oEEso tado qué Dia 12,5.º feira, das 14,30 às 15,30 
Pr de Dia 12, 5.º feira, das 16,00 às 17,00 
E AE OP Dia 12, 5.º feira, das 18,00 às 19,00 


E cosa Dia 13, 6.º feira, das 09,00 às 10,00 
ME secocitone Dia 13, 6.º feira, das 10,30 às 11,00 
Mio AE Dia 13, 6.º feira, das 11,30 às 12,30 
nd lira Dia 13, 6.º feira, das 14,30 às 15,30 


OD E — | To E 
DE SANTA MARIA DA FEIRA ONDA cascas ciciuenáiãa recesso sonia Casa Sonotone Doida 
Rua das Padeiras, 73 - 1º 01º... 
CORO is sic ei ati FEPANDE LORI aiii asia cocsucssicinississsmsssicanosãs 
7 VILA REAL.......... sdsasiissigas sds esa Go OO PDM EE REDE 
ANUNCIO LAMBNO assa mes rianienititosinaça Farmácia Parente ..............sstssss 
ST.* MARTA PENAGUIAO ................... Farmácia Douro ........eeeas 
= VILA POUCA DE AGUIAR .................... Farmácia Central ............sssems 
A Doutora Higina Orvalho Castelo, PEDRAS SALGADAS ............see Farmácia Main io. seessicasicissesiisisiasesi 
Juiz de Direito neste tribunal faz sa- 
ber que nos autos de carta precatória MONTALEGRE a quina asse isiiaicaiveançácos Farmácia Caldas -........... es 
vinda do Tribunal de Espinho e extra- VIRE qiisee: RE Ne o Farmácia "A Medicinal”... 
ida da Execução Sumária 148/95 -2.º o ee es O CS ra in 
Sec. com o n.º 631/96, do 1.º Juizo Co o RPE oq, A e ao e 
Cível, em que é exequente Banif - VALPAÇOS ........... — secs NS, Frmácia Paula .............ssessesseemerees 
banco Internacional do Funchal e exe- DS II IE A cosindis Farmácia Morais ............. Rude A 
cutado Sá Cunha & Sá, Lda., com AVEIRO ........... SR A Farmácia Avenida .........seseesss 
sede no Cavaco - Feira, foi designado 
o dia 19 de Dezembro de 1996, pelas VM cqunice masi so visitesssienisáiça Farmácia Afonso ...........sessesss 
10.00 horas, para a segunda praça BRAGANCA .sccsmscisisrionscorescocasisessscarcaçes FANTACIA CONGANCA .icccoscscrcs coressesersormorsassarvõss 
neste Tribunal, para ser arrematado ACO isssaasiesiisss aires PODA PONTAS saio ais ioniniiiosaanaãi 
pelo maior lanço oferecido acima de NOM Errado cics aan se ccsestisaanta Farmácia Barreira ............ esses 
metade do valor indicado nos autos. MIRANDA DO DOURO ..............ss... Farmácia Miranda ........sssen 
Bens a arrmatar:Uma máquina de CO [ERP E NERO SEVERO SDS Farmácia Sendim ...... sienseiiisaa snsaii 
moldar contraportas, que se encon- MOGADOURO sacas isiaaiãs: Farmácia Central... 
tram em poder de Horácio Dinis 
Rodrigues Cunha Sampaio, sócio da FREIXO DE ESPADA A CINTA ............ Farmácia Guerra ........... 
executada. MONCORVO.......... RAN PST RSS cos FANRÁCIA LONO :.....iss seres reeneroconmaçõos 
créditos reclamados. ALFANDEGA DA FE ...................s.csec... Farmácia Graça .......... ana 
VILA FLOR ssaaimessasnasaireenrieeencaio pegas POTRO VIRE caseossciseescesressconscosserações 
Santa Maria da Feira, 22.11.96 CARRAZEDA DE ANSIAES ................. Farmácia Rainha ........ esses 
MACEDO DE CAVALEIROS ................ Farmácia Central.............. ess 
A Juiz de Direito 
Higina Orvalho Castelo MIRANDELA, . or corpescemeperensoms tn Farmácia Central.............eeesesseesensss 
a Farmácia Saúde ...........ssumensesseasess 
O Funcionário CR RE RPPS Farmácia Dr. Henriques ................... 
(Assinatura ilegível) 90 EEE Protofiel - Av.* Soares de Moura, 98 


8 Dezembro 1996 
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EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
N.º 1127/A/95 - 2.º SECÇÃO 


Exequente: Sopaco - Produ- 
tos Máquinas p/ Alimentar, Lda. 

Executados: Equipovoa - Equi- 
pamentos Hoteleiros, Lda., com 
sede na Av.º da Repúblican.º 145 


- 4830 Póvoa de Lanhoso. 
“Citam-se os credores desco- 
nhecidos do executado para re- 
clamarem o pagamento dos seus 
créditos que gozem de garantia 
real sobre os bens que lhe foram 
penhorados, no prazo de dez dias, 
decorridos que sejam vine de 
dilação a partir da data da publi- 
cação do presente anúncio. 


Porto, 28 de Novembro de 1996 
A Juiz de Direito 
Maria das Dores Eiró 
de Araújo 


O Funcionário 
Manuel B. Pereira Lucas 


E) 
Sida 
não lhe confie 
a sua vida 


Ed ” - — 


O NORTE 
ê 
CONNOSCO 
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AUTOS DE EXECUÇÃO 
DE SENTENÇA N.º 8532-A 


Exequente: Guilherme João Rodrigues. 

Executada: Hiper-Sistemas - Equipa- 
mento Electrónico e Digital, Lda. 

A Doutora Sandra Vieira Melo, Juiz de 
Direito, deste Juizo e 1.º Secção. 

Faz saber que no dia 12 de Dezembro 
de 1996, às 10.00 horas neste tribunal, 
nos autos supra identificados, vão à pra- 
ça, pela 2.º vez, para serem arrematados 
acima de metade do valor indicado no 
auto de penhora, os seguintes bens pe- 
nhorados a executada: 

Diversos bens móveis, nomeadamente 
equipamento electrônico para computa- 
dores. . 

AUTO DE ARREMATAÇÃO (1.º PRA- 
ÇA) 

Ano de 1996, aos 26 dias do mês de 
Novembro, pelas 10.30 horas. 

Exm.* Juiz: Dr.* Sandra Vieira Melo. 

Funcionário Judicial: Armando Meireles. 

Processo: Execução de Sentença n.º 
8532-A da 1.º Secção. 

Depois de observadas as formalidades 
legais e à hora indicada no competente 
despacho, foi aberta a praça a lanços 
para serem arrematados ao maior lanço 
acima do valor indicado no auto de pe- 
nhora, os bens constantes do mesmo. 

Decorrido mais de uma hora e cessada 
a licitação, verificou-se que os maiores 
tanços oferecidos e anunciados pela ter- 
ceira vez consecutiva sem serem cober- 
tos por outra oferta, são os seguintes que 
passo a descrever. 

VERBA N.º 3 

1 aspirador, marca "Samar”, avariado, 
1 aquecedor a gaz com botija de 11kg. 
marca “Camping Gaz”, arrematados por: 
Antônio Monteiro Marques. portador do 
B.1. n.º 2919876 pelo valor de: 5. 100500. 

Total da arrematação: 5.100500. 

Seguidamente, foi advertido o ofertante 
para proceder ao depósito imediato da 
décima parte do produto da sua 
arrematação, para no prazo de 15 dias 
efectuar o deposito do restante valor de 
compra dos bens licitados, o que pelo 
mesmo foi dito, pretender depositar na 
totalidade o valor pelo qual adquiriu os 
bens. 

Posto isto, ela, sr.* Juiz, proferiu o se- 
guinte: 

DESPACHO 

Adjudico ao arrematante, os bens des- 
critos na verba supra referida e pelo valor 
constante da mesma. Logo que se mostre 
liquidado o valor pelo qual os bens foram 
adquindos. 

Designo o próximo dia 12 de Dezembro 
de 1996. pelas 10.00horas para a realiza- 
ção da 2.º praça. 

Notifique. 

para constar se lavrou este auto que 
lido e achado conforme vai ser devida- 
mente assinado. 


Porto, 27 de Novembro de 1996 


A Juiz de Direito 
Sandra Vieira Melo 


O Escriturário 
Armando Meireles 


SOLUÇÕES 


Limara. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Massa. Fixava. 2 — Ágeis. Amador. 
3 — Lar. Relas. Ama. 4 — Sr. Lémures. Em. 5 — Ir. Um. Me. Ré. 
6 — Meter. Senil. 7 — Vá, Os. Aà. Mi. 8 — En. Ustório. Um. 
9 — Xis. Aúdes. Una. 10 — Enorme. Valer. 11 — Sabiás. Idosa. 
VERTICAIS: | — Malsim. Vexes. 2 — Agarre. Anina.3 — Ser. 
Lutou. Sob. 4 — Si. Remessa. Ri. 5 — As. Em. Tu. Má. 

6 — Falua. Podes. 7 — Im. Ar. Ré. Vi. 8 — Xá. Semeais. Ad. 
9 — Ada. Senão. Ulo. 10 — Vómer. Imunes. 11 — Arame. 


DIFERENÇAS 


DE SERV É 


MUNICÍPIO 
DE VILANOVADE GAIA 


ANÚNCIO 


CON 213.C1/96- PUB 


RA A PRESTAÇÃ 
PAVIMENTOS NA INSTALAÇÃ 


DE RAMAIS E NA REPARAÇÃO DE CONDUTAS OU RAMAIS 


ENTO DE AGUA NO COCELHO DE 


1. 


2. 


7. 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 
16. 


17. 


Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados de 
Vila Nova de Gaia, Rua 14 de Outubro, 343, VILA NOVA 
DE GAIA - Telefone 3770460. 

Concurso públicopara a Prestação de Serviços de repo- 
sição de pavimentos na instalação de ramais e na 
reparação de condutas ou ramais de abastecimento de 
água no Concelho de Vila Nova de Gaia, serviço classi- 
ficado no Regulamento CEE n.º 3696 do Conselho de 29 
de Outubro, publicado no Jornal das Comunidades 
Europeias n.º L 342 de 31 de Dezembro de 1993, com a 
Categoria 45.21.4 - Construção Geral de redes locais e 
instalação de cabos; Trabalhos complementares. 


3. Local da Prestação: Concelho de Vila Nova de Gaia. 
4. 
5.A prestação será realizada por pessoas com experiência 


Prazo de duração do contrato: O ano de 1997. 


comprovada neste tipo de actividade e possuidores de 
equipamento adequado e do alvará da 13.º subcategoria 
da 2.º categoria da classe correspondente ao valor da 
proposta. 


« Não são admitidas propostas variantes ou com condi- 


ções divergentes das previstas no programa de concur- 
so. 

Os elementos e formalidades necessárias à apreciação 
das condições de carácter técnico profissional e econó- 
mico são os descritos nas alíneas f), h) e i) do ponto 12 
do Programa de Concurso. 


« ÃO concurso poderão apresentar-se agrupamentos de 


empresas, sem que entre eles exista qualquer modalida- 
de jurídica de associação, desde que todas as empresas 
do agrupamento possuam condições legais adequadas 
ao exercício da actividade em causa e nos termos 
expressos no Programa de Concurso. 
a) As condições e demais elementos para este concurso 
encontram-se patentes na Secção de Aprovisionamento 
dos Serviços Municipalizados de vila Nova de Gaia, 
durante as horas de expediente. 

b) Os referidos elementos devem ser pedidos até ao dia 
23 de Dezembro de 1996. 

c) A entrega do processo de concurso será efectuado no 
prazo de 4 (quatro) dias úteis, a contar da data de 
recepção do pedido, mediante pagamento da quantia de 
Esc. 1.000$00, acrecido do IVA. 

a) A entrega das propostas será feita na Secção de 
Aprovisionamento dos Serviços Municipalizados de Vila 
Nova de Gaia, até às 15.30 horas do dia 8 de Janeiro de 
1997. 

b) O modo de entrega das propostas está definido no 
Programa de Concurso. 

c) As propostas devem ser redigidas em português. 

a) O acto público do concurso decorrerá na Sede dos 
Serviços Municipalizados de Vila Nova de Gaia, pelas 10 
horas do 1.º dia útil seguinte ao termo do prazo para 
apresentação das propostas, indicado na alínea a) do 
ponto anterior. 

b) Só podem intervir no acto público do concurso repre- 
sentantes dos concorrentes devidamente credenciados, 
embora possam assistir todas as pessoas nisso interes- 
sadas. 

Os critérios de apreciação das propostas serão, generi- 
camente, os seguintes por ordem decrescente de impor- 
tância: 

- Garantia de boa execução e qualidade técnica neste 
tipo de serviços - 55%. 

- Preço - 45%. 

Os concorrentes ficam obrigados a manter as suas 
propostas durante um prazo mínimo de 60 dias contados 
da data da sessão de abertura das propostas, conside- 
rando-se prorrogado se os concorrentes nada requere- 
rem em contrário. 

O adjudicatário garantirá por caução, no valor de 5% do 
preço total da adjudicação, o exacto e pontual cumpri- 
mento das obrigações que assume com a celebração do 
contrato da prestação. 

Não foi publicado no Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias. 

O anúncio referente a esta prestação de serviços foi 
enviado para publicação no Diário da República em 21 
de Novembro de 1996. 

A data da recepção do anúncio para publicação na 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, E.P. foio dia 21 de 
Novembro de 1996. 


Vila Nova de Gaia, 20 de Novembro de 1996. 


O Director-Delegado, 
António Albergaria Resende (dr.) 
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Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados de 
Vila Nova de Gaia, Rua 14 de Outubro, 343, VILA NOVA 
DE GAIA - Telefone 3770460. 


2. Concurso públicopara:a Prestação de Serviços de repo- 


3. 
4. 


sição de pavimentos na instalação de ramais e na 
reparação de condutas ou ramais de abastecimento de 
água no Concelho de Vila Nova de Gaia, serviço classi- 
ficado no Regulamento CEE n.º 3696 do Conselho de 29 
de Outubro, publicado .no Jornal das Comunidades 
Europeias n.º L 342 de 31 de Dezembro de 1993, com a 
Categoria 33.20.6 - Outros instrumentos e aparelhos 
para medida, controlo e ensaio. 

Local de entrega: Sede dos SMG. 

Prazo de duração do contrato: O ano de 1997. 


5. O fornecimento será realizado por empresas que possu- 


6. 


am autorizações legais para ofornecimento em causa. 
Não são admitidas propostas variantes ou com condi- 
ções divergentes das previstas no programa de concur- 
So. 


7. Os elementos e formalidades necessárias à apreciação 


das condições de carácter técnico profissional e econó- 
mico são os descritos nas alineas f), h), |), |) e 1) do ponto 
12 do Programa de Concurso. 


« AO concurso poderão apresentar-se agrupamentos de 


empresas, sem que entre eles exista qualquer modalida- 
de jurídica de associação, desde que todas as empresas 
do agrupamento possuam condições legais adequadas 
ao exercício da actividade em causa e nos termos 
expressos no Programa de Concurso. 


9. a) As condições e demais elementos para este concurso 


10. 


11. 


12. 


13. 


encontram-se patentes na Secção de Aprovisionamento 
dos Serviços Municipalizados de vila Nova de Gaia, 
durante as horas de expediente. 

b) Os referidos elementos devem ser pedidos até ao dia 
20 de Dezembro de 1996. 

c) A entrega do processo de concurso será efectuado no 
prazo de 4 (quatro) dias úteis, a contar da data de 
recepção do pedido, mediante pagamento da quantia de 
Esc. 1.000$00, acrecido do IVA. 

a) A entrega das propostas será feita na Secção de . 
Aprovisionamento dos Serviços Municipalizados de Vila 
Nova de Gaia, até às 15.30 horas do dia 6 de Janeiro de 
1997. 

b) O modo de entrega das propostas está definido no 
Programa de Concurso. 

c) As propostas devem ser redigidas em português. 

a) O acto público do concurso decorrerá na Sede dos 
Serviços Municipalizados de Vila Nova de Gaia, pelas 10 
horas do 1.º dia útil seguinte ao termo do prazo para 
apresentação das propostas, indicado na alinea a) do 
ponto anterior. 

b) Só podem intervir no acto público do concurso repre- 
sentantes dos concorrentes devidamente credenciados, 
embora possam assistir todas as pessoas nisso interes- 
sadas. 

Os critérios de apreciação das propostas serão os 
seguintes: 

* Qualidade dos contadores - 45%. 

* Preço da proposta - 35%. 

* Período d egarantia de funcionamento - 20%. 

Os concorrentes ficam obrigados a manter as suas 
propostas durante um prazo mínimo de 60 dias contados 
da data da sessão de abertura das propostas, conside- 
rando-se prorrogado se os concorrentes nada requere- 
rem em contrário. 


14. O adjudicatário garantirá por caução, no valor de 5% do 


15. 


16. 


17. 


preço total da adjudicação, o exacto e pontual cumpri- 
mento das obrigações que assume com a celebração do 
contrato da prestação. 

Não foi publicado no Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias. 

O anúncio referente a esta prestação de serviços foi 
enviado para publicação no Diário da República em 21 
de Novembro de 1996. 

A data da recepção do anúncio para publicação na 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, E.P. foio dia 21 de 
Novembro de 1996. 


Vila Nova de Gaia, 18 de Novembro de 1996. 


O Director-Delegado, 
António Albergaria Resende (dr.) 


ali 
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So Encoberto 


TELETEMPO - Serviço Telefônico de Informação Regi 


Aguaceiros 


PREVISÃO 


pa DR ie 


Chuva 


Frio 


Amanhã + 


Neve Trovoada 


izada - Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; Grande Lisboa, 123; 


Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128. Telebanco - 


Preço 11550/3,7 seg - preço minimo - 125$00. 


HOJE 


TODO O TERRITORIO: 
Céu pouco nublado ou lim- 
po. Vento moderado de Nor- 
te, com rajadas nas terras 
altas do Norte e Centro. 
Pequena subida da tempera- 
tura máxima. Formação de 
geada nas regiões do interior. 
Estado do Mar - Costa Oci- 
dental: Ondulação Noroeste 
de um metro e meio. Costa 
Sul: Ondulação Sueste de um 


MADEIRA E FUNCHAL: 
Períodos de céu muito nubla- 
do. Vento fraco a moderado de 
Norte. Aguaceiros fracos, em 
especial nas encostas voltadas a 
Norte. Estado do Mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte de 
três metros, diminuindo para 
dois. Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nubla- 
do. Vento fraco, tornando-se 


tarde. Periodos de chuva, em 
especial para o fim do dia. 
Estado do Mar: Ondulação 
Oeste de três metros. Grupos 
Central e Oriental: Céu geral- 
mente muito nublado. Vento 
fraco, tornando-se moderado 
de Sudoeste. Periodos de chuva 
fraca. Estado do Mar: Ondu- 
lação Noroeste de dois metros. 


AMANHA 


Céu pouco nublado ou lim- 


metro. 


moderado de Sueste a partir da 


po. Vento fraco a moderado 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO As I8H Tmin 


Bragança 
V. Castelo | 
Vila Real 


P. Delgada 19 
Funchal 19 


+. oo o md do a) do do tos ts DA O 


12O Goro datos e 


> 
-—s. 
a 
> 
o 
Era 
tam 


MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 00.41 — 
13.01. Baixa-Mar: 06.47 — 
19.07 ! 

AMANHA: Preia-Mar: 
01.24 - 13.44. Baixa- 
-Mar: 07.30 — 19.48 

DIA 10: Preia-Mar: 02.06 
— 14.28. Baixa-Mar: 08.13 
— 20.29 


de Norte. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. Formação de 
geada. 


DIA 10 


Ceu pouco nublado tornando- 
-se muito nublado. Vento mo- 
derado de Sul. Periodos de 
chuva para o fim do dia nas 
regiões do Litoral Oeste. 


LUA 


LUA NOVA: Dia 10 


SEEMBRIDES 


Principais acontecimentos registados no dia 8 de Dezembro, data dedicada a Nossa 
Senhora da Conceição, Padroeira de Portugal: 


1720 - D. João V funda, em Lisboa, a 
Academia Real de História. 

1792 - Inicia-se a construção do Teatro de S. 
Carlos, em Lisboa. 

1794 — Os girondinos, que escaparam à guilhotina 
durante a revolução francesa, são admitidos na 
Convenção (Assembleia Constituinte). 

1854 - O Papa Pio IX proclama o Dogma da 
Imaculada Conceição. 

i914 - 4 fjrã-Bretanha destroi a força naval 
alemã ao Largo das Ilhas Falkland. 

1918 - Os bolcheviques russos tomam o 
controle da Estótila. 

1923 - É fundada a Acção Realista Portuguesa. 

1928 - Ny Alemanha, é publicado o livro 
«Mein Kampf» («A Minha Luta») de Adolfo 
Hitler. 

1910 - Suscida-se, em Matosinhos, a poetisa 
Florbela Espanci 

1913 - Bernardette Soubirous, vidente de 
Lourdes, é canonizada. 

1941 - Os EUA e à Grã-Bretanha declaram 
guerra ao Japão, no decurso do Segundo Conflito 
Mundial. 

1949 - As Nações Unidas apelam ao reco- 
nhecimento internacional da República Popular da 
China, enquanto O Governo Nacionalista C hinês se 
muda para a Formosa (Taiwan). 

1951 - Os EUA propõem, na ONU, o controle 
internacional da energia atômica. 

1956 - Uma greve geral levada a cabo na 
Hungria provoca O estabelecimento da lei marcial e 
leva a prisões em massa. 

1958 — Inicia-se, em Acra, a conferência de 
todos os povos dfricanos. 

1966 - Os EUA e a URSS concordam em 
assinar um tratado que interdita qualquer tipo de 
explosão nuclear no espaço exterior. 

1970 - O Conselho de Segurança das Nações 
Unidas condena 4 intervenção militar portuguesa 
na República da Guiné. 

1972 - É inaugurada, em Lisboa, a Igreja de S. 
Jorge de Arroios. 

1974 - A nave espacial soviética «Soyuz-16» 
termina uma viagem de seis dias pelo espaço. 

- A Grécia vota a favor da instalação do regime 
republicano, abandonando a monarquia, que vigo- 
rava desde 1832. 


1975 - Os EUA vetam a resolução do Conselho 
de Segurança da ONU, que condena Israel pelos 
ataques aéreos contra objectivos palestinianos no 
Libano. 

1977 - E derrubado, na Assembleia da Repú- 
blica, O primeiro governo constitucional, chefiado 
por Mário Soares. 

- Em Angola, o primeiro congresso do MPLA 
decide converter o Movimento do Partido do 
Trabalho. 

1980 - A Comissão Politica do PSD inicia a 
análise da sucessão de Francisco Sá Carneiro. 

- O ex-Beatle John Lennon, 40 anos, é 
assassinado à porta da sua casa, em Nova lorque, 
por Mark David Chapman. 

1983 - O britânico Lord Carrigton € escolhido 
para secretário-geral da Nato. 

1984 - Um relatório divulgado pelo chefe da 
Delegação das Nações Unidas em Adis Abeba 
revela que a fome afecta 7,7 milhões de etíiopes. 

- À Comunidade Econômica Europeia e 64 
países do Terceiro Mundo assinam a Terceira 
Convenção de Lome. 

1985 - E inaugurado, em Concavada, Abran- 
tes. um monumento ao poeta António Botto. 

1987 - O presidente dos EUA, Ronald Reagan, 
e o dirigente soviético Mikhail Gorbachov assinam, 
em Washington, um tratado para a eliminação das 
armas nucleares de alcance intermédio (INF). 

1988 - O arquitecto português Siza Vieira 
recebe, em Barcelona, o Prémio Europeu da 
Arquitectura Mies Van Der Rohe. 

1990 - Morre o cineasta norte-americano 
Martin Ritt, 70 anos. 

1991 - As populações do Vale de Mula 
(Guarda) e de Obispo (Salamanca, Espanha) 
assinalam, com uma enorme festa, a inauguração 
de uma ponte com 15 metros, entre as duas 
localidades, construída à revelia das autoridades 
deambos os paises. 

1992 - O desemprego nos paises da CE atinge 
|S milhões de pessoas, segundo dados oficiais. 

1994 - Morre António Carlos Brasileiro de 
Almeida Jobim, Tom Jobim, 67 anos, um dos pais 
da «Bossa-Nova». 

1995 - E inaugurado o Aeroporto de Macau, 
em cerimónia presidida pelo presidente Mário 
Soares. 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de do- 
mingo a quinta das 16 
horas à 1 da madruga- 
da. Sexta e sábado das 
I6 horas até as 7 da 
manhã. 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RAPIDOS) 
LISBOA PORTO 


PART CHEG 
0700 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
100 14.25 Intercidades 
14,00 7% Alfa 
700 50. Ala 
[x 00 21.45 Intercidades 
19.00 22) tb) Alfa 
20.00 33.25 Intercidades 
PORTO LISBOA 
PART CHEG 
06.05 09.M Intercidades 
07,M) 1020 (a) Alfa 
1905 12.M) Intercidades 
LOS [4.30 Intercidudes 
[410 [7M Alfa 
Tão 20.M Alfa 
I9.10 2.M (bh) Alfa 
20.05 mm Intercidades 


INTER-REGIONAIS 
LISBOA PORTO 


0905 13.20 
1205 16.20 
15.05 19.20 
20.05 00.20 
PORTO LISBOA 

09.10 13.25 
Io 16.25 
L6.10 20,25 
[8.10 22.25 


(a) - Não se efectua aos sábados. 
domingos € ferados oficiais 


(b) - Não se efectua sos sabados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - 12 EM DUAS HORAS) 


RENEX: 
PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 866369 


Turno 8 


GRANDE PORTO 


Dia e Noite 


Santa Teresa - Praça Guilher- 
me Gomes Fernandes, 100 (a Car- 
los Alberto) - tel. 315713 

Padrão - Rua de Santo Ilde- 
fonso, 342 - tel. 567168 

Sá - Rua de Vale Formoso, 
181 - tel. 520427 

Guimarães - Rua de Francos. 
37 - tel. 810103 

Queija Ferreira - Rua Vasques 
de Mesquita, 32 (as Antas) - tel. 
5$11619 

Aguas Santas: Martins da 
Costa - Rua do Calvario, 35 (á 
Picua) 

Alfena: Garcês Gonçalves - 
“Rua de S. Vicente - Cabeda - tel. 
9670593 

Canidelo: Canidelo - Rua da 
Belgica, 1524 - tel. 7810096 

Carvalhos: Moreira - Rua do 
Padrão - Pedroso - tel. 7822052 

Leça do Balio: Leça do Balio - 
-Rua de Gondivai, 484 - tel. 
9512211 

Maia: Agra - Lugar da Agra - 
«Milheiroz - tel. 905441 

Matosinhos: Lopes Veloso - 
-Rua brito capelo, 124 - tel. 930006 

Perafita: Benisa - Rua Oscar 
da Silva. 2715 - tel. 9963134 

Rio Tinto: Chão Verde - Lugar 
de Chão Verde - tel. 4890007 

Valongo: Vilardell - Campo - 
«Lameiras - tel. 9111582 

Vila Nova de Gaia: Liga Ass. 
Socorros Muútuos - Rua Marquês 
Sa da Bandeira - tel. 306765 

Vilar do Paraiso: Moura - 
“Jardim, 1758 - Valadares - tel. 
7110319 


CENTRO DE SAÚDE 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão. 25 - 900 as 21 horas 


TAP 


PORTO/LISBOA 


LISBOA/PORTO 


SEGUNDA-FEIRA 
++ 


Us vo mo [$ 00 04 miss 


Ho so UT AS Do 5 “Tio 
[sn SO 4 às UM (re Mi 
920 0 qui 9 15 Ma tm 
2110 21.18 21.458 mm 25 
TLRÇA-FLIRA 
to SO 07.48 Do 25 ua 
eo tu (1) SS tt SM UT As 
es so to 235 1 4 o ur 
[x SO [5 AS 17.18 Is. DM 
E] 20.00 xs In ds 
24.M =p 22.40 a] 
BERTO 2155 
QUARTA-FLIRA 
e SO UT AS mo 25 erto 
tro qua 15 45 Us Mi us Mo 
RO 25 tó S$ [7.48 
Esso o as ix as Ix 4s 
[o 0 20 00 
2 mM Amp 
QUINTA-FLIRA 
ns Mm m 15 tn 25 CEM 
eo to (1 4s ti 44 ur ui 
(ro 40 tm2s UM sa o ui 
x s0 o AS TAS E 
[E ] Mo 0 x Os Ix 4s 
210 A ps 
»mio 215s 
SEXTA-FEIRA 
vou Us Ss 6 24 MENTE 
eo so 10.28 q st us ui 
|n.50 [5 AS PR, tros 
1900 2000 [7.ASs in.20 
21.1 AE ix OS IN 4s 
214% mm 25 
SABADO 
6.50 07,35 mm >s “rio 
09 20 005 Mm ss UTM 
09 su 10285 16.05 6 4$ 
to so tio IN us IN 4s 
21.M EB po) ads 2100 
DOMINGO 
06. so O7.ASs Ms eo 
os o 09.ss Dó tu) 07.18 
o so 1025 ITAS in 
22.M 22.18 IX Os 18.48 


—  PORTUGÁLIA 


LISBOA/PORTO  PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 


07.20 0%.05 06.25 OT1o 
UM. ss 09.40 07. M 0m.15 
10.00 104s UM 50 9. AS 
11.50 ros 10.15 oo 
14.25 18.10 10.50 as 
[5.40 16.25 [1.Is 2.00 
Io 17.85 os 11.50 
18.25 1910 16.00 6 48 
[8.50 19.35 17.00 1745 
9.25 20.10 [8.30 19.15 
20.20 21.05 20.00 2045 
2130 22.18 20.40 21.25 
21.55 22.40 Rss 2140 
TERÇA-FEIRA 

07.20 0x0s 06.25 PERTO 
08.55 09.40 07. 0x.1s 
10.00 10.485 0s.s0 09.35 
ERR] 12.05 10,15 11.00 
14.25 1510 10.50 [1.35 
15.40 16.25 RE 12.00 
Io 17.55 11os 13.50 
18.25 19.10 16.00 16.45 
18.50 19.35 17.00 17.45 


FARMÁCIAS 


S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira. 2277 - 9.00 às 21 horas 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros. Maia - 9.00 às 21 horas 

Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 

Gondomar: Conjunto Habita- 
cional Monte Crasto - 9.00 as 21 
horas 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão 
do Corvo - 9.00 as 21 horas 

Matosinhos: Rua da Misen- 
córdia - 9.00 as 21 horas 


NORTE 


Amarante: Arquinho - Largo 
Antônio Cândido - tel. 422248 

Chaves: Costa Gomes - Rua 
Direita. 172 - tel. 23356 

Felgueiras: J. Reis - Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Ribeiro - Rua Se- 
nhor dos Aflitos - tel. 912231] 

Marco de Canavezes: Abilio de 
Miranda & Filho - Rua Gago 
Coutinho - tel. 52260 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 - tel. 22425 

Povoa de Varzim: Faria - 
-Praça do Almada - tel. 64625 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Largo do Padrão - Paredes - 
«tel. 9112073 

Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho - tel. 
52923 

Trofa-Ribeirão: Ribeirão - 
-Bragadela - tel. 42476 

Vila do Conde (Serviço até às 
22 horas): Normal - Avenida Jose 
Regio, 94 - tel. 63419 

Vila do Conde-Caxinas: Santos 


CENTRO 


S. João da Madeira: Estação - 
«Praça Luis Ribeiro - tel, 23350 


19.23 Meto x Mo to 14 
Ma Mo 2L0s > emo das 
+ us 2215 2 40 21.24 
21.55 > JM) 19 44 *+ 40 
QUARTA-FEIRA 

o us us tus 235 vo 
UT AS us 20 “7 um us 15 
Um SS ee Ja us Su 11 15 
tri M 205 tw 1s tram 
[4.28 Ss qu as t> ue 
ES dh to 23 13 00$ [14.56 
pao 17.545 Lo um tt 4% 
IN.2$ poa 17 um 17 4s 
Ex Se x 43 x Mo 5. Is 
[o 2s o qu > emo miss 
= 20 240s RT) À PR 
2 mae UA E 21.4 
21.88 22. 

QUINTA-FLIKA 

1 Mi us ts mm 25 CERTO 
Um ss 1 45 “7 Mo os 1s 
pera tt 4s UM so o às 
Re 1205 o Is iam 
[4 2% sto Is 1>4m 
[5 46 16.25 Lts 140 
pao 175% Lo qu to 45 
IS 2s te qo 17 amo 1745 
Ex Ss Io AS x Ui 1545 
195. 28 *0 0 >» ua 148 
MM tas > 40 Siva 
2140 ha E. Ad 21 4 
21.58 >> 40 

SEXTA-FEIRA 

o » Ux 115 ma >s Tao 
TAS us su 7 ui um |s 
x ss tro 40 os so Pr AS 
fes amo tuas 115 Ei em 
re Ma 245 115 > em 
14.28 ts 0 ras RR 
Ls Mi 6. 25 Lo tuo to 45 
ao [7.535 17 um [7 45 
= St Io As x Mo UNE: 
19.285 0 to JU qui Mi 4s 
20.20 2.08 Mo dt abas 
21.4 22.18 32,88 21.40 
SABADO 

x 15 o Mi mo 25 uZIo 
mo 1 0s DM SO (1 18 
Is 2s to qu x Mo 19.15 
ty 28 RT 20.4 31.28 
2 m a 1S 

DOM INC 

x S$ tro Mi mo )5 MERO 
to so 1.88 “7 40 ss 
11.48 12.M to as 1.0 
x So [9,45 Wwm IX. 1s 
19 58 0. My tuas to so 
21. M RAR 

PORTO 


AUTO 23. Rua Fonte da Moura, 25 - tel 
671682 (dia) - 687577 (norte) 

AUTO FORA E DENTRO - Rua D. 
Lopo Almeida. K$ K9 - tel. 580387 561744 
(dia) - SIS9IO (noite) 

AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valação, 4571 - tel. 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
-Rua Carlos Malheiro Dias. 334 - tel, 
48 1640 488615 À 

BRAGANÇA & IRMÃO - Rus Miguel 
Bombarda. M2 - tel. 227M 

GARAGEM DA LAPA - Rus Regenc- 
ração, 68/74 « tel, 200H111/3159%5 (dia) - 
496662 492273 (norte) 

GARAGEM DO MARQUÊS - Rua 
Visconde Setubal, 66 - tel. 482223 
GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis. 
610 - tel. SITOJO (dia) 490521 (norte) 
RUI PEREIRA - Beco Preto. 23 - tel. 
2009110 (dia) 384039 (noite) 

Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto. Lda. - Avenida Dr. Moreira de 
Sousa, 3444 - Est, n.º | - Telef. 
(02)7641876 (24 horas) 
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Gastronomia 33 


Panela ao Lume 


Gonçalo dos Reis Torgal 


leitor, de pé atrás com as 

minhas introduções, está pa- 

ra ai pensando que tenho em 
vista um arrastado bolero dos nossos 
tempos — falo com os sexagenários ou 
lá próximos - em que cantor de voz 
sentida atirava com um não me 
importa como, nem quando, nem 
onde, a propósito de uma «Noche 
que pasaria contigo...» Outros, mais 
malandros ainda, estão pensando de 
si para si: - Não me digas que ele se 
vai sair com aquela do Pif Paf, do 
Van Gogo (não era?), onde «aquele 
coisinha hiperodierna, feita de 
tentações ec de curvas (dizia): - 
Ainda hoje faço uma asneira... - 
insinuava-se o supermalandrão: - 
Diga-me quando e onde». 


Pois nada disso, leitor. Nada 


disso. Nem eu me atreveria pelo 


muito respeito que me merecem as 
amabilissimas: leitoras, minhas 
senhoras, a enveredar por esses 
campos. Nada disso. As 
interrogações do título desta vossa 
dominical companhia são claramente 
decorrentes de preocupações 
gastronômicas. E que outras podiam 
ser, se a Gastronomia, como dizia 
Savarin, «é o último prazer que nos 
resta quando os outros nos 
abandonam? 

O caso é que, sob o tema genérico 
«Vencer a crise, preparar o 
futuro», a FEREC - Federação da 
Restauração, Cafés, Pastelarias e 
Similares de Portugal, deu vida, na 
Exponor, num passado fim-de- 
-semana, alongado ou encurtado, 
conforme se perspectivar a partir do 
começo (sexta-feira, 15) ou do 
encerramento (sábado, 16), o ll 
Congresso Nacional de Restauração e 
Similares. De certo modo, ou, pelo 
menos,assim parecia, a Organização 
tinha em vista responder à 
inquietação que aqui deixei na 
semana passada na interrogação 
angustiada e angustiante de — eles 
comerão? E se pode prolongar na 
trilogia interrogativa que em cima 
deixei. E certo que, quando me 
interroguei € interrogo, o faço e o fiz 
numa perspectiva gastronômica, 
enquanto o Congresso o pretendia e 
fez sob o lema da Restauração, coisas 
que podem ser complementares, mas 
são distintas, pelo menos enquanto 
esta não ganhar a plenitude que 
informa aquela — dai o pouco apreço 
que tenho pela palavra, como por 
mais de uma vez o tenho escrito e 
dito, palavra que não passa de 
neologismo francês que os puristas 
gauleses tudo fizeram por rejeitar. Em 
vão, como ceu. E que para mim, 
Gastronomia, é uma arte - a nona, 
como já lhe chamava Albino Forjaz 
de Sampaio, nessa inesquecivel e tão 
pouco difundida Voluúpia. A 
Gastronomia, insiste Miguel Torres, 
vem «elevar a necessidade fisiológica 
de comer e beber à categoria de uma 
arte», € o gastrónomo, como afirma 
Jacques le Coquet, «é o homem que 
procura a perfeição no único dominio 
em que pode achá-la três vezes por 
dia», para o que, respeitando o pensar 
de Curnonsky, «as coisas têm que 
saber ao que são» — pois só assim «a 
Cozinha existe». Para mim, e já agora 
deixem-me meter a minha colherada, 
para haver restauração basta alguém 
com fome, uma côdea de bacalhau, 
uma sardinha «tinhosa» ou uma 
salgada pelanca de bacalhau; a 
Gastronomia é muito outra: é a 
possibilidade de aproveitar 
plenamente o dom do paladar com 
que a bondade do Criador dotou a 
criatura. A Restauração é uma 
indústria, um negócio. E certo que 
também se negoceia com Arte, mas o 
que mais preocupa os industriais é a 


Quem? Onde? O que? 


situação economicamente de crise em 
que se vive, daí o pensamento central 
da discussão, que pouco o foi, já que 
sobraram as intervenções magistrais, 
tanto quanto faltou o diálogo 
motivador e inquietante. Com o 
sector reconhecida e sentidamente 
em crise, quem assistia, no auditório, 
ao Encontro tinha a sensação de que 
tudo decorria no melhor dos mundos 
ou que, pelo menos, as «soluções» e 
caminhos encontrados ou propostos a 
ele todos conduziria. Não houvessem 
sido as mais animadas conversas de 
corredor e a grande intérrogação que 
eu colocaria, titulando este escrito 
seria: Crise? Qual crise? 

A verdade é que a Crise existe. O 
perigo estava lá, como sublinhou o dr. 
Alberto Baldaque, presidente da 
Associação dos Restaurantes, Cafês 
e Similares do Norte de Portugal, o 
grande anfitrião. Começara pela 
«clandestinidade que criava a 
economia paralela... que fomentava 
a concorrência desleal, de onde 
decorria uma diminuição de 
resultados e a consequente perda de 
qualidade que afastava os clientes e 
faz encerrar as casas; dai ao 
desemprego um passo». Tudo isto, 
explicou o orador que continuo 
citando, mais na ideia que na forma, 
«com um Deus vos proteja - do 
PEDIP; um Deus vos favoreça - do 
PROCOM; um vão com Deus - do 
SIFIT». Mantém-se com um IVA três 
vezes maior que o de Espanha, 
concorrente directa da nossa 
hotelaria, gastronomia e turismo. 
Decorre de um «sector sem 
formação capaz», balançado, digo 
eu, por certo correspondendo ao 
pensamento do orador, entre os que 
impassivelmente olham a crise, 
arreigados Velhos do Restelo, no 
que de mais negativo tem a imagem, 
e os que desprezam o passado, servos, 
pensando que são senhores da 
modernidade das novas tecnologias, 
desprezando a tradição, fazendo 
tábua rasa da Cultura que nos 
sustenta e identifica, quando não 
procurando a todo o transe 
aculturar-nos à imagem do mais 
feroz dos economicismos e do 
charlatanismo vanguardista, 
esquecendo-se, insisto eu, que as 
crises se vencem respeitando o que 
somos, pelo que fomos, numa 
perspectiva de melhor virmos a ser. 
Dai ter assistido com perplexidade à 
sessão que mais me atraia que deveria 
ter-se desenvolvido sob o tema: «A 
Gastronomia tradicional e o 
restaurante do Futuro», onde faltou, 
por que-fazer profissional, o meu 
querido amigo e mestre Gabriel 
Fialho, mas onde tiveram assento 
outros bons amigos e até confrades: 
o professor dr. Mário Correia do 
CFPSA, participando como 
moderador. e o José Carlos Guerra 
dando-nos conta prática do que vem 
fazendo no seu sempre acolhedor 
Marquês de Marialva (onde o 
circunflexo tem toda a legitimidade 
de ser usado). E que, pese embora 
estas contribuições de quem sabe 
porque faz, e a imposição do 
princípio da autoridade magistral 
dada pela voz do professor Pierre 
Giundicelli, da Sorbonne, nada, ou 
quase nada se disse sobre o como vai 
a nossa tradição gastronómica resistir 
aos patrões de Bruxelas, tanto mais 
que o acatamento rigoroso que nos 
obrigam a seguir, por uma 
fiscalização apertada, inflexível, 
mesquinha e ignorante, traduzindo o 
nosso acocorar junto da «Europa», 
num como que Joracyano «Deus lhe 
pague - Barata», contrasta com a 
flexibilidade, para não dizer 
indiferença, com que em França e 
Espanha os mesmos princípios são 
seguidos, ou melhor, para os quais se 
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VENCER A CRIS 


Guerra (Zé Carlos) à crise 


Ninguém 
respondeu a esta inquietação 
manifestada por algumas, das 


estão marimbando. 


poucas, intervenções, nem ao 
levantamento das dúvidas que eu 
próprio levantei e de que desobrigo 


o leitor, pois a maioria delas as deixei 


aqui na Crónica da semana passada. 
Ninguém foi capaz de explicar como 
pode ter sido sujeito a pelo menos 
incômodo julgamento em tribunal o 
dr. Francisco Sampaio, presidente da 
Região de Turismo do Alto Minho, 
por se ter assumido como responsável 
pelo reviver da tradição da matança 
do porco nas nossas aldeias minhotas 
(como poderia fazer-se na Beira ou 
Trás-os-Montes - quiçã no Alentejo), 
sendo absolvido, com a nota, ridicula, 
do conselho do senhor juiz: - Pode 
matar o reco lá nas aldeias, mas nada 
de publicidade nos jornais. Isto 
enquanto uma aldeia de Espanha, 
mais exactamente da velha Castela, 
Guijuelo, contacta a Confraria 
Gastronómica da Panela ao Lume e 
pede a divulgação do Dia de la 
Matanza e indicações da forma 
como esta confraria pode participar 
na festa, a fim de tudo ser divulgado 
«en la imprenta». A Giguelo, onde se 
fundou uma «Cofradia 
Gastronómica» que leva a cabo a 
festa, acorre gente de toda a Espanha 
e a cobertura mediática envolve várias 
estações de TV. Não consta que 
alguém haja sido «preso, prenhe, ou 
entregue ao governo». Patos em 
liberdade cruzam as «routes» do 
Perigord ou do Pays du Cassoulet; 
barros vêm à mesa com o Cochinillo 
em Segóvia ou Toledo. Nós, como 
provava uma revista que no 
Congresso se distribuia, servimos 
uma Alcatra do Pico num recipiente 
de grés e ficamos delirantes dizendo 
que estamos a fazer «nouvelle 
cuisine» à base da tradição. Será 
assim que comerão os nossos netos 
no terceiro milênio? — ja que não me 
quero aqui meter nesse imbróglio do 
quando começa ou não começa o 
século XXI. 

A aculturação a que estamos 
sujeitos e para onde podemos 
caminhar, se não houver consciência 
de quem e como somos, sem 
chauvinismos, mas sem 
subserviência, geralmente decorrente 
do dominio da economia sobre a 
cultura, esteve patente na 
intervenção, anunciada como 
fundamental e esperada assim com 
ansiedade de Michel Nowlis, 
possuidor de invejável curriculo 
profissional no âmbito da hotelaria e 
turismo. Apresentado como 
cozinheiro e piloto aéreo - 
cozinheiro por gosto, piloto por 
necessidade decorrente das multiplas 
deslocações; é ainda aficionado por 
Jazz e praticante reputado de Aikido. 
De verbo fácil e atraente Michel 
Nowlis passeou o seu saber pelo 
palco do auditório, cativando a 
assistência, mas mostrando 
claramente que pela primeira vez 
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PREPARAR O FUTURO 


estava intervindo nas coisas de 
comer em Portugal. Na verdade, a 
exemplificação sugestiva da sua 
intervenção decorreu sempre de 
modelos estranhos ao que somos e 
desejamos ser. O que pode resultar 
nos States ou no Norte da Europa, ou 
mesmo nas internacionalizadas Paris, 
Londres ou Berlim, não passa de 
pataratice em Portugal, ou 
subordinação sem preço (cultural, 
entenda-se) ao gosto estranho. 
Portugal não vencerá a crise, nem 
preparará o seu futuro se subordinar 
a sua acção gastronómico-turística, a 
partir dos princípios da 
MacDonald's, de Restaurantes 
Bolsas de Comer, ou forjando 
horários de refeições desadaptados 
da realidade portuguesa. Em dois 
pontos a minha total concordância 
com Michael Nowlis: quando ele 
coloca a qualidade em primeiro lugar 
e insiste com os profissionais para 
aceitarem o principio de que é 
preferivel ter menos lucro que não 
ter lucro, e que uma casa cheia é 
preferivel a uma casa quase vazia, 
embora esta possa conduzir de 
imediato ao mesmo resultado 
econômico. E que, como acentuou 
Nowlis, a atracção e a facilidade para 
se comer em casa (através de produtos 
pré-cozinhados) é um facto a ter em 
conta - competidor só batível, se se 
ganhar, ou pelo menos não perder, o 
hábito de comer fora. Esta mesma 
ideia deve aplicar-se em Portugal, 
sobretudo, no preço dos vinhos, 
geralmente escandalosos ou para lá 
caminhando - a tal «vindima» do 
«nosso» descontentamento de que há 
muito venho falando. 
Provavelmente (isto para não 
incorrer no erro que muitos media 
vem cometendo de comentar eventos 
pelo Programa, de que é exemplo uma 
revista, de grande responsabilidade, 
distribuida no Congresso, dando 
como orador aplaudido em 
Santarém, no III Congresso de 
Gastronomia, alguém que nem os 
pes lá pós, ou, em outra ocasião, um 
dos mais divulgados diários da nossa 
praça, afirmando o êxito de uma 
comunicação no também Congresso 
Gastronômico de Braga, de alguém 
que se limitou a dizer que não lia o 
que escrevera, porque o orador 
anterior dissera exactamente o que 
ele ia dizer, colhido na única fonte de 
que ambos dispunham) -, 
provavelmente, ia eu a dizer, antes 
do longo, mas necessário parêntesis, 
terão ainda falado, no Congresso, 
Alain Philippe Feutré, Santos 
Campano, Pedro Galindo Viegas, 
abordando o tema «A Restauração 
e Similares na União Europeia»; 
dr. António Paquete, eng. Ramalho 
Fontes/AESE e o eng. Oliveira Dias, 
discorrendo a partir da questão: 
«Modernizar e qualificar - 
preparar o futuro»; a abordagem 
da 4.º Sessão terá decorrido a partir 
da prometida análise sobre o 
«Contrato de desenvolvimento e 


de Progresso»; e o prof. doutor 
Emídio Peres terá dissertado sobre 
«A Gastronomia e a Boa Saúde», 
antes do encerramento oficial. Do que 
vi e ouvi, direi ainda ao 
eventualmente interessado leitor que 
se constituiu oficialmente a 
FERECA, que o senhor presidente 
da ARESP, Mário Pereira Gonçalves, 
saudou os congressistas, abrindo o 
Congresso e que o senhor secretário 
de Estado do Comércio e Turismo, 
prof. doutor Jaime Andrez desdobrou 
o discurso oficial abordando a 
perspectiva do Congresso, dentro 
dum Quadro de Referência, sob a 
motivação dos desafios que se pôem 
ao Turismo, como esta problemática 
é encarada pelo Governo; concluindo 
que o Futuro está na Qualidade. 
Palavras prudentes e avisadas que, 
porém, exigem que se acautele, 
definindo-o, o conceito de qualidade 
que perfilharemos, o qual, no meu 
entender, deve começar pelo respeito 
que devemos ter por nós próprios, 
como Pátria (com vossa licença) 
possuidora e definidora de um 
Património Cultural inestimável. 

Perguntar-me-á o leitor, com todo 
o direito: Mas, afinal, quem come, 
onde e o que se vai comer no ano 
2000? 

Se o economicismo se sobrepuser 
à Cultura; se a ganância imediata 
preterir a inteligência do semear para 
colher; se a subserviência estulta aos 
ditames europeus, melhor diria do 
capitalismo mundial de que alguma 
Europa, por o integrar, é cúmplice, se 
humilhar a ponto de rejeitar o que é 
nosso e nos fez razão, não tenhamos 
dúvidas de que comeremos 
fundamentalmente enlatados, 
congelados, pré-cozinhados, 
macdonald's e outros produtos de 
«fast food», ou seja, estaremos 
«perdidos» gastronômica e 
culturalmente. Se conseguirmos que 
o bom senso defina uma visão a 
médio ou a. longo prazo mesmo, 
numa perspectiva de conquista pela 
riqueza do que temos para oferecer, 
sem recusa do progresso criativo, 
orgulhos descabidos, muito menos 
chauvinismos incompreensiveis, 
poderemos dar vida ao princípio que 
a Confraria Gastronômica da Panela 
ao Lume, escolheu como lema para as 
suas actividades em 1997: «Comida 
das nossas avós para os nossos 
netos». Impõe-se assim o que há 
muito se defende: uma recolha 
consciente e estudiosa, fruto de 
inteligente e diligente investigação do 
Património Gastronómico Português: 
da receita à mesa, passando 
obviamente pela Cozinha; recusando 
abastardamentos decorrentes de 
modas ou falsa criatividade. A 
Secretaria de Estado de Turismo 
(enquanto infelizmente não 
voltarmos a ter um Ministério do 
Turismo — aquilo de que muito em 
breve só viveremos, e se o soubermos 
preservar) tem urgentemente de 
lançar mão a esta tarefa, 
aproveitando-se do apoio que entre 
outras personalidades e entidades, lhe 
podem dar as confrarias já existentes, 
embora ignoradas. O que não pode € 
continuar-se a esquecer o problema 
ou entregá-lo aos que sem respeito 
pelo Património o delapidam ou 
degradam. Se assim se fizer ainda 
poderemos vir a comer todos — avós e 
netos. Não se aceite fatalisticamente o 
tempo em que vivemos e a vida que 
levamos como limites, muro 
intransponível, barreira de 
aculturação do que fomos e ainda 
poderemos ser. Pois se até o Muro de 
Berlim caiu!... Senhores da 
«Restauração», um conselho final: 
Parem, escutem e olhem... e cheirem, 
que anda por aí muita gente a servir à 


mesa a pedir perfume Pacholh... 
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profissional. 3 - Casa. Animais semelhantes às rãs. Quer muito. 4 - 
Senhor (abrev.). Nome que os Romanos davam às almas errantes dos 
mortos. Preposição. 5 - Partir. Qualquer. A mim. Acusada. 6 - 
Introduzir. Próprio da velhice. 7 - Caminhe. Artigo (pl.). Em porções 
iguais (abrev. quim.). Nota de música. 8 - Prefixo que designa modo, 
causa, estado. Que queima. Certo. 9 - Incógnita. Formigas grandes, 
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- Ah! - murmurou a condessa depois de 
ter lido a carta. - Se são fundadas as 
suspeitas, sir William, se realmente voltaste 


das terras da Austrália guiado pelo demônio 
da vingança, encontrar-me-ás preparada para 
uma nova luta e, desta vez, não te perdoarei a 
morte. 

Baccarat enganava-se; não era ela quem 
devia matar sir William. 


XCVH 


Verdadeira luz 


Três dias depois da instalação de Zampa 
em casa do doutor Samuel Albot, a condessa 
Artoff apeou-se da sua carruagem, às oito 
horas da noite, no pátio do palácio habitado 
pelo médico mulato. 

Quando entrou a condessa viu em pri- 
meiro lugar o doutor que conversava com 
Roland de Clayet. Depois viu um homem 
deitado e imóvel sobre um sofá. Era Zampa. 


EHisy e ns a =" Ag a FE o 4 EA a OS q STE US ES AS E Ê DAS =] Eta eee: ai & LEA 
SARA NIE RETA as ND Dart caindo Ia a A = — x E = eua ARA 
ESA o e dos T , q Be ds Ed = nd 4 , Ne A , 
va ; er ia * pd: 4 to” ho Ma 1 KT. No ; q 
a” Eos RA dg . SM p! r po e E A a “F Rs a A a 1% 
r “cy e a + a Dê E a , vá : as pa É en a 9 
dm o MEU DO SO E MES PE Si ac e ET Dm RR e PA ID a SA ã 
-— “ * 
s 
' - 
o va “ 
+ - = ; k 
Ea dm o. F = 
a 157 j 
— tamo DM, KR 
, õ 4 hd 
E” — ) 
, Pi A A ed Sp Ea do ? gi EE eta 
Pg A y -* ; 
* x » pe : = 0 + y , ; 
cpa e shape: fo Re DRE Em É horda k; 
Pia dE npo eso ca Rs a E E e AR UA AR a > Ap RE AE SAR E y 
PIT “Ia | 
| 
q ' 
00.; NA 
... 
a 
» 
. pn" A q mm 
fg , 
. 
es . Fa 
— « , ” j 
Co" e q , 
SD 2 + =: 
e. o Edo . 
Ed há = P, A 
k Ed, CY 
É E y RaÉ 
Ra CN , ETA Da 
- o qo : >: 
CN . a E a 
EA e Ro 
um ns « . 
1 ii al 
. Ea Ano OR, y 
E ee E : E mr 
nt 1, ig? a ça 
4 
O] E , 
. LHO SIMPLES 
ad 
DO! 
TE! 
— 
* 
É 
O — 
et) e A 
3 
e. ao 
q - 
A 
õ ; e 
ad . p , 
-, o! ' 
— " A >. , 
o re 
Css A * mé 
- dedo cod — 


— IFOILINDE TUM 


O Comérrio do Porto 


O doutor veio ao seu encontro, cumpri- 
mentou-a e levou o dedo aos lábios. 

- Falemos devagar — disse ele. 

- Dorme? 

- E quando acordar terá recuperado a 
razão. 

- Doutor - disse Roland de Clayet -, 
permita-me que lhe diga que isto é um 
prodígio. 

- Senhor — respondeu o doutor -, eu não 
nasci médico € a ciência é muitas vezes mais O 
resultado da experiência do que do estudo. 

Então o doutor Samuel aproximou-se do 
sofá sobre o qual Zampa estava deitado e 
tirou-lhe a venda. Zampa soltou um suspiro, 
passou a mão pela testa e abriu os olhos. 

A um sinal do doutor, Baccarat e Roland 
haviam-se retirado para a outra extremidade 
da sala, de maneira que Zampa vendo-os, não 
os podia reconhecer. Decorreram alguns 


minutos durante os quais o espanhol tentou 
recordar-se, reconhecer o lugar em que se 
achava e guardou silêncio. 

- Onde diabo estou eu? - murmurou ele. 

- Está em casa dum medico que lhe curou 
a sua loucura. 

- Pois eu estive doido? 

—- Durante cinco dias. Acharam-no há 
quatro dias, em Clignancourt, numa casa, 
cujo subterrâneo estava cheio de água. Desse 
subterrâneo foram tirados dois cadáveres... 

- Ah! - exclamou Zampa batendo na testa 
- lembro-me agora, foi o homem das Tulher- 
ias que me quis assassinar e me lançou no 
subterrâneo no momento em que eu saia dali 
com a faca entre os dentes. 

O doutor teve uma inspiração. 


(Continua ) 
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Televisão 35 


08.00 — Abertura 

08.02 — Sempre a Abrir 
«Os Mais Belos 
Contos da Europa», 
«Plumps», «O Gato Fan- 
tasma», «Os Tais Ani- 
mais», «Spirouws, 
«Clarissa», «Reboot», «As 
Aventuras dos Tinny 
Toons» e «Repórter de 
Palmo e Meio» 

11.45 — Congresso do Partido 
Comunista Português 

11.50 — Sem Limites 

12.25 — Repórteres da Terra 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.25 —- O Tempo 

13.30 — Made in Portugal 

14.40 — Alta Voltagem 

15.15 — 86-60-86 

16.00 — 100% Natural 

16.30 — Notícias 

16.40 — Avós e Netos 

17.45 — Caixa Mágica 

18.25 — O Tempo 

18.30 — Casa Cheia 

19.15 — Jet 7 

20.00 — Telejornal 

20.45 — O Tempo 

20.50 — Os Principais 

21.50 — Boletim Astrológico 

22.05 — A Mulher do Sr. 
Ministro 

22.45 — Domingo Desportivo 

01.00 — 24 Horas 

01.15 - O Tempo 

Encerramento 


09.00 — Abertura 

09.03 — Caminhos 

09.30 — Novos Horizontes 

10.00 — Setenta Vezes Sete 

10.30 — Eucarista Dominical 

11.30 — Rumo à Lua 

12.00 — A Ultima Fronteira 

12.25 — O Dinheiro Não Dorme 

12.50 — Máquinas 

13.15 — Desporto 2 
Inclui: Jogo NBA (13.15 
horas); Futebol Inglês (14.10 
horas); Manchester United 
(14.40 horas); Kick-Boxing: 
Mundial (14.55 horas): 
Basquetebol: Seixal-FC Por- 
to (15.20 horas); Modali- 
dades (17.00 horas): Golos 
(17.25 horas). 

17.35 — Cinema Português 
«O Passarinho da Ribeiras 

18.50 — Notícias 2 

18.55 —- O Tempo 

19.00 — Instantes 

19.05 — Bom Bordo 

19.35 — Meteorologia e 
Agricultura 

19.40 — Artes e Letras 

20.40 — Grandes Paixões 

21.30 — Lugar da História 

22.25 — Notícias 2 

22.30 — Artes de Palco 

00.05 — Notas de Música 

00.35 — O Tempo 

00.40 — Instantes 
Al Berto lê Al Berto 

Encerramento 


08.30 — Bueéréré 
12.00 — BBC — Vida Selvagem 
13.00 — 1.º Jornal 
13.40 — Internacional Sic 
14.10 — Assuntos de Família 
14.40 — Malhação 
15.30 — A Balada de Nova 
lorque 
16.20 — Guerra dos Mundos 
17.10 — Chiado Terrasse 
«Tempo 
de Glória» 
19.30 — Trapalhões 
20.00 — Jornal da Noite 
21.00 — Cantigas da Rua 


22.00 — O Fim do Mundo 
23.00 — Maiores de 17 
Infernal» 
00.00 — Meteorologia 
00.05 — Ultimo Jornal 
00.35 — O Ressuscitado 
01.35 — Portugal Radical 
Fecho 


- 


TVI 


09.30 — Animação 
«Os Frutinhos», 
«Os Ursinhos 
Carinhosos», 
«Mighty Max» 

11.00 — Angelus 

11.15 — Missa Dominical 

12.30 - O 8º Dia 

13.00 — Notícias 

13.20 —- O Tempo 

13.25 — Portugal 
Português 

14.40 — A Odisseia 
Submarina 

15.40 — Desafios 

16.15 — Filme 
«Com Jeito Vai... 
Comboio» 

18.10 —- 1 West Waikiki 

19.25 — Futebol do Campeonato 
Italiano 
Lázio-Roma 

21.25 — Telejornal 

22.10 — Sim, Senhor 
Ministro 

22.45 — Futebol da Liga 
Espanhola 
Atlético Bilbao 
AH. Madrid 

00.30 — O Ultimo Dia 

01.00 — Notícias 

01.20 — Lauro António 
Apresenta... 
«Kalifornia» 

03.20 — O Tempo 

03.25 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectivos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


08.00 — Televendas. 09.00 — 
Abertura. 09.02 — Notícias 1. 
09.10 — Infantil. 10.55 — Divul- 
gação. 11.00 — Praça da Alegria. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.40 — 
O Tempo. 13.45 — Em Jogo. 
14.00 — Malha de Intrigas. 14.35 
— Praça da Alegria — Ideias para o 
Natal. 15.00 — Clássicos 40 Anos 
RTP. 16.00 — Divulgação. 16.05 
— Os Principais. 17.00 — Notícias 
1. 17.110 —- O Tempo. 17.15 — 
Canal Aberto. 18.10 - O Cam- 
peão. 19.00 — País País. 19.50 — 
O Tempo. 19.55 — Contra Infor- 
mação. 20.00 — Telejornal. 20.50 
— Enviado Especial. 21.30 — 
Vidas de Sal. 22.30 — Lotação 
Esgotada: «Aonde É Que Pára a 
Polícia?» 00.20 — Contra Infor- 
mação. 00.30 — 24 Horas. 00.45 
-— RTP/Financial Times. 00.55 — 
O Tempo. 01.00 — Instantes. 
Encerramento. 


TV Satélite/TV Cabo 


TVE 1 


08.15 — Yogi y la Búsqueda del 
Tesoro 

08.40 — La Banda de Mozart 

09.00 — La Gata Kitty y sus Amigos 

09.30 — La Princesa Starla 

10.00 — Bugs Bunny y sus Amigos 

10.30 — Misión en el Tiempo 

11.15 — Sea Quest 

13.00 — Cartelera TVE 

13.30 — Corazón, Corazón 

14.00 — Telediario 1 

14.30 — Sesión de Tarde 

16.30 — Cine de Oro 

19.30 — La Espania Salvaje 

20.00 — Telediario 2 

20.30 — La Película de la Semana 

23.00 — Especial Cine 

01.00 — Los Casos Secretos del FBI 

Despedida 


EUROSPORT 


07.30 — Eurofun 

08.00 — Ski Jumping 

09.00 — Cross Country Skiing 
* 10.00 — Biathlon 


15.00 — Televendas. 16.00 — 
Abertura. 16.03 — Informação 
Gestual. 16.45 — Divulgação. 
16.50 — O Tempo. 16.55 — 
Infantil/Juvenil. 18.55 — Univer- 
sidade Aberta. 19.25 — Divulga- 
ção. 19.30 — Noticias 2. 19.35 — 
TV Nostalgia. 20.25 — Boletim 
Agrário. 20.30 — Murphy Brown. 
21.00 - Acontece. 21.20 — 
Instantes. 21.25 — O Tempo. 
21.30 — RTP/Financial Times. 
21.40 — Remate. 22.00 — Jornal 
2. 22.50 — Cinco Noites, Cinco 
Filmes: «O Conquistador da At- 
lântida». 00.15 — O Tempo. 00.20 
— Falatório. 01.15 — Instantes, 
Encerramento. 


11.00 — Cross Country Skiing 
12.00 — Biathlon 

13.00 — Freestyle Skiing 
14.00 — Tennis 

15.30 — Alpine Skiing 
16.00 — Biathlon 

17.00 — Football 

18.30 — All Sports 
19.00 — Sumo 

20.00 — Alpine Skiing 
21.00 — Ski Jumping 
22.00 — Supercross 
23.00 — Football 


MTV 


06.00 — Video-active 

08.30 — The Grind 

09.00 —- MTV Amour 

10.00 — Hit List UK 

11.00 - MTV News 

11.30 — Michael Jackson in Black & 
White 

12.00 - MTV Amour Weekend 

16.00 — MTV's European Top 20 

18.00 — Oasis 

18.30 —- MTV's Real World 

19.00 — Stylissimo! 

19.30 — The Essential 


09.00 — Televendas. 09.58 — 
Abertura. 10.00 — Portugal Radi- 
cal. 10.15 — Buéréré. 11.50 — As 
Receitas do Dia. 12.15 — Vira 
Lata. 13.00 — Primeiro Jornal. 
13.30 - O Juiz Decide. 14.00 — 
Os Donos do Jogo. 14.30 — A 
Lei de Land. 15.30 — Buérére. 
17.50 — Portugal Radical. 18.00 — 
De Corpo e Alma. 19.00 — Anjo 
de Mim. 20.00 — Jornal da Noite. 
20.45 — O Rei do Gado. 21.45 — 
Ponto de Encontro. 22.45 — 
Noite de Estreia: «Speed, Perigo 
a Alta Velocidade». 00.55 — 
Meteorologia. 01.00 — Ultimo 
Jornal. 01. — Conversas Secretas. 
02.20 — Vibrações. Fecho. 


20.00 —- MTV Unplugged 
21.00 — Beavis & Butthead 
21.30 = The Big Picture 

22.00 —- Amour-Athon 

01.00 — Night Videos 

04.00 — Awake on The Wildside 


MCM 


05.25 — Mangazone 

06.00 — Good Moming MCM 
08.00 — Dance Street Club 
08.30 — Vert de Terre 
09.00 — Concert 

10.00 — Buzz Tee Vee 
10.30 — Média Mag 

11.00 — Plein D'Epices 
11.30 — Le Mag 

12.00 — Cinémascope 
12.30 — L'Invité de Marque 
13.00 — Rebel TV 

13.30 — NBA Action 
14.00 — Vert de Terre 
14.30 — Hit MCM 

16.30 — Netsur Hebbo 
17.00 — Dance Street Club 
17.30 — Le Mag 

18.00 —- MCM Blues 
18.30 — Lintegrale 


12.00 — Encontro. 12.05 — Ani- 
mação. 13.00 - 7 Ponto 15. 
13.30 — TVI Jornal. 14.00 - 
Laços de Amor. 14.50 - SOS. 
Urgências. 15.45 — Adultos à 
Força. 16.45 — Animação. 18.15 
— Intercalar de Informação. 18.20 
— Rua Jump, 21. 19.15 — 7 Ponto 
15. 19.45 — TVI Jornal. 20.30 — 
Doido Por Ti. 21.00 - VRsS, 
Realidade Virtual. 22.00 — Filme: 
«Crimes no Passado». 00.00 — 
TVI Jornal. 00.30 - Alfred 
Hitchcock Apresenta... 01.00 — 
O Tempo. 01.05 — Encontro. 


19.30 — Hotel Babylon 

21.00 — Pression Alternative 
21.30 — MCM Session 

22.00 — MCM Maxi Dance 
22.30 —- MCM Dance Attitude 
00.00 — Clips non Stop 


VIVA 


05.00 — Video Mit V] 
06.00 — Káptn Mola 
08.00 — Viva-Hits 

09.00 — Club Moderation 
10.00 — Interaktiv Spezial 
11.00 — Wochen News & Clips 
12.00 — Vivasion 

13.00 — Was Ging Ab 
14.00 — Neu Bei Viva 
15.00 — Vídeo Mit V] 
16.00 — Jam 

17.00 — Video Mit V] 
18.00 — Clip Klassiker 
19.00 — Viva Hits 

21.00 — Viva Charts 
22.00 — Jam 

23.00 — Nachexpress 
00.00 — Top 100 

01.00 — On the Rocks 
02.00 — Nachtivideos 


Destaques 


Filme português 
na «RTP 2» 


adalena vive na zona da Ribeira do Porto e trabalha 
M na descarga do carvão. Tem uma voz de ouro e a 

mãe educou-a à custa de muitos sacrifícios, já que o 
pai de Madalena emigrou há muito para o Brasil. Entretanto o 
pai ausente regressa do Brasil e Barata, uma figura típica que 
vive de expedientes ajuda-o a conseguir a reconciliação com a 
filha e a mulher. A empresa vai revelar-se difícil e atribulada 
mas no fim tudo acaba bem. 

«O Passarinho da Ribeira» é uma realização de Augusto 
Fraga que em 1959 assinava esta melodramática história de 
um pai regressado do Brasil, para onde tinha emigrado há 
muito, desejoso de se reconciliar com a filha e a mulher. 
Estas sempre viveram de forma modesta na zona da Ribeira 
do Porto e a reconciliação não vai ser fácil. Um drama 
familiar construído com grande eficácia por Fraga que 
contou com um excelente elenco, onde se destacam 
Deolinda Rodrigues, António Silva e Manuel Santos 
Carvalho e um punhado de belas canções interpretadas 
por Deolinda Rodrigues e Domingos Marques. 


Título Original: «O Passarinho da Ribeira» 

Origem: Portugal (1959) 

Produção: Manuel Queirós 

Realização: Augusto Fraga 

Argumento: Alfredo Hurtado baseado num livro de 
Amadeu do Vale e Miguel Orrisco 

Fotografia (cor): João Moreira e António Pirrone 

Música: Carlos Dias e Jaime Mendes 

Intérpretes: Deolinda Rodrigues, António Silva, Maria 
Cristina, Manuel Santos Carvalho, Paiva Raposo, Pedro 
Bandeira, Humberto Madeira 

Duração: 82 minutos 

Exibição: RTP 2 


«Tempo de Gloria» 
com Denzel Washington 


m dos melhores filmes que se fizeram sobre a guerra 

| civil nos EUA, contando a história verdadeira de um 
batalhão formado por negros que é quase inteira- 

mente dizimado numa épica batalha pela conquista de um forte. 
Matthew Broderick é o oficial branco que os comanda na carga 
heróica. O filme que impôs Denzel Washington e lhe deu um 
Oscar. O filme conquistou mais duas estatuetas de Hollywood, 


para fotografia e o som. 


Título Português: «Tempo de Glória» 

Título Original: «Glory» 

Realização: Edward Zwick 

Intérpretes: Matthew Broderick, Denzel Washington, Cary 
Elwes e Morgan Freeman. 

Duração: 117 minutos 

Exibição: SIC 


Comedia 
de Gerald Thomas 


g hegou a nova e irreverente comédia que lança um 


olhar cáustico sobre a história épica de um homem 

com um sonho... e um péssimo sentido de orientação... 
Nesta deliciosa «versão» dos factos históricos, Colombo, guiado 
por um velho mapa, parte em busca das Indias e vai dar... às 
Canárias. O governador local obriga-o a regressar a Espanha 
com escolta familiar, devido ao casamento de sua filha Maria. 
Porém, Bart, o irmão de Colombo, ama Maria em segredo e 
convence o irmão a «perder-se» da rota e a continuar a busca do 
caminho para as Índias. A tripulação é que não gosta da ideia e, 
após um motim em pleno mar alto, Colombo é salvo de morte 
certa às mãos dos seus marinheiros ao descobrir «in extremis-»... 
a América! 


Título Português: «Com Jeito Vai... Colombo» ” 

Título Original: «Carry on Columbus» 

Produção: John Goldstone 

Realização: Gerald Thomas 

Argumento: Dave Freeman 

Intérpretes: Jim Dale, Maureen Limpman, Rik Mayall e 
Alexei Sayle 

Exibição: TVI 


Comércio do Porto 


Jorge Sampaio visitou o concelho de Vila do Conde 


«Tenho renovada esperança no futuro de Portugal» 


ooperação, energia, capaci- 
dade e exclusão dos exclui- 
dos foram as palavras mais 
ouvidas nos dircursos oficiais da 
visita que o Presidente da República, 
Jorge Sampaio, e o ministro da 


Solidariedade e Segurança Social, 


Ferro Rodrigues, efectuaram ontem 
a Vila do Conde, onde assistiram a 
três actos decisivos para o bem-estar 
da população local mais carenciada. 

Na sessão solene realizada no 
salão nobre dos Paços do Concelho, 
Mário Almeida, presidente do mu- 
nicipio vilacondense, começou por 
justificar a motivação desta visita 
num dia que pretendeu dedicar à 
solidariedade, por ser este um tema 
caro ao Presidente da República e 
também aos vilacondenses. Salen- 
tou aquele autarca que «embora Vila 
do Conde não tenha atingido ainda 
uma situação dramática quanto ao 


“desemprego, a desalojados, ou à 


degradação humana, enquanto hou- 
ver no concelho uma só familia ou 
uma só criança com carências, a 
autarquia não deixa de agir no 
sentido de eliminar essas diferenças 
sociais». 

Mário Almeida sublinhou ainda 
a acção meritória desenvolvida no 
campo da solidariedade social, pelas 
muitas instituições existentes no 
concelho, onde o voluntariado de- 
sempenha um papel relevante. 

Ferro Rodrigues, por sua vez, 
depois de louvar a actividade que a 
nível local se realiza no sentido de 


ús-melhorar a qualidade de vida da 


população mais carenciada, conside- 
rou que «o essencial é que a palavra 
cooperação seja praticada no dia-a- 
-dia», acrescentando que «há muitas 
dificuldades, mas também muitas 
esperanças e só com cooperação 
entre todas as entidades envolvidas 

autarquias, Governo, instituições € 
sociedade civil é que se pode 
conseguir a construção de um pais 
onde a exclusão dos excluidos seja 
uma realidade». 


Pôr energias ao serviço 
da colectividade 


Seguiu-se a intervenção de Jorge 
Sampaio, que começou por fazer 
uma saudação especial ao poder 
autárquico, tecendo rasgados elogios 
a Mário Almeida, «o autarca dos 


autarcas portugueses, eleito por 
duas vezes para presidir a ANMP, 


o qual conjuga o querer democrático 
dos vilacondenses com o querer dos 
municípios portugueses, corporizan- 
do o êxito do poder autárquico do 
Pais, merecendo, por isso, este reco- 
nhecimento público do Presidente da 
República.» 

Jorge Sampaio deixou também 
uma palavra de exortação a todos os 
autarcas portugueses que prosse- 
guem uma política de renovação, 
enfrentando os problemas ao invés 
de os esconder, acrescentando que 
compete ao poder central, mas 
também à sociedade civil e às 
autarquias, uma intervenção social, 
de uma forma integrada, apontada 
para a cooperação. 

A terceira palavra do Presidente 
da República foi para a recusa à 
atitude passiva em relação às ques- 
tões sociais, um apelo à moderniza- 
ção, à competência, à energia, à 
vontade e à capacidade para resolver 
as situações, e não um cruzar de 
braços, pois se há desemprego, 
droga, exclusão social, também há 
a energia e a cultura de um povo que 
desperta do obscurantismo e tem 
capacidade para resolver os seus 
problemas. 

Finalmente, Jorge Sampaio con- 
siderou fundamental a iniciativa 
individual para fazer crescer o Pais, 
fomentando-se um espírito de coo- 


peração e a criação de uma rede 
institucional que desenvolva acções 
de solidariedade, até porque é preci- 
so pôr as energias ao serviço da 
colectividade, e acrescentou: «Hoje, 
tenho renovada esperança no futuro 
de Portugal.» 


Casa de acolhimento 
para crianças em risco 


Depois dos discursos oficiais, os 
governantes dirigiram-se ao Bairro 
dos Pescadores, onde, depois da 
bênção de D. Eurico Nogueira, Jorge 
Sampaio presidiu à cerimónia de 
lançamento da primeira pedra da fase 
A de um bairro social de 18 fogos, que 
inclui parque infantil, campos de jogos 
e jardins, numa tentativa de humani- 
zar um espaço actualmente extrema- 
mente degradado. 

Seguiu-se uma visita às instala- 
ções da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde, onde as autori- 
dades foram recebidas pelo provedor 
Arlindo Maia, procedendo-se ao 
lançamento da primeira pedra da 
«Casa da Criança», num terreno de 
4100 m2, com capacidade para 70 
crianças em internamento, 35 em 
creche e 100 em ATL. Um investi- 
mento de 257 mil contos, 60% dos 
quais comparticipado pelo Estado, 


com o apoio da Câmara Municipal 
local, que isentou aquela instituição 
de taxas e licenças, para a realização 
desta obra destinada a proporcionar 
às crianças em risco um projecto de 
vida, prevendo-se a sua conclusão 
no final do ano de 1998. 

Por fim, Jorge Sampaio subiu ao 
monte do velho Mosteiro para uma 
visita às instalações renovadas do 
Lar de 3º Idade da Ordem de 5. 
Francisco, e lançar a primeira pedra 
para a obra de ampliação desse 
mesmo lar, que acolhe mais 103 
idosos, ficando aquela instituição 
com capacidade para albergar 150 
utentes. 

Coube a Frei Manuel Amorim, 
assistente espiritual nacional da Or- 
dem Terceira de S. Francisco, agra- 
decer às entidades governamentais 
presentes o apoio que têm dado a 
esta instituição que dedica toda a 
sua actividade em prol da população 
mais idosa e carenciada. 

Depois, o Presidente da Repú- 
blica seguiu para o concelho de Vila 
Nova de Famalicão, onde, entre 
outras iniciativas, presidiu a uma 
sessão solene de homenagem a Ar- 
mando Bacelar e Lino Lima, agra- 
ciados com a grã-cuz da Ordem do 
Infante D. Henrique. 


EsEcraapanTeRieira 


Mágico Ruben Oliveira espantou algarvios 


«Telepata» conduz 35 quilometros de olhos vendados 


mágico Ruben Oliveira 

conduziu um automóvel, 

por um trajecto de 35 qui- 
lómetros (Faro/Olhão/Faro), de 
olhos vendados. À prova, iniciada 
frente ao Governo Civil de Faro, 
prosseguiu através de várias artérias 
da capital algarvia, após o que o 
«Mercedes» descapotável em que 
seguia o «telepata» se fez à EN 
125, a caminho de Olhão. 

Ruben Oliveira efectuou uma 
prova de obstáculos na zona indus- 
trial, e regressou a Faro, onde 
cumpriu outro trajecto, sempre 


acompanhado pela PSP e pelos 
Bombeiros Voluntários das duas 
cidades. No final, o mágico, de 47 
anos, garantiu que a prova só foi 
possível graças à telepatia e à trans- 
missão de pensamento, as quais lhe 
permitem «sentir a presença» dos 
obstáculos existentes no percurso. 
O mágico indicou que também 
foi importante a ausência de chuva e 
considerou a parte do percurso feita 
na EN 125 como «a mais complica- 
da», devido à difícil percepção das 
outras viaturas e à necessidade de 
manter a separação entre os veículos. 


Ruben Oliveira, que antes da 
prova pôs a venda usada nos olhos 
nas vistas de outras pessoas para 
que pudessem verificar que nada 
viam, sublinhou que o segredo da 
sua «prestação telepática» está na 
concentração e numa «qualidade 
inata, que nada tem a ver com 
magia». 

Natural do Faial, Açores, onde 
dava espectáculos aos 13 anos, e a 
residir no Algarve, Ruben Oliveira já 
antes tinha realizado outras «proe- 
zas». Apesar de jurar que não quer 
entrar no «Guiness», o «telepata», 


que também se dedica à hipnose, tem 
como próxima ambição percorrer a 
distância entre Lisboa e o Porto, 
pela EN 1, prevendo que isso possa 
acontecer na próxima Primavera. 

Dedicou estes «feitos» à juventu- 
de, já que através do seu exemplo os 
jovens «podem aperceber-se que têm 
faculdades para desenvolver e po- 
dem dedicar-se a esta actividade». 

O trajecto da prova foi efectua- 
do, dentro das duas cidades, a uma 
média horária de 35 quilómetros e, 
na EN 125, a cerca de 80 quilóme- 
tros/hora. 


REGIONALIZAÇÃO = A 
criação de regiões administra- 
tivas «não é uma operação de 
cosmética do Governo», afir- 
mou o constitucionalista Vital 
Moreira, num debate sobre 
regionalização em Pampilhosa, 
concelho da Mealhada. «As 
regiões administrativas estão 
previstas na Constituição há 
20 anos, se o Governo AD 
não tivesse caido, certamente, 
elas já estariam criadas e du- 
rante o Governo de Cavaco 
Silva foi aprovada uma lei 
quadro das regiões administra- 
tivas», frisou. 


ACIDENTE = Pelo menos 
30 pessoas morreram afogadas, 
ontem, em consequência da 
queda num rio do autocarro 
em que viajavam, no estado de 
Madhya Pradesh, centro da 
India. O veiculo, que trans- 
portava 35 passageiros, despe- 
nhou-se no rio Chambal ao 
transpor uma ponte. Efectuava 
a ligação entre as cidades de 
Morena e Dholpur. De acordo 
com a UNI, agência noticiosa 
indiana, o condutor do auto- 
carro estava embriagado. 


NOBEL - A poetisa pola- 
ca Wislawa Szymborska, pré- 
mio Nobel da Literatura deste 
ano, denunciou «a indiferença 
(mundial) ao sofrimento indi- 
vidual», dirigindo-se às 500 
pessoas presentes na Academia 
Sueca em Estocolmo. Na sua 
alocução de 20 minutos, Szym- 
borska realçou, com ironia, 
estar crente de que a profissão 
de escrever poemas é uma das 
menos «apresentáveis» do 
Mundo e, por isso, existem 
poucos poetas que confessem 
sê-lo. «Os poetas contemporá- 
neos resistem em dizer qual é a 
sua profissão e quando não 
podem ocultá-la preferem usar 
o termo geral de “escritores” ou 
mencionar o trabalho que fa- 
zem aparte do ofício da escri- 
ta», salientou na tradicional 
conferência que proferem os 
galardoados com o Nobel. 


TOTOLOTO 


Chave do concurso 49/96 
(7 de Dezembro) 


9-1 -21 
23 — 28 — 49 


+ 20 
JORER 
8.356.779 


O Comérrio do 


8 de Dezembro de 199 


QUE 


Natureza bela. 


À NATUREZA 


ELA! 


A Natureza é bela mas tem alguma poluição. 
Isso faz com que muitas pessoas não gostem 


porto 


Cantinho do Nicolau I 


poa 


Os bons amigos são aqueles que nos 


Hoje sim, hoje o Nicolau está descansadinho, no 
seu cantinho junto à lareira. Assim até nem é 
preciso inspiração. Os pensamentos fluem, as 
palavras saltam para o papel... ou melhor, para o 
computador, e esta conversinha informal, entre o 
Nicolau e os meus amiguinhos, logo pela manhã 
deste domingo mais invemoso do que outonal, 
acontece. E é preciso estar bem disposto. Esta é 
uma época em que há muita coisa para fazer. Por . 
falar nisso... já fizeram a vossa árvore de Natal”... Pois 
o Nicolau já a tem prontinha. Agora é só esperar 
pelo dia, ou melhor, pela noite em que vai pôr O 
sapatinho junto a uma grande meia, para ver se O 
Pai Natal que, como vocês sabem, também se 
chama Nicolau, põe um presentinho bem boniti- 
nho, isto é uma grande cenoura. 

E com esta fico por aqui. Até à semanal! 


À FLORESTA 


No Outono, a floresta está triste com as 
folhas das árvores a cair, não há flores, não 
há nada... 

Na floresta, os pássaros, os esquilos, as 
formigas, todos os animais da floresta, no 


ajudam e nos levam pelo caminho . 


: , não tê imentar, 
dela. Se ninguém fizer poluição, pode ser que Outono, não têm comida para se alimentar 


muita gente seja mais feliz. 
Haverá jardins menos poluídos, mais bonitos. 
Evitem a poluição porque isso pode fazer 
muito mal aos pulmões e à respiração. 
Se forem fazer um piquenique, seja onde for, 
nunca deixem lixo, deitem-no num contentor de 
lixo, OU juntem numa saca. 
Se quiserem, vocês podem colaborar. 
Vamos falar de outra coisa. 
Arvores belas, jardins belos, parques belos... 
Contribui para um ambiente melhor. Se quiseres 
o mundo será mais agradável. 


“direito. 


Eles são uma parte da nossa vida. 
Se eles são mesmo nossos amigos 
podemos confiar neles. 


" Se algum dia nos mentirem, tem de 
ser por uma razão muito especial, por- 
que se não, não são bons amigos. 


Se quisermos contar um segredo a : 
alguém, devemos contá-lo se a pessoa. 


então vão à procura de alimento, 

Os pássaros, quando nascem, as mães 
vão em busca de alimento; vão procurar 
minhocas e levam nos seus bicos o alimento 
para os filhos. 

Também os esquilos fazem a mesma 
coisa, vão em busca de bolotas. 

É o mesmo para as formigas, vão à 
procura de alimento para poderem comer. 


A Natureza é bela 
mas tem muita poluição 
é preciso ter cuidado 
e amá-la do coração! 


Era uma vez um lobo que 
encontrou um bebé, a chorar, na 
selva. Levou-o para a foca e a 
sua fêmea cuidou dele, junta- 
mente com os seus filhos. O nome 
que lhe puseram foi Mowgli. 

Um dia, Shere Khan, o tigre 
feroz, espreitou na toca e jurou 
comer Mowgli, porque ele odia- 
va seres humanos. Akela, o lobo 
cinzento, Bagheera, a pantera 
preta, e Baloo, o sábio urso 
pardo, ensinaram o Mowgli co- 
mo se devia viver na selva. O 
menino aprendeu a lingua dos 
animais, aprendeu a nadar 
como os peixes, a trepar às 
árvores como os macacos e a 
saltar como as rãs. 

Uma tarde em que os ami- 
gos dormiam, Mowgli o meni- 
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O LIVRO 


muito. 


no, € os macacos charlatães, 
raptaram-no e levaram-no até 
à cidade antiga. 

Depois de uma grande luta, 
Baloo, Bagheera e Kaa, a cobra 
que hipnotizara todos com a 
dança, resgataram o pequeno 
Mowgll. 

Passado algum tempo, Mow- 
gli cresceu e apareceu-lhe o 
tigre Shere Khan, mais feroz do 
que nunca, disposto a cumprir a 
promessa de matar Mowgli. Mas 
Mowgli já não era um ser huma- 
no indefeso: mandou chamar 
duas manadas de búfalos contra 
o trigre, e o tigre moreu esma- 
gado. Mowgli tirou-lhe então a 
sua pele. Foi assim que a criança, 
acompanhada pelo elefante 
Hatti se converteu no novo rei 


for de confiança. - | 
A amizade deve ser muito forte. 


Eu tenho bons amigos a quem estimo | 


a 


da selva e todos os animais o 
respeitaram. 

Uma vez a selva foi invadida 
por uma matilha de cães selva- 
gens, todos esfomeados, que 
atacavam todos os animais na 
sua passagem. Mowgli conse- 
guiu desviá-los para os domínios 
de uma aldeiazinha, onde muli- 
tas abelhas os picaram. Muito 
mais tarde, chegou à selva uma 
nova linguagem, a Primavera, 
Mowgli sentiu-se, pela primeira 
vez, só, e começou a chorar. 

Caminhando pela selva, 
descobriu ao longe uma aldeia 
de homens. Viu o fumo das 
fogueiras e ouviu canções e 
uns risos. Pensou então lá para 
ele: «E se eu me aproximasse?!» 

Bagheera, Baloo, Kaa, Akela 


BRUNA FILIPA 
Escola Preparatória de Santo Tiso 
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e Mathigue que vá cada um 
viver com os da sua espécie, 
para serem felizes. Ele, como 
era humano, devia partir. Can- 
taram-lhe uma canção de des- 
pedida, e disseram-lhe que ia 
encontrar na aldeia a sua ver- 
dadeira mãe. 

Quando se ia a aproximar 


Os animais precisam trabalhar para 
a poderem comer. 

| A floresta torna-se um lugar solitário: só se 
ouve o chilrear dos pássaros e os sons das 
árvores a baterem umas contra as outras. 
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da aldeia, Mowgli viu uma bela 
jovem que lavava no rio, então 
ele já não se sentia tão sozinho. 
E para ele ia começar uma 
vida nova, mas ele nunca se 
esqueceria dos seus amigos. 


FÁBIO OLIVEIRA LIMA - Turma E 
Escola C+S de Irene Lisboa - Porto 
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PARABENS! 


O Nicolau envia mui- 
tos beijinhos de parabéns, 
abraços e felicidades pa- 
rm os seguintes amigui- 
nhos que fazem anos esta 
semana: 

- JOÃO PEDRO OLIVEI- 
RA CERQUEIRA (V. N. Gaia) 
- 9/12 

- MARIA MANUELA OLI- 
VEIRA FERREIRA ( V.N.Gaia) 
OTA 4 

- JOÃO PEDRO OLIVEI- 
RA CERQUEIRA (V.N.Gaia) 
- 9/12 É 

- BERNARDO JULIO FA- 
RIA SEMBLANO (Maia) - 
-Qque apenas faz um ani- 
nho, no próximo dia 11. 
Um beijinho repenicadi- 
nho para o Bernardo, 
que é tão pequenino. 

- ANA ROSALINA NO- Gaia) - 12/12 
VAIS PINHEIRO DA COSTA 
(Póvoa de Varzim) - 11/12 lbéns para o 


João Pedro 


Bernardo 


- CARLOS ALBERTO AL- BRANCO, de Vila Praia de 
VES DE SOUSA FARIA (VN. Ancora, colaborador da 


Página Jovem, que ani- 


E um abraço de para- versaria no próximo dia 


CARLOS C. 10. 


O QUE PENSAS MENINO? 


Que pensas menino? 
Que estás a vem? 
Um menino pequeno, 
A aprender a ler. 


Que pensas menino? 
Que estás a ver? 
A água transparente, 
Sempre a correr. 


RAQUEL MARTINS PEREIRA BACELAR FERREIRA - 6ºB 


“+ 


O que pensas menino? 
De eu trabalhar, 

Para mudar o mundo 
Para a guerra acabar? 


O que pensas menino? 
De todos nos juntarmos 
Para cheirar a flor 


E a paz começam 
FLÁVIA - 6ºB 


“+ 


Que pensas menino? 

De olhos no céu? 

Eu queria ser uma estrela 
E queria usar um véu. 


Que pensas menino? 

De olhar de fantasia? 

Eu queria viver, 

Viver a sério o meu dia-a-dia. 


VIVIANA MANUEL MAGNO DE AZEVEDO 


O que pensas menino? 
De olhar sonhador 
Como seria bom cantar 
À vida e o amor... 


JOANA MOREIRA SANTOS 


Alunas do Colégio de Santa Tere- 
sa de Jesus - Santo Tirso 


“ Feirinha de Natal” 
Ano-VI 
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Escola de Vespereua 


Oliveua de mes 


“ Estamos abertos nos dias 19, 20, 21, 22 de Dezembro 


Horário: 
9h-13h 
I4h-18h 


A ABÓBORA QUE VIROU DOCE.. 


RECEITA: 

Doce de abóbora ou 
jerimum ou ainda botefa, 
como é chamada aqui 
na nossa terra. 

ingredientes: abóbora 
descascada, limpa e cor- 
tada aos quadradinhos; 
açúcar que se junta à 
abóbora e fica a marinar 
de um dia para o outro 
(para cada Kg de açúcar, 
2 Kg de abóbora); nozes 
partidas aos bocadinhos 
que se vão juntar ao doce 


depois de feito e esfriado, 
ou seja, juntam-se quan- 
do o doce é posto nos 
frascos. 

Preparação: leva-se 
ao lume a mistura da 
abóbora com o açúcar e 
uns pauzinhos de canela, 
a cozer até atingir um 


ponto de solidificação. 


Depois de pronto, esfria, 
junta-se as nozes e guar- 
da-se em frascos. 
E uma delícia! 
São cinco conichadores, 
metidos na conichadeira, 
“a. mexidos c'o zeringalho 
Queridos amiguinhos: c'o sumo da pemandeira, 


agradeço-vos o envio 
desta deliciosa receita. 
Depois de cenouras, é o 
doce que o Nicolau mais 
gosta. E de facto, uma 
delícia, Eduarda. Obriga- 
do! Como sabiam que o 
Nicolau é lambareiro?... 
Beijinhos para todos! 


MARIA EDUARDA TELES 


MONTEIRO (9 anos) 

Escola de Ribeirinha 

Nº2 - Penacova - Felguei- 
ras 


adivinha!) 


1. Caçarola; 2, Os sapatos. 


(Esta adivinha de Baião é que ninguém 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


O Comércio do Porto 
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PARA A QUERIDA 
ANANDA 


E Nem imaginam, meus amiguinhos, de onde 
vem este belo desenho, que representa a ANAN- 
DA mais a sua mãe. Pois é, vem do BRASIL mais 
precisamente de Bauru, que fica algures no 
Estado do Paraná, cuja capital é CURMIBA a 
cidade mais bem organizada e mais ecológica 
do mundo. ; 

Quem é a ANANDA?... E membro do CLUBINHO 
JC CRIANÇA - o suplemento semanal do «Jornal 
da Cidade» (assim uma espécie de Cantinho do 
Nicolau de Bauru, só que com oito páginas, e 
todo a cores. Muito lindo. E a ANANDA aparece 
logo na primeira página do nº 269, do «JC 
Criança», com o seu gatinho muito fofinho. E 
que a ANANDA DE BARROS BARBAN tem cinco 
anos, faz o jardim na Escola Viver, e quer ser 
«cuidadora» de animais. E ela que diz: «Eu quero 
cuidar dos bichinhos, dar remedinhos. Cuidar de 
gatos, cachorros, ratinhos, coelhinhos, de fodos os 
bichinhos. Só que eu não vou abrir a barriga deles, 
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isso eu não gosto.» W'4 k 
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A ANANDA tem três gatinhos que cuida com a, R/ iz Eta | 
muito amor e carinho. o EN si sn DD 


E querem saber mais? Esta nossa amiguinha 
brasileira é sobrinha do nosso colaborador EVIL (o 
actor EVALDO BARROS). 

Para a ANANDA, o Nicolau envia um grande 
beijinho (e sei que vai aceitar, porque também 
gosta de coelhinhos) e agradece esta oportuni- 
dade de conhecer a sua arte - a arte que herdou 
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de seu tio. 


REGULAMENTO 


4. TEMA: UM NATAL DIFE- 
RENTE 

2. MODALIDADES: a. Dese- 
nho; b. Conto; c. Poesia; d. 
Prosa. 
3. CONCORRENTES: po- 
dem concorrer TODAS as CRI- 
ANÇAS com Idades com- 
preendidas entre os 7 e os 
14 anos, a todas as modall- 
dades, com trabalhos ORIGI- 
NAIS, NÃO COPIADOS ou FEI- 
TOS POR ADULTOS, sendo-se 
premiado numa só modalida- 


de. 

4. IDENTIFICAÇÃO: todos os 
trabalhos devem referir o NO- 
ME a IDADE e a MORADA 


. 


—— oe o a 


COMPLETA ou NOME DA ES- 
COLA dos concorrentes. 

5. DATA-LIMITE DE ENTRE- 
GA: os trabalhos devem ser 
enviados impreterivelmente 
até go dia 13 de DEZEMBRO 
para: «GRANDE CONCURSO 
DE NATAL», do «CANTINHO 
DO NICOLAU», Jornal «O Co- 
mércio do Porto», Rua Feman- 
des Tomás, 352, 1ºB, 4000 
Porto. 
6. PREMIOS: um júri consti- 
tuído por crianças de vários 
graus de ensino, sob a orien- 
tação de Isabel A Ferreira, 
atribuirá aos três melhores 
trabalhos dentre cada modoa- 
lidade, uma BICICLETA (num 
total de 12). 

7. PUBLICAÇÃO DA LISTA 


ststímímím"i"tiua 


NUECIDOS PELO BRILHO DO Sor, 
ADÃO REFOUSAVA DEBAIXO DE UM: Td 
COQUEIRO, EMQUANTO EVA BIRINCAVA 


DE PREMIADOS: o nome dos 
premiados, bem como os 
trabalhos distinguidos serão 
publicados nos números 
especiais de Natal, a sair nos 
dias 22 e 29 de DEZEMBRO. 

8. ENTREGA DE PRÉMIOS: a 
entrega de prémios efectuar- 
-se-á no sábado, dia 11 de 
JANEIRO de 1997, pelas 15 
horas, na sede do nosso jor- 
nal, à Rua Fernandes Tomás, 
352, 1ºB, Porto. 

9. CASOS OMISSOS: qual- 
quer caso omisso terá a reso- 
lução que o júri considerar 
mais conveniente. 

10. OBRIGAÇÃO: a partir 
do momento da entrega dos 
trabalhos, os concorrentes fi- 
cam automaticamente OBRI- 


GADOS a aceitar, na integra. 
as normas do presente regu- 
lamento. 


O NICOLAU DESEJA BOA 
SORTE A TODOS OS SEUS AMI- 
GUINHOS! 


RASGOS 


DE NOITE 


Respiro a noite. 

Visto-me de negro. 

E transpiro sozinha o suor do escuio. 
Negro, só vejo negro 

em tudo, em todos. 

Viro. 

Reviro, 

Dói-me estar assim 

É este peso enorme, esta atrofia 
São estes meus pedaços de procura, 
E nada quer sorrir dentro de mimi 


Sou a culpada, 

a única culpada da minha permissão. 
Faço-me sofrer penas maiores 

e logo me absolvo arrependida. 
Inocento-me na dor que tanto dôl. 


Viro de novo. 

De novo reviro. 

Acho que acordo e durmo 
admito e fujo 

quero e temo 

Esse rasgo de luz de outra manha. 
Outra manha! 


É a vida, noite, 
é a vida! 


RITA SÁ FERREIRA 
Póvoa de Varzim 


IV Cantinho do Nicolau 
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namora 

a lua. 

Coitado! 

Como alcançõ-la? 
esse O 

seu grande 

dramal... 


ISADORA B, - Do Grupo Literário 


«POESIS» 


NEPENTES 


Naquele tempo 
falava-se 

em Nepentes 

- uma bebida mágica 
contra a tristeza 

e a melancolia. 


Interoguei alquimistas 
e magos... 

Vasculhei fórmulas 

e livros sagrados... 
Atirei estrelas 

sobre o chão imundo... 


Fui condenado 

a uma existência triste 
e melancólica 

por toda a eternidade... 


EVIL 
Vila Nova de Gaia 
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Feloueiras 


sentido proibido 


Quando penso, penso 
que não penso nada 
Quando penso,nunca 
penso o pensamento 
que queria pensar. 
O meu pensamento 

é confuso.A minha 


vida,um furioso mar. 
E não quero pensar 
que não penso em nada! | 


De tudo aquilo 


que eu sei nunca 
consegui saber | 
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IMPRESSÕES 


Às vezes, dos filmes 
e das músicas, 
retiro aquela 

vaga e esquisita 
melancolia, 


Aproveito e da 

sua pele retiro 
palavras como células, 
as quais dou o 

nome de utopia. 


JOAQUIM PAULO SILVA 
Do Grupo Literário «POESIS» 
Porto 


PASSARO 
Pássaro que chilreias longamente, 
Nesse voo de saudade. 

Deixa vibrar teu corpo pequenino 
Nos braços do vento que te leva 

Em sonhos de liberdade. 

Tal homem, serás deus de teu mundo, 
E por momentos serás feliz. 

Pois só o pensamento 

É liberto de prisões e cadeados 

E só 0 sonho o completa, 

Nesse voo planado de ilusão, 


ANABELA ARAÚJO 


Guimarães 


